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CONSEOUENCfAS  DA  CONFE 


COUSAS  DO  JAPÃO 


RENCIA  DE  PARIS 


Orn  iilti  fsM,  na  Iranípamicia  dos  cou» 
SOS  firornirriu,  o  qiif  já  de  ha  mnila  ilenia/n 
ler  /irenlstu  g  priictirado  eoilar  os  estadistas 
lia  "Kiilrnle" :  o  tronslinrdainento  do  liol~ 
sliefismo  russo  em  toda  a  Europa  oecidental. 
Os  iiilimus  teleQraiumus  denii/iciam  um 
i'fíSto  ptano  de  inobillsaçào  dos  exerritos 
i'ertuelhos,  já  cm  preparo  adiantada  para 
iiiiíu  proxinia  rrupeãu.  Os  sueeessivos  adia- 
mentos  du  assii/iiaiura  da  paz  entre  a  Polo- 
illu  e  a  Hussia  dão  fortes  indícios  dg  uin 
pruiimo  mallòi/ro.  AVni  cheoará  o  presente 
iirmistieio,  lodo  em  proveito  da  Riissla^  i>*n- 
eida  na  meinoraiirl  campanha,  a  uma'  sim-, 
pies  "pn:  de  yarsonia".  ■ 

Quem  o  não  poderia  preair,  senão  os  qua_ 
no  lhealro  dos  acontecimentos  europeus  se' 
pelmaum  oliecrodos  por  í/i(tT«sjes  da  liqili- 
diieâo  da  tratado  dg  Yersailles,  cujo  objeeti- 
iJti  directo  se  cifrava  nn  aniquilamento  da 
MIrmnnha  nenridaí  lia  casos  em  que  é  vèr- 

,  .  ■, - -  “quem  vê  de  tono*,  oi! 

melhor",  E’  um  deites  o  em  que  a  vista 


recenseamento 


Tambtm  foi  dostruidc  o  paiacio 
do  governo  civii 


No  soio  das  conuiiissdes  da»  Ga»iiia>rai 

n..  ilic.r^  neste  mesmo  luxar,  uprcsenlánios  .tzevetlo  Sodré,  10;  It.iat  .\he.s-  8-  1'aulii  de 
»  :•  l  iihlico,  ein  kciuI  nllicaüo  do  que  vac  pel»  Krimlin.  S;  llcilor  de  .Soiica  f>'  Uamis  Peii- 
n  l-i  das  eommissões  pernmiicnles  da  trama-  teado,  .'1;  .Vristiireho  I  Oiies  '*». ’).■  Salles 
jM,  das  marelrns,  j«ral.vsias  c  «•onlr.i-marelms  .Aleiriei  Muiu.  J;  .Moiiieiro '  dc’ Siiuzà  1  ’l>ôs 
dc  ís.p(ls  que  multas  vwes  interessam  pro-  papeis  dislribuidos  foram  nlntailus  iwloi  Srs. 
fmolameiiie  r.  iiaçao.  «ma  estai islic.l  miim-  Josi  Auxusto.  H:  Hnul  .4lvcs.  (4;  lAzevedo  So- 
vl.iMi  dr.s  lr.il.altins  ati  realit.idiis,  dm-aníe  a  lirí,  .V,  Paulo  de  KroiUin,  à;  IHeilor  de  Soii- 

mloaa  leXislalura  pela  c.mimissao  de  fi.mo-  z:i,  ;lj  Aristureli..  I.opcs,  1.  \  proporção  eiilre 

T.iJ.is  Imn  do  estar  Iniiriradas  qne  lUi  cs  iMijieis  dislribiildus  e  os  relutados  firou, 

iIos  papeis  dislribiiido.s,  dn  numero  lairlanto.  rslabeUvida.  pelos  relnlores-  Haiil 

d.  s  eilalados  e  da  lisiu  dos  deputados  prr-  .Mvos,  Tá  Ihitor  de  Smiza  W)  .iosf 
Irn.  Liües  a  mnn  das  mais  imporlanic.s.  se-  .Aiixosto,  ;  P.iiilo  de  Kroiilln  i’,!  Ifi  ‘+- 

tião  de  facto  a  mais  Impurlaute  dus  cummls-  rtzevedn  Sodrí-  e  .Arisinreho  I  opes  SO  'v ' 
mVs  purbmcnUires,  não  resultavam  conrlii-  Dcvolvaiam  papvis  «  eommlssão,  -ém  mire"- 

s.r.-s  imiilo  fiivoravris  ã  opirosidadc  dos  re-  oerrs,  c.  Srs.  .losó  .AhxiihIo,  .v;  Azevedo  So- 

presentanles  do  iwivo,  tão  rrcscido  era  o  iiu-  drr.  3;  Paulo  de  l•'nlnllll  ‘J-  riaiil  4lvcs  '‘■ 

.•iiero  dos  pafiris  não  relatados  e  dos  depu-  Hnrros  Priilrado,  2;  K.  Sallés  2-  Arisl.tíchó 

fado-,  que  os  dri.sarom  esquecidos,  em  suas  I.opcs,  1;  .Monteiro  de  .Soiua  l’ 
pistas,  embora  lioiivr.sse,  como  então  nssi-  Sn  cominissão  de  laarliiiiá  e'  tínena  da 
tna.ainos.  duHS  ou  »res  eNcepçcVs  bonrosas.  l;»l  iuíihís  prolocollados  foram  dislriliiiidos aos 
Jl.i..|e  nOs  proeuiumos  completar  nqucllcs  .Srs.  Anlonio  Noxiieira.  .losqiiim  Osorio 
lr.il)allio  ofiercccndo  ao  publico  uma  rein-  itã;  Sall.  .s  Filho, '  17;  Odavlo  «oelin  «•  .Seve- 
vàii  is.icla  do  muviinenlo  das  demais  con-  rlanu  Jl.irques,  8;  Mario  dlerincs.  «■  Õetavin 

Iiii;i«ia.;s  da  (aiiiiani.  Isto  ê,  da  eommlssão  íc  .Maciel.  8;  Armando  liurlamaqui,  7:  Klov 

n,ti  ,iillur.i,  da  eoiiunis.sAo  de  .amí.litciçio  c  Chaves,  7;  Osorio  de  I‘a1va,  li-  Lvra  Ibstrõ 

K  tiça,  da  commissfio  de  dipldmach  e  l/c.-  3;  Simeáu  Leal,  2.  !;esse.s  mim-is  ioram  rela- 


( Correspondência  especial  para 
A  NOITE 


MADItin,  12  (A.  A.)  —  Commmiieam  de  To¬ 
ledo  (|uc,  baniein,  uin  formidavrl  im-endío  des¬ 
truiu  o  palueio  du  xuvcriio  civil  c  u  bislurica 
vereja  de  K.  .leão  Raplisia.v 
Aiiilw.s  os  cdificio.s  fleai-Hut  quasi  oomplrla- 
mente  destnildos,  .salvando-se  upriias  alxumas 
joias  arlislleiis  de  xrande  valor. 

Era  um  arsenal  completo  a  casa 
do  Dr.  Heyi  I 

I-ONDRES.  12  (liavas)  —  O  Arrcspondcnlo 
do  “liaily  Tclexroph”  rtn  Herllin  Informa  quo 
lui  residência  do  Dr.  Heyl  havia  sido  desco- 
lierlo  um  wrdudeiro  arsenal.  As  autoridades 
policiaes  beriinensrs  linlinin  rncontrulo  aJi 
imiilu.s  armas,  (luurtiiln  mcirathadoras  c  qua- 
i'rnlii  mil  volumes  eniiteiido  munições. 


Até  a  demissão  do  gabinete 
de  von  Karr 


■sioji,  3  de  onluhro  de  1920. 

Emissões  eslraordin.irias  de  sellos.  sS6 
raras  nn  .lap.ão;  e  do  valor,  são  os  exui- 
pbres  e.Tlsicnlrs  da  do  189fi,  para  eomini* 
momr  a  guerra  cniii  u  China,  como  os  dá 
dc  I89f,,  conmirmoriitiva  do  casamealo  dd 
imperador,  faliccido.  Outras  eraiaiòcs  do 
Xraiide  itilere.sse  para  os  colIcdonadoN», 
furam  n  dc  1905,  para  festejar  a  victorla  SO* 


0  problema  dos  governos  dc  Constan 
tinopia  e  Angora  e  o  encontro 
de  Londres 


COXSTAXTINOPLA.  12  (Havos)  —  A  rle- 
legação  du  governo  du  sullão  ã  Cnnferciiciu 
dc  Londres  setá  eon- 
stituida  do  grão-vizir 
'i.i  Tcwerik-'Piirliá,  do  gc- 
ncral  Usinaii  Niznmi, 
dc  duze  c  dos 

.  rcspcclivos 

A  delegação  partir:» 
liqjc  p.Ti-A  Puri.s,  on¬ 
de  iicrnmneccrã  um 
dia. 

.  aí.VSTAXTlNOin.A. 
11  (flavas) — O  gião- 
vizir  enviou  un  gene¬ 
ral  ‘.Mii.stupliã-P  n  c  li  á 
unt  telcgramma  dc- 
olai-ando  que  i-eeusa- 
ra  tenninaniemente 
vtpoiai'  reivindicações 
urcageradns  Imcomiu- 
llveis  com  os  princi- 
pins  da  Gonslitiilçáo 
nitomtinn.  So  mes¬ 
mo  dcspaelij  0  eliofe 
do  governo  ilá  n  eii- 
Icnder  ao  commuudanlc  das  foi-ças  naelo- 
nalist.iH  que  os  ulliadns  coiividaram  pa¬ 
ra  a  Confei-cncia  de  Luiid.-cs  o  governo  de 
Angora  por  intermedk)  dn  Suldime  Forta  e 
previiie-o  de  que,  sc  conliimnr  u  i'csi.stir.  a.s- 
suiiilrit  por  si  sõ  toda  a  rcspons:ibilid,‘idc  <!e 
rcpresciitar  os  iulcrrsse.s  da  'riirquia  junto 
dos  rcpresentunlr.-i  alliudos. 

KeiiuiUFaeliã  respiindeu  ao  grão-vi/.ii-  de¬ 
clarando  (|i)c  .SC  oiipmilia  lermluanlcniento  a 
esta  ultima  resniiiçno.  K',  porém,  crcnç.i  gr- 
ral  ({iic  ns  duas  delegações  su  unirão  para  n 
dcfr.sa  dos  inleresses. 

PAHlS,,  12  (Havns)  —  Cumiuuiiieam  de 
Miiiiich  nuc  o  Sr.  Von  liabí',  discursando  em 
iiin  comício  popular  na  eapllal  biivara,  ha¬ 
via  declaradu  que  aS  guardas  cívicas  eram  in¬ 
dispensáveis  ã  liavicrii,  porquiiiiío  cuiisti-' 
tuiam  :is  muletas  de  que  qutrhim  privar  a 
Baviera  aiiula  cuiivalcscciitc. 

l'or  i)uli'o  Indo.  dizem  dc  Bn-lim  que  o 
“Wnrwacils",  commcntnndu  o  discurso  do 
prcsidcnic  du  gabinete  dc  Muiiicli,  dcci.-ii-avii 
que  i«  Dnvici'n  jii  dispunha  dc  duas  fortes 
Diuietas,  que  eram  o  i-egiincii  du  excençãn  ein 
que  vivia,  c  u  “Orgèsch”,  orgaiiLsaçâo  mili¬ 
tar  dii-igida  por  personalidades  conliccidus 
que  iiiduziatii  os  ndhorciites  u  cuii.scrvai'  as 
armas  que  possui.ssem  e  estar  preparados  pa¬ 
ru  se  apoderar  du  armaineiilo  das  gu:u'das 


dadeiro  n  parridoro 

um  deites  .  ....  .  . . 

devg  nlirnnsier  o  conjunrto.  Tal  é  a  siluoíáo 
dn  .■Unrriea  rni  relação  (i  Europa,  em  giie 
oicajni  (I  lagar  de  espretadoru  diunie  do 
uriinde  drama  obscura  ila  laboriosa  paz, 

Ouc  li  Hussia  hnfshenlsla  é  uma  anieuco 
ò  paz  do  mundo,  e  nua  svmenie  no  eqnill- 
hiio  lairopeii,  devia  ser  a  preoceupueáo  do- 
minanlr  dos  directores  puliliens  da  Llqa  das 
Saçàts,  Senbnm  outro  problema  se  deveria 
nntepár  ii  es/e.  E  a  solução  pareceu  taeit  no 
momenlo  rin  que  os  erereitos  victoriosos  da 
l^alo^ill,  auxiliados  pela  laclira  fninceza, 
oliriíiiwum  ns  forças  do  soviel  d  capitulação 
que  se  disfarçou  nu  armisiieio.  .Sc  as  oiilras 
noções  alliudas  prr.s/n.sseni  cn/õu  máo  fdrle 
li  l'riiuça  no  raso  da  Potonia,  e  reronhece.s- 
srni  romo  esla,  o  qourrno  do  osneral  tVriin- 
gel,  qur  vinha,  pela  Criméa,  em  murcha  Iri- 
uinphiil  sobre  Moscou,  n/nuiiem  dllvíila  que 
unira  seria  a  siluação  acluat  da  velho 
oiviido.  I.uniic  disso,  ahiindonaila  a  seus  pro- 
prio.s  recursos  r  só  ennlando  rum  os  escas¬ 
sos  que  lhe  prestava  a  l'riinçii,  leve  a  Po¬ 
lônia  dr  se  eontenlur  rom  os  primeiros  suc- 
eessos  da  guerra,  favorecidos  pelo  desfalque 
dos  e.r*rrilns  iiermelbos.  disirnbidos  para  n 
campanha  da  C.rimfa,  .4  Inglalerra  eiiluhola- 
ua  nr.iiociaçõcs  eommcrciurs  enin  o  soviel; 
II  llaliii,  Icnirrosa  da  sua  crise  operaria,  cru¬ 
zava  os  braços. . .  K_j:elehroU‘Se  o  armisiieio 
poloiia-ros.so.  E  reforçadas  os  exercltos  ver¬ 
melhos,  foram  r.rterminar  nn  Criméa  as  for- 
eits  da  fíciicrul  Wningel.  E  l.euine  lomnu  pê, 
E  os  seus  e.cerrilos,  l•l>/)^■c;l/rffl/o».  prepora- 
rain-sc  pura  realizar  o  prngramma  do  maxj- 
luidismo  no  Oenilentc  e.  no  Oriente.  E  que.  fa¬ 
zem  os  utliudus'!  Uiseuiem  e  resolvem  n  des- 
armameulv,  na  calma  huroeralisma  da  exe¬ 
cução  do  Trulado  de  Vrrsailles.  .ãsphiixiii  o 
poder  na  .1  lleniauha,  deixando  70  milhões  de 
unidades  c.rposlits  li  in/oxiriição  do  bolihe- 
vlsmo. 

<)  perigo  ronininni  não  obrigará  lodos  esses 
buinrns  tU  Estudo  a  csqnecer  por  .n«i  ,  mo- 
inrnla  ns  qiiestiiiiicula.s  commerciaes  e  ui  re- 
imraçóes,  pura  sg  lembrar  da  hnmnnidttde, 
rujas  interesses  eiles  eslão  sacrificando, 
iiesla  fnllencia  du  paz  eumpêa? 

Xão  e.shio  vendo  i/ne  Eeriirle  espera  apenas 
n  desarinojucnln  eomplela  da  .illemanha,  para 
recomeçiir  n  guerra  d  Polonia  e  irromper  nos 
nnligos  imiierius  centraes.  de  passagem  para 
os  ouiras  puíres  do  oeeidcnle?  Ksle  aronle- 
eiiiienlo  não  é  mais  que  um  êlo  da  cadeia 
lógica  desennulvida  da  guerra  da  Polonia, 
.lo  imiqnilarnenlo  do  general  Wrnngel  e  do 
abandonu  em  qiie  u  "Enlenle"  deixa  os 
flancos  mais  vulneráveis  das  instituições  do 
Oreidenir. 

.Kno  será  lempn  de  intervir  n  Xnvo  .Mun¬ 
do  enin  nni  ttppéllo  aos  dirigentes  da  Euro¬ 
pa,  udnerlindo-os  tia  perigo? 

Valeria  ito  menos  o  aviso  eamo  um  bra¬ 
do  de  ".'iiir.suni  corda"! 

AUCJSTO  DE  LIMA. 

(Du  Academia  Brasileira)  j 


C/i‘neral  .Xizami 


O  sello  couimemornnJo  a  Censo  ifn 
A’o;io  .tnno  ilii  Era  de  Toi.shõ  (1920) 

hro  os  í  ussos,  c  a  de  1900,  pni-  ucrasiilo  <!♦ 
caiamcnlo  do  nctual  imperador. 

Pois  agon.,  Im  no  Japão  uma  estampa¬ 
gem  especial  de  sellos  do  correio,  i-m  vigor 
no  ciii-lo  pci'iudi>  dc  25  de  sclemhro  a  10 
do  corrente,  l-.xistcm  cm  eii-eulasãn  ape¬ 
nas  dois  valores,  a  exemplo  das  :iiilei-iure» 
I  ml.ssOt:..  .São  boiiilas  as  eslampllbtis. 
Te_m  mis  dizeres  complicados,  cu.i.i  li-adu- 
cção  c  a  .seguinte:  _“(lon-cio  cio  Inípcrio  Ja- 
ponez  —  Recordação  do  1“  nerriiscamento 
—  1  dc  uutiibro  do  9'  anno  da  rra  dc  Taislit» 
(1920)  —  1  sen  e  9  riu  (iilas)  c  3  sen 
(vernicüio).” 

O  rrccnseamrnto  lerc  logar  na  noite  dr  30 
dc  setembro  pnrn  I  dc  uiitubi'n,  foi  prrp.ara- 
do  com  mezes  dc  antOv-edencIa  c  n  governo 
dispriidi'»»,  .segundo  rezam  na  foHujs,  nada 
menos  dc  20  milhões  dc  yen  (.sic) .  E  ape- 
sal-  dc  srr  o  primeiro,  feito  com  tal  am- 
plilmlc,  não  encontraram  as  utiloridildca 
diffU-iildadrs  nem  olislaciilos.  Não  i  dc  ad¬ 
mirar,  sendo  o  japoiicz,  p-ir  via  ili-  rcgiu, 
obcdieiile  c  pacifico  cm  inairria  de  Icl,  e, 
lendo  clle,  bem  iiilida,  a  noção  de  seits  de- 
STres  clvlc.os. 

Estávamos  cm  Kolic,  nn  noite  do  eenso 
geral  c  iião  ims  foi  surpresa  a  fcsi.i.nra  pela 
auspiciosa  data. 

■K'  qiie  iiâi,  é  dlfficil  cm-oiitrar  prclcxtot 
p.nra  folgaiujn  iia  IcAn  do  Sol  Nascente, 
quando  tudo  o  'bom  nippon  tcni,  inslliiclivo. 
o  delírio  dn  rcgnliofc .  O  da  m.idriigad.a 
dc  I  dc  ouliibm,  no  cmiaiilo,  foi  mais 
qiic  justificado.  A*  inein  noite  come-- 
çou  a  vozcrla  com  o  estrondear  de  mortet- 
rns.  foguetões,  o  buzinar  das  serrlns  dos  va¬ 
pores,  o  cstridülar  dos  apüto.s,  o  marlcllap 
1I.S.S  matracas...  ■ 

Vae  c-stnntraiin  a  animação  pelas  mas,  d« 
arcos  i-iigrinaldsdos.  F.is  bem  iiin  rani.ss-al... 

A  Ja.rmiczii.  Os  fõcos  do.s  prnjcetorcs  dus 
lanieiinis,  do»  balões,  varrem  a  '  imlltidãb 
em  ehammns  eslrnnh.is:  ha  lampejos  dc 
bigo  lambendo  uiii  Winniio  dc  opa(n;  .faixas 
dc  aznl,  lorrcnltx  de  anro  a  cmplaMarrni  os 
rostos  v-lolcln  de  um'  griipn  de  d.msarinas 
que  SC  iiiirm  umas.  ãs  outras  em  boiiquet; 
um  filete  esverdeado,  a  doidejar  eom  li  ven¬ 
to,  qiq.  vnlleja.,  saracoteia  cm  derredor  dc 
iinia  fuce  pérola,  c.  ao  H«i,  cxhausto,,  llic 
puntllba  c  rspiguilbn  o  Inlrin  esquivo  ’  dc: 
curmlii  vivo...  Ondas  de  ilegrln...  ri.sos 
alacrc.s,  rápidos,  eaiitnntcs. . .  fiiãripilhadás 
ilo  paz.  iiinplas,  fniiieas  e  rtsnil.ss  frouxas, 
qitc  Iriihciii  0  siiké.  N':ln  bn  fesins  som  sakf-, 
si-m  ereaiiças,  cstiidnnlc.s  r  ,teishn;.  Rslas. 
são  nos  magotes,  miillo  ciiriosa.s  di.nilc  das 
barvuquiiilui  que  Indeiam  a  Mulo-Maclii,  res¬ 
plendente  do  luz... 

Mas  fiiz-sc  tarde,  on-nlb.n,  faz  frlu...  E  ao» 
lioiicos  as  barraquijilius  ao  ar  Uvie  »e  de.sar-  , 
liiaiii,  c.  n  iiiiillidiln  festiva  vac-sz-  i-.scoaiidó 
jiclns  ruas  illuiiilnadas,  sobraçando  peises 
de  piipr.l.  ventarola.»,  quinquilharias  e  im- 
gigangas  cujos  noines  não  .sc  .sabem... 

CARLOS  ABREU. 


ROMA,' 12  (.'V.  .A.)  —  O  dvpiiladn  conmiu- 
nisla  Sr.  .Mlsiiuio,  que  Im  muito  tcmiKi  fui 
ucciisaüo  dc  desertor,  rncoulrando-sc  hontem 
cm  um  lhealro.  na  cl- 
--  dnde  de  Asti.  iir.sislln- 

"-■  do  a  um  espectáculo, 
ki\  h  apcircbiilo  |ic- 

^  los  "fascisli”,  que.  im- 
í  i  nicdinininciite  pnmm- 

sE<>l  'cram  contia  clle  uma 
iuleiis:!  ^  iimiiifeslação 

„  llltulln,  ns 


“ — — — J  ^ 

Em  virtude  deste  in- 
Sr,  Mhiano  opiiunlu  moviiuer.lo,  o 
espeelaeulu  foi  inter- 
ronipido,  cniquoiito  quv,  na  plalcn,  sc  levan¬ 
tou  gruiidc  alvoroçii,  sviido  pi-nlcgidu  o  Sr. 
.Mi.s>aiio  por  vários  espeebtdorcs  quo  perlo 
dribj  S(.  eiicimlravutii. 

.\['ezur  desta  jirolccção,  0  Sr.  Misiniin  Icvr 
de  .Mbaiiduiiar  n  sala  iJe  rspeetaculos  e  fugir, 
pedindo  pi.ra  sua  segurança  a  prota-çnu  dos 
guardas  em  serviço  110  ttiealro. 


itiJii»  n.i  ciiinmissiio  de  Inslrucçáo  piihl'.*a. 
ila  cor.iini.ssãii  do  mai-inba  0  gticna,  i!a 
'ummbsão  dc  ohros  pubiica.s,  da  cuminisuo 
ir  policia,  dn  coiiiiiiisbãu  de  saude  publiru, 
r,  fiiiuliiiciiíe,  dus  comiiiissücs  d'j  lomadas  dc 
roíit.is,  de  Icgisi.ição  social,  de  contabilidade 
piihhca,_  do  Codigo  Florestal,  dc  legislação 
)riluilan,i  u  do  Eodigo  das  Agims, 

Só  a  riil-ição  dc  tantas  comiiiissCes  seria 
ii,i-.tinilc  a  dai-  <10  publica  uiim  idéa  do  muito 
que  jiodcriani  trabalhar  ns  ito.ssos  Icgislado- 
rc-i  se  Iodos  quizxsscni  cnçarai-  0  maiulato  t 
■erio.  Ila  nlii  tralmlho.s  para  todas  a.s  Incll- 
naçíM.s,  goslu.s  c  rsprcialidgdcs.  quu  trabu- 
ihamh)  em  qualquer  das  referidas  comtiiis- 
sòc.  não  lu  deputado  qiic  não  possT,  .'.e  tan¬ 
to  siiii-eraiiicnte  desejar,  prestar  serviços  re- 
livalilcs  ao  publico. 

■Dc  como  eiles  encararam  a  tarefn  quo  ibe» 
foi  cnmmcttida  t-  o  que  nos  dir.i  a  cslalis. 
lie.i  abaixo,  referente  A.s  ciladas  coniinissórs 
naq-.ieUa  casa  legislativn, 

Na  coiiimissão  dc  agrk-ulliir.i,  industria  0 
çommcgcio  da  Gaituira  furam  pmtócollados 
'21  impeis,  que  foram  distribuidus:  ao  tir.  Na¬ 
talício  Eambnim,  2;  ao  Sr.  Cji-Ios  Peiiafiel, 
I;  au  Sr.  Eugênio  Tooriiilin,  1;  ao  Sr.  Faus¬ 
to  Ferraz,  1;  ao  Sr.  Odilon  de  .Andrade,  1. 
Vé-sc,  pois,  que  apenas  71,42  %  dos  impeis 
foram  distribuídos. . .  E  dos  papeis  illstrí- 
buHlos  apenu.s  3  foram  reiatados  —  pelos  Srs. 
Natalicio  liniilbnini,  Odilon  dc  Andrade  e 
(iarlos  Pt-naficl.  Os  Sr».  Eugênio  Tourinho 
e  Fausto  Ferraz  dei.xarnni  dc  devolver  0»  pa¬ 
peis  que  llics  foram  destinado»,  0  mesmo 
fazrndo  eom  um  deites  o  Sr.  Natalício  Enm- 
luiim.  Não  se  pode  gabar  a  op'jrossd:idc  dessa 
rommissãn. . . 

Nu  ciiiiiinissãi»  de  coiisliluição  e  justiça 
foram  priilm-olladiis  214  papeis,  .t  sna  dis¬ 
tribuição  fnl  assim  feita:  Vrrisslnio  de 
Mello,  24:  .tniolplio  Azevedo,  18;  .losé  Ro- 
nifm-io,  18:  Arlindo  Lcont.  16:  José  Barre- 
lo.  M:  Mellu  Krnuco,  12;  Marçal  dc  Escobar, 
71:  Tiiriiiiio  ('.limpelln,  11;  Ciinlri  .M.vcliailo. 
70;  Prudente  de  .Moraes.  III;  Ucodala  .Maia, 
0;  Gomcri-lndo  Jtlhns,  7-,  liervnsio  Fioravaii- 
li  I;  Torqiiato  Morcii-n;  .8.  Dos  papeis  d*s- 
trilmidos  foram  rclalados:  Arnolpl.o  .\/evr. 
0-1.  Ifi;  .Arlindo  l.eoui,  11;  Veríssimo  de 
'trilo,  10;  Iniiibii  Muchad.v,  tl;  Jos-':  Barreio. 
9;  losé  llonifaclo.  7;  Prudente  de  .Moraes, 
0:  .Millo  l•■rIlllro.  0;  Dcodalo  .Maia,  4:  Tiirla- 
o  üainpeilo,  4;  fíiiinm-iodo  Hi^us.  ft;  .Mnr- 
viil  dl-  l-iM-oh.-ir.  2;  üenaslo  Fioravniili,  1.  A 
|iropii!ciipii.nlidadi;  cnirc  os  impeis  dislrilnii- 
•li".  i-  os  relatndos  í-,  ns.slin.  pelos  relulorisf 
i'imhn  .VIacluido.  9(1  of;  Ariiolpho  .Azevedo. 

'I;  Arliiqhi  l.i-oni,  liS,7.')  ;  Jiaié  Bur¬ 

ilo.  i;i.i;i  :  Pniilcnla  dc  .Modu-s.  0(1  M : 
Mi‘liii  rriiiiro.  .5(1  'r  •,  Dendnto  Maia.  50  'c; 
'o  ui  •ri'inilo  lllliiis.  4.1  11.:  Verissiino  de  Mel- 
"  llOli  r,  .  ii„i,in,,.hi.  38,88  15 ;  Tii- 
.1111..  (Inniialo.  .'>6,30  '  ;  Oervasio  Fioravnii- 
t  'z5  '  (  :  .Mai-çal  de  Escobar,  18.88  '■; . ''De- 
■'o'ii-i'.nn  pnpris  comniiss.sa.  scni  os  rela. 

•  ii.-  '•<  Srs.  Tiiriaiio  (iampcllo.  1:  (írrviisin 
•''ll■•l..Ulll(i.  3;  .Marçal  dc  Escoliiir.  3:  Gomei- 
.ii.o  Ilibas,  2:  José  Barreio.  1;  Tor- 
r.i..l"  .Moreira,  1;  Pnidriitc  de  .Alora-.-s, 

A  i  ris.sitoii  de  .Mello.  1;  .Arlindo  l.co- 


líidos  pilos  Sr.s.  .Anlonio  Nogueira,  20;  Joa¬ 
quim  Oiurln,  Lá;  Olloiii  .Muclt-I,  .SalUs 
Filho,  4;  Armiiiiilo  liurlamaqui.  3;  Osorio  dc 
Paiva,  3;  Octaviu  Itoclia,  .1;.Simcnn  l.eal.  2; 
Severiano  .Marqiii-s,  2;  .Aiario  llei-iiirs,  I; 
Eloy  Clinves,  1.  Verifica-.se,  desFarle.  pelos 
rrlulorcs,  a  seguinte  proporção  eiilrc  papeis 
distribiiidos  e  relatados:  .Simeão  I.riil,  l(i()  %•, 
Antoniii  .  Nogueira,  811  "í :  Oltoiil  .Alaciel, 
Joaquim  O.soriu,  00  '.c ;  Osorio  dc 
"  Armando  Ih  'iaitiuqui,  48,8.5  %; 
—  '7  ÇJ:  Severíano  .Aiurques, 
I  'h ;  l-iloy  Gliaves, 
|■JJi  S.  Dcvolverani 
sem  parecer,  o»  Sr».  Se- 
0;  0.'liivio  Hochii  —  por 


02.5  '  , 

Paiva. .Eli  %, 

Oclavlo  jtoeha,  37Ji0 
2.7  '/é:  Sallcs  Filho,  23,53 
14.23  ‘i:  Mario  líerme.s. 
á  cuminisgão  papeis, 
verlano  .Marqur.s, 

ter  jã  pissaiio  (rai-a  a  coinmissãn  de  flnaii- 
çiis  —  5;  lAiiinnío  .Nogiieirn.  -1-,  Oitoni  .Ala¬ 
ciel,  2;  'f-fario  lleriiu-.s.  2;  Osorio  de  1'uivii.  1; 
Siilles  Filho,  1.  Foram  snliriladas  c  ainda 
tiãu  rcceliidns  informações  du  iiodcr  c.xeciili. 
vo  jiara  os  seguinlcs  |ia|K'is;  pelo  Sr.  Joa¬ 
quim  Ibiirio,  i>ara  3:  jicio  Sr.  Sallc.s  Filho, 

J  paru  2;  pelos  Srs.  Oforlo  de  Paiva,  Ollnni 
Maciel.  IMariu  lU-rim-s  c  I.yra  Gaslro,  iwira 
uni  rada,  IVins  Srs.  Joaquim  Osorio  e  Éloy 
Chaves  Ioram  solleiladas  audiência»  de  ou¬ 
tra»  conimissóc.s  para  dons  iwpris. 

Os_  papeis  enviados  ú  coiiiinissão  dc  nln-ii.s 
miblicar.  attlngiram  a  88.  Fonim  dístribiii- 
aos  ao»  Srs.  'A'eiga  .Miranda,  14;  Barbosa 
I  Goiiçalvc’;,  71;  ('.ori-eia  dc  Britto,  11;  Elpidiu 
de  .Afesqiiita.  11;  Matiurl  llcl.s,  16k  Pires  Itc- 
bcllo,  10;  Alnor  Prata.  8;  Ifonoralo  Alves,  .1; 
.Aiitonio  Agiiirre.  2;  João  Peiiido,  1.  I)es‘cs 
liapt-is  foram  relatados  pelos  Sr.s,  A'eig:i  Mi¬ 
randa,  13;  (loiTciu  de  Brillo,  7;  Darho.sa 
Giiiiçulvc»,  7;  iMuiiuet  lieis,  6;  lionoratu  .Al¬ 
ves.  ú;  Alaor  Prata,  5:  Pires  ncbcllo,  2;  EÍ- 
pidio  de  .Mesquit.'!' ,  2;  Aiitoiiio  Aguln-e,  I. 
He.sulta  ieste»  nnnirru.-i  .1  seguiiilc  propor- 
i-ionalidade  entre  papei»  distribuidus  c  ictn- 
ladus:  ihuinrato. .lAIves,  10(1  ri;  \'elg.i  .Mi¬ 
randa,  K.8'2  ;  Correia  dc  Brillo.  63,63  %: 

A  laor  Pivita,  62.5  % ;  Maiiorl  Heis.  OU  ft ; 
ILirbosn  (iouçalves.  5(1  tv ;  .Aiiloulu  .Agiiirrr, 
50  "'r ;  Pires  Rebcllo,  'JO  '.'õ;  Elpidiu  3c  .Mes- 
qiiilu,  18,18  f{i. 

Do»  17  papeis  prolocniiados  na  comnils.vãn 
dc  ;)uliijii,  n  Sr.  .Andrade  Ilrziri-a  s6  del-son 
du  rrliihir  um,  aprcsenluilu  11  sessão  de  36 
dc  dezcmbi-o.  A’  conimissíio  dc  poderes  foi-am 
rciiirllldns  30  papeis,  disiributdos  c  lelida- 
cliis  pelu:;  Srs.  .Alfi-edo  Ray,  3-  IIcrcn'uiii> 
Pnrga,  2;  loimoniiicr  Godofi-edo.  1;  /.arlis 
l'eiinrirl,  I;  Luiz  Xavier.  I;  João  EÍy:>lo,  I. 
Nenlium  do.s  mrmhros  dessa  coluiuissão  re¬ 
leve  papeis  em  sen  poder. 

Na  roírmis.são  de  saude  puhlk-n  'm-um  j•l•o- 
lm-al1ado.s  li  luípcis,  dos  nuae.s  se  dislrliiiii- 
ram  ao  Sr.  Raul  Barroso.  “  ao  .Sr.  Teixali-a 
Bi-andiin,  2:  aos  ’Si-s.  Palmeira  Hipprr,  Aie- 
.Niindrliio  dl»  Roelia,  Zo»-ooslro  Aiv.-ircnga,. 
Diimingu.s  Mase:u-cnlins,  Uioiiyslo  lU-ulcs.  c 


41  rcprcsmitanlc  do  governo  havaro,  era 
resposta,  declarou  que  as  negoeiaçór»  cram 
eonfldcueiacs  e,  'purlaiilo,  não  pudium  ser 
por  emõuonto,  divulgada». 

■A  declBmç:'io-  guvcrnameiitiil  provocou  lu- 
mullos  <l:i  parte  dus  soeiuli.sln»,  que  se  reti¬ 
raram. da  scssiAi)  c  i-ommunicaram  ú  mc.sa  que 
deixavam  lic  participar  dos  trabalhos  piirla- 
,  nientai-es  ate  qiic  a  gabinete  Vou  Kahi-  sc  dc- 
>mJtta. 

PARIS,  12  lllavasl  —  O  "Teiups"  diz  ler 
motivos  nnrn  acreditar  qiic  é  pPiisainento  do 
,  governo  fr,Tnccz  qiie  a  sonim.i  dc  vinte  billiúe» 
de  iuárco.s.  que  >1  Allemanba  deverá  pagar 
unUs.  do.dla  1*  de  maio  próxima,  seju  appii- 
cada  da  .seguiiile  maneira: 

1. *  Xo  reembolso  dos  ndeaiiliiineutos  fei¬ 
tos  ã  .Allcinaubu  em  trora  das  entregas  du 
rarv-ão:' 

2. *  No  pagameuto  das  despesas  de  oceupa- 
ção  dos.  trrritorio.s  allemües; 

9í*  No  pagamento  dos  prodiictos  aiimcnti- 
ck).s  c  mnlcrius  primas  quo  a  Allcm'uiihu  fo| 
auto)'i$adn  u  kvai-  cm  conta  da  referida  Im- 
porlancla; 

4.*  O  saldo,  sc  liouvci-.  seriu  destinado  a 
amortisai-  os  suminu.»  devida»  pela»  repai-a- 
ções. 

Entrdnnio  —  lerminii  0  “Temps"  —  pro- 
varelmcnte,  nno  haverã  saldo. 


o  Sr.  presidente  da  Republk-a  recebeu  ein 
niidieneia,  no  palácio  Kio  Negro,  n  Sr,  em¬ 
baixador  l-onloiira  Xavier  que,  cm  cumpanhia 
dc  siiu  faniilia,  íui  visitar  S.  Ex. 


POR  QUE  0  SR.  JÚLIO  MARTINS 
DEIXOU  Â  PASTA  DA 
MARINHA 

I.ISROA 


12  (Havu.s)  —  Na  sessião  de  hon- 
leiii  du  Cninara  dos  Depiilade.s  o  Sr.  JuIio 
.Mailins,  c.v-iiiiiiísti-o  da  .Marinlui,  e-.\plicnu  ar, 
razoe»  que  o  linbiim  obrigado  a  uhandimai-  a 
liH.vtn.  O  Sr.  .luliu  Martiiix  dci-laron  que  a 
»u:i  muior  aspiração  fura  .srniprc  toi-imi-  cada 
vez.  mais  forte  a  mariíilia  de  gucria  poi-lu- 


A  {[uestão  dos  cabos  a.rfoniães  na 
C.  I.  de  CommunicaçMS 


AVASIIINGTO.V,  12  (tluva;.)  -  A  Coufci.-n- 
Mitcrn:u'iriiinl  <U’  Coiuiiiuiiícn^ôcH  tuijuu  os 
se«<i  InilmlIiDs  nlc  i\  ijroxiiiia  Urva-lcim,  iifim 
«k‘  jicrniíllir  uos  rtspectivfw  ih-leKados  t\iiv  riü 
coiuitiunu]tit*iu  cúiii  os  ;;o\4‘riios  qiic  n‘pi’cM*n- 
Inrn,  a  propuivilii  da  proposta  dn  K'JVí»nni  iior- 
e-aiiicricano  p;ua  solução  dtrinllha  da  ques- 
liio  dos  Cíihos  c*x-ullcinãf.s. 


Detido  ainda  nma  vez  em  Lisboa 

Eurvello",  0  navio  que  ievou  ã  Europa  dc  pagamento  dc  um  saldo  que  oscilia  entre 
baixad.-»  du  l’nz,  c  uimia  pertence  ao  100  e  Ififl  contos,  visto  que  o  LloyU  ainda  não 
Brasilciio,  navega  posilivamente  era  recebeu  n  nota,'  de  liquidação,  n«o  podendo, 
iluminada  de  má  cstrollu,  porque  ape-  cunscguinicmenie,  informar  eom  precisão.  A’ 
I  láo  grande  c  coiifoi-tavel,  anda  sempre  tarde,  porém,  q  •‘Ciirvcllo”.  ficoii  livre,  c  pai- 
er  aventuras  nos  portos  por  onde  entra.  1(11.  porque  os  nossos  agentes  dcpor.iiai-ain 
n  muito,  seguindo  pnrn  Humlmrgo.  foi  judlcialimsiitc  a  importância  do  saldo  iccl«- 
em  Lisboa;  voltando  agora  ilc  liam-  'mado  iwla  firma  Hrnrv  Burnny  &  C. 
é  delido  novameulc  np  porto  lusilniio.  Veiu  a  proposilo  noiichir  que  o  -Si'.  Runr. 
1-0  da  pi-imcii-a  vez  a  firma  HcTii-y  llui'-  que  dc  Macedo  jã  eoiiícrcnclou  com  o  governo. 


nay  &  couforme  cireuinslancindn  noiicln 
que  então  demos-  llclcve-o  agora  n  ine;  ma 
firma,  que  era  cnião  agente  do  Lloj-d  e  foi 
logo  .subsiitniila  por  Pinto  e  Solto  Mnyor, 
encarregado»  pX-Io  Lloyd  du  constiluirem  ad¬ 
vogado  contra  os  a.icnlc.»,  denian. 

dnndn-os  por  projuizos  0  damiios  pela  reten- 
são  do  “Curvello”,  que,  pertencente  no  pa¬ 
trimônio  liacional  não  podia  sofficr  ns  ron- 
scquencins  daqiielle  reroedio  jurídico.  O  ad¬ 
vogado  ficou  a  ilemandar  Ci  page  0  agi-nte 
Durnay,  o  “Curvello”  seguiu  pnrn  Hninliur- 
ga  Agora,  dc  rcgrcsio,  o  râcsnio  agente  o  de. 
lan  Rentepi.  BPnhl,  a  llUlo  de  «araatia 


afim  dc,'.que  lodos  os  puitos  fiquem  dimpos 
dc  di»:^{(b-dp  Lloyd.  anloii.-quc  os  iiuvio.»"qiíe 
oi-a-  pcrtencèiii  ao  governo  inisscm  pm-n  a 
Ce-mpanliin  de  Nnvcgai-.lo  Lloyd  Uinsilclro. 

LISBOA-,  -11  '(Retardado)  (A.- .A;)  —  O 
paqiicle-“(Jiirve|hi”.  do  Lloyd  lirasilciio,  qiic 
hontem  foi  ari'cslado'c  inipedklo  dc  sair  do 
porto  dc  Lisboa,  pela  casa  Rumar,  era  virtu¬ 
de  dc  uinu  divijlii  dc  100  conto»  que  não  li¬ 
nha  sido  satisfeita,  seguiu  hoje  cuin  destino 
ao  Rio  de  Janeiro,  por  ler  sido  desembar¬ 
gado  pela  casa  bancaria  Pinto  c  Solto  M:iyor, 
a  qual,  aabendo  do  arresto,  promptnnientc 
caucloBoa  ■  4Md«  do  |«<inel«  “(OanaUB’*, 


NOITE  ws». 

■V  ^  -■-  - - - -  ^  .; - - - — 


D.^niilf  il.i-i  .'iliii  I  s  chiiiii  rrt-.Ms  niic  a  !.i^'l^^ 
fiiiil  l’iiv. ri‘  coiillm'!  II  |l.•.l;U^^^.  iiiijiiMiiiiiiiKlii 
0)u  ]i:ii|>'irçiK‘'  liMil.ittka';  <>  iirci;.»  i!os  Içlc- 

Jillimi':;,  Iíi;u;ii\  á  ••ül.iiiliciilliik'  i'<t  liivri-ito, 

mir  ii:.!-Síi  jiiH'  sii-  iiilrrc.^satii) 

nos  Iiiciiis  ili*ss;i  'Miprcr.ii.  luio  suIhOI''-.  ijnt 
l)roviiU'iu'l;i  ucMisil  i;ir  ós  v‘i’thiins  ili">sa  i'x- 
jiliiiiiSÍH*.  iliai  i:.i'n;iili',rci-<rri;i.i  a  iiós  noiii 
I>aj‘íi  í|iio  ''uli'1'íili.  Ij  SiJ  |m(k'i'iu  i*lticaz!isi'atc 
4i|ippllai'.  iiiisa  V( inic  n  rlvTijia  <!'•  'f.  l’/’*'” 
«iidciiU'  (la  l(('|iiilií<rii.  lâii  iiroiiipli!  ulu  tmlos 
os  cnsos  (.'iii  (iia'  a  sua  vnklacK-  liyjuTi-sllie.íiii- 
<la  soUrc  qiinilquci'  iiiTaiillão.  nãu  St  fa.-.  ■•CU- 
tir  cm  (iiieslôc*.  ceniu  essa,  dc  iiiimcdialu  ki- 
tefosse  lio  iidvd. 

Nciu  loilas  cssni  viclinms.  citlrcl«iili',  sc 
limilnm  a  pedir  c  esperar  provideiielas  <l*>s 
pod*  tes  juiliHtos,  ,le  ouvidos  Ião  olisliaadii- 
mciite  feeiiadiw  ils  ipieisns  poiuilarcs.  Aleium 
i'esicuuni-SL  a  piiv^-imlir  do  auxilio  <íue  u  1-'* 
Jephonc  liypulheU •amenlc  preslii,  rc\ollad<i3 
com  II  iiicessitidc  exploração,  c  eslão  luaiidna- 
do  o'etirai'  os  app^rclhos  «lo  sua  residcneia. 
Ealre  oiuros  tema.  couliccimcnlo  do  scnuiiile 
caso,  cni  ipic  o  Sr.  (íiislavo  do  Moraes  c  n.ir- 
Tos  tomou  nqueliln  atUlude,  dirigindo  íi  latí''' 
XI  scRuinte  expresaiva  c  justa  cominuuicaçao; 

•‘A’  Idghl  &>  Pf.ver  —  Secção  Telepliomca 
—  Ncsln  —  0  assUunnIe  do  appnrellio  nume. 
«'O  M21  Sul.  .'diaix.  nsiiiíiiado,  uâo  sc  b.ibii-''- 
íonrto  ú  cx'or.ão  posla  eui  pratica  por  (;  ' 
cinprcsri  e  lauiciik.udo  i|ue  i‘iu  seu  paix  uao 
(cnba  ,,iiveruo  par..  Impedir  taumiihoa  nlrnsu!. 
criiniuo.sos,  exige  »,ue  maude  retirai  luiniedla- 
dnmenle  o  cilaiío  nppnrelko. 

r.'  c.spaiUo  i)  qU'  eui  rirairo  Irlmíslrcs  se* 
«iiidos  se  colin  descuradameiile  .;■?,  üiif. 
1058  c  -jc  lGâ-?0'  ij.  —  Giislú-vo  de  Muriif.-i  c 
Barrou," 

'A 

'A  clrcul.’ír  <iiic.  c  le  Joni.il  publicou  lionlcm, 
íiivisici.'!  pelo  tle  liiupevllelro*;  oo  KmI- 

ca  nos  iigciiirs  dr  emnpauliias  dc  uavegaçiio. 
dCcJaraiulii  ipio  .1  ixava  de  sc.  rcspou;aliiltMr 
pelos  furlos  dc  n-  rendorias  iio  poeto  do  ’  -o 
ilc  jftiiciro,  íIjhIu  i  falln  ilu  ííniMiitlas  tl;i  poli» 
ein.  nfiü  c  í.wtíii  i  n\s  do  qiic  u  eomprovavao 
tlç  rccloiuflçàtfS  ciiit.  npooi*,  os  inlcrc^sjiuos 
vfm  fazcutlo  imiti  mento  aos  poderes  cMmi>e- 


0  rsiia  tsisnfis^  q 

0odig9  de  Jusiif^  Militar  slieíi^ 
de 

('  Codl'!»  de  .kisii.-a  Mililnr  fs:ii  i.wxui'' 
eoudemitíiiii)  ii  sollrvr  gr.iiule  comiii.le,  alc  dos 
mais  Rradiiados  respulia.iMMS  pela  .Mi.i  exe¬ 
cução  . 

I)  !ir.  uinrrelnl  fiarinr.n  dc  Vtirin,  presidrn- 
Ic  do  SupixMUo  'rriliiiiil  Mililnr,  uo  rcintorio 
ijue  arali.i  de  eulreg."r  a.i  tllidar  da  pasta  liu 
liiierrn,  .sokre  os  l'■ldlldl^l-  ,ÍL”:divos  )'ililn‘'C5 
•Io  nniii)  riuil.i,  d''iliea  mua  ^rsad:'  p'irts  do 
.*eu  lenbaiiin  à  aii.d.vsv  dj  liudiço.  á  sua  in- 
lerprot.orfio  p  rx  '..'tiv;n. 

d-,  eiuiejusít  .  a  ij;  e  S.  k.\.  clug-s  'ião  rlgo- 
riKi-s  f  Ities  ipie  ;  vlieila  t!.  K.v.  coiii  i  n  po- 
idiii  a  inienv  •.ü.i  do  Sr.  l'r.  tádu.gci..  juato 
iio  (;iiugréss'i.  i.r!-!  de  i;  sr.|.u;.  faiiadi.s  i.s 
iucnngruei.ei.i'  e  iili  e.iiidsdvs  eoulidiri  uo  iv- 
lirido  eoiligii. 

— - -  ....  - ...-  - 


Lm  trem  da  E.  F.  f.^. 

*.nssal4ado 

o  movimen.o  g.-cvisln  du-l-ujil., 
qiiiiios  Invradurc;:  de  «Vieliieruv, 
.snncçâu  de  uma  lei  <pic  prolnoj  à 
do.s  sCHS  iiratiuclos,  cm  tropis,  di,,, 
10  horas  i!a  iii.mliã.  dciilro  .lo  pvrlnu 
]i.iuo  da  ciiludc,  estú  tom.Skda  uni 
Siirlo. 

f.ío.|2  ã  lardc.  o  Dr,  Enêas  de  fjjjf 
feilo  fie  Nivllicruy,  allcndcní^j  n  mu 
íeilo  a  S.  jHílos  Ixrradorcj  que  ní 
rciu  Ta^er  causa  coinmuij.  cem  es  er 
c  cMüo  sendo,  por  is.so,  corislraugidf,. 
inc.unos,  orficiou  r.o  .Sr,  clu-íe  de  iio. 
Ksí.ndo  rio  lliu,  soliclUmln  pn. ‘.idtw 
.sealid.i  dc  sewm  fiorantidos  os  luv 
que  de.icjare:;.  descer  ã  cidadí. 

O  I)r.  Luiz  de  Menezes  desiimou  o  a 
leilu  Figueiredo.  1“  dcirgndo 
limar  ns  pru.-idcucias  Jicccssnrm-.. 

,S  S.  mn*.dcu  diicrsas  patrai|i.  ,|,. 
lurla  para  diverso"  pontos  distant-,' 
d.i(lc,  afim  dc  qiic  seja  gar.iiitidij  a  ^ 
de  qualquer  lavrador  !xirr.  N'kllii:i.,y. 
pairiiili.is  i»r.im  iTlorçndus  ..r  ;,  ,|,ij 
un  C.impo  da  Maria  Paula,  por.:'  di- 
muvimeiito. 

Tendo  conliceimenio  «U  qnr  'i  nv., 
vr.idorcs  .wviam  osraillndo,  nu  "‘ii:, 
Ilio  d'Oun,  iiin  trrm  eaifci;.,i|„ 
obrigando  o  dcSLiigalo  do<  car-..,  [,('• 
zi.im  esst  ■pvodiiclo,  a  r-olicis  ilumiit.-i 
guardar  com  praças  cinUdail  i ,  • ,  (j- 
K  Ic  F.  'Maricá. 

visiiiha  cidade  .viinln  h..  fli„u  i 
d'3S  produclOT  dn  prr-.icna  lavnnrj. 
aiigar.cido  nn  oii  oiilru  i;.ut,.iiii,(i.,j‘ 
siniiaiiçit. 


,\s  duas  f..'  .ilias  se  .;rnl.ce  au  pm  -  _ 
qir,  uu  tiarnaral.  coad.maram-M'  p.m. 
mua  fassii  i>nloiia.-.sc  cm  casa 

,tssim.  Mmí.  l.mu.i  f-'.'"’-"'',;, ,úo 
.acoinpnnhadii  das  .suas  duas  , 

,,roíc' soras.  c  nm  .s  do  /'(“«.  ''.'■p  .  . 

icioiinrlo  do  „ M  e 'i  in  a  run 

eis  .1  Xavier  u.  ad-’  ''l*  rimí^n 

trislldcs  í.  dm  u.  W.  'M»  r 

do  Sr.  Álvaro  ile  Morirs.  iicgu.-inuti.,  lai 

“'Mnm  “U.un''cmu'ir‘im.as  e  o  c..valbci- 

'•o'  f(.niru  fan1.siar.se  r  sX"’;, 

vcl  '.rvassrne.-uii  im  e.vrso.  dlvei  luali  •  •  ^ 

io '{  voll.ira..i  Trotaram  aa  lautasias  v 

'•IxrdhrWguiul.'.  Mmc.  Cmnillo.e  as  Nlms 
•■.ruaram  a  vollae  ã  casa  do  J',' 
F,iilus..rain.sc  e  íonnu  r--'!"..  a  .'vcnivlu.  U 
gi  lr..*i  >  fru7  l■ão  í.ppal  '‘Cfu  iiiai.s. 

ÃcídiiMi-  ic  r.  Criniavili  i'.  J 

!ii  srnlio  fíH.'’  de  um  m  ecl  de  meduo,  q  iv 
),iirl;urvra  'u'  luar.ihn  .i-  .  ^  ,nr. 

Coi-cu  logo  n  delçgir;.!  .micl.i.r  i  uar 
,0U  0  c.iso  a  r.olond.adc.  dizeildo  t'.'i  dt.x»- 

d.v  (1  l•.'l\•^ld■'  .iiiitf!  dcilro  dc  nua  .''u-y. 
.n.  ra  .  da  nur.ilit:  ^rc.-aes.  ,\  M'.Ton.'»l’ 


(Correspo  iitískciti  especial  p.n 


Hafòilo,  Ajial  tis  am  do  irSO.  * 

■jk:  v.a  ru  iinli.i  '.í.,'.  >  .i*.  d  X 'V; 

•.,-1,  clic.-.i.s,  c.n.fi  i'.i  dl 

l'.irci..i  .MC  li..:  1  n  iinjiiiii,.;.,.!  d.i  ciíado  --il 
"a  n  r.-;:'.".'  eMup;").,  O  dl.i  tliteilT,  v.kl’..'- 
mofus  e  creniiv-  '..  ui  .u  ale.giv  tiiivp.-k-,  f.vr 
mlgav.iiu  pídas  v.  ii  crnlrac..  da  ciri.-.de  «i.ii 
xa,  cujos  haoaiv..,  lojas  c  nniuicus  tr.vus 
hordaraiu  dc  fiVunez.-;,  .T[src;;'id'.'s  c  baru 


ilvIAUGUflAÇ.'-»  l.r^  Lidl  fttriT!'\TO 
NO  H.  o.  JOÃO  BA‘ri..rA 

Xo  biispilal  S.  .kião  •  :r,  ‘  kiiiC. 

roy,  foi  iuiiiigiirado  li  ijr  '.i-iuli.ã  o  ro- 
•  ralo  do  |•.•spc^■livo  diiev.  ■  '  .  ‘.Icldcs 

l''iguc]rcdo. 

Forauí  Iror.idas  varl.is  s  ind  .v  i'u'.'c  oi 
promotores  o.i  iiiaugunç.i  ■  In-uicim. 
geado. 


.KOUDHá 


ÍTi“4PlW»Wr3  VEIO  COr.REtO,  12t 
Coirige  os  crfcilo'!  do  s.mr 

Dçp.  Pe.ifíuniarsa  AVENIDA.  Rio 

trS.tK  CttílMF.  MXO.V 


mmims 


I/rs.  Mouru  Hrnsil  c-  üabrit;;  de  Andratie 

Oculistas — Rua  Urugtiay.i.nR,  37, 

.  '  - - - - - 

■  Donsilivos  enviados  á  A  ÍIOITE 

V,: 


Sir 


A  EXPOSIÇÃO  DO  LiVRO  EM 
.  ÇüENlfS  AÜRES 


■cLcmoí : 
ifar.i  n  viuva  do  operário  ,I. 
Silva,  dí  'nuonyiuo,  i!'u; 

çaiii),  dr  nnonynio,  .'t?0no. 

1’ara  «;  polirc.s  la  .\  .NOITI' 
D.  (icraUIina  .''Imúcs  c  Sia.  1- 
cm  intenção  ú  u1iua  dc  11. 
reto.  lOi-ilOO. 

—  —  ■■■  —  — , — 


0  unko  expositor  l?ra}.iit‘ii’o  ísi 
premiado 

0  nosso  pnlritiii  .Sr.  Iteuiigio  de  Itellid'',  nii. 
lor  do;.  lrnl>albos  *•  Varnluig..'u  e  n  r.iia  díira" 
R  “llililiograpliia  Audradiua",  loi  di'jtluiMldo 
prlu  coinilc  da  F.xpuaiçâ  i  di>  l.ivru,  amiexa  :iu 
Congresso  Amcrlcoi  u  dc  llildiogruuhia  c  His¬ 
toria,  com  n  iliploma  c  medalha  d.-  ouro,  ,>iir 
seti  vnliiiso  cniicuMo  áqncllr  ccrtnincn. 

O  Sr.  A,  .Snrmienlo,  pix‘'.idciile  tia  Acade¬ 
mia  Americana  dc  la  Hislurin,  de  lluenns  Ai¬ 
res,  sob  os  auspicio';  de  qiinu  r.e  rcalisnu  cm 
lãlO  anticlla  cxposiriiu,  nn  fi  lirilnr  o  Sr.  Kcl- 
lido  por  tão  inerecidn  disliucçfio.  srifiilifkun- 
llic  dc  que  foi  clle  o  uniro  cxpusilor  linisllciro. 


Ihentrs.  Os  Jnni.ies,  o-,  carros,  .us  eíiiuli<i'- 
rereos  e  o  '•sitíuviv-"  roliív.iiu  cm  Iml.-  .s;. 
direev',.  .  jitj-uJo:;  de  iiiii  p-.i  1  que  eiiii'.;-i' 
va  lodo  a  S'’  d.  ;ue  cnirs.  Xno  CM  1  iH 
ver  senhorri'  ■  ,Iô.h;.:í  c  ia  ■  .-llrir  ai'|...r.ii 
cia  r.oli.':i.-.i-n'l,)  cmhruilioN  u  ,  -i-.i  l:i(ir;':’;r! 

cm  qiic  S'!  liam  dlslieo.-  em  k.-ira-.  eite  i"- 
iiaiia'i  ou  .izurs  —  ái-vvp  ('.'/irisl  on;..  .-ti  i.g-u- 
rias  piç.taes  rcguritilavíim ;  pac.p.rs  tk  liui''-- 
i  u.s  fcilios,  !>',  'MS  mc  liiutn  melra:  (L.  e.'!‘i- 
1  ppimcnii).  Cl.  .1  registrr  'os  1. ■>  c.irre  ..1  . 
i  .\qiii  sc  pódc  luanilar  tudo  p.-lo  i'‘>ri-eli..  ali' 
i  i  rrtíintas:  c  iiiu  app.ii.-lliamfiito  1..  .serv!;i) 
j  ciini  aijlld.ies  illimuada';.  não  rcruaiirlo  diiiü- 
I  tf  diijipiiiUiiiln  i  'vn  da  .míure/a  d  -  q'i..*  .-e  ;  - 
rv.uctlt',  Hegi:  .;-se  doi..  mcili  ;ij>  daqi.i 
p.ira  11111  cidlegiu  cm  (Ihlo  qa.i^i  eoni  a  oit";- 
iiia  l':tciiida'Jc  rCím  qiip  se  fa..i  um  fi'io. 

líCixára  a  iJroiidvvay.  tom  a  •  1  niu>ti..,ã'3 
luuiuMmis.i,  curaiMiii.  );iidt-ii  :  > 

Farlt  Utiiv,  niiiui  d.-  kt!..‘  Hall,  .uji  cr.lr. 
miJiuIe  voll.f  "s  cair.,  que  nlravcss.am 
I  ,t  poidc  de  flronlil;  Fm  ui  1  pii-.in.  (lonio 
{■  irio,  .10  ir  de  iii|'.nsii  era  aere.r  e  coiivi-Ju- 
va  a  imivimeulo.s  forçado...  drl.xel-Jue  levar 
I  sem  desliini,  íoi  s  !"|-  :I  is  pii'....os  rll  '..1I1I- 
ilo»,  paiM  r.s  iir.l.  ti  I  f.iiuiisa  iMiile,  A  esta 
lior.i  da  liirilo,  rj  :  ..usíI.d  it,l;i'i'  n  ioimiilicLl 
(is.MÍ"r.')  dc  r.'Uo  q.ií  Üaa.  i.m  ielmi  do  Ilii- 
i'm'P,  Cüy  ik  M.  cm  (il.r  iii.lUiii  S  iitil; 

Sirvet,  'lu  lirooMin.  dava  n  idva  ilo  ex  uiu 
cm  Jelt.iiuiad-,  de  um  |..ivti  lielru.  tru''- 
x.is  emlirulli  1:.  .  mãos  e  á  erln-v.t,  a  I  • 
gir  dc  mua  rulanild.ide  qii.ilqiier,  ag.ir- 
i'r.udii-'«>  ii..':  hal.iiislres  .I.vs  !i  uiih.-.s  J.i  lepl''- 
los,  ai  c  'rilios  lios  gruu  le.-  cou’ licio!..  nu 
i'ao'ii:.luKulo  ã  i>rr<-  is,  entro  grilo.  triini-, 
húlliôes.  ^inl  a  mole  div  traliiiil  'uU.iv.s  .im  - 
n;.k'ir.,s  q.io  regres  ‘vnm  ilo  coração  de 
I  ,N'ova  Vorlt  á«  suas  ea.nis  ciii  llroi  iil.Mi.  O  c>- 
P'elariilo  á  liuie.seriptivel .  'IMn  poule  se  c«- 
iira  iliuui  exleiisãn  ue  tlnav  hiloineli.j;  c. 
entro  11';  .sua'-  pllus'ra.ç  11  altura  d  li)  me¬ 
lros,  p.c.siiin  e  rci'  .um  uavio.s.  "O  •piari  1 
Se  cniraiu  .soliri.  cila,  ao  iiicsm.i  jv.mpo,  vias 
frricas.  bonde:-  elerlrieos.  ;,ii'o).iovtii.s.  car- 
l'.)s...  íjiilliiicntas  .iill  pe-sons  c  ciuco  luil 
veltlciil"s  alravi  - uim-ida  utiariiimeiile.  X.; 
vepera  de  Nal.il,  esses  numeros  t'i  'i..)  qne 
se  niiilllpllearam.  Aeraslad')  pela  r.irmile- 
7.11  ikis  pedeslees  0  .  squeeidn  d'is  pjusameii 
l')S  que  esse  qitadeo  iiiovimeulniil.s.simo  c 
Mivo  me  sugge.slioaúr.i,  quaml  1  ilei  por  luii.l 
peoprio  c  iva  qiiasl  110  cealro  da  puni 
A  cada  la  o.s  Irvos  vt.av.iii  em  direiçi.,  . 
coulrarias.  nns  alriu  de  nolnis.  .A  Iceiiidu- 
eão  std)  os  meus  pis  rra  tibv  cor  iiiua  c  !ã.> 
furi'.'  qiic  nic  dava  a  'iinpre'';;iio  qnc  iiis 
•ambeiii,  o.s  transcuiilcs,  ernmos  IraiispiKl:.- 
dos.  e.v|iae-i  a  fúra.  uas  aza<  loacas  du  v 
loridiide.  .tt.iflonva  os  tun idos  um  banillio 
caliu’ly.MOÍ'.o  d.,  iucessaute  ilcsmorouanieii*  •: 
!o  ruidi)  dc  centenas  de  rodas  de  iferro  .se’.  .■ 
[os  Irlllm.s  de  frrm,  d.'s  e.iminliôo.s  cnnnno", 
das  fi  |■|■alUllM'.  do.;  ravailos  110  cbã  1  de  f.  T' 

rn,  das  placas  dc  i  ''lo.  dos  vaiacs  de  f.Trõ. 
Idos  apitos.  d'is  si.aiiaes. . .  uma  liovoad.a 

infcnial,  sA  iniagiiiiivel  deulro  de  tuna  enn- 
cavidade  immens.i  de  caveriiii  onde  n'il'iões 
de  mi'"lellos  ,1  um  tempo.  vlUrud');;  por  ui.âo; 
de  lilàes  malhassem  uma  almiiada  mei  il- 
ilca . 

Alinigiiei-TTip  .1  iMun  rccnlranrla.  Is 
fcdn  do  que  inis  ouIms  dias.  a  eidiuie  ao  lon¬ 
ge  sç  illiimiiiava.  Xo  cão,  h.T,  1  de  neve.  iião 
sc  vin  lima  cstrella.  mas.  cin  compensação, 
aiu  Iniixn,  de  iim  liiilo  a  'outru  da  co.vU.  res¬ 
plendia  uma  Infinidade  Je  luz  .  s.vmotrlea' 
mcalc  distribuídas;  eram  todn.s  as  Jnnellus 
desses  iinmeusuravcis  edifirios  sem  hcllcz  1 
arclliterl.niirn  que  sl■iuliljavam .  A  ifealdn- 
de  niouslruosn  du  '  sario  g'gautesixi  de 
Nova  Vork  sc  bnvín  mergiilluido  iia  pemiiii- 
lua.  para  dar  Ingar  'i  um  panurama  de 
feériii.  onde  as  luzes  sj  ntinl. ivam,  em  fi¬ 
leiras  regulares,  ila  lerr.a  ao  eéo.  ininia  per¬ 
spectiva  sem  üiiiiies.  O  iiossn  Rio  dc  .Iiincl- 

ro.  visto  ã  iniile,  do  allu  do  l'ão  dc  .Assucar, 

seria  coiiiu  iima  iitdvla  friiiixamcnle  illiim 
nada,  diante  da  orgia  liimloosa  que  Xova 
York.  ã  espera  ila  missa  da  meia  nrdte,  des¬ 
dobrou  nos  meus  ollios  maravilhados.  | 

Qnaiido  nlenucoi.  de  volla,  (ii'v  Hull.  o 
vasto  qiiailraiilc  dc  uoi  predio  fronteira  ad- 
vcriiii-me  de  que  eram  horas  dc  tomar  o 
meu  lngu^  -in  Irem  da  firanil  rcnlral.  qnc 
me  levaria  .'i  nnffalo,  Ani.anlieei  nesta  cidade 
fria.  que  i-cin  laiilo  iK*  genuinamente  ame- 
rteaiia  qnnnln  -Xuva  'AVrk  de  eosinopolit.a . 

A  neve  era  tãu  alta  nas  runs  que  impedia  n 
Ir.ansilo  cm  miiilos  togares.  Aqui,  aliãx, 
lião  so  comprcheude  Xaial  'em  iicvc.  O  Na¬ 
tal  bom  e  verdadviro  é  hritnrn,  como  cllcs 
cbninam,  "Wblte  riirislnias”.  Xataí  perrfe, 
como  c  sempre  o  nossa,  c  nqni,  p.ira  a  '.iip?r- 
stição  do  poro,  nm  grat>  sigiml  dc  mão 
agouro;  corre  iri^snio  lodo  0  norte  dos  Es¬ 
tados  1'nidos  um  rifão  popular,  qiip  , avisa:  — 
A  tirern  Christmns  im/A-es  n  fnl  chiirch  i/.arif. 

O  Xntnl  rias  rldadcs  do  inierior  deste 
paiz  i  eommcmorndo  com  grandes  festas. 
Nas  praças  publicas  se  erguem  orvores,  onde 
balouçam  brinqu.dos  c  brílbam  Inmpadas  dc 
c6res  vivas;  qimsi  Iodas  as  casas  se  enfei¬ 
tam :  até  05  proprlos  nulomaveis  c  carro.s. 
particulancs  levam  a  sua  fesllrn  corôa  de  fo¬ 
lhas  verdes.  .\'  nolle,  os  arrabaldes  ricos 
fulguram  com  .a  Illuininação  bizarra  d  c 
qiiasi  todos  os  tiileriíires.  cm  que  esplendem 
arvores  de  natal,  '‘lu  (orno  de  cu.tas  surpre¬ 
sas  bailam  r  riem  as  creanças.  Complete-se 
o  quadro  com  a  brancura  -immaoulada  e  es¬ 
pessa  da  neve  que  envolve  ludo  c  que,  rc- 
flcctindo  todas  as  claridades,  torn.a  o  luar 
mais  claro  c  empresta  ao  silencio  dn  noite 


ürn  pedlóo  do  C-siít/o  do 

«jommcFcio  xc  Csfé 

0  f.eiil.n  i|.i  Oitumer.-ii’  de  Café  do  1'"  •  de 
.1;  el  "1  ciiviiiu  .0  Sr.  11  lu-lro  d.v  Fazciula 
j  ■".■;;uii’.le  lelegruiiiinu: 

íouiefo  ilq.lisia  miiiktro  Fazenda 
—  ll.'ívri(iil.i  proj.'i'l'i  rvg  l.imeulo  )í!  iiiitnc- 
1-0  rciativu  i-ibiali .'a  iiiipostli.  .souve 

qp.  r  i7'ã.'s  I  Irrm  i.  '--k'  t  .•tilro,  nqircseul.iu- 
d"  iitiia  ita\  cia'.V'  m  ur  rtere.ssadas  aasum- 
|ili..  pci-  vviiia  k'ml)i"i"  Kx.  iivccf  idadc 
pI  I  r  |.'',.T  Iil4‘ii  ;||'  '.li  ;.  nn  luillim.')  PÍTII 

r  •••.•liiinvuio  Migg  piiuripulmcu' ■*  Ealfi- 

I  :  Cl  luirto,  |i'a,diieloi'vs  .lig.idão  e  íis.(rciir. 
i:o'.''(iiu  '..gu.ilua-iiti.'  emllFr  iipini.ãii.  Certos 
íi'r..io'  alteu'i'diis,  '  .•itij:'.,ii''.is  \’.  Ex,  pro- 
ltstii%  no:-.s:.  s.viiiij.dli,  1.  Oiiira  do  f.om- 
limuio  i.,tf'-  (i.ifeau  (  íi  'ies.  prcsltlcnl  .  — • 
l.lirisiiiit;.,  Iliittiii/in,  !.rcret;iuo." 


^  Estado  de 

ccmm:s3c^t'. 


Correspoiiilcndo  no  iulvrv  r  qu 
in  ics  Ijope.-.  ministro  da  .\|.i'ivi,llv 
m.iurio  pcl.n  representação  ilu  I 
ccrlanieu,  o  govcrito  da  '  ■‘l'' '  dr 
sigimu  uma  comniis;  ão  eciilri  l.  ;  1 
dirigir  :i  organisiuím  lí.  la-i  - 
ihicios  da  agrkailuru  l  tudu’.!' 
lendo  também  nmneiidu  dc/ 
ieveionar.  .110  interior  do  I-M.i'l". 
iii.'i.'rn>açõc5  rcspculivnv . 

.\  conimissão  lic<  u  assim  ■- 
Affonso  Viiz  ilc  MeMii,  p  .  fi.iln  .■ 
zonlc;  Dr.  Sakcs  Di.ts,  prc.idti  .• 
dl'  Wiiicirei  de  Agricultuin;  lu-  .1 
i.ispvcti.r  agrionla;  cornnel  Ik;' 
pivii.lcr.tc  uii  A'i.s>Mciaçjo  C.  mui'  ■ 
v.irri  da  Silveira,  liirvrli.i  jj,, 
.Ag*v;  llura.,  l,Vf.  .\ri:;iir  (jun..  .  . 
d;i  J':>e'iltt  (!s  liirq  iiliaria ;  IP', 
an.  diicetor  da  E.;eol.t  tk  .Min;  . 
riiM  dl-  Allpiqitcrqiie.  Oirvud' 
pliilo  IlibclTu.  r.li:'i'liano  (luii",  ■  • 
'■..irviiiliii. 

•\  pviluin  ilo  governo  dc  Mi". 

In,  pnividrnciou  nn  sciilid..  d  • 
tr.Ti.sp vri,.  por  ciuila  di  '<iiii 
eiillar.i  ás  amostras  dvsliii.i  " 


||.■'o•.  i;i  'i’mIii  •  <1.'-  'unr.ivii.  dn  I  ig.v  J'.;'íe, 
v-w.  'iil  rav -k  |i-.iusi.li(v.  ■  •.  *  ■  uuiiibros 

.■'i..\',i,tI.ii1'>.;.  ni  ;q>;./es  tic  iii.i.  ■  ;i'u  pas-iO. 
lomii.iin  ;>'-l.i .  c.lrmlas  c  llrilaiu  alv  mnr- 
ror,  cnuiiiaii'  a  i,!-'.  e  vac  cnbiiiido  ;>i‘.  j  a 
i.oucti  os  l'•al'l'  ilii.s  SIM-  vcslcs. . 

I>i-  rm:i  ''.".'.i.i  próxima,  a  ^•:llll^•llr:|l  la- 
tiioIiM,  ;la  Jkl'i\vn;v  Aveiiut,  toda  kMii>lriii- 
du  dc  iiirriu--  ,  liranco.  siVv  p..'a  i>  evo 
inUMe.i  Iv  lii  .  riiia  earriiliõ  -iiic  fiiclie  o 
v-pnço,  qii.k  1  nove  '.'o  í.iliupa.  dc  iiiu.i  v:'ys- 
InMi  'iiliiil.'  i|.  oilas.  c  rios  i.-rvs  nu  Icsl  1 
•.liem  loiin;  vão,  West  l''vc:i  ali.iixi,  i.rvk' 
iiii  ci:ri‘J.i  'll■.,ln•a  velli.i  bisl".i:i  ilj  .Mas- 
limvKo  d  '  1  lao, 

GOMES  LZITE 


tãoii  II  palruciiiio  do  imln;.lr..r.  Leandr.i  Martins) 
C  liamad.i:. ;  (luii-i:.,  Il.■ldl•pll.  No;te  làftl) 


às  gratificações  sxfraoriâiisarias 
são  cempíadss  soks  os 
cargos  eífeG-iivos 

Ao  ebero  dn  neparlanieiiln  dn  Ci.:rr.r  n  Sr. 
Dr.  (ialoger.is  dovlaruii  qiir  as  gi-alifirncõe-S 
c.xlraoriliniirJas  dc  que  Iralu  o  derreio  Icgis- 
lativu  11,  .'l.ãlHI,  ile  "  d.  j.ii  -'r.i  dv  IWO,  são 
coiupul.id.is  .sobre  os  vriiciimtilii.s  do  cargo  cl'- 
fectivo  c  não  r.ubre  iv;  liv  •.utisliliiição  cumi- 
liial  oM  iiilvrinn,  pelo  ípic  .S  Fx.  litdelVriu  0 
requerimento  de  llyiioIiPi  il.  Soiiz.n,  porteiro 
dn  Escola  de  \'elerinari:i  do  Kxciviln,  pedindo 
Içagnnieiilii  de.ssa  g  alificnç;"i  •  relaliva  an  ^ pe¬ 
ríodo  de  1"  de  .ianeiro  de  1H2'I  a  JHl  ile  (i|'íuImo 
des.se  mesiiuv  auno,  dur.iii'.i  n  qual  exerceu 
ns  fuiicrõc.s  dl'  giiaril.i  geral  ti  1  Falirica  ilv  Car- 
lurlms  e  Artefactos  de  fiiieria,  liileriii.nueiile. 
c  calculada  sobiv  0.:  veiicimeiilos  desse  logar. 
-  -  --  -  — oe?.  « 

HERBERT  M  USES. Advogados:  itiiu 
E  do  liosiirin  112 

nUSTO  DE  MORAESfel.  Norlo  5l‘>7. 


0  Puncclçnarp.eiiío  das  <  nüinufias 

l.eiiiiii  .ini.iubã  n  serçáu  '  .  i 
d.i  M.inliã”. 


atosBe 

cura  qiiaeãciLiãi-  Tos-es.  Bronchites, 
Rouquidão,  C-jqiJglucl-?,  Doros  •  1  pei- 
lo  -i  lus  costas.  Ten  i-.ail liares  tie 
atteãíadoó  ve*-daiJ3iroc  ! 


íd.ãhficforfx  cí«  fuiíltu, 

Escola 

Foram  nnmr.ndus  iiii.\ili.ir.'.s  • 
ariilltaela  da  E.si'iila  Militn  l'i 
prittielri"i  tcuenle.s  CiiiiimIii'  I  I 
c  Nev.t'jii  Estill.ir  l.eal. 


0  “coíftfâlô”  dci  “íiivi 
sõfeffí  0  assiiesi' 

WASm.XflTO.V,  I‘2  (ilav  '  I' 

merlo  dr  Kslado  iiiforui.iu  .f 
l.rowde!',  a.-tunliiuuie  <.'Ui  tiu  •  ' 

Hepjb.hea  ibr  Cubn.  qne  os  l'.i;.i'  1 

firnviiiu  0  projeeiii  el;  tmr  '  i  '  ;  ■  ■ 

eultaiiii  |)i  ni  a.s  coiidivus  d...  •  1 

eção  (1*1  assiiear. 

Nn  lursiiia  rommutiirnç'i'i  ■  i'  ''' 
riv  E.liidi)  aiiverlln  q'ir  .1  liie'' 
xaçfio  dc  prcnis  mais  •i^•'Jll.|  '■i'’ 

r  •!;!  desfavorável  110  piojn  l  >  I 

ei.mmis.são  mixia.  euiiipu-.l.i  di  '''' 

e  quatro  nnrle-amerteaoii"  ,.  '  '  •  "i-'  1 

Ir.itir  da  aitiiaçtiu  eroirjiuir-i  'F  l’.''|ia 
vidvain. 


KTãçsíRG  atravessar  a  Fisi- 
íasídia  f  í?r  d^Stiüo  á  Saesla 


Ã  mm 

trmannho  e  roviríades 

de  exposíijão  nas  novas  vitrinas 

Í?ÜA  DA 


ANlIíS  de  compt  r  o  vemedio  ncunseibado 
ilu  o  preço  n.i  Dr.-  iaria  Aiuli-é,  rua  Sete,  31). 


_ HKI.SINfiFOil.ã,  11  (lliiva-i  —  O  Sr.  Tiras- 
"**v'  C(jimniM'.  i;il  da  Itvpulilivn 
dos  Sov!-.'ls  1!  ■  !\.-,s  iia  liiglaP.Tr.v.  sidivll.iii  d  ) 
govrruii  ila  datidia  tiulori.saçá.i  piir.i  alr.!- 
vt  .iair  0  ti'’r’i  i.-lo  desle  paix  ro-n  desliiio  á 
.Siieeki. 


0  .Sr.  prefeito,  cm  rnmpanlii.'i  do  director  de 
OIiM.s  Miiiiieipaes.  erieve  boje  1111  liriila  líii 
Iin]ir>cns;>.  tujo.s  st-rviços  de  rep:iniçáo  eslão 
•siispeusu.s  iigiiaidaiido  a  vi.siuria  dos  peritos 
dn  pollvi.-. 

l)s  eugeiilieiisis  da  Prefeitura  Jã  enonnlrnr.nn 
o  leeal  em  que  devia  ler  sido  eolloeada  a 
bombji . 


FOI  PRESO  IM  DOS  MAIS  IN 

Fluentes  ckefes  da  propa 

GANDA  FENIANA 


^  E  1 1-,  G  A  N  C  I  A  S 
LiagêriÊ-  t;liits5tíí?a  jjara  euxô' 
vaes,  Éiqaif-íi-se  a  :íiíísí«í?6s  praças, 
pc?  «lotlvt  de  {«forma  na  SiWal . 
Rua  S.  âasi  120,  I'  sitdar.  Te!. 
G.  $»I9Í. 


o  nfliar  (jji 

l'i)i 

■fiiv  .ilil'i  f/inii.ir.i  d.i  (  iiilia 
b.a  ‘li  I'.  lia  .■(.n'ri‘.i  riv  Pafiu  l.i.  i 
li.M  (ie  300'?.  |■l■,'|eiKenle  a  \ig 
ri't'i  tvmiil'1  beii'  eoir.-'  tm,  enil 
■uv:ilialo  I-IU  qur 

lie  i!i  i.i  limigviii  (le  siiiii;,  pe, 
Um  .'.geilli-  dv  !iolir:a.  Ii.id.i  qiii; 
cliirar  .solire  o  pnnideiru  tio  n, 
O  l.idr.ão  foi  rem>'(lido  p.i.i  (, 
|i'ir  onde  corre  o  processo 


LONDllES.  12  (Ilurns)  —  Foi  preso  cm  Hi!- 
blin  0  depiil.-ulo  Defiiond  FllzgiTald,  u.u  ilos 
mnls  itifiuciiles  cbcf  s  du  prnpagaiidii  1'cuiana. 


Engenheirrs  e  industrie. ss 

ncccbcmos  npparfhos  dc  tliirlcy  Lceliman. 
elc,.  0  imiilns  oiilro:.  ija  Europti,  Casa  Itocha, 
(6,  rua  da  Assciubléi. , 

Os  que  foram  recebidos  hoje  no 
,  Rio  Negro 

0  .Sr.  presidente  .!a  Ilcpubliea  rcccbeii,  em 
nudieneius  prêvianuiitc  m.-ivcadas,  Ji  dèpu- 
lado  José  'Moraes  e  o  Sr.  Dr.  Graeelio  Car¬ 
idoso. 


-Vyida  estaria  aíii.  ' 
Jvio  não  ío.swr  n-íní ' 

IlegresVarã  em  breve  á  ••■'di  ; 
ilç.iii.  o  .'i(lmiuistr:.do-r  'iu;  luiri' 
Craiid.'  do  Sul.  Ur.  Alfredo  i'  ''.!' 
riiiid.i.  qife  u  esln  laiiit.i!  r 

.-.idire  n  reforma  postiil. 


Tã)\DnFS.  12  OHivasl  —  O  "n.illy  f.bro- 
nicifl"  diz  que  o  traindo  dc  paz  ciilrc  a  Po- 
loiiia  c  íi  lliis.sln  dos  sovicl'  podia  ler  sido 
iissigmiili)  lia  muito  temi»)  fe  o.s  soviets  cs- 
livci.seui  certos  dc  que  não  teriam  dc  reco¬ 
meçar  a  guerra  na  próxima  priniavcra. 

'E  —  oeeresrciiln  u  “Dully  r.hroiilclc"  — 
ilciximdo  pair.ir  es.sa  ameaça'  dc  imvn.s  l.osli- 
lidndcs,  os  .suviels  auxiliaram  «s  allcmães  na 
propa.4.iii[la  dos  seus  interesses  com  relação 
no  plebiscilo  na  .Alta-Silesla.  E'  possível  mes- 
mo  que  c.sse  auxilio  lenha  sidu  combiiiado 
c  rcuiunenadu. 


Mais  vLits  i5iij  operários 
vão  fiijar  sem  ffaf?ílh(i 

LONIíflKS,  1!  fHflvns'1  —  tmporlnul 
rompnnliin  de  rirvão,  ferro  c  .iço  de  F 
resolveu  fechar  ns  .suas  iisiiias  no  dia 
eoriente,  |)or  kilia  dc  ciieoiumenda:.. 
mil  opcrario.s  lieaiilo  sem  li-abnllio. 


A  DEMISSÃO  DO  DR.  0.  DE 
ALMEIDA  D9  INSTITUTO 
D£  MANGUINHOS 


Ohra  fio  mãos  oriini^io''»’ 

,  S.  Ii\n.O,  12  íA.  A.)  —  Ibvi''  •  '  'k 
iii:'eitdioii— e  a  faliriea  dv  e.i'.;;iil  ■  d'!  ' 

eviite  ao  Sr,  .luvé  Pii^vb.ntl  I  ‘  '* 

fido  ã  rua  .l,iceg>iii,v  w.  I.i. 
cakidadin.  eiu  70  Cuiilui  dv  ;  ’ 

O  Sr.  'l*.'i.>cho.'il  iliiiin  o  •■■■u  .  '.i  1'. I'. '' ' 
to  segurado  na  ■f.i)iii|»:i  iliiii  .iIiUK''.' 
imporliincin  de  20  cmilo,  v,  .■hiuIu 
l•aç^u‘s  (,uc  f'-z  'iieraiile  .i-s  iiiilm'i‘1‘ 
eii.vs.  ^lilriliue  o  fiq''i  a  nri.i. 
pois  I)  ,scii  iiegi.i-io  C’dav.1  vi.i  li  . 
li-liUi.'. 


0  problema  mundial  tia  borracha 
e  os  Estados  Unidos 

A  coufercncia  do  Sr.  Sebastião  Sampaio  so¬ 
bre  "O  problema  mundial  da  horraehu  c  como 
é  ncslo  liioiuciilo  encarado  n«),s  Eslados  Uni¬ 
dos”,  realisar-se-ã  no  üin  15  do  corrente,  ás 
l  horas  d.i  tuidc,  na  sede  d.i  Sociedade  IVa- 
cional  dí  AgricuUiira,  ú  rua  1*  dc  Março  n.  15. 


0  director  dissê-los  que  o  caso  tie* 
nluiitia  iiniiortancia  tem 

IFalumns.  ã  larde,  com  o  Dr.  (Virlos  (iba- 
liaSj  sobre  o  pedido  <lc  demivsão  do  lo.çar  dc 
assistoiilc  (lo  Instiliilo  Osv.'.a1do  (truz,  feito 
n  S.  S.  |H'ln  Dr.  ( soriu  de  Almeida,  num 
longo  nffieio. 

IDÍose-iio.s  o  Dp.  fi.irlos  CImgns  que  o  ca.so, 
divulgado  iids  .loriia.'!,  com  tniilo  cicarcêu, 
'Í>clo  inlercssado.  não  linha  inipnrtanela  al¬ 
guma  para  u  ailininislriiçãn.  ilo  Iiisliliito.  .A 
exoneração  fui  dada  c  u  offieio  teve  u  des¬ 
tino  coiivcnienic. 


roí  iicenciaao  uiti  i 

Arsenal  d  i  Gu 

f)  Sr.  riiiiiiilr.v  da  (iii.Tia  vi 
de  licença  ao  1"  ofííeial  il"  ' 
r.i  do  Uio  de  .laii.rir  >  Au.çusl ' 
Daplista  (le  Oliveira 


historias  de 

A  \TENDA  EM  TüDA 
A  r.'.UTE 


Q  JURY  DE  PETROPOLIS 


AGUAS  lillNERÂES 


Eiilrc  os  processos  a  serem  julgados  nn  ses¬ 
são  d  n  .Turj',  em  Pclropolis,  c-stá  o  do  río 
•losé  Tcix"ira  da  Ciinlin,  qui-  responderá  ao 
Jury  pela  quarla  vez,  como  responsável  i'cÍo 
crhnc  dc  Immicidio  na  pessoa  de  Josã  Dento, 
no  iiilcrlor  dn  Padaria  Fayâo,  em  outubro  do 
lOIS.  O  .IniT  ,|ã  0  havia  coiidenuiado  duas 
vezes  a  10  1|2  nmio.s  dc  priCio  ccllular,  c  â 
ultima  vez,  a  G  annns, 

O  scii  odvogiviia,  Dr.  Paula  Fonseca,  oppel- 
lando  da.s  senta^ros  do  (ribimal  |i»puiar,  an- 
iiullou  sempre  M  mesmas, 

Agora  rac  clle  scr  do  novo  submettido  ■ 
Julgamrntm  sendo  dcfciKlidti  p«t»  Btoa»  Dr. 
u«ria  de  nala  FoDHCte 


'Armazém  Colomb).  P.  José  Alencar 


II - ;  — - j 

I-Im  jornaí  íisbceta  que  sn^penac  a 


!A  morte,  cin  Paris,  de  um 
I  antigo  Hcgoftiantc  paulista 

.  S.  'P.VULO.  12  (A.  A.)  —  Telcgrnmma» 
«qui  recebidos  c  pn-ccdcnles  ilc  Paris  noti¬ 
ciam  n  morte  do  Sr.  Arlliur  'Taívj'.  negoci¬ 
ante  estabelecido  nesta  capital  'ha  ccrcat  dc 
Irinift  nonos,  socio  ilp  firma  Levy,  Wcill  Si 
t..j-ten(lo  roincçndo  a  sua  carreira  comracr- 
cw  iin  cidade  dc  (lainpinas. 
j  O  extincto  contava  52  aiino|  de  edade  e 


Quanto  pagaiio  de  sello  e  taxa 
08  concorrentes  a  e^upregos  nes 
Correios 

meirS'’enbí^ü!*lí^  dÉ'^U.ç»“^U 

«rii>íi*.j  U.m  dc  51  |wr  in- 


Era  favor  de  Mcnlgno  Perez  Mesa  fui  imnp- 
Irada  uinn  nnlvin  dc  '•lwb''as-i.'orpiis"  sub  o 
fundamento  de  que  o  paciente  sc  acha  nrc.so 
na  Policia  Cenli.il  jã  ba  varios  dias  sem  nota 
dc  culpa. 

p  impei  raiile  diz  que  n  policia  o  prendeu 
sob  B  suspeita  do  ser  clle  portador  de  cedulns 
falsas. 


LISBOA.  11  (lliiuis) 
suspendo::  !i  |•llblírucát) 


Sôm  inlcresst  'rtincei«»iioii  l.  ví*'  " 
de  ;tl^odào,  ciijfix  uettorifi.s  st* 
cnb  muilo  mode»^ida.  Os  uivc’' 
rom  C1U  po>íyâ(i  d^*  c-tlnldlidãiK  • 
uiitrAüns,  -*:air.ini  ÍÍIO  Íriüüs  <  ficar.i»‘ 
tiopo^llo  30.907  dllw 


A^ÒITÈ  —  i^alyl^adò.  12  iflcíFevereiro  dé  1021 


As  provas  annuiiciií/laH  e  a:' 
I»an(*as  ('xnnsiJiaílofas 

A  proVa  escrIpVa  de  portufiue:.  ilo 
Iirotiminir  para  admissão  ao  1*  nono  ilii  cur¬ 
so  (lii  Kscoln  Ni)rni:il  sc  r.nlisar.i,  scfjiiiKlit- 
fclrji,  U  (Io  corrente,  íis  U  horns  ilii  iniinlHí, 
im  ciiificio  (lü  mesnm,  :i  nm  .S.  (.Iirlslovão 
II.  IS. 

•Vii  mesinn  local  c  liorii.  lerá  losar.  na  lei- 
ça-fclrn.  1.1,  n  prova  cscripla  ilc  arilliinriicii, 
c.  iin  niinrlu-fcira,  10,  á  mesma  Io  víi.  u  prova 
(ic  lilslarin  c  (leosraphia  do  Hrasil. 

Os  candicialos  inscidpto.,  deverán  rompare- 
ver  à  liorn  marcada,  iios  dias  indnaido;,.  mn- 
iildos  de  canelas  c  p.'niias,  mio  podendo  en¬ 
trar  com  cmlirulhos  c  livros. 

.\.s  mesa.s  c.snminadnras  ricaram  assim  or- 
Kanlsadas:  porlnsiicx.  professores  calltedra- 
iieis  l)rs.  .Xlfredü  Gomes,  llenelerio  ,losá 
dos  .Saldos  e  .lii,vine  l’omlio  tirado  l■■illlo, 
il hnndlea.  proressnres  calhcdr.lieos:  Drs. 
^■rallcisetl  Garlos  da  Silva  láiliritn.  Ilolierlu 
Xiiiies  Undsa.v  c  .Ilhos  Aiaiiils  de  Mallos. 
Geo|;i'a|iliiii  e  hisloriii  do  Hrasil,  professores 
ealliedrallcos:  I),  Kvaiitíelin.i  .liitpisla  l•■oll. 
lella  e  Drs.  Iltiíjiillnii  .lyrrs  de  AÍIiio|Mer(iiiir 
e  .Mfretlu  lla.vninodo  Kleliard. 


Um  pobre  “bandeira”  da 
,  Leopoldina,  morre,  instan¬ 
taneamente 

0  ^espivsso  qiie  deixou  IVtropolis  Imje.  ás 
12.110  da  liirde,  demanduva  eelerc  a  eslação 
da  Praia  ronnosa. 

Siildtn,  a  poucos  inrlrn.s  da  eslae.ão  de 
Rrax  de  Pliin,  Já  iin  Disiriclo  l•■ederal,  e  pela 
(jiiiil  aenliava  de  passar,  inive-se  um  silvo 
n^udo  da  loeoimiliva,  uo  niesinu  Uiinpii  (|ue 
SC  seiilc  a  parada  brusca  dii  trviii.i 

H'  (|iie,  apanhado  pela  lociiiiiotivn,  jog.ado 
pnr.t  o  lado  da  lialui,  fura  um  pubre  liomcm 
que  ,111  trabailinva. 

Tralava-sc  do  liaiideira  dii  l.c(ipoldiiin 
llaliway,  .)nsé  Gni/.,  (pie  depois  de  dar  o 
.signal  para  a  passujieni  de  iiinii  l■l^nmotiv.'<, 
rpic  maiiobriiva,  rpiiz  atravessar  a  liiilia  iior 
onde.  a  Keiiiide  velocidade,  eoriia  n  e.tpressii 
de  l'elropolis, 

N'áo  pôde  iiince  soeeorros,  p  ds  o  Infeliz 
liniideira,  jiarado  o  Irem,  foi  apaiili.ido  Já 
sem  vida,  conseqiieiieiu  do  elioqae  vinlenio 
qiic  recebera  uo  einiien. 

Niini.i  padiola  foi  .losê  l'’i!z  Iralisport.ol.i 
par.i  a  eslnvão  de  Itra.»  d.-  Pina, 


Zeebruge,  agradecida, 
presentea  o  Sr.  Epí- 
taeio  Pessoa 

Aliiiiieipnlidade  do  Zeebrug(!c.  iia  Jlelgl- 
e.i.  vae  bnmcnagear  o  Sr.  l)r.  lipitaelo  Posr 
soa.  presidente  da  Itepubliea,  cnviando-lliS 
v.ilioso  mimo,  em  agrndcciinenlo  no  aclo  dó 
S,  'Ex.,  mandando  que  o  coiiracadn  brasilcirn 
,S'.  l‘inilo  fo.ssc  nti  ao  porto  daqiielln  cidade*, 
alá  então  miiiea  procurado  por  navin  du 
Srnude  cnludn,  pelo  receio  —  que  iidoro  so 
iiissipou  em  lieiiefieio  daquelle  munlei|iiò 
belga  —  de  que  não  liouvesse  l>í  Ptini  as  iin- 
ves  ric  Brande  ImirlaBem, 

Para  p.sse  fim,  iin  .sede  dii  f.ommmin  de 
ZccbruBKe.  sc  reuiiirãn  ludas  as  iiiiloritln- 
des  da  cidade,  assim  como  os  membros  prii; 
eiuliieitle.s  de  suas  varias  elns.scs  sneiaes, 
iifiin  de  solciniiemeiile  fiizerem  oiilre.í.a  ao 
nonsu  mliilslrn  iin  lieiBiea,  Sr.  I)r.  Itarro.s 
.Moreira,  do  pre.seiilc  (lesliiindc  ao  Sr,  ICpi- 
liieio  .Pessoa.  , 

lissa  ceriiimiiia  se  renlisarii  ali  depois  (le 
amaiiliá. 


V  visita  <!o  Sr.  conde  Ü’Eii  è  do  principe  D.  Pedro 

Pi  biei-  Pedro ^vem^^prnt^BiS  doMudicameolc  dominador  de 

>  lMli.s  ás  nos.sns  rep.arliç.Vs.  estnbele  •  num-  T”  ‘'i 

'os  e  Instlluiçins  pu  dicas  e  mirt  e uli  res  íia- 

vendi,  lioi.,  .nJ-i,i  v-  ii  iiii-.  ’  i  '*‘1  democraciii  ua  Ameru^u;  nessa  Biierrn 
l  e  .r  nreí  ,  ,ín  é  V  •'‘"‘"'‘•ir"".'''''  «'■'  l^aragnay.  r„,e  a  noss.a  bulnlc 

lAes  r  Ve,  pmide  evitar,  eonimnndasles  as 

ninrifl  o  Á  imii  ^  tVI  i^*'^  nossas  Iropas  iio  |»orioíUi  ilo  sen  Icrmo.  na 

I  I  P.  tn.  I  i‘í  ?  lUsloncu,  canipanlia  das  Cordilliel. 

s/ra  iTpcIiiílo  .soloiiinoniento.  rus. 

loiíe  niio*'I.'e'“' prlitelpV  D.  Pedro  foslos  um  dos  nossos  Brandes  marcelmes, 
ii,  ei  li*  i.e  “l”.  •*■<*'«  p**  Iriuiniibaslcs  euimiiandaiidu  soldados  brasi- 

fiiíèi  ..:.  !"  ?  n  ‘^'^i  V’'"''*'"  '•<*1''''**  c  0  vosso  nome  ficou  enquadr.ndo  com 

(lo  niArccIial  RcjUo  lUlicIro  ly  (rDuoral 


Os  íaiíeiros  do  “Itatinga”, 
dco!f5rando-  se  em  gréve, 
:o:‘?iTii  substituídos 
[  cfss  passageiras 

(I  niiiioie  iiispeetor  de  Piudos  c  Costas 
,  :  .11  li  .j..  dn  deK'Biidi)  da  Cnpllaiilii  do 
,  .1.,  1  l.il.is  um  despnclm  enmimiiilcKil- 

i|  ...  I  lil.  ir.is  e  pessoal  (Ic  convés  dii  vu- 
j: .  leti.r',  da  .NaveKaçâd  (ai.sleira.  (  e 
,  .  ein  .eréve,  aliiimloiiniidd  -i  navio 

'  '.;ii<|le  poilii. 

pesi,ai,'eiras  do  I*  classe.  p:s- 
iie  (In  soeied.ide  r.iil-rlo.unio- 
im  M  US  servle  ts  ao  ei.miii.in- 
pe  ei  Mibsliluirem  iis  gievis 
■  de  laifa.  lendo,  eBualinen 
Os  ile  ;i'  classe  se  Inviiitilii  !>< 
•  eoiivés,  eoiiseiínliido.  .I.sle 
li.si.eeiier  viiiBcni  sem  delmi. 
.\b;,re,  <iue  é  n  sen  desliiin, 


IIIIV  IO. 


Mais  uni  logradouro  publico 

Com  II  denoiiiiiiacán  offleiiil  de  eiia  Itd  de 
Abril  o  Sr.  iirefeilo  rceoiihercii  romo  lo,i;r.i- 
doiieo  piibllrn  a  eiia  em  prolonBiiitieM!ii  ao  Ire- 
ebu  inicial  da  rua  Píiilii  Guedes  niiii.'.\and'i-n 
II  esle  Ireelin  e  eonsliliiindo  um  s»  loitradoiiro'. 


I.o-lo.  (I  Minisicriíi  da  Gir  r 
.mniamlanle  dii  desl,ie.imeii 
'..•liiiiliiiido-n  de  presliBÍiie  ; 
do  Porlii  jjiis  possíveis  eveo 


SPECTORIâ  ÁGEICOLÂ 


'T*or  aeliis  dr  lioj.' 
ABr;eiiIltir.i  r.,;aiii  lív. 
rios  .l.iaiileo  Viaiiiia.  .1 
l..'iuro  Chaves  Perivir.i 
i|uerllo  na  luspeel-irii 
loulc  b.i  irr.-.eiilarld  ide 


BEBAM 


jeiiiSíi  E  íECiiOy 


S.  -  Hrlê  Vkíofia 

U  nielliiii'  1111  eonlneln  e  eoaimiidldade 
l.ar.i  fai.iilla ..  l'ievo.,  iiiodieos 

l..\U(;i)  IKJ  |•A1í;A.^'l)l!' 


.,  I  P.inbi  e  Uiuil  ('.  .ra  •a■l, 
i'  s  esliagü,.  la  :  na 

.1  .  peln  reveiile  aMeiila  ;o 
1  .1  ivferlila  i.liiii  de  .|l•H•. 
Ile.  .Irmiiodo  Vidal,  'i'  de- 
;'.v..ii.i  Iio.je  nailiielli"  I  leil. 


'Imivoi 1 1 ranin.  -i  uiei.*i.l.i  d.*  eaii*bb»  .'in  eoii- 
djcnes  variavei .  h.iv  iiii.i  pti.i  n  li  ie.eari.i 
diver.sus  tiis.is  dli  ul  .  -  l.e,  p.d.is  li'iiii'o'..  l-aM 
lodo  o  easo.  qtiii-.r  l  .dos  os  s;,  .loi,,.  ., 
leangeiros  o]i.tihiiiii  paru  o  mer.  ido  a  '.1  .1  Ilt 
e  o  do  IJ|".i'.ll  ,1  II  1 1  HV  Inu'..'!  I  dliili.'li'> 
n.a(uielle'.  para  l.'l';is  (ir. ímpias  ,i  it  ó  q.  .•  a 
praso  a  II  “  ili  •  iii-mi;o  a  1l  l:.;i'j.  HzbiiI  iVan. 
para  oiilros  eifell..  ;,s  tax.r  ’d..  1  ,TJ.  no 

(aly;  n  I  I  ivi  H  iliiin.i,  ii.i  ^■|•aol  •(  e  .lo  I) 
conto,  c  de  li  li,»',’  no  1  !!r.iniar‘’oi  e  l^ll'll. 
Biie.a,  C.IIII  diidieii.i  a  II  lii.  ')  inercado 
nessa  oee.isl.Tn  s,-  e  oi-  ’Tav.i  le.ici,  imv., 
um  laniii  minI,'ii1.oí,i.  Il.p.i!..,  p  iréiii.  de.Iii- 
eoii.Se  firiiie,  m.dlierand.i  n  b.iiearin.  |■•p•■ll 
tluiimenle.  a  !>  II  q  O  l.dll'.;  com  iqi.^raciVs 
alé  !'  7  111.  lòii  ii.sliii  qiie  IVvlinii  o  iiíereado 
bem  iiis|iirad'i.  linv>'ndo  ilinlieirn  a  ;>  12  pi- 
ra  leiras  prompla'.  ■.■  a  0  ,1  S  e  11  II  I  i  iir.iso. 

Ils  sj.|iies  por  eiihoninmma  ■..■  iizera.n  a 
visla  ile  H  2.1112  ii  .t  1.1  lli  •oli;.-  I.filiib  -s.  de 
í.lhll  a  '•.lll.l  S'i!iiv  Paris  e  de  lis.*JÍI  a  Híltlll 
..obre  Xnvii  Vorl,. 

Curso  nfririid  de  euniMo;  .s  OO  dv.:  l.on- 
dres.  !1  111112:  Paris.  .s|I!2.  \‘  vislii;  l.ooilees. 


I)e  vidia  de  lliie- 
Mi.i  elliileii.  .\.'.eisilili'a,  51 


V'  •» “Y-'? ' 


úrs.  l'KiÍL:i:r;iCO  DA  SILVA  SOUTO 
o  Lr/i MANUEL  SODRÊ 

'Ii'  iiCliKtS,  l-S  ■riiiiiirio  riiji  (.hill.iiid.i  72-sfib. 


■twí 


llarrtbíiqtiira  —  FJite  Hotel 

iiH  .ici.in  l.•í•.lu,‘s 

(ji.iiiKniVílu  fni  jutu-ir*!.  urfrm-c  o  liriMínia 


. . . 

■D.azo  do  activo  c 

.’o  do  Lloyd 

ila  Kai.Mida  peliii  >  ('!"■.  ■ 
I  .1.1  paíl.i  da  \'i.'eíi  ?  ilire 
'.Ir  .  p.-l.a  llireel  i.'la  <I.'  'il 
Pab"ea  rclalivaiiienlr  á  li- 
■  e  .  passivo  do  l.lo;.  ,1  l‘.::i- 


CAMbíü  A  U  E  DOILAR  A 
2^5iW  É  FATAL 


(iiilra  ii.lo  ê  a  razão,  iicm  s.’  pode  dar  niilra 
ililerprelaeá.j  nos  prei;ris  que  .sá.i  jinil irados  ui> 
Itesliuiranle  ••lloiiia".  á  inii  do  |■.s|lll■iIo  .Santo, 
III.  láisa  de  I'  ordem.  ;.eiviv’.i  esiiieríidn.  .Salái» 
aiiiiilo.  Ventilado  Car.iiiiaiicliào,  \’isiluii(|í>, 
paisanio  n  ser  as.siduos, 

.MuHo  prosimn  au  'l‘iinATi:f)  UKCUKK» 


■VCTOS  00  SR.  SIAÍÕES  LOPES 


Lii.i^síro  ila  Fazenda  deixn 
dí  cd.nprif’  um  alvará 

r.  r;i.  •imiiilo  em  (|ue  .biáo  ISaplislo  l-Vr- 
n.-.d'  r  de  sua  umdrn.sla  I).  .il.iH.a  l|e- 
I  .1  llairo:.  l■■ernlZ.  pedia  levaiitameiil.i 
I  il'ii..i  de  lilihlHIs,  iirosliida  poe  I'r:iu- 
lo-é  V I  ira  I'Vrraz.  em  favor  du  rerpie- 
o  ->!•  •iiiiii..li  I  d,i  l-azeiidu  dcebrim,  p.ir 
'lo  ;  ideará  uão  pode  s'er  euiiiprido. 
i'.  .  •■‘i  pod.iáo  ser  rrlreBue.s  a  (iiiriii  o:, 
na  l  uitillia. '■ 


NOMEAÇÕES,  EXONERA 


TRATAMENTO  IfiDOI.OR "r 

iillr!i  vtdlc- 

la,,  das  doeiieas  de  sculuirus  ( iiifiniimiavões, 
Iv ridas,  dõrcsi.  viii'i.'es,  llclluln'lloide^.  elo.  I)i\ 
lleiito  11.  de  C.i-lio.  niiilaudii,  1.1.  ás  'l  llll|■lls.■ 


O  Sr.  mlnislr.s  d.v  A.grieiiilurii  assiniu.u. 
boje.  as  seiíuinles  porliiriar-: 

Para  a  lliscnla  de  .lliiiiis  de' Oura  Pr.  l  i: 

IlesÍBuaiido:  n  cuBe.ilielro  AuB.islo  llarbo- 
sa  da  Silva  para  exrreer  as  fiineções  de  leu- 
le  de  eliimlca  fieral  lP(irp,auiea  e  eliimiea 
.'.nalvUen  (iiiaiilalivn  do  cur.so  d-  ralmiea: 
II  eiiBeulieiro  Jos»'  Kcllppc  de  Sahlii  t.e."i]i.i 
p:irií  I)  lügar  <L'  KmíIc  dc  clitnucit  in!hi.;lrí;n 
niinor.il  rto  incsmn  ciirsn;  u  cnsciilu-*-i*.^  (*:•!*• 
los  Thouuiz  (le  Manalhâes  Gnme.s  |inra  n  enr- 
Bo  de  lente  de  clilmlea  aiial.vlieii  ([iiaulili. 
livn  c  ebimica  organlea,  o  eiigeiilieiro  .Tom' 
.Viifjnslo  de  Azevedo  Viauna  pnfa  o  eargo  ile 
leiiTe  de  clilmiea  iiuliisliinl  mineral:  e 

Niimeando  n  eii.Benbeirn  Carlos  Tlinmnz 
Miigalhães  Gnmcs.  leul.e  efleelivo,  para  exer¬ 
cer  aa  fiincçòes  de  direePir  d'is  rslii.los  do 
curso  iiiiluxlrlal; 

'.Vnmeamio: 

.\lidius  Miirelauo  do.s  Sanlns.  p.ar.a  o  eargn 
(le  mívcldnlst.i  d.a  laiicbu  da  lloaiirdaria  da 
ilha  diis  l•jores:  o  ntír.mnmo  EI.mIIo  l.iiidol- 
plio  Vejlnreo  pni'.i  etvereer,  iiileriiiameiile,  o 
rari,‘.i  d.’  ajudaiile  dniuspertoria  ABrienla  d» 
I'  ilislrlrlo:  l.iiiiri  Matlos  .Mendes;  .biào  .b'- 


TER  TREMS  PE  LUXO 


Aííw.s  lijnio  V.  K.\.  llcjíru 
0;l<‘iílo  dc  fjlic  O.S 
nos.so.s  Miovoi.s  .sínv  o.s 
imicfís  ijuo  lltíi  poíloni 
.síiíisl‘j5<*no 


O  novo  simtíço  Hvrn  in:ni.j*i!- 
no  (iín  M 

PASSl  (If.VITin.  1*2  (Servíi;i(  cst>rei.il  da 
A  .VíIITKi  •  Serão  tmiiiBUCitilo...  ii.i  pr->viiii‘i 
iliii  1 1  do  eioreiile,  os  tren.s  de  lu.xn  dn  lléde 
Sul  Mineira  em  tsoiiuiuiiirai;:).i  e.itii  o.  Iie.i.. 
da  Ceidrãl,  par.a  o-  p.isSiiBeiios  que  se  desli- 
uniii  li-'  esl. ienes  de  -aglias  do  ''il  dv  Mliiiis. 
l'Is.,'es  Ireii.'.  eouip  rrlarão  une  •..itá  i  l■.••.|aurall- 
le  eoiii  ..ei  viço  de  luiicll. 


I  ;!ral>>:s»i‘e.s  ilos  indronn-' 
ios  i>”rií‘o!i!S  íainlxMH 
íÍMn  fi-rius 

"  Sr.  uiinlslr.i  dn  Anrieullura  derlarni 
I:  'leres  *!a  In.luslriii  'Hisliiril  )■  ibi 
ilu  elii  do  S'>In  liaver  re-ulviilo  eslen- 
.1  -  i'.'.irfss  ires  dos  Palronatoi  Auriro- 
'  iiioilia  de  qiie  gisaiu  o.s  fiiiu.ioiiiiri.is 
'  'ini  írriii,  (V  1.1  dias  de  férias  aii- 


OURiVES,  39—41—43 

OUVIDOR.  93—95 


XCl.lOO  POSl  CPI- 
Ml'.  !)!•:  :\50irn-: 

n  flr.  .M.irl liilii,  Gareez  (ailda  .  Iliirrepi.  .iiiiz 
da  fi'  Var.i  Criminal,  eiii  deqiacli'!  de  li  qe. 
l>r.'miiielou  I.,>(lio  lleiirique  tbi  Silva  |i.o'  erl- 
iiie  de  m'>i'le.  i,  rpial.  em  II  de  oezemlir,,  ul- 
liiiui,  á  i'ita  lloi'  de  Maio,  feiiii  eoiii  imia 
riiea-puiibiil  M','i  v.iiiipaiibeii  II,  lieruardiiia 
.Maria  ila  Silva  rpk-  ralleerii  em  rmisequencia 
dessv  feriuirulo. 


miCÍJRSO  PARA  SÜB 
IKSPECTOEES 


>r7’5SKÍ‘ 


Collegio  Anglo-Americano 

bileriiiilo  e  cvlerualu  (iiira  iiieiiiuivs  e  meni¬ 
nas,  inuvo.s  e  seiihorilas,  eiiin  ('.s|iilieleeimeiilo.s 
Mp.arndiis. 

Liileii  iU-sllliiiv'ão  onde  :  —  u;  ilipliuuas  e 
eerlllieiido.".  eslão  oiilorii  iihi ;  pebe  S,;,.  ellibal- 
.Miilores  din  C.ladiis  l'uldii.s  |.  dt  liiBl.alerra. 
sendo  os  exames  de  dltilouia  peesididus  pur 
um  iirolessor  dn  eclelire  rnivcr.sidade  dr  Ov- 
loril:  —  n  maioria  dos  aluiuuus  é  de  naciona¬ 
lidade  iniílrza  e  aiiierie.aiin  e  lo.los  iis  iilii- 
iiiiios  devem  falar  ni';|ez  nas  aulas,  nos  refei- 
lorios.  110  reeriio,  .sd.ilii  as  lições  niliiisleada:) 
liaiisilo.-ianunli'  ein  porluBiiex.  para  tis  aln- 
nime  briisllelios  que  aimbi  não  1'aliim  (nl  idln- 
nia:  -  os  i'e('lilie.adiis  do  cnlIeBÍo  liablllliim 
paia  n  adl.ils.'.áo  dos  iiluiiiiins  iiu.s  eorrespiin- 
deiiles  eseidas  itnbileas  iiiitle;:.'is  e  norte  ame- 
.'i.iOias:  —  o  i.ur-so  roninureial  habilita  para 
õilai'  e  e;,L'ri'vei',  eorreela  e  priiliniineiile,  iii- 
pbv.  fnuieez.  pm liiBiie/  e.  rarnlIatiMiineiite, 
ilaliaiio  V  allemáii,  eoiiliecei'  lheiiriea  e  inali- 
|•.'1lllellk'  eoi'ie'.|i(iiideiiri.i  emninereiiil,  laeliy- 
B.-apliia,  d.iel;  loxrapliiii.  direilo  eivil  e  eoin- 
meieial.  ele.,  e.  por  ivso.  o  cnlIeBÍo  Biisn  da 
epoiieiacãii  «las  mais  Iniivoi  Innles  rasas  i|e 
eeimureelo  l.iBlezio;  e  ameríeaiin!,:  —  oi  eiir- 
■Soa  priimiiio  e  kit.-i!  fornecem  ama  eiiaqile- 
la  eil!ii';n.'.iii  iiilelleeliial.  mural.  pn.vMe.i  e  m.- 
einl.  itoi  molde.,  dn'.  mais  mod.'iiia-  esriiliiH 
iuBlezas  c  iimeele  iiia'.  e  baliilitam  para  os  e.'vii- 
hies  no  Pvdrii  II;  —  no  .jardim  de  íiifaiieia  fa- 
li.  s.'  exeinsivainenlc  iiiBlez.  —  Acha-:..'  iilieeU 


.  'íSV.. 


Vleon  linj.'  re-iilvida  n  orBaiiisarão  d.i 
h.iiiea  exainiiiadorn  do  eoiieiir.o  ;iara  siili- 
"ipeeliiri •.  s  oiiPirins.  dn  r)r,inrliimenl  i  Xi- 
•  uai  d'  T.ie.le  Pid>li,,>.  e  que  l.•rá  inieio  .i 
Ii  d.i  eoere.ii ',  .'oi  in.do-din.  uo  CoII.*bIo 
d  II,  Sei.i  eo  i' liliii.la  a  mesj  dos  l.irs.  Cu-, 
i.li.qlas  (p:'esid.,'ii|i.|  |..•ll.lo  dn  Cinili.'. 

ipbiln  Torr.-i.  ■raaiiei'  d.-  .\breii  e  .1.  Uiis- 
t  *ilii,  (K  iloiis  nllíinos  iiáo  são  fniieel.i- 
■  iio'.  do  ilepaiTiiin.iito. 

-■ - - - - - 

r;n:i  conslrín  çào  <1<i  Fri}*o- 
rlfico  Sào  Tanlo 

'  Sr,  ministro  dn  Fazenda  aiilorlsoti  n 
ilv  paeh.i  livre  de  direlbis,  incHianIi-  lerrnn 

f'l»iin.s.'ibllidndc.  p.sra  mil  caixas  rom  el. 
'  il  I  deslbiadn  A  ennslrucção  dn  FrlBorí- 
.  São  Paulo,  de  prnpriediide  da  Companhia 
>  M.  il'i  HrasU,  cinifiiln  cslc  que  tiMu  □ 
t  I  pqaldo  dt  irdl.T.Tli  liilos. 


O.S  nliíarisiHu.v  d:>  Aha.^slí»- 
ciinn^o 

Siiperiiileiidenela  ilo  ■\liasU'.'i.mci'.lo  ve- 
riri.''.'ii,  hoje.  os  «eBiiiale.;  "sloel.-**  iC-  .■'.'i:.»- 
ros  nos  nossos  ii.qPelle;,; 

.frroz,  111. .HIM  sa-.-oi;  l•el.i^lo.  ôl.mil';  Fa 
rinha  ile  li  lBa  l.l•2II■,  Farinha  de  inandii. ' i. 
IlU.imri:  Assne  ir.  2111.  Ilil:  'Ilaiilia.  Hl.m 
e  i'.xn'-  IIbiiiIiIo,  IIP.IIIT  fael  is;  Naiijii.. 
II  Ihll  ' 

II.  ..  2111.  liil  ",a.'eos  de  as''n?:ir,  Ifill.ItUII 
sae.' IS  ■lani  ile  a  .iie.vr  liraneo.  lUl  ll'2  d  l  i. 
de  .'.'.stieae  niase.iv  liilio.  17  'lini  s.iceo.  de  iis- 
.siiear  in.aseavn  •:  IX,  1111  dipis  de  .iiiiirar  não 
'•spi  .■lrie'.i  In . 


para  a  5'  arma 
de  guerra 

^Tiveram  pcrinis.srin ‘paru  se  mali'ieul.irem  na 
liscoln  Militar  de  Aviiicáo  os  segundos  lencii- 
Ics  .Iiiàn  Tavares  de  .Mello  e  .losí  l.niz  (le  Si- 
(pieira  e  caho  de  ebqnadra  Fleiisipo  de  Si(|uíi- 
ra  Ceeilio. 


í  iM  urão  (U‘  intia  (•olhy(fM‘j;i 
(*ni  r(‘rnainlm(*o 

"*  Sr  minlslro  d»  Fazenda  rcsoleeii.  por 
’»'li  d,.  hoje,  rrenr  umn  cõllectoria  de  ren- 
"•  bdernes  em  S,  .bisé.  mtinleipio  de  He- 
r  *  F.xlndo  ife  rcrnnmhucn. 

.  '*  Sr.  ministro  ila  Fazenda  resolveu  de- 
'.O'  o  hacliarcl  Kilgrinl  Vnleiiça  da  Cama- 
T'  liara  exerecr  liilcrjnameiite  ns  fiiiievòes 
•I  1'isial  do  imposlij  de  consumo  no  inleriiir 
n  l.slailn  do  Uio  (Ic  .I.inciro.  dnriiiile  n  im- 
pídiiiienlii  rio  cffeellvo.  Oswaldo  Oalvão,  que 
'  ba  rm  eiimmlssin)  de  inspccçfio. 


0  Sri  Ca39|er3S  pade  a  dislribui- 
çào  dg  credif(»8 

n  Sr.  minlslro  da  Cnerra  s.diellou  do  srii 
e'dleB:i  da  Fazemia  a  ilisli lliiii',ão  ilis  erc.lilos 
das  MaBiiiiiles  rin.inlias  ;  á  de!e;tael,i  de  .lliiais 
íiei';i'.'s,  1 :2lll'.  n.ir  eonlil  il.i  v.',liii  II',  n.  21. 
iililBiieis  dv  casas,  do  ori.'anieii|o  ilz  IH2II  :  á' 
rvpailivilvs  |i:i,iador.i'.  abaixo  ineneiomidiis.  por 
eoiila  (lo  rredilo  ulivrlo  iielo  dverelii  ii.  1)1111, 
(k  22  dv  dvzend.1'11  d.*  P.VJO.  p'!"!!  despe.Mis  da 
xeiba  do  orciniiviiPi  para  ll)'.'lt  :  do  Ain.i- 
zi  nas.  ri.KI dliitl.s :  Pará.  Ilntulltis;  Maiaiilié.i. 
2iil  iin-aiX»  .  Piiii:i,.'.  I'2I  :;ín,'f-'27X  ;  Cv.irá.  rvií 
7n:P!IMXII»;  Paiah.r  ba.  271  :!lll|.s2lll :  Pvi  iiiim- 
Imeo.  llMij (lll.tis ;  lí:dil'i.  |hl:1'Hl^;  Pariiiiá,  rvls 
l.1Xn;il|lli'<:  .Siiil.i  Calliariíiii.  1  liniplllKM;  Itio 
firandv  do  tníl,  2  .■''in;ii'ia'S;  .Minas  Gemes,  riíis 
17Il:771.sil|lt.  e  á  IlireiTorni  de  Conlaliilidade  da 
Ciiivrra.  2  !II'I  'Urills.lla, 


negocíanles  Disirn  Silva  S  C..  fiiilemi  Gani'.'' 
A  e  .Monnzral  l.allierbaeh  &  C.,  qne  terão 
comi  Mipideiilcs  as  firm.is  Ornslcin  &  C., 
FriiBii  &  .Sobrinhos  e  Cerqneira  Soares  A  C. 

- -  Til»-  - - 

Só  iislo  ó  usylado  juira  <iai‘ 
i  .  nos  onlroH... 

'  Xo  e.impo  de  S.  Clirislováo,  pr.iximo  á  riia 
Iqgueira  de  'Mello,  n  soldado  iisylado  d'i 
j'.*ercilii.  Durv.alino  de  Carvalho,  pardo,  c  nu 
11!)  nmnis  de  edade.  ninrador  á  rua  Fmn- 
eiseii  |■nBonlo  if.  ,'tli2,  eneoiilrou-Sv  eoni  sini 
anianie  Gloria  dos  .Sanio.s.  tirela,  eom  211  an¬ 
hos  de  rdiiile.  residente  á  ru.i  Argenliiia  nu¬ 
mero  (iil.  eom  a  (pinl  Iwe  iiifm  forlc  dis'- 
eiissâo  e  em  ilado  nnmieiilo  :ivuncii(i  paru  a 
raparÍBn.  d.audo-llie  vários  s.iee.s  iio  roslo. 
.\os  giibir,  du  vi-etima  apimifreii  ii  giiard.i- 
eivil  n.  112.  (((K‘  prendeu  o  iijiirvs.sor,  levan- 
d,i-o  á  delenaiia  dn  Ifl’  dislrielo,  onde  foi 
.actoado, 

lA  .ofremlidii.  qne  apresentava  feriínenlos 
n(i'  lahios  c  einiliisões  uo  Ihorax,  foi  soc- 
eçrrlda  pela  .Assisleneia. 


crmslon  (le:  Hors  iPocuvre  rlchc  —  Fileis  de 
sòie  sauec  Conde  -  Coltdelles  iFiigneiiii  .Mu-, 
/vchule— Pnncli  à  la  lloniuine— Ponlarde  -et 
salade  iiallniiiile  Galenii  suprème  —  Hoiii- 
he  Guanabara  —  Des.sc:'!  vl  frnils  —  Vins; 
Miidère  —  Ibiul  Saulerncs  —  SainI  Ksleplie — 
Clic(|U'd  —  lètiux  minérulcs  —  l.lqiieiirs  — 
Café. 

An  ‘‘eliampaBne".  n  Sr.  míireclial  flento 
nilieiri)  prniinnriou  iim  discurso,  rjuc  provo- 
enii  vivos  applaiisns  de  lodos  os  eonvivns;  e 
prniiiitieiou  de  muuelru  mililo  expressiva  ds 
Bcsfn  c  Inflexão,  Disse  assim: 

Senhores:  'Hecelii  e«'.ii  homeiiaBem  p  ir  liii- 
eiativn  fcHz  do  nosso  operoso  niiiiislro  da 
Guerra  ennio  umn  íéniples  dcinnnslrncini  de 
que  o  Kxereilo  ila  nepuhlje.i  iiãu  sc  e.sqiieec 
(las  suas  ílorias  passinias.  c  iTcebe  emu  pra¬ 
zer  no  seu  .'idó.  nn  orgão  mais  intimo  d.i 
siin  vida.  no  iiilerior  das  suns  ear.ernãs,  omic 
sc  clahnra  ein  trabalho  silencioso  e  persi'- 
leiile  a  formação  de  seus  !;nl(tn'J'is  e  dur,  sii'i' 
reservas.  uiA  velho  chefe  militar,  figur.i  gl  i. 
riosn  do  |iassiulo,  e  qne.  já  uiim  vez,  ein  le- 
mcnisns  eampn.s  de  baliilhii.  ooit(|iiislnii  p.ira 
a  nossa  b.nnileiru  o»  Iniirns  da  vieinria. 

.1  historia  dr  uma  iiacãn  .Buarda  sempre 
iinIdHilc.  min  se  biparle.  c  se  isso  ê  nina  ver- 
(inde  qii.amhi  se  Irnin  da  cvobieáo  p.diliea 
(le  uni  imvii.  mais  evbleple  ainda  se  l■'rll,'l 
ua  formação  da  eadei.a  l,,iiilerruptii  que  liiia 
iint  (lü  oiilrn  os  lieròvs  que.  eom  savrifieios 
ilc  snuBiie  e  expondo  ii  vid.'i,  imniilh^uin 
nos  campos  de  combale  a  licgcmoiiin  «la  Pu¬ 
iria,  'Ittvando-a  de  nffronl.is  csIraiiBeiras. 

lEni  tim  periodo  slcudoso  da  nossa  historia 
milüiif  dm  que  $e  Innqirain  as  maiores  ba¬ 
talhai  do  6ul  dt  Amiuiai,  en  onna  caeirg 


0  Sr.  Cãlogeras  quer  os  “obje* 
cios”  hem  caraeferisados  ' 
e  dístinelos 

o  Sr.  !>r.  CnloBeras,  em  .aviso  cpic  diriBÍu 
nn  chefe  do  Dcparinmcnio  du  Guerra,  deebiroii 
que,  observando  çorn  cxtiximxlinuriii  f(;cqucn- 
cin  nos  papeis  (officlos,  rcqiieriincnlos,  enii- 
sullns.  cic.j,  que  Iraii.siínm  pelas  repnelienes 
dn  seu  miiiislerin  unm  iiileira  dcsiiitelliitcn- 
cia  do  que  devem  coiisigimr  sob  o  llliilo  “oii- 
Jcclo",  da  formulíi  rcBulnmeulur.  dalermiim 
que  se  (levem  mcucioimV  no  "objixio",  um 
resumo  do  assumjito  de  que  o  papel  traia,  ca¬ 
paz  (Ic  camctcrisnl-o  e  dlstinguil-o  denlrc  ou¬ 
tros  dn  mesma  cspecic.  Por  isso,  d'om  cm 
tleanlo,  neiilmm  papei'  lerá  ,*mdamculo,  sem 
obscrvanciu  drsle  prcccllo.  .salvo  os  que  ua 
(Intfl  dn  preseiilc  aviso  .|á  csle.lnm  cin  curso 
pelos  caiiaes  competentes. 


0  CURSO  DE  FERRADO 
P.ES  DO  EXERCITO 


A  Cnuipaiilda  de  ScBiirns  .Mnriliiuns  e  Ter- 
rvxlres  •‘M.OYD  SCI,  .IMHHICANU”  avl.sa  que,, 
denirii  do  seu  piqiel  de  (liirniilidov  du  eapllal, ' 
se;<ui'u.  meiliuiile  unia  laxa  nmdicii.  (p.iai  sqiier 
prvdiiis.  ineifiidiiriíis  e  núieliinlsnins.  eunlrii  iis 
(•niisequenrias  de  e.\pliisòes  de  ItOMIlAS  DE 
DY.VAMITH. 

Séde:  Rua  da  Caiidelaria  N.  d^sobrado 

Teleplumes:  —  Gvrciieia  —  Norlc  0944. 

Kscriplorios  —  Norte  1616. 


■Io  Sr.  (lircetnr  Rcrtl  de  Saude  da  Guem  o 
br.  CiilüBfrns  declarou  que: 

Deverão  .ler  dcsiBnodrfs  as  scl.s  prnfAs  abai- 
menelonadas,  que  frcqiiciilaram  o  curso 
®i'  ferradores  por  seis  mezes.  ofiiu  de  reno- 
.■•■■ip  es'ie  eurso  por  ouTros  seis  niCzcB;  Anihcro 
««■'v  Corrêa  I.enl,  ilo  l*  corpo  de  irem;  ,Iosí 
Cliagas.  do  !•  iCBimcnlo  ele  cavallaria; 

Oaspar  dos  Santos,  ffb  .1*  Brupu  de 
-riillmria  dt  muiitaolia;  Gulllicrmino  .fusê 
0'S  Oliveira  e  Seba.'ttão  dos  Santos,  do  I*  grii- 
M  dv  oliii/es,  e  \’icenle  Xavier  dè  Lima, 
.01  1  rvgimenio  de  ariillinria  monlnda  . 

■  Deverão  ser  enviados  paru  o  allildiiln  rnrsn 
yuiiize  iiuvo.s  a'bimnos,  llrados  de  differentes 
'"''nlmlns  deslii  eapilal,  todos  vninii- 
•  nlTfi'  c  „„  (;„y„  ,|ç  iivrfeilo  constituição  pliy- 
ui-a,  devendo  ficar  iiBgrcBados  a  um  dos  eor- 
Yf'^^'"'iari'"iad<is  iiiis  piaiximidades  da  escola, 
i  de  obiizcs  ou  eompaiihin  de  inc- 

jyalliadora.s, 

^  nbcriiira  desse  seBuiuln  curso  será  a  1' 
ye  niarco  vlndonro. 

^  Foi  lixail*  u  ilnlã  de  24  de  janeiro  para  o 
js^mc  dc  flin  do  curso,  ao  qual  sc  submclte- 
os  nlüitinos  que,  osslduamenle,  frtquen- 
■Min  ai  rctpcctivti  llfõtl,  J 


O  café  nso  nieüiorou 

<)  nioviiiu-nlo  qiie  s..  verifieoii  no  merendo 
de  Cnfí  foi.  ainda  hoje.  ponco  desenv  ilviilo, 
p.ir  issii  que  os  ei.mpradiirvs  se  declararam 
relraidos.  fuzeniln  pie.s-áo  uo  mereiido  a  fu- 
vop  da  baixa  (ios  prvrAs.  Mas.  nr,  vemledores 
uâ'T  cederam,  de  fôrma  (jiie  o  rcsiilindiv  ilessii 
ilivergeiiei-J  de  Idéiis  fui  qiiv  não  sc  realisa- 
ram  vendas  de  maior  Interesse. 

I)  lypo  7  coloii-se,  eomo  de  vesper.s.  a 
IIA.KKI  p(da  airiiha,  lendo  sido  vendidas  na 
ali.'i'lui'a  1.72t  saeeas  e.  á  Inrdr,  mais  l.l.lll. 
iiii  loinl  de  '.!.)lr«Il,  contra  7.5110  de  vrspi"a. 

O  im'i'r:iilii  reeliuii  'ciii  maior  tniivinieut''. 
e  fraco. 

- Enlearam  7,590  s.icr.is,  for.am  cmtmr- 

ciulaS  4.158  c  existem  cm  deposito  418. 905 
(llliis.  P.issnr.nm'  por  .Tundinhy.  com  Ucsliiio 
a  Soutos,  19.009  saeeas,  c  a  Bolsa  dc  Nova 
Vork  .icfusou  nO  fechamento  nnlerior,  lynn 


QUEM  ACHOU? 

I‘i'i'iicu-M'  lima  lieeiica  para  vciula  dc  phos- 
pliiiros  c  vnim  êaileira  de  Ideiil Idade,  perlen- 
eiiite  a  .Itisá  .Ihealinn  l.'iiiii.  Orallfiea-se  n 
(piem  levar  á  rnii  .losé  .M.inriein,  89. 

O^ette  Mello  Fonseca 

0  Marin  'Ivllo  Pinln,  Garlos  Fohseen.  Car- 
'  .-t  los  Konv-'eu  l■■ilh■>  e  Dalila  Itllieiisi  luirti- 
*.  ei|i.am  no.N  seiii  amigos  ç  parenlcs  o  fftl- 
-®  leelmriilo  ile  'uu  esposa,  fillm  c  Irml 
(iDKrn-;  DK  .MIí:|.1.0  FO.NSECA  c  convidam  para 
Assislir  ao  seu  culcrranicnio,  que  sc  rcalIsacA 
amanhã,  1,1  do  corrcnle.  As  9  hora.s.  .saindo  o 
fcrelro  da  rua  Mariz  o  Utrros  623  para  o  cc- 
mllerio  dc  S.  João  Bapllsla  c  desde  Já  s«  co^ 

'  Igswia  frtuMx 


AS  mVAS  CADERNETAS  DE 
RESERVISTAS 


O  ferimenlo  foi  de  natiiro/a 
leve 

.Emiii.mo  de  Alelln  Sampaio,  na  manliã  de 
•JS  (le  dezembro  nlllmo.'cm  umn  casa  de  com- 
modos  fio  Iteco  dn  Tliesoiiro  n.'  14,# desferiu 
\.irbis  golpes  de  fnca  conlra  Bernnrdiiio 
1’inlo  Duarte,  ferindo-n. 

PiMeessado  t>or  Iciilallvn  dc  morle.  n  Dr. 
.Marlinlin  Gafccz  Caldas  Barreio,  Juiz  do  6* 
vara  criminal,  desrlassWlcou  hoje  o  crime 
commclliJo  por  Emlllnno  para  fcrlmenlos 
leves,  '&  vislÃ  do  exome  de.  sanidtdc  proce¬ 
dido  no  ofjendido,  quó  nega  íleaNe  O  jnci- 
mo  impedido  M  tttt*  dc 

trinta  aMlx  r  ’’  '  “  ' 


A  impressão  òo  pollegar  substitui¬ 
rá  a  photographia 

FxíbíiuIo  as  novas  cadernetas  de  reservistas 
d(j  l';xet'cilo  a  pbiitnBmphIa  do  eonscriplo  c 
iiãn  ext.aiiilo’  aindn  o  seiri  iço  dc  idenlincncrio 
do  Eicfcilo  mipaYcllwdo  iiara  fazer  as  pbnlo- 
(('rapldns,  o  Sr  ministro  da  Giierm  mandou 
supprimir  estas  nas  résrteelivas  endenvclas, 
Imjmimindo-se,  poróiiL  au  iHiinti  o  Mlte- 
dar  dtnlt»  dt  pnet,.  ^ 
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"RabhaíTo;  12  Üef  evercITò- fle 


Rosa  de  Lima  Goulart  Barreiros 

ÍAKfuor  I’lnciil«i  UcrrcliMs  c  sua  inulbci 
agradecoiii  siiicci-ameiiU-  a  toilos  os  pa- 
reulcs  c  nitii{;us  iiuo  pcssouliiicntc  e  por 
carias  e  tvlvgminmas  so  iissociaraiu  i 
sua  ilõr  |K'1n  riillcciitioiilo  ilc  Mia  querida  niãe 
r  sogra  lUlSA  lii-  I.IMA  COirLAUT  HAHliEI- 
hOS  e  lhes  imrtiripaiii  que  a  iiiissu  de  setimo 
dia  pelo  dcscaasu  vlcrno  du  suu  uliiui,  scrA 
reiaiíj  seguiida-reirn,  14  do  correute,  ás  9  112 
lioras,  110  allar-iuôr  da  egreja  dc  N.  S,  da 
4;nudelaria. 


berluado-o  nÍo  só  do  pagamenlo  *1"»  P”’- 
mloí,  scia  prejuiso  de  Ioda»  as  5'% 
apollre,  como  lambem  garantindo-ll  e  uma 
renda  onauai  cmquanlo  durar 
cidade.  Ní»,  que  sempre  fomos 
do  nobre  acto  qoe  c  o  ‘jo 

namo-noB  ajpora,  após  liio  olll 
■eus  verdadeiro»  apologistas  e  “P'"'"®* 
que  lodo  o  cidadão  bcaallelro,  a  ‘‘**'?.P‘.® 
do  que  esli  acontecendo  nos  Estados  Lnl- 
dos.  não  deiaaré  de  possuir,  na 
suaa  forca»,  uma  npollce  de  seguro  de  Uda. 

0  ürasil  será  uma  grande  nacao  no  dia 
em  que  todos  os  seus  filhos  tiveicm  a  con- 
nitida  do  ouo  ê  a  nrcvidercla  o  o 


JÍ  E'  digno  de  cspi.ia!  nienclo  o  eviraordi* 
narlo  incremento  que  lem  tomadn  nos  últi¬ 
mos  annos  o  seguro  de  vida  no  BrasM.  Na 
*  rapidn  rslallstka  que  damos  abaixa  dos 
pelivos  c  reservas  dos  mais  Importantes 
conipanhloa  naclonars  de  seguros  de  v|da, 
e  sómrnie  com  sêde  no  Rio  de  Jaaelro, 
vê-te  t|ue  os  teus  activos  ae  elevam  ã  _re- 
^  sprilasel  tomma  de  $3  niil  contos  de  réis. 
y  K*  esta  uma  frisanic  prova  de  que  o  povo 
T  brasileiro  comrca  a  rapacilar-se.  depois  da 
IC  torpe  exploração  das  celebres  mutuas,  de 
->  sbudota  i'.i(inuiin.  que  n  seguro  de  vida  é 
y  de  fueto  a  manelri  nibis  pralira  e  inlelli- 
X  gente  dc  rconoi.xisar  dinheiro,  mormente 
agora  que  as  mais  modernas  apollCes  pre- 
-i-  têm,  em  uma  lüieralixsinia  clausiila.  a  In- 
rapnridr.de  do  segurado  pr.ra  u  trabalho.  11- 


uma  tíJHerfnra  recU, 
governo  de  U^l 

nni.vos  Aini  s  ,i 

cniifirniuiii  a  inC  .iti  .i.-,,,.  Y  • 
seguido  a  qual  r,.  ' 

ronrr.n  a  (liffi  n-ii.,a  il,-  js  * 
verifici.ila  iia  li-r;  ,|;  ’; 

liiiinioo  . 

0  Sc.  liiiii^lr')  r;.i  I  .uf|,4.  , 
laiivaniciilo  dl.  cix  ili|.,  rf.,  .i,,'' 
c]ollnr.s,  valuf  l„i4 
dcv.a  ser  eito  a,. 
laiiuicu  ciitcndt;  ipic  . 

1411,  n  que  qiii  r  .lircp  j  j.,« 
cada  ccin  doILan.,  ‘ 

Esta  qtiesl.ão  ir 

tc  cm  I.ond/fs.  '  '■ 


0  direefor  do  Líoyd  “leader”  dos 
armadores  na  queifão 

4  greve  dos  inarilimos  acha-se  fn>  franco 
dcdiiiio,  sendo  possível  qiic  dcniM 
tempo  esteja  coniplctamcnte 
claracües  du  dlrector  do  Llojd  Brasilcir) 
Dr.  Bunrqne  de  .Macedo,  do  que  tem  a  inaior 
sympatliia  pelos  marinheiros  e  qii«  »;"> 
lendc  conirarlal-os  nas  suas  prelensoes,  c  - 
lando  piomitlo  a  alUnder  ito  que  iiillxcnm, 
dc  jiisto.  desde  t|uc  )»lcileicm  sem  o  cara- 
tlcr  de  cuucvão.  causou  geral  aijrado  cnlrc  o» 

grevistas.  -  j  ,  t-,. 

iirupalado  que  a  I-cdcraMO  dos  Ini- 
balhadores  do  Rio  dc  laneiro  jrla  ^ 

uma  gr.inric  reunião  para  decidir  hjpuUiccar 
0  seu  íipiíio  iios  íírévistase 

\  qucHi.Mt  i'stò  agora  eiilreguc  «lo  dirccior 
tl.j*  IJyvíl  IJríiiilcíro.  ik-slgiiado  polos  .uriiiíi- 
cJorcs  paru  «o  ciilentlcr  com  os  grevistas  c 
entrar  t-m  «'.‘conln  tom  clles. 

e*iH*r;i*Ne  c|uc  scguuda  ou  Ic^a- 
feirai  |irt*.\iinn  rsleju  a  sihiaçno  coniplcta- 
niciite  nf^iniili.saíiii  e  hajam  os  grcvíslas  ic- 
lomadc  u  !va.ha'lui. 

Restaurante  Galo  Preto 

l’iuprlcd.ide  de  Rodripues  .*!:  Fernandes 
SA  [II-.4  KRKI  C.t.NKCA.  171 

lii.s  stiis  iiiiiigus  (■  fieguezes  rpie 
ah.úr.iDi  »i  s;tn  cusa  Mirciirs.il  lio  liulii  17;i, 
i.lid;  os  Sr..  1'r’eiie/vs  in.-onlrurãu  tuilo  o  (jiie 
é  tic  niclliiir.  lluxinlni  eun»  u  nm.xiinn  lisseio, 
I>rpci>s  i-unviilativu-..  .\l;i'ilo  até  lis  lU  ll'inix 


Domingos  Luis  da  Siiva 

Í(S.  .lOÃÜ  DA  .MADEIRA  —  PORTUOAU) 
■losé  Rninlii)  da  Silva  ('.uriícim,  Kmn- 
ciser.  I.uiz  da  Silva  Carneiro  e  suas  fa- 
miliiis  fazem  celelirar  na  iirnxima  segun¬ 
da-feira.  14  do  coiTcnle,  ãs  9  1,2  liuras,  na 
egreja  dc  S.  José.  itor  alma  de  seu  pac,  sogro 
e  avô  DOMINTiOS  I.VIS  DA  SIRVA,  uma  missa 
de  U*  tnez  du  falleriinento,  c  pura  esto  acto 
dc  religião  o  piedade  runvidain  as  pessoas  anii- 
(us,  cuja  comparência  desde  jã  agradecem. 


Conlinuaro,  com  pleno  exito.  os  e.xercicios 
dc  aviação  militar  no  campo  dos  Afronsos. 
Assim  sendo,  4izer.ini  .exercícios  dirle-lioii- 
,  tem  0  honicm  os  seguintes  uviadures:  siir- 
geiito  Pclicler  num  .Ni  2íf'M2,  clcvoii-se  a  3i)0 
ineinis  durante  20  jiiinulos;  o  seu  eoilega 
Pereira,  no  mesmo  apiwrellio.  foi  a  I.OHO 
melros,  durante  ló  mintiios;  o  sargento 
l.cal  Vieira,  iin  mesmo  apiiarelh.i,  xuóii  du- 
rnnie  2U  inkiuins,  á  tilltiru  dc  4(111  melros;  o 
sargento  Rocha,  tiuxiliiir  «Ic  insti-nccúo.  num 
Ni  2:tM2,  com  os  alutiinus  sargentos  .tr.agão, 
.Mon.-liiri'.  1'edreta  c  I-ernunde.s,  lõon.  du¬ 
rante  2  horas  e  dU  mínulo.s,  na  altura  dc  .'IIKi 
metros;  o  .scii  eollega  làiiiliii.  lamhcm  au¬ 
xiliar  de  Inslrucgão.  no  mesmo  appurrili 
eoin  altiiniins,  võ.iu  durante  I  horu  e  4.i  n;'- 
iiiilos,  na  altiira  de  2*i()  mclr.is;  o  capitão  Vi¬ 
eira  de  Mello,  Inslrn.-tor,  num  .Ni  2íiM2,  rum 
os  ulnmnos  sargrntos  I. arena.  Mucliad-s 

Niicmiii.  Mjmi  dnianlc  2  lioias  e  !.'.  :ii‘"u- 
t.is  nu  alliirii  üc  dno  inrtrus;  u  lenente  Ivan, 
dirertor  de  pista,  niiin  Ni  214M2,  vóoii,  dii- 
ranle  2  hura.s  c  ã  minul.is  nas  allnras  .Ir 
2ni).  HPI)  c  I.llftl  nicircs.  indo  i.  voila.ulo  n. 
ultimo  vóo  11  .''anla  Eniz;  n  Icncnlí  .iu- 
tu-iis,  envin;!'  il:i  arl.uil  liirmu.  mim  .Ni  2:t.M2. 
ida  e  volta  n  Santa  Ithz.  deinor  ii-m  .Mi  nv- 
nnlos.  11,1  allnr.i  ile  l.,'vl!.)  inctio..;  o  x*i..‘- 
tão  V  ieira  ile  .Mcll aos  app.iriiii  iv  Ni  '‘J 
e  2S.\I2  tom  .  a'n;n.io  'oliluiio  Piiil.i.  s>‘  t 
dur.inlc  40  niiiint  i.s,  na  alIiiM  «I,.  2'’fl  mr- 
lio-:  M  inc.-mo  ofricial,  mnn  Ni  2KM‘J.  e -ai  ■ 
..lunmos  sjigen‘o.s  I.  >rena.  Vi.dxo,  .Vlue!l.:;!o 

I  Nocmlis  c  .soliladis  Pinlo.  viiiiu.  diiraiii.-  2 
hur.is  e  4n  niinnlos,  na  altn  .i  de  2110  me'.r>  .; 
o  tenente  Itnben.i  num  Ni  •.'■|.\I2,  v,\oii  li.i- 
nuile  ãl)  niinnlcs  na  aliar:;  dc  OOU  mrlrc'.; 
u  sargento  Alves  1-llho.  iio  m.-mo  ap!>.i-;'Mi  > 
vôn-j.  durante  45  niimilos,  na  ;.IIura  :le  l.Oí.O 
nietios;  o  siirgcnl;i  l..al  Vi.ir.i.  n.i  iiusipn 
appareliio.  fni  ,i  .MKI  inetrus,  ilnr.tntc  Olt  uii- 
iinlos;  o  »eu  c.i''iga  l'creiia,  IM  mesmo  ap- 
parrlho.  foi  a  ,100  melros  dnraale  15  minu- 
los;  II  sargent.i  Pelieic",  iin  ine.-ino  a|>p.irc- 
llio,  foi  u  2''il  melros,  iliirantc  ■  1-5  mimilos; 
o  sargeiilo  R-icJia.  ii'.i.xi!i.ir  dc  inslniegão.  cinn 
os  .iliimnns  '.irgenlu.i  .\iag;io.  l.elte,  I’cdrc- 
tn,  Moneliiro  !■  Fei .laiule.s.  mini  Ni  21.\12. 
vôoii  nuraiiie  2  horas  e  "'(1  miiinloi  nu  al¬ 
tura  dc  2(11)  nii'trus:  o  >t'n  eollega  Cnnha.  no 
mesmo  urrapelho,  l.imhein  eoin  .iliini:i..s,  fui 

II  2n0  niílfoj  (ln-,m(e  I  horas;  u  trncnlc 
lv.in.  num  Ni  2.'"t2.  cicvnii-.ie  .i  200  nitlro», 
1111  ensaios  lie  linino  c  iinpiilillio;  o  mcsnio 
olfieliil.  m:in  .Ni  l.''M2.  iA'>ii  a  lilili  mvt^fos 
dariinlc  lo  r.iinnlns:  o  sargento  Senrlnci. 
ninn  Ni  lcM2.  f.ii  a  .Kiil  incln-.s  dlirnnlc  20 
miniPis;  11  .seu  i  illega  Dinoi.  nain  NI  l.VMO. 
fui  .X  .'ino  metros  em  10  minii!:)s;  o  sarg-cnlo 
Rocha,  mim  Ni  r'\l2.  fui  a  l.lflü  melros 
dinaiile  .vp  minntos,  e  o  Mirgento  (iiiniin 
niiin  .Ni  'i3M2.  foi  u  iiOO  meirus  durunlc  .10 
iir-nilxí . 


LOTERIA  DO  RIO  GRANDE 


DR.  R.  PARDELLASj 

Rraiico  119,  1".  T  1.  lü;)  (•  \ 


Resumo  dos  prêmios  maiores  dn  Loteria  do 
Rio  Uraiute  do  Sul,  extriilda  hunlein: 

11274  (S.  I.ourciiçu)  .  JOOiOOOíOOO 

iiiT.vt;  . .  loionuíiitio 

rj.VKli  .  5:lllll|i»flUI) 

vjity  iitiol  .  2:0imisiimi 

8702  (Rio)  .  liOniWiDO 

U'817  (Hlo)  .  1  rlHIliíODO 

lOíllil  iRiol  .  ]  :0tin.<(l00 

i:ill'S  iRi.il  .  l;0(M)snilO 

lliSIÓ  (Rio)  .  J  lUOníflIlfl 

17177  iRiot  .  1  lOnilstiim 

I8RI5  iRij)  .  liOPlIMitni 


O  Ur.  Edmuiidi.  . 
amigos  c  clieute'1  ir 
rio  medico  ã  ruj  .. 
da  tarde. 


0  Anionio  dcsasipôretíTir^i 

Dcsdc  a  lcii,'a  :  . 

parece,  nu  rcsnlii.  ..  j  A.  t 

.S.  I.enpnld.i  n,  .".p'’  ■ 

rclru  Aehe,  hrui..  '  i;  '  „ 
du  Pnli-.inatn  dc  '.li  ..i.  rred"  . 
camisa  liianei;-,  ■  .  i|.  ||j[|,  'i 
prciíis.  ’ 

T')diis  as  pevipi  ■  ,1,  ,  f  ! 

rum  resnltad'..  ;  n  .i 
V.ll’illio  pede.  .t  .  •  , 

mn  jiiaiidiil-a'  .„i,. 


LOTERIA  FEDERAL 


iáfiSl 

I.SO.Sli 

.liliVi 

:i2ii88 

82.57 


L  irtl^^rniuscular  n..  1 


CYARG 


PiSISERJAS  DA  T5J 

EEEvOüLOSE 


Foi  pFcstrado,  epavenísriíe 
fcprtcío.  um  írêibrilhadíã»* 
que  não  aQh&s^íu  ao 
iiicvj.Tiento 


eii(iiD  int  riias,  i 
votas.  Pliiilogrup' 


0  cachorro  ferron-lhe  os  dentes 

Qiiamio.  liojc.  p.-j»*  -a  peía  poeta  du  eiisu 
1».  1.  da  avenida  .,--i':ii  tioiuie  dc  Romfim 
n.  .11(8.  foi  nior.iiiia  pnr  mn  cão  dc  pr-.iirlc- 
dude  do  mo^iiior  daiincllii  rasa.  a  rapuriga 
Thendolina  (innics  do  liiirinn  t|nv'.  iti,ii-  lur- 
de,  fni  qnci.xar-íc  á  puiicia  do  17''  dlslri-_ 
Cio. 


Uma  filha  ciiie  se  sacrifica 

Do  l)r.  tialan.  i  speciallsla  ein  mnlesM.xs 
liiilmnpares.  K-eebemos  hoíc  unia  earta  dc 
ccininnvitlo  .xppcilo  a  fav  .r  dc  uma  sna  ve- 
Ih.t  p  infeliz  Jnenlc.  ,•  carln  esla  que  mnilo 
nos  falou  ao  e  -vxenn.  enino  Iia  dj  falar  s.  m 
daviila  no  ilns  iiM..y;s  leilures. 

Dl.t  assim; 

"\V,n  '.'.i/.i'  iiiii  iiiip  dl  i  á  üln-íniii.i  re'.'..t- 
cção  da  7sl,’iil:.  enjus  dia»  de  cxistene  ii 
ccnrespoiidein  a  lantos  uelos  dc  caridailc. 

Trala-sc  de  uma  doente.  Cnscmira  l.■.l(lt■s, 
mciradura  n  rua  Laiirindo  Riihcllo  n.  lii. 
morro  dc  S.  C.arlos,  e  que,  mlnnda  por  uma 
tuberciitoíc  eli.i-oiiica,  tive  cm  exlrcniil  pc- 
niiri.T  p.nra  n  seu  traliinieiilo.  soccorrciido-sc 
do  minguado  recurso  que  recebe  a  siin  fi¬ 
lha  do  Ir.-ib.-illin  de  ere.ula.  ('.onbc-lhc  por 
heraiiv.t-  hens  de  eiiíz  em  Portugal,  c  era  de¬ 
sejo  seii  lã  Ir,  purque  üie  aproveitaria  .1  inu- 
d.inçn  de  clima  e  iiiiiis  mi  menos  mtdhorava 
a  sua  slliiavão.  O  eonsiilado  pnrlnguex  fa- 
voi-ccc-llie  a  suii  repalriucão.  uma  tez  que 
cila  consiga  a  quantia  de  1508,  que  no  mu- 
nicuto  lhe  reprc.scirtn  uma  fortuna;  Icnibrci- 
nic.  para  favorecel-n,  apresental-a  a  essa  II- 
lustrada  rpd.-icfão.  que.  prn!egcndo-n,  podei  á 
por  meio  dc  uina  siibscrlpfão,  talvez,  favo¬ 
recer  tão  critica  situação  de  uma  pob.-c  (|iic 
lula  dcsespcriidanienle  para  a  conservação 
da  sua  vida.  lendo  como  tinica  defesa  n  Mi.i 
fiiha  menor. 

Parecc-mc  iiãn  'cr  em  vão  esla  niiiihn  ini¬ 
ciativa,  c  permilla  Deus  que  assim  spjti. 

Do  ci>nstnnlc  Icilor  e  admirador  —  F. 

làt/ffO." 


Accidente  iíd  Iv?: 
do  "h. 

Occorreii,  pila  11 .1  , 
n.-ii-inniil  •‘Aii-e'’.  mu  .1, 
eiini  ferido.-,  nilli  il 
iC'.|iv.idori  \  Virei'  (' 
.'iilva  iimlios  le  1 

('."iidil/ldH.  p:. 

Miirilima  Inriiiii. 
tinein,  iipresvnl.i:!i  .  .. 

na  c-jlieça  e  ii.is  1 
esquerdo. 


'*.*  I  íK'  ii '  f*  rt»’  raiit,  huje. 

iL*iiÍ.i  (.  ir  iií/i  I.kmiI  1  culra  vi- 

li.i.a  iI- -.  g.e\..t.»-  I''d  iini  .illiaíailo  Irai- 
I  ■eii.,  I  exuMliiilo  |i  ir  iim  [.i-up.i  de  tra- 
I  .■.'tnid  u  es  em  drsiiijfca  de  nirvão.  eonlra 
ii;a  pibiv-  1.1P.1Z.  qiie  ai;  ".ihiilo  p  r  um  un- 
iiimeís.  vihi  de  Sapuprnd  a.  r-f.l,-  m.'r,a,  para 
tiaii.dbar  lu  (..i.sii  Di‘niz’<l  f.  <  . 

.V  lioia  do  .iltinvo.  n  tieinii.i.  .lu-é  .Vnto- 
nio  lie  (iii'.f.rj,  L-  id  .mn:  :  t  ile-eur  preta. 
iiirigiii-se  |i.ira  u  Indel  ile  iirupricdii.le  de 
l■■|■a."l•i'.,o  Vidoiiu)  C.iirni.'.  áqiicD.x  nia  nu- 
iiicri.  iSP.  Fez  .1  su.i  refeição  e  retiroii-se. 

Eníd  ir.idos  Jmito  ã  ri, lenda,  liaqucllc 
I  uiilo,  fli,iam  niailiis  eerroçut.  cujos  co:i- 
diielons  i.i]r.!ieiii  ii’i’i  çav.  i;:  no  nfiridi  es- 
lriln''pe:iiiíU'o,  Despri'ii,eiipiHl'i,  .losí.  iJ..ra 
iilrau-.siir  a  nia.  resiilvm  pns«.ir  enlrc  du.x» 
i'iirr..i.:« . 

Fui  iimindo  ires  1.11  qu.xir.i  inditidiio*. 
Iia!ia"i:iii"r. -  da  l'!rma  i)iiii.'ot  aviinç.sr.im, 
d!/llidu: 

—  U.indiiis.  Furaste  ,1  gríve.  :n,is  liaga- 
lá»  .'"m  .1  lid.il..,.  .Vos  iniíriis  nada  e.-mie- 
nil  porque  perlo  eslava  a  poliein.  Tiveste 
.izar  e  vuis  inini"  na  poida  da  faca  1 

.lusé  lintoa  Ingir,  m.is  um  dus  tio  ;-nipo 
ixieiiiiu  .1  .iiiieiiça,  criii.indo  11. na  facn  iias 
eo-lelliis  ilu  indefeso  Iniballiiulor.  peifuran- 
do-l!ie  .1  llnir.ix. 

O  ferido  salii  u  ccimr.  refugiiiiulo-sc  no 
lioti:l,  II, ide  ciii-a,  pps.idnmcni.'.  SiU  estado 
iia  gniiis-iinii,  coiifurine  repulini  0  medico 
i!p,  Vssisleiieia. 

Kir.qtiantn  na  eiic  internado  na  Sanfa 
(’.i'.i.  11  policia  do  8’  dislrleto  l.Mtiava  pro- 
videniiiis  para  .i  caidiira  dos  criniinus.js.  que 
tiver.iiii  tempo  li.islanlc  par.i  luglr,  por- 
(luiiiilii  ós  clrcnmstantcs  w>  <i)iiber.iin  do 
iiltintad.)  qn.indo  .losã  inirmi  fi-rido  m 
hulei. 


Exames  de  Prepasraíoi-ios 


AO  CORPO  DOCENTE  DO  EXTER 
NATO  BOAVENTURA 


riin;[>ro-nie  aprinlee.-r  ao»  nuns  ctmiii.'.idi:i- 
rns  dc  ensino  u  cooperação  Ião  luuicsl.i  ipião 
brilliiiille  qne  tem  ilispriisinio  11  este  estuir - 
Iccimenio,  o  qiic  Ibe  te;ii  valido  vcrdiidciros 
triumiihos.  .Vssim  i'  qiic  nu.!  iiüimoi  evaine.s 
rmlisiulos  110  1’edro  II  e  uns  cutKeip.res. 
(ileiinçou  eiii  .VãP  Inscriíições  I.VI  .ipprie.açút». 

U  director.  ür.  üsnaldu  Buavvnlura. 
Rua  Asscmhléa.  22. 


Coüslrucijão  curopéa  simples  c 
solida  para  ijiialquer  trabalho 
cm  íolha.  São  accicaadas  ã  mão 
pÍT  meio  (!e  maniveíla.  sendo 
cada  inachina  entregue  com  1 2 
pares  de  reles  iníercambiaveis 
e  lima  chave.  p 
DIVERSOS  MODELOS  ' 
Preços  especines  para  reven- 
cietfores 


líO'*  f-turendo  rspccin- 
lista  em  dcnlnrturas 
RI  A  7  SKrEMllIlli.  231. 


PEDIDO 

Piira  interesses  de  familia  |'cdc-se.  por  oli- 
sdpiio,  nulicia»  de  Anuruoiio  da  Silveira  Fi- 
lho,  lindo  lio  Rio  Griiiide  do.  Sul  piir.i  São 
1'iiulo  em  março  dc  102t). 

Un.ilipier  informação  púde  ser  diríglda  .10 
Sr.  Vasco  da  Silva  Fagiindts.  ã  Piiii  Theophilo 
tilloiii  n.  17.  2'  iindiir,  c.aix.i  postal  I.IM,  Rio 
(le  .fnneiro. 


Foiii  liroeedeilei.i  ■ 
rlieu.M  pel-a  l•!|l:ll, 
"llaub.x".  com  li- 
A  unid.xde  il.i  (' 
stil-riogrundense  ui  1 
cnm  as  faculdad.’-.  1 
nia-se  Alberlo  Illii' 
nascido  rin  ,Ieni',iii' 
família  c  o  seu  1 
ciiilmcnlc  de  Ro-i!  .. 
rifvrrã  ser  çniidii/ii;- 
cin  nina  c.asa  de 
nmqnanto  agiiaril, 
paru  a  Kuro|>.i.  ii  • 
llospit.-il  Naeioii;i!  ih 
sido  remettiilo  p  .1 
guia  do  I)r.  .1o.ii;ii  :■ 
S.iude  do  Porto. 


I.VMPIIATITE  E  UinTCARIA.  0  l•resc^valivn 
du  Dr.  Siqueira  Cavalcanti  é  de  cffelto  rápido. 

.Medicamento  inleiramcnte  inoffensivo 
Dcpiuilario  —  DROGARIA  BAPTIST.V  —  Ou¬ 
rives.  30  —  A'  venda  nas  princlpaes 
Drogarias  e  Ptiarmaeia» 


Kst.  MESTRE  &  BLATOÉ 
Soc.  .-Vnon. 

Rua  do  Passeio,  48  a  54 
RIO  DE  JANEiRO 


Os  auxiliares  de  serventes  dos 
Correios  ganham  menos ! 

Km  geral,  a  Umdeneia  é  sempre  pura  n  nn- 
gmeiito  dos  ordenados  dn»  fuiieelunarios  pu¬ 
blico». 

1)  eonlrario  .acaba  dc  se  dnr  com  0»  auxilia¬ 
res  dc  icrvciile»  du  Repartição  Geral  dos  Cor¬ 
reios.  cujo  iirden.ado  lem  sido  sempre  dc  réis 
ITJ83I1U.  inclusive  a  gnilifienção  especial,  que 
poderã  ii-  nlé  5(1  00.  O  mez  pas.s.ado,  porOin. 
essa  pobre  geiile  reeelicu  apenas  85*300,  nu  sc- 
.jiiiii  dou»  mil  c  ecm  réis  por  dia,  como  hoje 
nu»  lierain  dizer. 


Quatro  iarapios  presos 

p.ilieia  lio  i-i'  disiríclii  fez  boje  uma  "ca- 
iiúa”  lillz.  1111  qual  foram  pi-c.-u.»  tu  ,'fguin- 
les  larapio»  ;  .losé  Cunloso,  dc  22  iimios,  sol- 
teirii;  .luiiquini  Fri.sco  Vuz.  lie  22  iiiiiios.  liim- 
beiii  egu.ilmeiilc  snlleiisx  t-  que  lem  11  aiemihn 
ili  ■•l’ueL-a  liorda":  .losé  Avelim.  do  21  annu» 
4Ít  oitudc.  pardo,  solteiro,  iiilgn  ••.Vlajestiidc”: 
.losé  Atilunio  do  .Na.ieimclilu,  tio  15  aiiiius,  sol¬ 
teiro.  e  Kiiieslo  I.yr.i,  de  25  annos. 

Tudo»  elles  vão  ser  pri  cc.-siiilus. 


IjENHAfk™; 

•VCIIAS.  Rríçog  niodicos  c  a  -domicilio,  P.  Bo- 
taiogo  11.  122.  Telcph.  1338,  Beira-Mar. 

Moléstias  da  pelle  e  syphilis  • 

DR.  VVERNECK  MACHADO.  Rua  !•  de  Março,  10 
Sô  altemle  u  doentes  desta  e.spceiali(indc 

Os  bandoleiros  de  Santa  Cruz 
voltaram  a  novos  ataques 

BUENOS  AIRES, . 


0  LLOYD  SUSPENDEU  A  ES 
CALA  PELO  PORTO  DE 
AMARRAÇÃO 


CÓLICAS  UTERINAS 


lacc-üo 


Desiipporcfinicnto  imiii(di.ilo  i-om  0  "RE- 
(il'L.4DÜR  DV  .VIENSTRUAÇãO",  iireiiarad-j 
do  DR.  SRjUEIRA  CAVALCANTI,  lambem  de 
cffcilo  extr.aordinano  para  todos  os  incom- 
nind-u.  de  stiihurits.  Cunipletumenle  inoffen- 
sivo.  Depositários;  Drofuria  Baplistii.  Om-i- 
le.s  m.  .'V  venda  nas  pharmaclas  e  drog.arias. 


0  ccmmercio  do  PiauKy  protesta 

Recelicmus  11  scguliile  Itlcgniinmii  de  I-To- 
rinnu,  nu  Pinulii : 

'•  Pedimos  levar  ii.»  poder  cumpciente  o 
iinM.11  |<r-itesli>  rnnlra  a  imp.slrir.llca  suppres- 
sâo  du  escai.i  il.i  l.loyd  pilu  porto  dc  .Viinir- 
ração,  eau-.iindii  n  este  Estado  graves  pn-jiii- 
zns  c  tr.inslonio».  Rogamos  pleitear  pelo 
rjtstiibeleclinen*.!  du  "eferid.i  sirviçu.  u  que 
.igrailereliius.  Sainlaçôe».  Assocliicão  Coni- 
mercial  do  Sitl  ilo  Pliiuhy  —  FiV/ur  Mtirlins, 
pi-esillentr.  ” 


CREAfiCI 


^ii!i()i!iiiriiiiiii:iuiiiMiiiii)iiiiiiiiiiiiuiiiiitiiiiHtiiiiiiiiiiiiiiiuiiiniiiiii]iiiiiiiiii: 

I  Electrc-Ball-Cinema 

|Tm  pnKSÃ  "í)7r.v  si  i.iciR.4  ■■'■de  bi vÊnsDKS  I 

S  51 — Rua  Visconde  do  Rio  Branco — 31  I 

BHOJE  —  Magnirico  progranima 


.  M  ÍA.  A.)  —  Tclcgrani- 
iiia.»  rcccbldü»  ili-  .Simla  Cruz  informam  que 
0»  bandoleiros  viillaram  n  alaear  a  estancia 
nunvald,  a  qual  atearam  fogo. 

Uma  |.nrle  da  iiixjpriedndc  ficou  destniidu 
sendo  0»  prcjtiizos  avaliado»  cm  lá.iKiO  pcsos. 


São  uma  lerdadeira  delicia  os  queijos 
RtlRr.DLETA .  Evitem  a»  imitações. 


HOJE 


A  AMNISTIA  AOS  PRESOS  1 
LITICOS  PORTUGUEZES 


•  t  .No  iliu  5  ilu  cuiTeiile  <i  Sr.  Dr.  .Vliircilio 
Ciiiiçiilves.  advugailo,  niunidur  nu  pensão  ã  rua 
Mii.-hiido  ilc  Vssis  II,  .'i,  iin  táillile.  queixou-se 
ãs  iiiilÉiridade.s  d.j  ü“  distrielii  de  tmvcr  sido  vi¬ 
vi  I  mu  dn  roubo  dtf  cerca  de  i|uiireatn  cunlii» 
vin  jiiias,  Siirgc  iigori  um  outro  roubu  mai» 
nviilliiilii  iiíiida  cm  uma  dn»  imiiorê»  joiilherias 
desta  capital,  dc  um  cnlhir  i-  um  iiiiiu-l  no  lalur 
ili  8.'i  du  qual  giiard.i  a  poiicia  o  niaiur 

sigillo  iifim  de  iião  iirejutlicnr  as  suas  dili- 
geiieiiis.  .V"  purtn  dn  cilada  junliiería  parou 
ba  diav  mn  Inxuuso  lanilaiilel.  do  qnnl  saltou 
imia  vlcgiiiile  dama.  ipie  esçiillitii  iis  .|niiis  aci- 
min  illzeildu-se  eino.sa  de  um  illstincto  medi- 
i-u  pediu  tpie  matninssem  a»  iuiii»  emu  n  nci- 
Im  ã  casii  ili*  sanilc  iIo  mesmo,  iiinie  seria  p.iga 
lli  imiiiirlancln.  Aliles,  porém,  i|uc  ns  joia.»  lá 
chega'siiii.  ilirigiu-sc  a  liniiia  ã  einsa  de  suilile. 
Iraliiiido  dc  inlcrnur  um  seu  filllii  louco  qne 
linha  a  iiiania  dc  ser  cuhrndor.  apreseiilnmlu 
ein  todos  os  lognres  nnlas  enin  nvibo  unde  se 
tlí/ia  credor,  exigiiulu  iniganiento  r  que  vila 
lhe  onleiiaru  que  a  pnvnniss;-  iili,  iifim  do  me- 
di.o  aproveitiir  a  opportmiidiide  jiara  iiilir- 
n.d-n  Momentos  apú»  u  empregado  da  Juu- 
Hieria  vlivaiivii  li  va.sa  de  '.onde  e  a  Sni.  pediu 
pnr.i  revebel-o  nnrn  não  lliv  ilar  motivo»  dc 
«usiH-iln».  no  que  fni  atlcndiiia.  Iiiilo  iio  cn- 
fimtrn  dn  rapaz,  pedin-i!;e  as  joi.i»  uara  mns- 
tiar  .m  esposo,  qne  pagaria  immcdialameiilr, 
cnirando  ella  no  vonsult-irio  pediu  ao  facul- 
liitiin  permissão  para  se  txtir.n-  duhi  e  que 
vlle  medico  chamasse  o  nqiaz  e  a  dninn  apro¬ 
veitou  o  momento  c  íngiu.  Illndiilo  na  sna 
boa  fê.  0  xricniisla  fe.;  unielrar  no  coiimiI- 
lorio  o  rapaz,  enlramlo  logo  a  exiiininal-o.  O 
nioçn  prnieslon  ilízeiulo  mio  cslar  doeiitc  e  que 
r.ll  tora  receber  ii  conta  ila»  joias  que  havia 
entregado  ã  espn.sa  do  medico.  Esle.  já  pre- 
xenido  tia  suii  mania,  não  deii  linporiniicia  ás 
nltvgaciii-i  coiilimniiido  no  exame,  ubrigaiido 
o  inicieiilv  a_  nrotvstiir  com  mais  energia,  pvr- 
rvhemlo  iidão  n  multeo  que  o  moço  iiiio  era 
di.rnte  e  Ião  pouco  fillio  du  ,Sr:i.  ent  questão 
v  sim  0  empregado  dn  joiilberiii  mu.  exigia  n 
dinheiro  ou  as  joia».  Vrriricandú  o  meiiien 
Irular-sc  ilc  um  rotilio,  -.i-ieii  ti  ficou  a  policia, 
onde  se  conslntmi  mie  a  placa  numerada  dc 
invial  amarello  dn  Inndaulet  era  fnlsificada. 
nicnos^^a  capa  de  liornieb.i  que  a  Sm.  i estia  na 
neensião  e  dei.xárii  onr  c.squevimenln  no  cuhi- 
iieie.  II  qual  linha  ii  eliquela  dn  casa  Schnyí 
d‘avvnidn  gomes  freire  minu-ro  19.  Agora 
oabv  ú  policia  descobrir  o  liindinilel.  a  iliimu 
o  chauffem'  e  o  ajinlantv.  qne  xãn  dn  mcsmii 


Ameaçada  de  morte  pelo 
amante 

Maria  .Ic.sê,  residente  á  rua  Cassinno  n.  22, 
qucixoii-sc  hoje,  ao  2“  delegada  auxiliar,  de 
isiar  ameaçada  de  inortc,  ju-lo  seu  amante 
Miinoel  Bcreira  dos  .Santos,  ch.iuffeur,  vulgo 
■■Ma'sa  Bruta". 

A  respeito  foram  tomi-idas  a»  providencias 
ncctss.-irias. 


I  Grninlioso  drama  cm  cinco  partes,  por  5 
I  _  UK.SSII-;  UAHRISCALE  I 

I  Bing-Tong.  bilhare.s  c  oulras  diversões  —  = 
gArtistica  e  ubiimlanle  illuminação  elecirica  1 
S  --  Banda  de  musica  militar  = 

iiiiiiiiiinitiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiuiiiiiniiiiiuiniiiiiiiiiuiiiimiiiiiijiitiiiiiititiiiiiic 


RETRAT08  MODERNOS 

trabalhos  de  arte 

rOTO-BRASIL 

Lveoida  144  iLitíficin  <!a  Tabuciiria  lAUuln'!^) 

BULL  DÕG  INGLEZ 


I.LSBfH  II  (Ritarl...-  . 
dor  .laciiitlio  Nlini 
marclivs"  juiilo  i! 

I-  rcpuldicunos  i-xlrvii 
do  lie  conjurar  e  :i|.l.  . 
Irnrios  no  projecto  d  . 
questões  polilicas 
sido  infiulilcr.is,  i.an 
«pic  ulé  agora  m-  li.-i  ’ 
iiiiT-ansigenria.  ci.nn. 
cpporlunidadç  da  d'". 

l'os  circulo»  pulitii . .  .  ' 

Ic  do  Uonselho,  con  n  j  I  i 

illna  favoravelim-nli  . 

polilicos,  parecendo  ali  '  ‘ 
ccnccssão  da  rv>L'iiii'.i  ..'i 


A  LIGHT  PROPAGA  A  TUBER 
CULOSE  ! 


(.\nne\o  á  Escola  Superior  de 
Commercio) 

IVeiiiiru  candidal-is  ã  nnitrlciila  uc»sn  e 
nas  oiilr.is  iscidiis  superiores  da  Republi¬ 
ca  e  Ksculii  .Nuniial  do  Ijislricto  Í''eiJeral. 

Praça  da  Republica,  60 

(lado  da  Prefeitura) 

C.orpo  doceiile.  composto  com  os  mio» 
cnnceiliiado.s  profcssoies  de  collcgius  e 
cscula»  urriciae». 

I’eçam  prnspectos 
Telephone  Central  62.i0 


Pr’o  conlrato.  a  Light  é  obrigada  a  fazer 
a  irrigação  das  ruas  [lor  onde  passam  iis 
scu.s  vi-lticulo»,  mas  isso  não  se  verifica  em 
toda  a  p.irle.  para  o  que  bnsla  citar  as  ruu» 
ilit  Rriiiii  Formosa,  especialmente  as  de  Li- 
vramenlo  e  Saude,  scudo  que  nestas  a  poeira 
é  tal  que  chega  a  suffocar  os  infelizes  ino- 
rnilorcs. 

(Jue  diz  n  isso  o  Dr.  Carlos  ('.h.iga»?  Dirá 
S,  S.  que  i-sso  c  bom  para  os  pulmões? 


Livros  technícos  e  revistas. 

desdecn* 

Kenhnrla  uorle-umericaiu.  ptlo  ultimo  correio; 
revlsl.i!»  tíc  lodsis  as  Na  CASA 

HLECTHOS,  Srnadur  Druitns,  103. 


0  DIA  COMEÇOV  MAL 


Um  homem  quasi  degollou  outro,  a 
navalha 

..  bem  por  que  se  dcseurolou 

a  tcna  de  sangue  de  que  vamos  dar  noti- 
cia.  Nem  o  criminoso,  nem  a  vlcilma  acla- 
raram  .1  policia  do  2«  dlflricto.  que  tomou 
vonhtcimento  do  e.-iso  o  motivo  do  crime. 

•  ^  Lf^pes  .lunlor.  de  ua- 

cional.dafe  porlugueza,  com  24  .niino»  do 

_ - _ — no  Cães  do  Po». 

II  rua  tiomcs  Carneiro  n.  68. 

rua  Senador 
asco  da  Gama,  com 
c  companheiro  dc  trabalho 
annos,  solteiro 
nm  dn  Saude  n.  321. 

.  rapazes  discutiam 
Dc  ivpcnle,  Manoel,  exalta- 
navalha  c  desfecha 
.IC  no  iie.seuço  dc 

vicliina  de  tão  lirut,»!  ag- 
ive  Icmpo  dc  defender-se,  O 
nm  e  ellc  caiu  pesadameiite 

moi  imc-iito,  jã  0  fis.-nl  Sai,|.,. 

la-eívil.  que  passava  pelo  lo- 
a  prisão  do  crimlunsn.  ime 
para  n  delegacia  do  2"  dislri- 
avrado  o  flagraiile. 
a  medicou  o  ferido  que  foi 
a»hanla  Casa. 


0  ERNESTO  ROUBOU  E  FOI  PRESO 

.4  policia  tlc  Nictheroy  capturou,  hoje,  o 
omihccido  Inraiiio  Ernesto  Bencdicto  da  Cos¬ 
ia,  quando  conduziu  uma  trouxa  contendo 
objectos  furtados,  no  morro  do  Soares. 

.4  prisão  foi  effcctu.nda  por  indicação  de 
uni.1  praça  ilo  Corpo  de  Buniheiros, 


Dr.  Fernando  Vaz 

Fnidos  e  ii  Eumtia  nul'; 
Cirurgia  dos  upiuirilhu-  ii 
iiario  de  ambos  ú»  itx" 
D.1S  3  em  deante. 


.4  C-AS.4  LOPES  FERN.4NDES  VENDE 

C  E  R  E  V  I  T  A 


Da  Academia  de  Commercio  do  Rio 
de  Janeiro 


Praça  Quinze  de  Novembro 

EM  OPATRO  períodos  —  Habilita  para  o» 
logiircs  dc  clicfes  dc  serviços  nos  laboralorios 
üfficiae»  c  1105  de  estabelecimentos  indusirines 
e  cunimciviiies.  Cunfere-se  o  diploina  dc 

CHIMICO  ANALYSTA 

-MicHura  das  aulas:  de  miirvo  —  In- 

scrípvúivs:  dc  15  n  28  üe  fevercín». 


cionalidade  porlugueza  co; 
edadf,  solteiro.  Iraballmdor 
io  f  residente  ' 
cucontrou-se.  ao  passar  prln 
Pompru,  esquina  da  V 
0  seii_  p.xiricio  (. 

Francisco  Viccnle.  dc  2.5 
lamlicm  c  vesidenix-  ã  i 
Pouco  depois  ns  ilous  i 
iicniurndnmcnte.  F 
dissiino.  saca  dc  uma  i 
com  çlln  um  profundo  goipi 


NICO  *  *®'**''’™*  magras  e 

nervosas.  .4’s  moças  pal¬ 
ies.  A’s  crcançiis  anêmicas  c  ra- 
lionicn»  nervosos  ..  mfraqucci- 
lios  csgoladus  e  fracos  Deposita- 
,  ItiiiluIplKi  Hc»'  .4  C.;  ciii  Itcllo 


OS  INCIDENTES  DESAÜRAÜ 

Em  Vladivostock  ioram  a? 
dos  alguns  marinheiro; 
•  •  americanos 

Tratar-se^á  de  um  p'ano 
communisias  ? 

NO\’.\  YORK, 


Na  V.  0.  T.  Minimos  de  S.  Francisco 
de  Paula 

.4  cuiivilc  da  iiilminislração  da  Voncravcl 
Ordem  Ttrcciiii  dus  .Mitiimus  dc  S.  Fraiiciscti 
dr  Piiula.  11  Rcv.  padiv  Dr.  OIsmpiu  (Ic  Mello 
inlcliiiii  .xuuiibã.  domingu,  ã-  '.I  12  hurus 
da  iiiimliã,  mi  egreja  díi  iMi.sni.i  iirdem.  iinu 
mT-íc  li.,  n.iifcrtiicias  qiMicMiiacs.  com  ijs  Hiu- 
liiiis  llii|tte/a.  .tiiililçãii.  Desespero,  O»  ilcses- 
(icruilus  e  .'lisiricoixliii. 


Pela  memória  do  professor  Ar 
mando  Jorge 

No  Club  Millliir 


.  rcuncm-sc  sogund.a-fcira, 

ãs  8  horu»  da  nuile.  pura  tratar  da»  c.xrqiiias 
do  saudoso  professor  .tmiamlo  .lorgr,  ns 
seus  devotados  discípulo»  o  ;ímigiis. 

E’  pensamento  ilos  proiimlurc»  ilesMi  Im- 
mciingeni  dividil-a  em  dmis  parte  -  iim.i  ce¬ 
rimonia  religiosa  com  solemiiidiide  nfru-ial. 
na  próxima  quinta-feira,  nu  egri-j»  dc  .São 
Francisco  dc  Paula,  c  uma  roíisagr.-içno  tliTi- 
nitiva,  num  niausolco  ou  obra  de  bronze,  cm 
logar  que  mais  tarde  sc  escolherá.  Estão  á 
frente  dessn  iniciativa  os  .Srs.  Raul  de  Ciir- 
viilho._  Astarlié  Roeba,  tmentes  Sinta»  Ené.»5. 
Xnloiiio  Koclin  c  Newion  de  Freitas  .tlineido, 

Como  c  Miliiilo.  o  professor  Armaiidu  -Iiir- 
ge  ern  um  grumlc  mestre  ila  eiirullariíi  e  »o- 
Itrc  esta  annu  deixou  tratados  impr-rtimirs 
ludos  grandeinente  elogiados  priii  misMin 
franccza. 


A  eníermidade  do  Dr.  Edwiges  de 
Queiroz 

PFmtOPlIl.IS.  n  fA  4  I  —  íl  Dr.  Eliwigcí 
dc  ym-irii/,  vcruidor  inuiiicinal  c  riu  fe  puli- 
licu  no  2“  (lisirictii  ilcsic  Miunicipio,  que  se 
ncji.1  tiifernio  hii  lemnus,  Milfren  liii|iU'in  uma 
|••|'t'|■llçã.l  inc  rurrrit  bem.  iii-hniitlu-se  o  tn- 
lérniii  cm  bua»  cunriiçüe». 

.4  inlcrvincão  cirúrgica  fui  fci|,i  (u-lo  Dr 
.Marlu  Snlles,  uiixiliiiilu  |kIo  Dr.  liiibriel 
Riistii». 


H-AIOS  'K  i'itf  yS: 

sultas,  com  exame  25$000.  Photoorra 
pl\'as  60$000.  Dr.  JORGE  A.  FRANCO, 

I,4RtiD  D.4  thVRU)(,.\.  tj  —  1*  iindiii-.  "dc 

I  ás  8.  Tcl.  lãniriil  1.128. 


.  12  iHu'.' 
ilciitc  lia  .4s»uciatcd  l‘ri*- 
iiica  que.  segundo  infuru'. 
.Sbiinliun".  em  Vlntli'-'-!' . 
duo»  descunliccidos  iig;,-riil-. 
lima  Icrça-feirj.  cinc-i  i  >' 
aniericaiio».  dos  quiic»  u.i.  ' 
Üs  niiu-iniieirus  nurte  . 
dos  pela  policia  ru".i.  ■  ' 
tres  officiacs  russo»  su-i  ■ 
'olvidos  na  aggrtSMãii 
■\  impressão  em  \'l.iili'- 
aluqnc  aos  manijis  iiuiíi 
*do  foiucntailu  liili-s  i-i.imii 
de  provocar  um  iiuidtiii 
as  relaçiic»  enlrc  us  Hst.ui' 


Um  antro  de  'adrões  “varejado' 


Poderoso 


“Companhia  de  Mineração 

da  Passagem”  (Our«=Pre(o) 

IhicisJi-sc  de  mineiros  li(ibilil.:il.i-  a  usa 
riiii  inachiniis  de  perfuruçãu  mudnnii»  iRocij 
Drlll'.!  pura  lumtircni  cuníratu.  dt  fazerem 
giilcriu»  e  pia»,  n.i  Miii.i  du  P:i»sigcni. 

0  cenfro  das  negociações  de  paz 
entre  a  Rassia  bolshevista 
e  a  Rumania 

RKMI.IM,  12  f  I  A  )  —  O  . . la  UH»»ia 

il.is  Miviit»  pnipuz  numa  iiulu  »nvud.i  .lo  go- 
Vilii.i  allemãii.  que  ii  cidail.'  dc  Ufi«|,  ug 
ílunia,  ftiSsf  u  cciitru  da»  iicgi.i-iiniic.»  ilf  i."a/ 
iiilre  a  Riis>ia  1iuI»1ibm»U  v  .i  lliiniania. 

O  Sr.  Tchilclieriii.  cmnmisvaii.i  do 
nissu  p,t('ii  (>»  Negocio»  K,»!i'diigcipi».  emiun 
iinu  nota  ju  .Sr.  Kuiicskj,  niiiiislru  d.is  Hi- 
laçiic»  Exteriores  «la  Rlmunla.  e.xiirmiindij'  n 
^cer*  desejo  &  ui^  *n  ompj*-  g  dUr^odhj 


Barrete  de  brilhantes 

(lo  il.l  cidade.  l'.r.itiíii.i-'- 
qucni  ciilregal-ii  ã  iii.i  N  ' 


1’  andar 


OPERÁRIOS  ARGENTINOS 
LUTA  COM  A  POLICIA  EM 


Preparado  Allcmào  de  mercúrio  colloidal  de 
Ouro.  associado  ao  Arsênico  c  lodo.  O  novo 
tratamento  da  Syphilis  súinenle  por  l’.MA  in- 
jecção  intramuscular  semanal  alé  completar  6 
a  8.  Emprego  seguro  c  indolor.  Lltcraiuni  t 
Anioslras  grátis  aos  Srs.  .Medico».  Deposito  nii 
Livraria  Medica. 

RUA  rnUGUAVANA.  109 


MAGNIFICO  HOTEL 

(  0  csluticlccimeiilo  dc  apurado  gosto  e  con¬ 
forto.  rc.-cm-iniiugurailn  ã  rua  do  Riachuclo.  124 
Agiiá  eoiTcntr  cni  todo»  os  ipiartos  c  mobiliá¬ 
rio  novo  110  cslylü  da 

(.'ompanhia  de  Grandes  Hotéis  Centraes 
1'iiico  nu  Grniro  dn  ('iiladr  com  parque  e 
Janiim,  medindo  5.124  m.  q.  Luxuosos  salões 
de  visit.i,  leitura,  palestra  e  lindas  varandas 
dando  para  u  parque  majestoso.  Bondes  dire¬ 
cto»  p.irn  Biircas,  E.  de  Ferro  e  S.  Francisco. 
A{K<»cqlii  tom  serviço  de  café,  de. 88  a  mj,.4po- 
aci||o  ripn  rcfcicõcsi  de  12(  a  I4f.  Eiidj  Télegr. 
•Til.sgúifiio’*  4-  TíJr^.  .Ceolnil.llí  .  ■ 


VILLAGUAY 


Um  filho  do  senador  Montiel 
Varioí  feridos 

ni  F.NOS  AIRES  12  (4  v  \  , 

feridos  mZ!,TLTh'  i. 


morto 


JOIAS  1  PR.4SO  por  preços  de  vitrine, 


ENTERRAMENTO 

Sepiill(iu-»e  boje.  no  cemiltriu  de  R.  Frsn- 
lisco  .Niivitr,  II  Dr.  .Irmunilu  Pinlo.  que  ful- 
Icciu  huiitein.  na  llasa  de  Saiiiic  Dr.  Crissiii- 
nia.  ú  ruu  Riachuclo. 

O  feretro  suiu  daquelle  gstubcIccimcnlQ  de 
vaiide.  ehm  ■  grande  acompiiiibamenTõ.—seailo 
0  cocha:  coberlO'  éa  auioerosoa  corter  da  'flo- 
mJ'- 


üffi  irmão  de  Krassine  sursi 
0  Sr.  Kopp  em  Bef.iflí 

liERI.I.M  .1.  ..1 


coiiipnini-sc,  paga-se  bem.  G 
30.  3*  aiidiir,  lem  tlevador.  Tcl.  C.  5309 


COMPAREÇA  ! 


12  iHavur»  SiuiD 
*■  f  o  Hc  N|' 

iiiar  clv>la  capital  n  n}r«-iDt.*i 
•inilii  no  goMrno  .ilUur.*-  ^  ^ 
illii  Si*,  uii‘ 

Iigàilii  coTiinftiYÍal  Hos  • 

•'  Sr»  Ki.i^sine. 


.  ^  - - 

Fundida  em 

.Activo  1 

'  í 

• 

Rrservaii 

laixa  GrruI  dus  Familia» . 

Ifcêl 

1  ' 

.3.21«:5.5.5S54;i 

I,076:743.«148 

\  .*(ul  .\mericn . (à . 

!Mi5 

47..iKO:892j:-IÍI 

42  4!>6:91S$751 

tf  ' 

Kiinitalivn  E.  I‘.  d-i  Itrasll  . 

1 

i  2.3.1 24 :1.5.5S77.<. 

Ig  .134:1 128579 

l‘r.ui'tnil:i  lio  Ki;! . 

'  6.r'2K;0.t!Sim 

4.112:2998183 

('.•u/.tin:  iln  Sul  . . . 

ivns 

3.P22:3;.'-Í02; 

t. 821:0389227 

^3Bjtítíã^ 


■wsfoiíE  i^ít)iaí»it  t 


ílesnaiaçào  completa 


“ Avisniln!!,  prin  colirailor  (la  roínpnnliia 
<].’  que  o  pveço  di.»  Iclcphoues,  der.lc 
Dif/!  om  djaiitt'.  vnc  ser  ansmciilado  do  50  •I”. 
1(1  ■^mo^  a  lÉlipcdndíí  do  vir  aolU-Uar  dc 
\'.  ICx.  a  ilcfosa  dos  dlroilns  dan  nsxidiinn- 
((•s.  virtiinus  rl-i  iima  olovaçãii  lã»  (jeandí  lio 
|iivi;i)  das  aasii'»  •.luras. 

Kx..  <iiii'  sempre  a  iniciativa,  iia 

defor..!  'lo#  inlcrf.sros  populares,  feridos  pclii 
p(ulori>.<a  ronipanlib  coiiui  ainda  Im  j>oiirn 
ioinpn  siircodiu,  rolalirainoiile  »  lor.  clcctri- 


scr  iitc(íicado,  longe  de  descolirir  o  se»  ;(>'avo 
estado,  "ao  cortiarlo,  assegurou  que  se  traia- 
va  dc  !im  ferimento  Irre,  fizendo-lhe  apenas 


j)eãf.  llio  dc  .■anciro:  n  '.'losino  s.vsloni.( 
será  ndopla,'»  itn-i  ü’  o  0*  didsoos;  n  iillir.io 
cotloe.'idu  da  serie  A  .ioiturá  rum  n  ultimo 
.roilorado  da  aíric  B  para  snli.m-se  ipia!  d'/i- 
les  disputará  a  prova  ciiniiraloi ia  com  o 
Cíiiiípcãr'  'n  divisão  inferior:  sr'  o  elui»  der¬ 
rotado  u.i  cl!miimtm'Ia  jieio  r^impeão  da  di¬ 


te  autopsia  ri  vefado  ((ut^  se  tratava  de  uin 
caso  de  frael::rn  de  cranen.  I)is''e-noí.  m:  'ii 
o  S-.  Porto  que,  em  vista  iln  alhrdiila  decla¬ 
ração  do  medico,  o  cocheiro  causador  rio  dc- 
■saslrc  c  (pie  (Stnva  proso,  foi  sollo.  não  po- 


Fi{í:>miíAF; 

»X  raliilia  do  phnno.-rraplin",  iio  nipuhUrn 
1',  ;  i.ni»  e.^jplcndld.a  cara  a  que  Icvc  hon- 
r  llu'a;rii  li 'irililira  coiii  a  riprcscnla- 
r‘i.i  li.i  peva  “A  Ilalnha  Un  Plioiiogniplio",  t) 
s.^mpeidKi  tiil  a  eonlenlo  do  publico,  que 
nuill»  !ipri'cia  |  rinripnimcnie  cni  Ol.ir.i 
Wei  .IS  suas  c.ccellentes  qualbliides  dc  ar- 
li-.la 

\  i;n(..u'a  dr.ssa  op;  refii  è  cxtrcmainoulc 
drlii-adii  .•  lirda,  l.uidn  lodo.s  os  arthins  re- 
C-bldu  nuiil.Tj  e  juslasepalmas  po  fiuaj 
sad.i  .-.tio. 

NOTíC-íAB 

A  primeira  de  iií.>e  — ■  J,  l>-ilo  vc.pparect# 
no  Pecrciii  ’  j 

A  Jiida  lliolMl  iier.l.í  souan.i  cip  que  ae 
(lU^  c  aiada  o  ê-."i  d', :  i  iiizn;;,  ,•  »  i)rii,i.')!M  ve- 
prrseal  icâp.  .. -ilr,  iiu  Ileer.-iu.  da 

(•li  1.1  ■■1''  .1  'Ic  li.iÜ'..  ",  rnni  MOc  rrapii.i- 
rcce  ao  pidiüro  rnrioeii  o  fesíi  j.idn  csirijilor 
palr.cii'  .1.  firito.  qiir'.  (ie.\t:i  ,■sl’n!l^eu 

par»  ridtiihorador  da  peça  ii  .aiaeciadii 

slro  line.ileini  i'iilaiW'lri  .Suai,,,  í|iil-  liie 
Sid.i  !!  lllU'''a,  "'•ie:ii':.l,  |a,r  :i,;nal.  J. 
ii.ilo,  dcseans;i.'o.  nif|i.i'.oii  a  sim  i  '.isia  coni 
Caldaílo.  ei'.'.il' '  •  .  dn  s.u  ("  li.si.iatc  liuaine 
;  de  sea  eslr.  |.  l,.i  ias  m-í.'»  ailniiraô.i. 
’‘l•’ll,io  (le  p.illt.i  ■  i'  nm  .■nioiii.  iI.-iiÍm  à 
di  rei  .\liierlo  aa  l'i.'  ii,  eom.',ealiirl  .  li-vc, 
cr.i.  i  t  e  o()liiiiis!'i .  '  prcji  e’'iiii.i  .i  n.i  lani- 
p;.  du  Jiirrailo,  an  an!:i'i!i  d»  aia.  O  .sre- 
n:i,'io  ê  lioiiiln;  vé-s.'  a  liii-r.i;  o  Maíe«r  t.'i 
.1;  o  i.ae;  jin  Iiarras,  na  .Vlii  aj  pa- 

re.'c  u  eoinpadie  da  ri-.i:.ta  -  (.Ideo  Melia- 
ilreso  —  palrlola  dcsiuinlirailo  enin  .  pr.ij.i- 
ma  ebeiJpla  do  ivi,  e  que  se  aialHidica  p,i,,i 
a  receia;ãa  eonilignii  du  ilh:'!re  v’silanlc. 
'■-,e  desejo  '  expando  a  Imlns  naleus  l.v- 
.  iple  aiiparecem  iio  referido  q.  ad,-".' Vem 
.1  Maria  lisp.iiltn  lirasn.s,  rriaihi  iadiiia  por- 
lunur/a,  qtie  procura  nm  bnm  iieixe  ciieuin- 
niiiid.iiiii  p  '  .1  o  nlnin^‘o  n  iim  lunipetle  llliis- 
Ire  que  C.á  a  clioOir.  (ilileu  Melindroso  e  a 
^|  •'•ia  .ifli.aiq  qiic  0  peixe  i'ara  lai  hospede 
(l.ue  ser  Imsoaiin  na  fonle  dc  origem,  lí  vài', 
ealãu.  ã  (inpaealiann ,  Ahi  se  passa  o  2*  qua- 
di>i.  tiia  haiildslii  iiàti  tem  mão;,  -i  meili:'  pa- 
r.i  lasiiiar  a  vnrias  senhoras  que  desejam  iia- 
i!».-.  sú  ã  Ilidiria  dc  que  o  fiilur.a  Íi'isiie'Jc  t 
•  inerilii  nad.iditr,  lía  iinincros  earael-ritUen'. 
.Iivivili»  Soiilo  piVz  ahi  fin.a  iiis|ilruila  biu- 
.  .iCida  do  pesr  '<'.  r,  ofrercciil.'i  ã  CoaVitleraçao 
lia-,  IVsefidure  ,1»  ilrasll.  Pas.sa-se  no  iJ’ 
||■.l;l^lr.l,  qiie  é  ciigruçado.  Maria,  no  dia  do 
d.  M mbarqiie  du  rei.  A  scena  é  inagnific.n, 
l'.al;iiln  por  Angelo  I.jizar.v.  F.'  tíiiia  uma 
■■landa,  ein  qne  se  vi3  teda  .1  prara’dc  dus- 
iiMl;.i-i|iie  da  liíii.  Scgiic-.se  n  .ip(iÍheo..c  ao 
rc,  (•  que  lem  iliins  i.dmscs.  O  ií"  acto  cune- 
eii  rom  n  represeiilaíão  diima  tragedi.i  rni 
hl-:  ipiadros  —  “A  lia  Kll.sn"  —  csn-ipla 
ptl.i  (iliieo  Meliialruso,  cspeeinlnte  le  para  o 
nl  ver,  !•.•  feita  cm  lindos  vr.rsns.  filiico  ê 
,  ul■.lerl^r.ll',•l.  ''ssliii  eomii  a  M  irln  Kspalini 
llr.i  a,  agora,  .aa  miiva.  Ma  cni  .seguida  mais 
('■-  ípiadrus:  mima  casa  de  eiileaJos,  na  prii- 
r..  M.iii.i,  por  (icr.isiãn  do  cintiiirqne  do  r•l;  e 
o  quadro  d.i  .Saiiilude.  q..c  ilá  nisejo  »  apo- 
liieose  liii.il  da  pesa,  anj  cx-ÍM.peraiil.’s  do 
Urasit.  “I  igo  lie  pallia"’  wla  ifiiiilu  Ih-Ih 
a  '■nl'iila  e  eii..aiada. 

*'A  I.lella  .Mcxir.ana" 

.'i.irio  .\'"iiteiro  e  Mario  reuanhiri.  o  rcl 
i'.'i  val''.i.  eslào  c' ••rcvciido,  re  .  ii  rüvaiiiealc. 

Uerliia  e  a  nui.-.ie;i  dc  llin.i  operete  — •  ".t 
l■'lla  Meaie.iiia"  —  qne.  será  (c.nitn  á  r-ietia, 
vir.inde  iiniiiltiKem,  |>ela  e-nipanliia  lis- 
I>('.’ai'.aii  Iri».  c.iieriula  hrevemeatc  iiisla  ca- 
(ulal. 

- “  \  fillia  lia  doii.i  da  pi  usãii",  cunie- 

dl.i  de  Alíitdie  Feria  llosn.  srni  t  peca  de  e.s- 
da  1'onipauliiíi  I.eopohlo  Fjjef;,  mi  Flie- 

&I.X. 

'-jii,ai:ltiniiiimiii!:i:iiMiiiiiUii:]iiu.ii!iiiit:,ii  .  i.>.a  i.iiiL:ainiii!iiiui;i‘:' 

I  Tl?fA'  •■■■■  i 

q  Conipualila  Alex,anilri  \  ;.-eilo  H 

d  HOJE - 7  a;  _  p  —  R 

■Ü  l  lliniort  cspeelanilos  í'-  .  ’  'eiuiraiia  "3 

I  TE_RRA  íMA-^AL-r 

J  .■\in;m!i.â  —  VespCriii  .  'i  .•  .Scs- 1 
.'.ues  à(  7  7.1  e  !'  “'I  '■.i;i;  .‘  ■  'Al..  § 

I  I;M:'RES4  t>ASCMUAl  iiCRCTO  1 

fi  S.  FBLIiO  —  .lUittTV  -  li.je.  li»  7  ■71  i 
ã  e  !l  vl .  i 

i  _  JO.Slí  —  0=;  CANfiAriCl.lo.S  —  'foje,  I 
^  ãs  7,  8  71  c  III  14.  Os  ,S  Ihiliil.i.s  eaiitar.io  § 
£  os  sambas  luais  modernos.  | 

-ftii'iiiiiiiiiiiii(]mii<iiiiiii]iiiiiinnii(]ii:iii>uiii!]:iiiriui::.;i!.:imi;::i]iiiiiiiiiii^ 
■^'ii!iiiiiiinuiiiiiinuini!iiiiiiiniuiiini;Hiiffitiiiiuiiiii::ii>iiiiiiii{iti;iiiuiiiiriiii:; 
I  Empresa  Tlier-alral  José  Loureiro  | 

s  Hoje:  Itepubliru  —  Coinp,  ilaljniia  de  opi-  = 
g  rejas  Clara  \S'cisa  —  .v's  .8  %  •  -  O  Merca-  g 
S  do  dc  Miicliaclias  —  üess.v.  Clara  Welss  g 
3  —  liccrcio  —  Coiap.  .Vaeiuiial  dc  Jlcvislas  | 
3  —  A^s  7  74  c  0  74  —  1“'  repres^-ntações  da  = 
i  revista  Fogo  de  pallia.  | 

'^s!C]iiiiiiii'iii(iiniiiiiniini'.uiiiiiiii[iiiimiiiii::]iiiiiiiiiii!ijiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiuiü 


CURADO  DE  ASTHtVtA 
DE  20 

Eli,  abaixo  assigimdo,  sorfrcn.lo  linrr"r.-cl- 
meiile  de  asitiiiia  ba  iíll  aiitios,  momentos  ha¬ 
via  (|ue  jnlgava-me  morlo,  )iois  qne  todos  o.h 
ecciirsos  que  laiieei  mão  foram  iiifinliferos 
e  .desesperado  da  miiilia  vida  ilc  lautos  mur- 
l.-.-iins  laiieti  inão  do  preparado  CrfllltS  ME- 
JHC.\  c  rom  •!  qual  promptanieiUa  tive  grande 
fdiivio  e  mais  Inrde  rom  ii  euiiíiiitiavãu  do  mes¬ 
mo  obtive  a  cura. 

A  ininliii  gralltlão  almin  é  maior  porque,  por 
caridiulo,  o  orrUlíS  MEDICA  me  foi  loriiecido 
Knitid'»meiile,  vlslo  eu  ser  c.xlreiuamente 
polire, 

Hlo  ile  .laiieiro.  —  M.anocI  Anlonio  Cnr'|o#o, 

Vendé-se  em  Iodas  as  iihannaclas  c  dru- 


.  JNDUSTRIÂ-M  LACT!C!N10S';I 

A  (Ic.HiialíHlcíra  universal  | 

“  S  A  ’’  «  i 

\  miiis  n:' iV.riifl,  sinrd.'  ■■  e,.-.r,;,nil,vi.  S 

li:  Ilide  r  II'. r/nsr.eni,  .íIoiV  de  tf"!  '!  o'  app.irelLüsJJ 
coneeiiKqile-.  ã-iqdir.lrin  lie  laeliehiioã.  taes  io.nio:  2 

F.isteuri MdurP."i,  resfrlatlares,  ii.itedeiras.  ?.i1gndeirns,H 
luit;  roímlras,  !.ei.lo!tieiros' e  ludo.s  i.;*  aiqiaeelluis  .paeaEj 
l'.s:ai!ic  de  leil.^.  ■! 

VARIADO  SORTIMENTO  DE  :  ,  '  | 

_  D.slde.s.  il.'po‘i''  ,  c-eidor.’!  p  -.lnini  jvir.i  tr.'-n#porí.irIi 
Icilo.  '  H 

Fnui.as  e  í:.l'js  or  riu;vir;Mm#  r.r.r.s  rãbrie;.';:,ci  dei 


!S  j  D.slde.s.  il.'po‘i'' ,  c-eidor.’!  p  -.lnini  jvir.i  tr.'-n#porí.irt 

1  ^  ('nni.as  e  í:.I'js  or  riu;vir;Mm#  pr.r.s  rãbrie.-.v.ici  dei 

a  .^iiu  limcnin  conint  -ln  d  •  m  ictdlia';  p*.v.'i  fatirira^ãn  déS 

P  -  !•'!■'''>  vi.xn.-  par;,  ti;.  i-m  tvo. 'ma-irjit:.,  e.-.i-reias  c  olcnsS 

b  InlqifiiMnlv.  H 

'  vvh?chl?,lIf"íí;^  c.  '  I 

W  ENGENHEIRO!'  !jvj,'’OF.T.'.!'.':  ÀE'j  "  ,É 

—  C.tixii  Posia!  542| 
Kiin  Piitticiio  ds  jMarcit  ;i.  112  | 

f  FlUAc.3:  S.  Fàitici  —  Rua  Josó  Ssnifedo  isi 

I ,  r.  Aldi»i"p  —  Kur.  il'3s  Andradasr 

'■••*■“■  _d.87.A  3  I 

-  Baiiia  —  Cab!?  Mievel  CÁ'moii  32-1'’l 

SüCCüRSiM.  _  Avciiitm  W  brp" -  .35  | 


C3rri(i(i5  B 

EM  .S.  PAUI.O  —  Indicações  "dn  A  NOI-'  | 
1E  par.i  a#  ceriidas  de  ;i'iiaiitiã,  lin  Ilipi.  --  R 
'.iroinn  .1’aallslcno :  Q 

■  Vl.itesidc  —  Boilnque  —  Muhe'c.  B 

—  ((iiii  Trov  —  Cailo.  || 

Mniiivella  —  Cnlraiá  —  Kury  Kiirny. 

Alpl^i  —  Corln  Vento  —  loiito,  '  B 

ALl  EflHO  —  FANUaNOO  —  FAVEI.h.V.  S 
KITCtlNEll  —  DIAVnl.O  —  nitlDGE.  9 
’(lnrolin  —  Oond  Enclt  —  CliirolC.  ■  i 
MerniVle  —  F.#'erhnzi  —  Descrente  .■  ' 

.7nr-i  —  Tomm.v  -7  Perigoso, 

Foothall  ^ 

O  TlTirnO  r..AMPEON'ATO  DA  METRO-  íj 
?íí!,I'iXNA  —  Tm  hr;vft  rrunir-se-ã  n  .u-  1* 
.■m|ii''a  tl3  l.ig.s  .Mciropuiiluua  para  doeidiv,  Q 
em  defljiifivo.  soiirc  n  mode  dc  coiisMtiii- 
çãi;  lias  dlvisCe#  c  séries  para  0  campeaiialn 
du  corrente  aiilio.  Peb  qne  conscgiiimas 
ouvir  dc  nm  alio  per^anagem  da  r.os»u  cnii-  | 
Jade  de  desporto.#  ÍLUTesires,  a  fnrninla  qiic  " 
parece  reunir  maior  nr  meto  de  adepto»  e 
qne.  as.iini,  tcih  loiin  a  elinnce  ile  víclorin  i 
a  segiiinU’:  ■livisõe#  com  14  cliibs  r.sil:.  um.s; 
i-.:rm  divisão  divididn  em  dua.i  série.#,  A  e 
lí;  c.ida  série  farã  .o  seu  e.impcon-Ho:  ao 
fim  dos  camoeoiinlo:,  |’or  séiie,;,  os  trinin-  i,| 
piiuriorcs  dos  jogos  das  séries  A  c  R  do  1“  iq 
ilivis»'»  jognrãiV  para  f  ptirar-s  ■  ((ii.il  u  cara-  q, 


PCRTUGUEZES  :  ' 

Jofixal  clai  UviropfcíL 

Dircclftips:  ARM.VNDD  F.inRElRA  (M-bon).  ))r.  MARIO  HCXTEfRO  (.tmerlca). 
ncdacleiveliofo;  JAVME  FIGUEIREDO  c  Diwelor  uriislien:  ALFREDO  UANDILH). 

SUMMARlü  DESTE  NUMElíO:  —  Porliigal  nrapldco.  Os  pescclorcs  de  Manáos  vão 
I  -ser  repetriedo»,  O  Sr.  D  ndido  de  Salto  Maior,  D.i  nossa  terra,  Momento  político,  i\ 
eampanIiR  nncionUibla  iin  Uiasil,  Oiihcle  aaa  portiigiiezrs,  A  Rruviilr.de  du  jitoiihAsmo 
'  no  Pniu,  Coloniis  partugnezas,  Interesses  regionaes,  Uma  nota  offkial  recebidn  pelo 
c.snsnl  iir.ssilciro  cm  I.lsloia  promMIendo  larga  rr,-,iuncrarrn  aos  operarirs  portiigurzca 
que  aueírani  vir  pam  o  Brasil,  Noticias  dr  toilna  ns  provii  cias. 

Paglnan  profusarociile  lllustradas.  TODü.S  OS  NU.MEliOS  SE  ESGOTAM ! 

Ageiilcs  gcMC#:  JOSA  MARTINS  &  IRMvO — K.  do  C.'srmn,  39,  «obrado  —  lllo. 


Os  te'dphoQes  de  $•  âhHsfovão 
vão  custar  mais  caro 


n'ecbenio#  a  seviiinic  catla: 


DOLOROSO! 


Uma  gravo  aceusaçSo 

Acomptinlinti}  ds  sua  Exma.  senhora,  es¬ 
teve  cm  no5#a  redacção  n  Sr.  Ari.V.olhcncs 
Porto,  pne  do  menino  Waldyr,  morto  ua  ter- 
ça-t'cirn  iiltiiin,  por  uma  lança  dc  iim  car¬ 
ro,  caso  esle  de  que  demos  noticia  cm  terapd.' 

Uisse-tios  0  Sr.  Porto  que  o  medico  da  As- 

_ _  r.«—  *...-.9..  -  _ !_  _ 


Hm  ligeiro  ci-ratlvu.  A  creança,  cutrcl.anló. 


ic*= '  :#  LSODCUA  Tc:siuc>ci'»i  0ac-Tsaio/^'sr5iaesi33 


S.  DF.  II.  M.  iliio  l  -  IM  ie  a  niiiilm  V.'ez.','!a 
riiiisiileiile  ficiir  wiv.  .iq;,  n-;ieii.i  li  icel- 
lie.iic  a  qne  »-■  releie.  N:.»  ii»  ■■Igiul  n  i.linni 
qne  jtislifique  n  rCeei  eia  qii,'  e-iá  .1.1  ,li- 
triiii'),  existe  iima  maiiiieslae.l"  que.  un;  1 
70,  é  ha.iliinir  par.i  negar  ' \i.',lene!a  iin 
mal.  Péile.  |ini  .  lii  !'■  ile-  ui  aq.i  :«  ' 
de  i-U.a  saiiile.  'fmiavi.i  :.;  ii.|ir.-  a.-l  rir- 
rrsinri.i  e-.erev.r-m. ,  aiuii  n.  "  ;.,■!  1  á.  ii.i- 
ordens. 

iM,  ('..  F  —  E'  lieili  p,  .ivei  í|ue  ,  a.iili 
não  po.,.-.i  pausar  '.eiu  mu  l‘al.:ii;eiil  Iol.ii 
feito  ))or  mão  d?  medm  ,  l^liiirelaol  iiulie  '■ 
llie  o  ni-t’rul  Hliv.i  Araaj",  ii:«  i|e  iiiu.i 
inedidn.  iiiiiii  imiU"  de  .iga.'.  h.  .  ■.!■,.  - 
dia. 

II,  4.  M.  O.  S  filiii'  — A»  ineóé  n.iir 
o  imigo  l-m  a  ivsimili)  d  ,  sen  ■  liatlu  "ã,  pi  r- 
fcil.nmealr  certas.  Coiiin  sabe.,  foi  afatiad ' 
iimn  lias  li.vpntiiesex  ',tu-  pedem  !.er  uil.is  ,■ 
lire  a  iiutiirez.a  d"  enlail.i  cm  qiie  e.lr.  f'  '..xa- 
mc  lU-  nrili.i  rv.eliUl  re.ihueiite  a  ii,i>,  e:.i^<'eu. 
em  tia  ínoleMia  peilada.  iia.  iitirf.n.  uma 
onirn  Ji.vprtthcse  ■,■<  .  com  reririíii  1  lol  (cita, 
mas  qne  não  foi  sufi  iri, T.len.eiilr  n'ji!!.,^,u  !•’’ 
'liic  inidi’  ‘inlar-se  de'i*mi  molcsiln  iirr.'o.s;', 
a  qiml  leve  sv  licm  detciaiiiiaila  jiíf  nieio  !•  ■ 
rigornsti  e.xame,  .t  cansa  de  l.il  111  nesilii  i  ' 
sjptiilis. 

A.  Ti.  X.  Y.  Z.  — A  li.viK.ibese  fnrinuliila 
soliru  o  leil  e.aso  é  perfeilainellv  uee,  '  .iv! 
vishi  os  aiilefeileiiq  s  <pie  leii.  o  ;)i.  "...‘o.  Für; 
'inl".  seria  bo  11  q’  e  pr.iri.  riisse  nin  c.ai.-via 
lisia  (le  laol■.•:''.!,ls  oesido,  mr.i  qiie 
l>esq.'Í7.a'1ii  itlg.ima  lesà.i  p  >r  "iij  i  e.mt.,  ] 
pcrfeilamenle  rbrrer  (<  esi.iilo  ((•jr  o  irrii 
liiiid;i.  'tomo  qiicr  qiie  1,  r.’iiaii>  Inailiiivel 
qne  o  amigo  reine  inoameiite  . .  lórri. 

.\.  1\  (.'liii.is)  !.'■  IVide  l,m.  1  piii- 

gnlivo  i|ae  ]Iie  ji;c>  farã  in.il,  ma.»  esse  i-  um  ■ 
mal  e.xciiivVvameiilo  1,  ,1  c  qii..  pnr  eiuist  • 
guiiii  ^  CS'<  f  illfi  bem  tr;,i.n(u  pelo:,  ineio.'. 
que  léi  l  oídii  p.jslo,#  e  inp.ral  ii  .i.  2.”  \ã,i  ha 
iiioii n  (i.ira  I:>ii.  .s;‘io  '■uis.ie  ;,l(f.,dulaaie'  . 
iliffei  eiiles. 

DR.  AGAPITO  DE  UMA 

■■~-  -  . —a»»--»  — —  — 

...  a#  plfliil.'l#  n.âo  hó  riiram.  in.v  fazem  mi¬ 
lagres  I  Experinieiile  inar.ii  iliio.-os  eTcito".  ; 
(lo  Gnarcii.i  rin  p-l  “iiil  .ral"',  Exliexlo  d.'  M,il- 
■fe,  CailV  d»  cev.idn.  gotlas  o.slomaeae#  de  fjiia- 
ninã,  (  h  l  (los  lliiis  e  Fiiiu,!  1,  siipuesihu  ias  vc- 
gei.ies  das  iicn  .rrlioide.#.  ele.  I’;\nf.  Naiuriiis- 
'•>  láuapiefl  tx|  liea  sele'tlifá-ameni;>  a»  ry. 
iiriednd'.'#  mcdleiiiaes  das  pl.aiilas. 

ilL'.'.  110a,-vI<iO.  «6  TE( .  .NOKTFi  957 

—  — - - - - - 

CASElViüRMiS) 

DESDF;  ,5.jij|ff()  1*UIA  EI.MA 
COSTA,  I.B.4.1#  &  C.  ■-  Denasllarloi, 

Rua  fi.  IVJro.  131 


í  -1;  •v.-varsT— 

A.V.Vi  iEí;S.lf{/f";  •  ;  ; 

~  — —  _  ,,,, 

l■.^.zen’.  riiii.i.  .,:nan!i.; 
t'  Si".  Ur.' .1  ,ã.,  !>.  J:  .:-,i  di  C.  -li.)  Fcr- 
I  '',■>■■  •I.oiau  ..••■.Iiiel  /  S  de  i'lour!i— c 

t:.l  .lã>>  tll.|\,>  lii-  .Vlpi.-lii  1 . 

1"  ..n'm  •■...n  -,  l',,|  ■. 

[  '  ;e;:li  iril  C., -i,.  ,,  .'oqiitm  filha  do  C.l- 

1  p'  lii  ,l.■|  Nr.  .t  ..  .Spnii:  1; 


visao  inferior  for  d.i  .serie  A  -  sim  v.iga  nes-  ra.  Ims  liiiblltiou  a  roíitnr  sempre  com  o  scu 
n  -Serie  .ser.i  piceiiclii(..s  pelo  mellir.r  collo-  sciuprc  querido  jornal,  quando  uos  sentimos  ; 

•ado  da  .serie  li,  rnlr.miio  o  rempeao.  \  11-'  „„,CKfailus  tiu  ii.^s.illo  aos  -mssos  direitos  e 


dondo  .ser-lhe  agora  lavrado  0  flagrantu  pov 


p  ihi  lir.  •„ 

:'■  ,■lil:t■li 

F.i/  ;i  ili  . ;  ' 

.1.  ■  .1.:,,  i',u'  ,X". 
(Ic^-;  .iidi.iid,'  .■i'Ii  : 


I  fednr  da  cliininalorl.a  para  0  lugar  por  esle  /ningfiauns  n-ciirsns 

|•^^:|xalIo.  .  ,  ,  ..  .  ,  Agrjri'reii:  a  V.  pelo  interesse  que  0 

.>c  vmgar  c.sla  formula,  ."a  7»  (livi.sãii  do  sdi  cr.  :rio  e  espiriio  de  justiça  líic  indicar. 
Atelr.ipt.i;(aim  fie.irú  eonslllucia  dn  scgm.i-  Qj,  (íe  ,S",  f:/iri.ífot)í7o." 

Ic  modo;  sei"e  A  —  Fiamciigo.  Fluminense,  - - _  —  ..  — 

America,  Hntafogo.  •.\nd.iraliy.  ilangn  c  Sá*  n  •  ij*  "  1  j  I•.L•  i  i 

ctpdsiovâu;  stiie  B  ~  viibi  subei.  Primei-  U  Liuii"  m-iodado-uthuiado  do 

rn.s,  .Maii;tucii‘.A.  (iarbiea,  Mai  lenzle.  An. (■'ri-  sas  i.-  /»  I\  i  ClllfA* 

eaii  i  c  Vase.v  dn  Cima.  A  2'  livl.são  ll.ur.i  a  liarmaceWtiCO  t.  UA  MLVA 
ns!Íai  ron..liliiid.i:  sevp’  A  —  tlio  de  laitc'-  An/.flírt  *  I  .J  I7V 

ni.  Millenico.  I'r,>g;es»,i.  làiv  ííspevani;».  AKAUJvij  JllIgâuO  pOT  CIJl  LA“ 

Hr.s.sil  0  Milronolliniin;  r.ffii;  I!  IbinsiV-  nAITAlTr 

cc.sso,  llaiims,  .  Ypiniiigr.,  S.  Pjiiio  c  I. Ul/tp!  í  Wil  UOIS  CSTiH  fiO  8GU 
('.nmpo  DriMiilf.  Evtsvsl  c,  pr  ivavclmenle,  o 

Tijiiea.  Nãa  flgiirn  iiesf/i  lisli  n  líxllc.,.  qne  lílPwiCO 

ficsapnarer-rã  |ior  fazer  fnriãc  com  o  S  C.  ,  ,  . .  --i' 

jjra.sh,  “.'leu  enrn  AiIpIoiiiO.'  ' 

0  TFAJt  DO  HRI.EFNICO  .V  \  Fh.,ST\  DO  Dradr  iiiiiilo  leiiiru.  son-lbc  devcdoY  desb 
A.\'I)AP,AhV  l>ai:i  rpfieiilr,.  n  term  do  S.  (qiiaiilo  u.7n  !l;e  devo  mais  I),  para  ngr.a 

('.,  Maeiicrzir,  amanln..  im  f.slivni  im  Ini-  pnldico  c  mso",  0  bem  qiic  me 

mcrigem  ao  ?'  team  du  Aml  iriiliv.  >1  er  u-  b.;.  ciir.iiidn-me  de  tudo  dnquclla  .inllga  d.vs- 
iniasfio  dl  siiorls  do  llelliiiie,,  prde  o  rani-  pepsia,  .pie  im  mais  i!c  vinte  annos,  dia  0  dia, 
Ifurerimcnio  do.s  j.igndores  ni.i.ixo.  n»  x.'de  nu*  .acoiupanlnh a  '  eá  por  dcnlro",  imporluna 


.'  .'k-ailu:ii.i.  .üliii.-n  .'íaii/tucIr.A.  (iorluca,  Mai  lenzIe.  An.cTl- 

eaii-i  c  Vasca  <ln  G^ima.  A  2'  livi.são  rirur.i 
in;<t!uf>  .luãa  -Bapli'!-  os;im  ron..liliiid,i:  sei-p’  A  —  tlio  de  laitc'- 
I'  .'  ■'.1  ti?  .Mtaciii.s.  Hillenico.  I'r.>g;es»,i.  Piiv  ííspevaiura. 


li'i  \i‘  ,  . 
IM  0.  1’ 

1:0  ã;.;nu 


ia.i'.  >..'1 
tfii.‘i  srl 


iilr;  , 

,  :  "i  i  r."  ■  ■ 

1>  .  ,  .- i  1  r.  1 

nuii  j  ■.ai  ii  Va 

■.l.,,II.'io 


■'  -is.  -1  Imrns.  iin  série 
■l.-  .Ifriis.  .1  rua  iliiliirii- 
»p'.v  ,1  teiieule  Ailii- 
1;  a  ciírlto  scibr.-  o  "Eil- 
.'  p.iiilo  d,,  vlsl.s  espiri- 
I  p.lo  ,Sr,  Igiiiieu 
,0  ••  b.isress'). 


I■■■l1l  ir  aelii  i.i  d'  .‘js-,.-,ciat.ãu  tias  Flllin.#  do 
J)  .ia.i  (' ..■av„  1  ..•..li  .i-.-e  '1111  I'.i;.iclii  dc 
l.i  ain  i.lis,  .■.aiaiiliã  áj  4  l>nra.'._ 

uti)  Iciiví'  rn.i.  (I  e,>Peiiriu  <|.  ife.sle.ind<' ' 
■K'l')r  .llrs.iiidv  '.  ciedo  -.  i!c  ;>■  i■ixma.  esi* 
pus  D.  1!'. •ca,  ",  aa  Erveii  dc  ,•,7110110,  da 
:.M:tn,rila  ll.iiii.ii  Zc.icc.,  e  di.  ilinsteo  bui 
ri'-iii  d,  .s. .  Ur.  :.'lall'eiro  .Dias,  que 

di!..‘.'.’rla,.(  •'  \  (".aridiiile'’,  ' 

f  coEwpss .  \ 

ll  Mn  í)i.*(ricío  Federa’  '  |i 

A.  MILL!ET'  i 


iiia.  ro.  Millenico.  I'r.>g;es»„.  Pii,  ííspevaiura, 
Hra.sil  0  Milronrjllinnn;  r.ffii;  I!  Uoinsu'^- 
cc.sw,  Rniims.  ,  Ypiniiigr.,  S.  PjiiÍo  c  I. 
('.nmpo  (iriMidf.  Evtovsl  c,  pr  l•.':•.vcliurnIe,  o 
iérie  Tijiira.  Nãa  flgiirn  nesta  lisli  n  l•;xllc.t.  qne 
ini-  ficsapnarer-rã  por  fazer  fusão  com  o  S  C. 
llii-  iSra.sh . 

Eli-  0  TFAARDO  HF.I.EFNICO  .V.\  FE.STa  DO 
(iri-  .\.\'I)AP,.\H V  --  l’:(i:i  riifreiilr. .  n  term  ilo  S.  ' 
('.,  Maeiterzir,  amanhã,  iiu  f-.slival  iiii  ini-  ^ 
mea  igem  ao  ?'  team  du  Aml  iriili.v.  u  er  u-  ' 
.  '  mi»»ri'i  d,  s)iorls  di>  Iletlinie.,  pede  u  ram-  1 


Foram  estas  as  declarações  qiic  vieram  fazer 
os  pacs  do  iiPortunado  Waldyr. 


80BRAD08  NO  CENTRO 

Alugam-se  -rlnieiro  0  segundo  andares  do 
prédio  novo  dr.  ma  São  Pedro  88,  onde  sc  trata. 


Mobiliários  modernos 

PARA  S.ALAS,  QUATITOS  E  RSCUIPTOBIOS 
—  GRANDE  >  ARIEDADE.  RU.I  DOS  ANDR.\- 
DAS,  27.  —  A.  F.  COSTA 


liNT-F.  eu  utna  carta  ao  seu  Morte  repentina 

inrfíírft*  commodos  da  nm  Acre  n.  15. 

iinuiiv.,  luoncii,  rcpeniluamentc,  victlmn  do  iim.-t 

,  ,  .  _ _ .syiicope  caTilinr.i,  0  marítimo  J.  Tcnlcr,  de 

.''.ü*!! •,iA,.-.,ZAa  .lAcfi  'annos,  iiig'c*  c  residente  ú  casa  cm  quo 
Tiiiiítu  ieini  ll,  soit-llic  detedor  tlc.i.s  0  desciiiacc, 

aiilo  ii.in  !,;e  dcvo  mais  I),  para  ngr.a  q  cadaver  f  li  removido  para  o  nccrr.icrloe 


'lir-^oiniBopalliii  Biii  Taíiielta 


soLÍal.  :"i  1  horas  dn  Innle:  l.nill.v:  liiiriluti- 
iiu  ,'  .'•Lliiir;  Eluihira,  'iraga  e  tP-.vahlo;  Jny- 
me,  .'ii.iiilfi.  Vilijiça.  Chivu  e  Elviru, 

Watur-  Polo 


eoi  niiidiia  qne,  pur  viirins  modos  C  com  0  Formula  do  ”hnrm.  1'licopliilo  Andi^adc,  ron- 
niixlliii  i!e  riiiiieijos  dhersos,  nunca  consegui  tj?  dores  d-)»  rins,  nrthnlismo  e  pcrluríi.a- 


*'dcr.|(;(lii 

l.inihra-se  você  de  que  en  uão  d''xnvn  0 
••lécarboaiiiu".  ilo  qual  usava  0  abus..vn.  para 


çüos  do  appanlhp  urluario.  Era  todes  os  dro¬ 
garia.#.  Príço  21600. 


I  von^tructor  Civil  | 

|kU,\  SEM.il  OR  iS.-t,! 

I  iobrado.  •  d 

1  FR.AÇA  11  DE  junho:,,.  | 

I  T'.'ir.5)ii  T.e  Norte  6II1  | 


—  I'!m  (li.sputsi  <l:n*  nllivlu  i'  i»ink'síi;i,  í.ni  consc/fuir,  Induvi.Of  iVIOVOÕS  SOlíCiOS  ^*''***®* 

i>»!la  1V<I  niriíi#  <!t»r  cüS?)  da  tlíKMra,  cciinmcnlc  porque  esse  ^  .  s  »‘spwiüij(lu(les  cm  nr- 

íi-nui,  Rf-*!;!»»  vi'-  if  icairrnlo  riiuuilav.i.  inii*  diipln  rcat^íio,  os  ^ 

it' I  ‘flp  liotar.ígo,  or*L*Íto5  tb  nms  imo  lIio  deslrnia  a  _ _ F.thrica  Uiachuclo,  142, 

'w-s  c  seiiundor;  Tiiiln  nnido.t  aiíora,  depois  quo  cslou  lo*  1'0I  FURTADO 

f  .‘■icllu  Riaiit  .  mamin  —  jxir  c,m:ieliin  scu,  —  o  “Eiixir  hi-  A*  policia  ib  16“  dislrlcto  compareceu  est* 
t.lnlslovã.i,  pri-  mdailii  lilhhi.ido”,  dn  Dr.  C-ivIos  d.s  Silva  manhã,  o  Sr.  Tliomaz  dc  Amirade,  qiic  fot 

,1.1  z.  Sr.  l''iisnrd  Ariiiijn  :  fiimni-se.  a  i  dares  interna»,  quç  tmi-  qiieii;ar-se  dc  t|ue.  na  madnigad.i  dc  liojc,  « 

lii  me  aliiuTician  ,  foi-sc  n  dyspepsia:  e-tlo  lil-  sub  casa  fôra  .tssaliadn. 
rarh  lali' de  siidio,  que  lí.  tj;  foi  lamhcni,  iicm  Os  ladrões  .'oiiharam  um  vcr.litb  éc  sexV». 
i*  i  r  r>  ^  ‘'‘''iO'"*"  ’*'na  pilada  I  um  Icrnn  par»  menino,  um  ilespcv  Intlor,  uma 

I, ,  rí.  Ví  nêr„,  Di.zem  I|nc  ha  s-is  classes  de  hiiMilo;  es  :  os  corrente  dc  ovra  o  ou.ros  objeclos  dc  peque- 

••  is^i)  I-fr  ri'*  s  iiamornil-j..,  iri  ,ir»gadnvcs,  os  poldicos,  os  cm-  un  iinrortancli. 

iiniiec  l'"rl•a^los.  OS  eiiriiis...  c  iis  scnlioms  qiic  aca-  O  commlssa.  io  Rniilos  regislou  n  queixa. 


OS  .TOGtJ.S  DE  AMAMI.7  —  ICiii  di.spnta  dar  nliivio  é  mnieslia,  f.iii  conseguir,  tnduvi.a, 
il.i  raiiincniialo  iiislüiiidn  nela  Fed  ração  tlar  ea'i!)  da  tine, ira.  cerinmcnic  porque  esse 
Hi'a:.lleii.»  d.»>i  Soci'.'iia(lts  do  !i'ni(i,  Sffãii  ef-  if  Icflirralii  riinuilav.i.  pi,r  dupla  reacção,  os 
feetii.idns.  .amaiilià,  ua  rnseni' i  ile  Hotaf.igo.  efieitos  (b  tl.vspc|>siD,  nms  uão  Itie  destruía  a 
os  segui:  ics  jogus:  Uoqaeir.tn  dn  1’assein  caii.sa. 

vcr.siis  íiiianubnra.  piimeir,,.#  e  segundos  Tiidn  mmb.i  agora,  depois  que  estou  to- 

Icntiis,  juiz.  Dr.  .1.  M.  C  .‘■icllu  Riaut  .  maiuin  jxir  c,m:ieliin  scu,  —  o  “Eiixir  hi- 

N.Uarn  e  lU gatas  versii.s  S.  t.li;lslovã,(,  pri-  i.idailu  lilhhi.ido”,  do  Dr.  Carlos  d.a  Silva 

iiielroí.  e  sej', liados  teams,  .l  i  z.  Sr.  l‘'iignrd  /'  riiujo  :  riirnm-sr.  a  i  dares  interna»,  quç  taii- 

!.eilc  Ribeiio.  ■■’  _  lii  me  aliorncinn  ,  foi-sc  a  dyspepsia;  tetlo  íil- 

Natação  '"‘fl'  'ude  de  sodio,  que  lí  i\e  foi  lamhcni,  iicm 

i’\f  .'ll  nwn  niiT-irin  »•  v  r  n  ^  mais  sequer  ii.aa  pilada  I 
i  .  I  ,A..rt).  0  TR*_M  n  .\  ã.  C.  n.  Di-zem  que  ha  s-is  ebtsses  de  JiiiMilo; es  :  os 

Mais  um  prcniio  dc  arl.  -ral'  .  d.t  ser  nrfer-  irtrfndnves  o#  n«  n,,,. 


la 'o  »  Associnear,  de  Cliraufi  os  Dicporhv  s  i,,,,.,.,,,!,,».  os  eiirius. 
lar.i  r,s  .seiis  eoiicars.i.s  dc  pai|'ilos.  "rrala-sc  „ 


de  tnu  i  nianrlia  fiiu.nfiile  piiilail,i  peio  bn-  , 
rc'i,Ii,  iirlisla  Argemiro  Caiilin,  uma  iiiariAIi"  ,| 
deliciasaiuenle  feila.  r;i:e  e.sli  .nrti-.ta  offer-  j 
tmi  ã  A.  ('..  D.-F'  um  preinin  de  alia  valia,  , 
que  .sqrã,  de.vld-agicule  aprcciad,)  pidos  .loriiíi-  |. 
listas  spnrliviis  "" 

.VS.REl  NTGES  D.t  DiRF.CTiililA  DA  A.  (’..  , 
D.  ---  D7pr»'.idi;ul(>  da  Associação  d-  Cliro- 
nisias  Despnriiv.i::  de-igami  as  seguiiil.as-fri-  j' 
ras,  áj  G  l■'U■a.s  ila  Inviie,  para  .i#  rciinié'.#  s.- 
uiauaes  da  direclori.s  .de.ssa  c'  lidade. 


iiair.ornilu...  iri  jogadores,  os  poldicos,  os  cin- 
líiiiTinlos,  os  idirius...  c  as  acnlioms  que  aca- 
li.iiM  de  ter  ri  seu  menino  !  Pois  im  seio  :  ac- 
iresrenle-se  ii  i-ssa:-  a  dos  diieiitcs,  já  cansados 
de  xo  iralartin,  e  quo  um  hello  dl.i  .senlcm-se 
liM.s  0  fiirles  :  r-orque  cstnn  aqui,  cslou  n 
jiirae  que  foi  n  “Eli.^jir  hi-iodad>"  que  me 
eiirmi  I 


MAmiGA  V1RGE61 

Kilo  6$n<in  —  OaviJor,  MC  c  119 
1  :T"1EII!A  PALJn'RA 


Os  meus  agrailcrlmmlos  csleni!cni-se  fam-  I  Nervosos 

leiii.  iiiilnr  Inie.itr,  no  De.  , Silva  Aran,io.  c  n  .-  .  #  ,  Mcdicma,  da  Soe.  Psyeli.  de 
(Ueni  :.e  deve  ess-;  poileru.co  picpnrndo  (e  sa-  •‘••'mamente,  das  5  as  G.  Itua  Sãa 

bni.in  tilé).  .bse  8a  —  !•  •.iTiar. 


-lO.Ui  MIBA.,N’II.4  •-  A  mis  .»  ik  rdl’  dia 
iim  u.t  l.aiiilel.ii ii.  .la,  açceiM  eae-imiueii-  que  n  .Pahuiirís  E.  inan,.a  celebrar  por 
dn  para  f-lirirar.’ .  -k  csjK l  ihlid.id,'#  iiiiruma-  .'.Ima  do  scu  pr.side,sdo  ev-pre  .1  iciilc  c  soeb 


Notici.irio 


E.  cum  c,.lii,  um  .nlir.nço  do  '  ■*•  .íji 

,  _  Tio- 

E.  .í.icy  ãfonteira, 

Rin  e  rua  du  General  Canalmrro  u,  77  • 
Em  22-in-irjij. ’’ 


ccul;c:i:  lii.iiu  CRI  (uoprimiilus  jiú  .piif 

iiqi.iilu.  .■,:isim  eoi.iii  :ieíJiidiciun.smonlo,  clc.  nM  nhlir-ni 
Taimicti:  aici  il;,  iiiarcdicutc.x  ,i,'i  mi.sliir,-,-  iqnii.,. 

(lu.s  p;.ra  f,izi:r  os  eompriinldos, 

Ff<rnce’?m-.e  pii  •us  q'inu.lo  pedUi.j#. 

Telephtmc  Niirl,.  i',l23.  .. 


l'L-didii»  para  quaiiUdndc  n  .Silva  Amujo  ft 
lia,. lista,  '■•  dc  , Março  18.  1"  amiaf.  Tcl.  N. 
38(18.  Eaixa  poslnl  ]li8  —  Rio  dc  Janeiro. 


para 


que  quem  !,:•  inscrever  na  série  "PREVISORA"  concorre  mensalnienté  a 
403  prêmios,  numeração  segLiiJu,  sendo  o  1^  prêmio  de  Rs.  ’5:0fl0S!O00. 

Mensalidade  apenras  Rs.  5$000.  Custo  de  uma  inscrip^ão  Rs.  20$000  Gasião  iinch,  i,afa.vette  Perv.r».  Pedm  da 

ckiida  a  primeira  mensalidade.  Os  socios  podem  cotv;itui ar  a  .Toncorror  aos  F.õfo‘“do  “l^kílíniV  Drl' 
sorteios  de  graça;  peçam  explicações,  'nscrevam-se  todos,  hoie  meemo.  na  '^niorin  Azcveiii..  d».  K.  Mitiim ;  Dr.  Fiaz»  dr 

í.Ab.:/v  unnni/i-znto  â  it  i  ^  i  r-..  ^  CaKlr»,  ín.stnjclor  il»  ]i.  AHllinr;  Dra.  Jirl’ü  de 

SGrle  1  líhVJbOK.A  .  SOC*  Sul  KlO  CrCindõIlSQ  do  Sortoios,  Ltd*  (sédot  Nornnlm,  rerolr.-i  l*Ínlo  V  AIcI«-.’8  Fohjocji,  tio 

Porto  Alegre):  Ar^ncia  no  Rio  de  JailciiD,  rua  Coníilves  Díps,  30-1*.  Milibi:' D.' Imit^A! FmlTlu^lh^ 


0.  I  1  -  MBSII  .»»  ■MstBj:»»  j  do  Si'veir.1,  iln  Fac.  ilc  Mcilieiiia:  Dr».  lícnri- 

pOFlO^  peia  manha  CmiU  í-‘9  AnOninIE  que  dc  Amujo,  .Oswalilo  Gnme<  c  Jesé  l,oi'-cn- 

Eiilrar.sm:  dc  Purhi  Alegre,  n  p.squclc  na-  Peb  manhã,  'pi.-mlo  Inilmibava  no  ''ndnl-  Vi’ n.,!"  h,VT'VV  .  *’i‘‘ 
cioiial  ■•llaiilia".  r  un  p.sssngeiros;  de  Para-  me  do  prédio  em  eaiiilriieçâ,,  da  nia  Marlz  «!  ÍíLÍm, •  I  ida 

liagiia.  o  vap.ir  llm•|■.-amerieallo  "f.alte  Elis-  Ilnrrcs  u.  3’;(i,  pcnl.'u  n  cqiiiF  a-iii  c  criii  am’  /  f'  x-tlujde,  coiibccidi)  piofcss(i;'|  Dr. 

O  ,»•  iin  de  r>9  anunn, 

iTsIdcnle  ii  riiít  II  nui  do  >  n.  íiv*. 

l  oin  vitHii*.  forr  isòí*s  jk-Io*  corpo.  Oamião  | 


prixii.in  !5  fítJPiln  fciin.  i‘is  0  Ij  .i-is  dn  niisid'*!,  *  v  ‘ ,  •  '*•  vçnue-'’C 

nn  nllnr-inur  da  cK*vja  :le  S.  l-rnnrj.iCd  <íl 

I'‘iiila.  rctlidns  jinra  TiaiiUdndc  n  Silva  Araiijo  à 

_ IIa«I>4.  1.»  .1..  _ _  «*»  -tM  I  «1 


CURSO  NORMAí.  DK  PREPA- 

RATORÍOS  I  V/  jjetavan  trouxe  carga  para 

DIURNO  (rumladii  em  1918)  NOrTPRVO  llOSSa  l!)»"aPa 

—  Cursos  ,1c  prrparatc-bs  e  vcBtlInti.sres,  ca  *  -“j'* 

mais  frcquCnlniloL  iltst,!  ca.oi.  tl.  RcaH.-ia  as  rm-  il.,s  p-rimeiras  cnlnn.ss,  hoie,  rogis- 
niiluã  a  3  li;  .fna-lro.  c.slnniln  ■.'imc<'lnnniid<  to-  laiJas  fm  a  tio  vapor  iioric-iimenCnno' “Dcl.i'- 
das  as  cadeira.*.  v.sii'*,  v''ido  ilr  llitcnox  ,\irex.  rom  varb»  ge- 

■  MudcT'il:is  hislallnções  de  Pli.V:  lea  c  C.liimica  c  iici.i  ile  c.ifregaiiitiiln. 

vxecllenlc  íMiixcii  ilc  li.  Naliiml.  I)  csliidn  dc  iMíi-  0  e.-<rg:icíri)  iiorle-amcrie.nin,  qne  vem  e-  ii- 
thcaiiiliea,  eiiircgov  nnr.  mnis  haiieisprofiáSoie.s  r.igiVu  bi  a  P.  ,*>.  .‘.ienlsoí,  !k  C.,  foi  eiicniitr.ado 
d.i  cspceialiilailc.  è  felln  com  e-peelal  eariíibo.  cm  bfiax  londiçõe-  sniiil  irbs  pcl.s  Saude  do 
niin  viiutnle  no.'! cm.so.s  VesliluUe ,•0x001110  Iam-  Porl,;. 

liem  no  Giie.so  Geral.— CORPO  •  DCENTE:  i)rfl. - -  ,  ,  — ,,  , 

Gaslão  Hitch,  I,iifa.vctte  Perv.ra.  Pedro  da  C  VMPF=-TRF,  Am.si  hã.  ao  almoço:  Pci- 
Coulto,  .losé  OPicica,  Cecil  Tliiré  c  Eu:l,vdea  -xadas  c_m  paiielliiitin ;  sarriibiillio  á  porliiguc- 
E0.X0,  (lo  E.  Pedro  II:  Dra.  Aulran  Dourado  c  zn:'lcl!ão  ;'i  lll•aslleM7l.  Ao  i'iiitar:  fiTiugo  com 

"  “■  ■  arro,:  de  ealiiilella ;  2'.cix.,tla  ,!,•  forno,  com.o- 

rões.  oxlras  fi-iacari.  ,  Ourives,  37  —  Tel. 
Korl  '  .'■'"Gti. 


A  hacema  não  gosta  de  graçclai... 

Iracema  Maria  da  Conceição  d  uma  das 
miiilas  vngaluir.das  quo  pcrnnil.. -10111  nelas 
rii.n.s  lia  osbçào  dc  Mndureirn. 

Koiiluin  ú  iioitc,  Irrcenia  eslava  ã  porta  da 
ras.n  de  pa.sfo  dn  rua  Pnriclln  n.  8,  quarto 
ali  cidrou  Ho firlo  .Tosé  Vieira,  que  Ilic  liirl- 
giii  uma  grnç.aia.  EIlii  não  goslou  da  eoii.sa 
c  por  isso  npa  ihoii  iim  pnrnllelepipcdos  eaU- 
rnti-n  ú  boca  Je  Vlclrn,  produziiido-ibe  uma 
Iircclia.  nlím  da  qacbrnr  dons  dcnles. 

«  I  ,,  I  Irnrcma  foi  i-rcsa  pelo  ccmmissario  B.-irros 

U  Uelavan  trouxe  carpa  oara  p’"'*'''"-  'luc  r.  rccrtihcu  ao  xadrez  dobipiiig. 

«  v"  Icji.)  ,  eiiuiua-  to  Vleirii  cra  soccorridu  peia 


•m  1,:;  ‘  AHALJO,  vcnde.»c  ..ü  c-irou  Ho  orlo  ,Tosd  Vieira,  qn 

1»  .li.í  .  . .  ■  .,1  1  o-,  .  .  .  II'"  uin'a  grnç.ob.  EIlii  não  goslou 

1  cdidii»  p.ira  qualitldadc  n  .Silv.l  AraujO  &  n  nnr  i.ssn  nno  liin.i  11, ,• 


A.S.#,.  icilein. 


Çin'  1I..S  prim-iras  cnirin.ss,  Iioje,  rogis-  MOVELS  (A  rínto  &  C 'í 
laiJiis  foi  a  tio  vapor  1101  !e-!imericaiio  “Dela-  ‘  «KÍO  (X 

van",  v''ido  (!,■  Iliieimx  .\ires,  roíii  vario»  gc-  -A  prcslnçõcsc  r  dhiliciro.  Runiia  pnilr.nda 


lic'i.)  ile  v.irregair.eiiln. 


Esp.  dl  artigos  para  cscriptorlo 


0  eargueíro  iiorle-amcrivaiin,  qne  vem  e-ii-  n,-,'  ,  •  •  . 

MgiVa  l.i  a  P.  .S.  .‘.ie.ilsoí,  H  C.,  foi  eiicniilMilo  TOMPR/vM  ^  ‘'o 

cm  bfiax  londiçõe-  saiill  irias  pcla  Saude  do  todos  ns  valn.-cs, 

Porli;.  ■  rom  n  mn.xim:.  i.erlcdadc.  iin  “Jonllieria  Valcn- 


C- VMPF-iTRF,  .Amai  hâ.  ao  almoço:  Pci- 


Eiilraram:  dc  Ibrhi  Alegre,  n  paquete  nn-  Peb  manhã,  '|ll.•llllo  Inilmibava  no 
cioiiítl  ■•llaiilia".  c  nii  passageiros;  du  Para-  me  do  prédio  em  e:ui»lriieçâ,i  da  nia 
iiagiia.  o  vap.-u-  ll')r•l■.-aml•rieílllo  "f.alte  Elis-  Ilorrcs  0.  3’;(i,  ))cnl.'u  n  !-iiiiI'  a-io  e 
wiirlh"',  eoni  tarius  geiieros;  do  Butiios  Ai-  /j  peilrei-.'  é*  ão  H.iiiiiái'.  de  .''>9 
rc.s.  11  vapor  :nirle-an)crieano  “Delavnn",  com  irsideiile  á  rua  1!  rão  chi  .■'iiiinzor..i . 
ciriiix  ge.ierii».  c  de  llosnrio  dc  Santa  Fé,  u  l.oin  varia',  eiiii'  isões  ii.b'  corp'), 
\apor  liidlaiiilez  ‘■Eoíípcrsiin".  cora  vários  Icvc  Oj  sncciirroí  -‘n  Assiilemi.s.  regi» 
geiieros.  facto  a  policia  ilo  i7“  disIrhMo. 


C.  Mililni';  Dr.  .\gricula  Bctlih-m,  .scer.  d.i  (!. 
Mililar:  Di.  Luiz  A.  Fn.bi.  do  iosliliito  lic  Cui- 
ir.iea:  Dr».  Ji."gc  Vieira  de  C»  ilro  e  Fernan¬ 
do  SPveira,  iln  Fac.  ilc  Mcilieiiia;  Dr».  Henri¬ 
que  dc  Arnujo,  .Oswalilo  Gomei  c  Jesé  l.oe-en- 
çi)  iluB  Saiilo.»,  lia  E.  Normal:  Dr.  Torquiilo 


.liirucna  dc  Matto».  director  dn  Eiirso  e  pro- 
fe.ssor  de  stieiicins  (ih.vsko-maliiracs. 

l-istes  professores  Iceeiuiiam  iiITcelivamento 
em  nosso  (iiiiaiu.  COMPETK.VCt  \,  PONTUALl- 


iib“a  poíièiT‘do'’iV“''di»lrHo‘''‘  ^  ASSlblifDADi*  'fi.Vma  pequenas,  l-f, ' 

icto  a  polKla  ilo  l  l  tti»ln..lo.  ^  SI,  .siito  crfkieiile,  Grnmtes  abalimenlos  aos  qr  • 


BEBAM  CAVE 


FmilljTIM  [''“A  hOlTf  (214) 

£iiii>)ii>ii<iiiiiuiiuui  iiinilMiiiiitHb)iiii  iiuiuitimitiiifitii  ÉriiniDiiiDiniiu; 

1  1 

||)i'iiiuHiinmiimiuiuiiitmiiiitt<iiuHMiiiiisiftiuiiimiiiiniutiiiaini  ,iiiiiitiiriiiiiMiittNinii*ii* 

I ESTHIIAS  MAS  I 

tcdumuirjiiilinuiii  .•ihiiiiinriiiitiiriiMttiitinuiutDiiiiiiitmiiRiuii  tiMiNiHiiiiKiiiii^lMiÃ 

i  CKANut:  KuAiAitLL  PüLiCitil.  5 

I  ■  ni-  PiKiíM*-  SALl  S - 1 

BiUJIthtiiHtlItlIUiMIHIilllllilHUnisIltlUlinhlUttllKlllllllMI  :AtlUIIUUIMIHiUS 

QliAk!  U  tiklSOÜIO 
Ò  ULTIMO  CRIME 
4  IX 

,  o  BAILE  DOS  n,\VAGi.UR 

Na  mauhã  dc  4  de  Julho  Fcriiniidcz  tol  a 

Paris;  Lcnidc  ficou  s(i  ccim  ns  rnpiirigtis,  que 
duvain  o.s  viltimos  reluriues  nns  .seus  vestidos 
do  bnile.  Manhã  alia  vclu  a  G.irclics  .um  crea- 
Uo  da  .Sra.  ilnvngcur  tr.izeiido  um  embrulho 
vara  ambas,  acnmpniihado  dn  seguinte  carta: 
"MiiiJins  (iiicridiis  inciiiiias. 

Dcsejamlo  que  hoje,  A  iioile,  culrem  na  ml- 
bha  casa  como  vciãindelras  rniiilui?,  tomo  a 
liberdade  dc  offercccr-llies  essas  joias,  shn- 
ple.s  recordação  dos  multas  horr.i  felizes  que 
bc  Cím  dispensado. 

S)ia  multo  sincera  amiga,  Caf/inrina  RJiia- 
t/fiir." 

Flenram  perplexas  sem  se  tilrcvcrcm  * 
alirir  os  estojas.  latrudc  coilou  a  difficu  idade 
abríudo-os,  o  anilou  uma  exclamarão  dc  ale¬ 
gria  no  ver  dou»  diademas  dc  Iirjllinnlcs  — 
OUns  peça»  de  arte  .suri>rchcndcii|i  :;  —  que  por 
«In  uiumoiilo  deslumbraram  e»  duas  rnpari- 

Xas. 

—  Ileln,, pequenas,  hcin?<..  ex-;lamou  O  et- 
culptor  cm  tom  de  trlumpho. 

Elln».  sorriam,  conlcraplamU;  o  formo¬ 
sas  pedrorins,  succuinblndo  n  'um  í-cuUnicnlo 
multo  natural  dc  garridice;  mas  dep-  is  dost* 
primelrQ  iBavimeato  quiseram  roeutor, 


eeilnr  l;ai  valioso  lu■imle  •não  importava 
qiinsi  uma  iiiomexsn'.'  , 

Mas  l.cnidc  foi  n,..:  ares.  Tirou  por  siiifj 
uiüos  ux  diademas  tios  estojos  c  collocou-os 
na  friuiie  das  rap:i_rlgnK.  .Seiilmi-se  ã  mcsn  c 
escreveu  estas  duas  íiiilias  .a  Cid Iiariíin; 

“.Minha  seiiluira. 

E'  impiissive!  agrad^ecf-llic  numa  simples 
rarln.  Esperamns  exprcssnr-llic  hnje,  ã  iiiiilc, 
dc  viva  voz.  qiiaiilo  n  am"inos  e  itdiuiramos. 

Seu  ImmiUe  crendo.  PairMo  I.eniile." 

Em  lodo  ü  di-i  o  cseiilptor  luão  falmi  dc  ou¬ 
tra  cousa  senão  da  geiilileza  c  generosidade 
da  íurmosa  Sru,  llavageur. 

—  O  meu  anilgti  Feriiandez  vae  ficar  as¬ 
sombrado,  exclamava  ello  a  cada  passo.  Mas 
que  diabo  irin  cllc  fazer  n  Paris? 

—  Não  sei,  rcípuiulia  Amnibi,  baixando  os 
olhos. 

A'  tardiiilia.  ainda  Ecnidc  cclelirava  cro  to¬ 
dos  ns  tons  a.s  grandezas  c  qualidades  de  Ca- 
tharinn.  quandu  soffrcu  uma  inesperatin  .sur¬ 
presa,  avisliindu  Maximn  Hcrticrl  e  Jorge  Da- 
eaze  a  ulrnve>sar  o  jardim, 

Amnlia  disse  enião  corando: 

—  Creio  que  o  pac  foi  n  Paris  convidar  es¬ 
tes  scjiliores  para  o  jnnlar. 

I,ei'ude  não  paiidc  dissimniar  ijm  movimen¬ 
to  dc  colcr.o  c  reeel>zii  assas  dcsBividamcnte 
Os  diiu.s  amigos, 

—  Ohl  os  senliores  por  cál...  E’  milagre. 
Ha  mais  dc  quinze  dias  que  não  lhes  punha- 
mus  a  vista  cm  cima! 

No  mesmo  instaiilc  Fcrnandcz  .surgiu  dc 
uma  poria  com  o  jornallsln  Larcher,  e  disse 
scrcnamcntc : 

—  O  visinho  dcsculpc-mc  dc  ler  trazido  es¬ 
tos  seiiliorcs  oommigó.  .Tantnm  cA,  e  depois 
partimos  todos  parn- o  palacio  Ravageiir.  En- 


0  MEl.HOR.  E  O  MAIS 
SABOEOSO 


•não  importava  r  —  O  leu  pac  I  'lu  ra?.',n.  disse  Lueiian; 


sc  iiiali-lec.lareiii  nu  liii'ji.i.  Expeilicutc.  uas  lü 
ã.s  22  lioras. 

ll.  iniVfiU/VVA.VA.  39-1*  c  2*  n-dH.  icl.  ,6221  C, 

“Rfivisla  da  Semana”,^  u.  7,  da  imsi, 

série,  desta  revis- 


*  'irtf 


•BI 


■  i,  •a'- '  L  '■ 


V*,' 


7^- 


0  “Loppersuíi”  chegou  carregado 
de  írigo 

o  vapor  hnllniidez  “I.tmpersiin",  que  prn- 


os  senhores  s.4o  os  i.nxsus  primeiros  amigos:  M  "'í'’*'''"  Hue  (igiini  eiilre  n-,  prlmeir.os  pn-  O  vapor  hollnmiez  “I-oiipersiin",  que  pro- 
c  eimilmio  m...  nos  dão  o  pniTer  da  .Mia  vbila  imuiiliaf#.  e  drilicnib.  iw  sii.»  qa.?-i  eede  dc  Hosarb  iic  .vania  Fe,  com  grande 

lia  Icst-iiile.s  diii'  '  •  lolnliilade,  an  weciile  rariiaval  Iciins  o.s  suas  earrcgamcnin  «ic  trigo  eliegoii,  as  pi'iim-ir:is 

sVtnalb  .•ierrcscei.‘..ii  enm  lírn  so-.aiso:  l'aP.!''.as.  farbmenle  iliustradas.  ilão-un.  n  pi-  horas  dc  liojc.  A  Giiaiiabara. 


—  E  aiilila  lissim  foi  iireciso  que  ello  ot 
fosse  buscar! 

I.enide,  fiiriino.  .-irrasinu  Fcriumdez  por 
iiili  lirnço  para  o  j.  i  ilim. 

—  Que  fez  o  meu  nmig“?..-.  Parece  qi;e  n.ão 

está  cm  seu  Juizo!  "Tf  T! -  ,?*•  „ — ~  - 

•-  Pelo  eonirari...  foi  um  .ocio  multo  avi-  üuia  uiiica  ?.pp!icaçao  'ara  desao* 

saiio,  resiioiideii  l-eriiamiez  com  tudo  o  .fo-i  ii  i  s 

cvgõ.  .'*1  parecer  0  pello  desi^gradavel 


mia  im)iresí.‘to  tio  qre  f,)r.im  !i>cs  festeio»  c,  *'  caiguelru  lioll 
sob  a  romiictatile  direeeãii  e.illielie.i  e  íltcra-  diçües  sflhilarla» 
ria  dc  .Mallieiro  Dbs.  (íá-ims  bem  a  lueiliiln  ‘bhnsloii  li  C. 
da  cx.'clleii;.iü  desse  primoroso  r.emnnniio.  que 
ú  sumiirc  niiciusameiitq  esper.;  In. 


<>  cargueiro  lioll.imiez  elieguu  eiii  liõas  ron- 
ções  sflhilarla»  e  veiu  c(mslgiiii(l,i  a  E. 


Atureis  c  tapeçarias 
RUA  S.  JOStí 


Cego.  ,•-«/ 

—  Trazer  cá  esse.s  rapazes...  num  momen¬ 
to  l.ão  decisivo  I 

—  Fui  precisnm.iitc  por  esse  motivo  (jirr- 
os  trouxe. 

—  E  na  re.illdad  •  tenciona  qiic  v.nmos  jun¬ 
tos  com  cllcs  A  easii  dos  Havageiir? 

—  Se  eu  não  t  mpreg.isse  este  melo  Pão 
iam  lã. 

■r-  Ora  essa!  Que  me  diz?  exclamou  I.c- 
rude  um  tanto  atrapalhado. 


(SUGGFSTCES  DE  BEi.LBZA) 

1^'  Eis  oqni  iiin  trataiiienlo  'Jomestko  para 
extirpar  o  iicllo  do  numeira  raiiidn,  :,em  dõr  c  |  IIIMIUIU  UU  IIIU  UL  UHnCiílU 

ccopomioa:  Com  um  |'oui.o  de  pA  Delalone  cl,.  .  ,  ....  , 

agua  faça-Sc  uma  pasta  .vjffh  iculementu  ox-  |  '■"""«'■a  «"I  1880  —  Edifirins  proprios,  A  Ave- 


lissoilio  DOS  Etneos  iio  coin- 

ÉRCIO  DO  RIO  DE  JABO 


pessa  c  com  cila  cubra-se  o  pcll  )  in.oimnoiíali- 
vo,  c,  ao  fim  dc  2  ou  3  minutos,  liinpc-sc,  lave- 
se,  e  a  pellc  ficará  oveIhiil.ida,  Ihnpr,  o  sem 
pello,  Esle  tratamento  iihd  ppejuiiÇea  a  pelle. 


—  Digo-llie  isto.  Mn.ximo  ama  .A  s-j.u  I.u-  l*®”  evitar  engano'.  tenli;,  n  (nccaução  de 
ciana  com  loiieiira.  e  Jorge  e'lA  apai.xonado  ‘"""P"*-  j’  legitimo  po  Uclatone,_ 


pela  niinl'a  qucrii!»  .Viualla. 

—  Nãniuiricos!  re  mningoü  I.crnile,  encolhen¬ 
do  os  hombro.s.  " 

—  Amor  serio  e  profundo,  retorquiu  Fer- 
nnndcz.  Se  não  têm  vindo  cA  ha  tcmiiua,  .se 
se  afastnrâm  dc  nA-,  foi  siiti|i!e>mcnte  por  mu. 
excesso  dc  deli-adc.  n.  Sabem  que  Touy  c  Eu7i 
ciano  sHo  scu#  riv.res;  c  obedecendo  ao  fcn- 
timenlo  da  gr.otidã'  que  devem  A  familia  Rn- 
vageiir,  nbstém-se  nohrcmente  de  fazer  som- 
lira  nos  dons  raprizes,  dc  quem.  p.arn  mais, 
são  amigos  dodicai'ii.s.  Jã  desconfiava  dislo 


nida  Rio  Branco,  118  e  120,  c 
(ioiiçulves  Uia.s,  10 

Reunião  ordinaria  da  Assembléa 
Deliberativa 

De  ordem  do  Sr,  I‘re.siden|c  conviilo  os  Srs. 


Hm",  rua  Gor  alves  D'»s  3"  lelcphone  091  C. 


Aggredií;  o  visinho  cun  «ma 
enxada 

.ígeiior  Silt.i.  mnratbr  em  Cosi*-  Bnrros, 
queixoit-se  ii’i  nnloriilmlcs  tio  2.8'’  disiricl»,  do 
que  seu  visi.'  '.ii,  Mareulliiio  Xavier,  o  nggre* 
dira  com  uma  cnx.sdn. 

O  qiicixo.sii,  que  ap.-c.scnln  Varias  celiyino- 
ses  iiclo  corpo.  Icvc  os  .snccorro'  da  Assislcn- 
ciii  c.  0  .oggressor  c.slá  prcjo. 


FRANJAS  VIDRO  —  Casa  Draga 
Rua  GoDçalves  Oiafi,  83  e  89 


Dr.  UbaUo  Veiga  ^.c-ípcciaibia 

o  c.n  sypliilis,  doenças 
vcncrean  e  dar  s-Ins  orlnarlas,  Cuns.:  it.  7  S.  • 
lembro,  81,  d.-r.i  3  ás  6.  Tel.  C.  808.  Altoa  da 
Drog.  A.  Car. sllm  &  G. 


0  "Lake  E  iJsworth”  csla  no  porlo 

Com  proccdincin  dc  PnranAgiià,  npnrloii  A 
Guanabara,  pcln  manhã,  o  vapor  itorlc-anic- 
ricaim  “Lnlic  Ellsworlh",  com  rnrrcgniiiciito 
de  vários  geucros  e  clmslgnndo  a  Antoiiio 
Itodi-igiKs  & 

O  riirguelro  ynnhce  chego-, ;  cm  bom  trslado 
s.-iiiilnriú,  • 

Rest.  Molla  Basfos  (Stadt  Muncheii) 

.Salas  c  g.sbi'>ieles  im  lerraço  —  Froça  Tiin- 
di-iil.-s,  I  —  ''.•vl.  (;.  IJG.»,.  „  Pura  iimatibã: 
M ‘.YO.X.WISK  —  SARKiVIlULHO  —  1’ERÚ. 

'■  — »  <«0^  ■ — 

0  “PRESIÍJFNTE”  SOFFREU  UM 

ACCIDENTB 

•  *  ♦  — 

EüU  senòo  reparado  na  Ponta 
'do  Caju 

0  “Presidcnl.‘“  qiic  faz  vi.igens  entre  TIic- 
rezojiulis  e  csl.-i  cajiltnl,  rnnilazin-b  p.siisiigci- 
ros.  soffreii  um  pequeno  .oecideiile.  O  dr-jas- 
Ire.  (|nr  í  nitrbiildn  A  r|uélw..|  rie  um  tixu  de 


iinpiar  ii  legitimo  po  Uclatone.  De  ordem  do  Sr.  I*re.sidL-nlc  convido  os  Srs.  "'ach  ua.x.  verifieim-s?  ii.-)  dias,  tcii- 

A  vciiüa  cm  todas  .os  pbannacia.s,  drogarias  Membros  (la  Assciidilén  Dtdibcr.-iliva  n  reuni-  ""  causado  séi  iu  cniitraiemiio  aos  (jue  habi- 


c  perriimarbix. 


Para  DIGERIIt  e  ter  liG.t  SAUDE  niliiiiln 

Pastilhas  BI-DIgestsvas  „o‘'’da 

(.oniprimidns  dc  Papalna  e  Diastosc.  Vende-  Fiscal. 
»e  em  qual()uer  ph'arniacia.  —  Deposito;  k  dc 
Março,  U  c  ll  —  Riu  —  Tubo:  2li','itKI  —  Pelo 
Gorraio  2?;00. 


iTiu-s-.'  em  s  ssão  ordiiinri.i.  ua  pruxiiiin  se-  nu  vcrniu-iam  em  Thcrcznp.ilis. 
giMida-fcira.  14  do  conviilc.  As  ‘2(1  horas  e  I.í  1*  ‘■P.vsideiut"  fui,  hiije.  pela  maiiliã, 

niliiiiln.s,  ua  Sédc  .Social.  trauspoiludo  il-i  PoiiLa  da  .Ircia  p.ir.n  um  cs- 

OHDEM  l>0  DIA;  —  AprcseiiL-ição  do  Heliilo-  lalciru  da  Ponta  do  Cajd.  mide  .sorfccrá  o* 
rio  da  Dii-c-loria  e  eleição  ila  Coiiimissão  reparos  neces-.íirios.  neliorou-n  a  Iniieba 


llio  de  Janeiro.  1!  dc  revereiro  de  1921. 

Vlftor  Rodrigues  .Tuniur 
k  Serrelario. 


l';ndi  que  era  eoiivcnienlc  irmos  acompanha-  njesmo;  ma#  uão  q  lerondo  itilerrugal-os.  com 
dos  de  .'iiiiigos  para  uma  fesfa  c'"  q"c,  sozi-  medo  .de  que  me  ifcullassein  o  qiie  lhes  ia 
iihos,  nos  nrliarininos  um  tanto  deslocados  e  no  coração,  dirigi-uie  a  I.arelier,  que  é  utii  cx- 


puiico  A  vontade. 

Lenida  mal  o  •ouvia;  tinha  os  olhos  fixoi 
nas  duas  raparigas,  que  com  n  presença  iui- 
previsln  de  Jorge  e  Maximo'nÃo  conseguiraa 
occuilai-  iimi  grande  commoção  —  tamaaki  I 
que  despertoa  a.  ■ttençio  do  cscuiptor. 


no  coração,  dirigi-uie  a  Larcher,  que  é  utii  cs- 
cellcnic  rapaz,  e  que  não  tinha  os  inesmn# 
razões  par.\  ser  di.scrclo  a  esle  respeito.  Ojii- 
tou-mc  tudo:  os  detesperos,  .as  lagrimas,.,  r 
também  a  coragem  I 
Lorude  poz-ie  a  tzuMir. 

iGontüiaa) . 


LOTERSA  DO  ESTADO  DO  RIO 

SISTEMA  DE  URNAS  E  ESDI lER.VS  —  KISCALfSADA  ".'ELO  GOVlíllNO  DO  ESTADO 
,  EXTBACÇ0E8  AS  15  HORAS  u-a-.suu 

A  A  4—  S»ex!a-Teira 

20:000$000  15:0'  O  O  $  O  O  O 

•  Inteiro,  1$20«  —  Melo,  MO  réU 

Z1  .  .j  \tínde-se  em  -ioda  pau'1'e  - 

ConceieloBariaz  COaPAMUU  INTEGBfDADI  FLUMINaVS*  —  Bu  VlMonia  Bte  Bnn- 

4M  —  Nlctàwuy , 


"Cumela”.  du  firma  Caiiiuyr.nio.  Pui;i  sub. 
slitiiil-o.  .»  Estrada  (ic  (•"erra  'J'herezopa|is, 
tslA  empi-cgati‘'ii  a  laiiclm  a  gazolliui  “riic- 
ruziipolis"  e  a  rniirlia  n  vapor  “Leur’. 

secçãoTnedítõríal” 

PRAÇA  ■ 

Gommunieam  is  para  ns  devidos  cffcilos  qiií 
iiesln  dala  deixou  dc  sci-  iios.so  empregado  o 
.Sr.  Oswaldo  Aguiar  dc  Aleudoncni 
iRio  de  Jimciru,  7  dc  Fevereira  de  1941. 

Aaclo-Ncxlc^ia  Pílroleu»  Compai^y,  LM. 
-  ■  .(  > 


K  yOTIE:  ia^4i6  B 


KIISSAS 


0  Sr.  Mendes  Tavares  homena 
geado  em  leite  Ribeiro 

■  N;i  lardc  <lc  Jioiilcin.  um 

moradores  Jift  csloino  U*"'”  ,*?  ^^uvlires 
cfbcn  a  visita  do  (IrpiiUdo  Mendes 
candidato  a  senador  pelo  2*  dislrirto,  «jue  ol 
foi,  a  eonvile  do  Ur.  Eduardo  tlc  Oarvaljio  ' 

" TllrpiIlado^MenJcs  Tavares  teve  «ma  eo.i 

'**No''*aíiò' nobre  do  Club  Aincrira  SnliiirbU' 
ao,  foi  iiniullc  |«ilitiro  rtrebido.  ■lendo  niicu 
uma  sessão  politira.  na  nmil  lodos  o  spre- 
senica  hypothecaram  sua  adiicsao  ao  l)r.  .lo-a 


Os  bailes  da  victoria 

•  A  noite  dr  hoje-i- consagrada  aos  bailes  da 
Vicluria,  <iue  maream  o  eiu;rri'uineiito 
foitas  carnavalescas.  E '  íccha-se,  nsslmi  nos 
grandes  clubs,  o  período  dos  folguedos  consa¬ 
grados  ao'I>tai.s  da.  Fdiin. 

T#ni,  por  esse  motivo,  um  grande  brillio 
o.s  haiics  <|dc  hdjc  .se  rcalisaiA,  tanto  maior 
.  a  vktaria  alcançada 


0  que  ao  eleitorado  diz,  cni  manifesto,  o  ox-embai 
xador  do  Brasil  iia  Fraufjai 


porque  elies  festejam  _  . , 

iia  jornada  dc  Icrça-faira  gorda.  Faril  é,  pois, 
de  raJculnr  o  cullidstasmo  e  n  alegria  <iuc 
lingo  mais  encherão  as  sedes  dos  dubs,  ím- 
preslaiido.lhcs  um  ambiente  do  iiiais  intensa, 
jústã  e  eoiisoltdor  jubilo, 

l)EMO(».MTCO.S 

Abi'e-«c  o  “Caislcllo”  para  um  mnaislral 
(bailo,  ufrciccitjo  a  quantos-coiicontrauí  par.i 
b  seu  grande  Iríuuipho. 

I  Os  queridos  carna\'aleseos  do  iMvilhão  iV 
vl-negro,  aos  qunes.  foran»  conferidos  pelo 


Fftçamos  do^brasileiro  um  homem  forte,  conscientv 

*  generoso  I 

Ain.ic,  pois.  iiifus  raros  amigos.  .is  iir.liliii- 
çõrs  qjic  nox  irijcm.  ainda  virgens  n.i  .'.iia 
rxccurSn;  mus  viintlutlei  scni  pieiladr  os  seus 
máos  servidores  c  iiifieis  interpretes. 

l.oivibalei  aqueltes  que  PCiJualrani  a  snhrr.v- 
itia  do  imvo  a  iiiiia  eseiavidão  igiiubll,  iiiiur- 
patido  pela  fraude  ou  pelos  efinchiivo,  a  va¬ 
lor  rv.ll  dos  scu.s  suffragins;  aqiiellrs  qiie. 
r.wrrendo  Íuncíões  ptibileas,  nellns,  ã  niiude, 
se  desviilrmn  prlo  euniinlio  du  «busn  du  nii- 
toridude,  un  se  revelam  infiéis  no  jesempe- 
iilin  dos  .seus  iimadalu.s;  aquelles  que,  inves¬ 
tidos  dc  poder  ou  dc  força,  se  to/.idraiii  iio 
caprieiio  oii  nos  udios  Intenle.s;  aquelles  que, 
.'•oli  a  promessa  jurtdu  dr  luia  c  «le  ronror- 
dia,  levani  .los  Estados,  «•onini  o  espirito  e 


E  candidato  d  rcprc.sciit.içào  dr  Mimis  oo 
ílonror,  |x'Io  “J"  ilisíricto  iluqurllc  Ksludo.  o 
J)r.  Oljiillio  .Miiximo  de  Mujínllmos:.  !igiir:l 
dc  nrvciituado  deslnquc.'  no  l'arl.v:nciilo  c  na 
indiiiiiiú.truçruk  uutr*i<rii,  e  «iiiui;t  rcccjilPiiicu- 
to  na  diplomaria.  Ilccommcndiirin  prlo  Por- 
lido  llrpolilinino  Minoiro.  ri  Ur.  Olyntiea  dr 
■M^ngnllmos  não  o.uiz,  cntretiiato,  fugir  i  pra- 


■  iiegavej  ebifo  alcani^o  ua  ierça-frira  gorda. 

A’»  8  horas  da  flvilfe.  o.s  gloriosos  Uemo- 
crnlicus,  rni  passeata,  virão  á  redacção  da 
A  NOITE  buscar  as  laças  que  lhe  foram  ou¬ 
torgadas.  Vae  ser,  pois,  dc  delírio  a  noite  dc 
hoje  do  “Casfello".  que  rccrhc  mais  uma 
juiija  consagração. 

FKNJ.ANOS  • 

■André  Vciilo,  cuja  estria  no  cnniãvat  desir 
anno  foi  nma  verdadeira  revelação,  grangeaii- 

So.lhc.  á  passagem  do  bcllo  c  urtisliro  pres- 
|to  pela  avenida,  a  sympalhia  e  admiração 
a  publicõ,  vác  receber,  no  “Poleiro”,  as  lio- 
intnagcas  que  lhe  sã»  justaincnie  devidas. 

Os  Pcnianns  querem,  assini,  sigaifirar  an 
Jovfii  arliSla  lodo  o  seu  rcronhcciaienlo  pdas 
maravilhas  com  que  nesle  carnaval  iiiuiileve 
as  brilliãntrs  Iradiçõrs  üo.s  eurnavalcsros  du 
Irnvcssa  Piora. 

TBNFATES  DO  DIAnO 
K.s(ú  liiidamenie  engalanada  a  "Cavriiia" 
para  o  baile  da  vicluria  uiroaçada  iin  terça- 
ifiru  gorda,  com  o  lindo  i>  liisuuso  préstito 
que  lodo  o  ni»  applaudiii.  Vue  ser.  sem  «Iti- 
vida.  inna  festa  inngnifica  dc  grandes  c  rui¬ 
dosas  expansões  dr.  ciilhusiasinn  r  rnnicnia-  I 
mento  pelo  suceesso  iunrguVel  do  pavilhão 
iiibro-negro. 

Ouirino,  riio.s,  flalopc.  Dragão.  Ilcgnlo,  X»- 
iioea  e  outros  ."buctiis"  rslão,  eoiuo  iiiVó  po¬ 
dia  deixar  de  acontecer,  rudiunles  de  iilrgriu. 
A  “(ÍAvorna",  logo  mais.  csiilenderú. 

OS  ARIlKPlAl)O.S 

Os  .Arrepiados,  phalaiigr  desfemida  das  I.a- 
raiijeiras,  estarão  tamiicni  em  festas  hoje.  O 
liloco  Quem  não  tem  medo  piir  i|ue  se  es- 
cotidc'?  preparou  um  baile  dc  suceesso.  Vamos 
nlé  lã,  coino  é  da  escriptu. 


OPINIÕES  ALHEIAS 


idem. 

No  eciniU>río  dr  S,  .7 
r«,  filha  (Ir  .loaquim  tt-i 
garlda  n.  .ãl;  Lamlnd. 
Volmilario.s  du  Palrl,,  t. 
rua  fJeiieral  GI.v,'rii-i,  i 
Uraulío  dos  .S.vi!Í->,v.  Meiui, 
mero  118;  Aiig((;lo  de 
General  I*cdrr  ii.  107;  i 
GciirFal  Pol.\(l.-ro  n.  çn 
Nunes  da  .Silva,  liuv''s-,, 
Cordella,  filha  d;  .Mi.rg.i 
Fernandes  Gaimaràf.  a 
lho  de  .loão  l’nrrelr.('  '.r 
rida  II.  .IS;  Mathiidi-  \u  \ 
Santa  Casa  da  üi.erlr  .r,| 
drlguc.'!.  rua  D,  Carlir.  f 
tos,  rua  Saiil.i  m 

lha  dc  l•'l•!lnl•isco  Vidí.i 
gipe  n.  25,1, 

— —  .Serão  inlÉuiaad’' 
No  ermitério  ilr  S.  1- 
raclln  Elyjlo  de  t.,icv.i’li 
de  Alexandrino  Alv, 
resprctivamenle.  éc.  fl  ■■ 
ruas  D.  Zulmic;,  ,i.  r,  , 


iiinu  demm-raeia  sã,  eoimi  a  que  Irntáunu 
fiiiidar  em  KHSíl.  A  in<tnireiiii  e  o  volo  li- 
vriiiieiile  exercido  são  os  freios  indispensá¬ 
veis  ã  seguriitiçii  de  uma  soeledadc  rrpuhll. 
raiia. 

if  Ivilndo  enconlrn  neslas  duns  for;as  as- 
soci.ndas  os  allrrrrrs  da  .suii  .solidez  Mirial.  n 
cF..venria  dc  '.(iii  missão  rivili.vadora,  a  ra/.fio 
de  "icr  da  sim  e.\i.slriicia  lirmrazcj.i. 

Só  por  delegação,  oriunda  dã  solirraiiia  po¬ 
pular,  poil-r  cllr  iirimii-sr  ria  autoridade  civil 
e  inílilar  eoni  qur  governa  .v.s  multidões  e 
gar.iiitc  II'  nossas  |»mprinladcs  c  u  nossa  li- 
licniadu  indivUhml, 

O  homvin  iiao  nlliiigo  ã  liirrarrliin  de  ci¬ 
dadão  iiíilrs  dr  saber'  ler  e  escrever.  :is.siin 
como  o  cidadão  iião  chripv  a  r.sercer  a  plc- 
nltudc  d«i.s  seus  ilirriln;  rivicos,  sr  ii.io  1’inlr 
sriii  peias  n  siii  direito  de  conslíliilr,  por 
sua  orolhr.  tivre  c  rimsrirnir,  os  orgãos  dl- 
rÍHriilt.s  du  Esladii,  l.uz  para  us  consclrn- 
'•ias!  l■'i^MU"Z.l  iwira  ii.s  vimiadrsl  Eis  o  ob- 
jcctivo  dos  que  rnlvinirlii,  ronio  eil,  'pw  o 
progres.so  dc  unia  iiaçâo  -  progresso  moral, 
sotjrciiido  —  r.iriii.sG  no  cnrarlvr  dos  iMimens. 
lalqiialniénlB  ua  sua  hilclligrariii,  instnirçãu 
ir  '.rreiiidode  vive  .1  nobreza  dos  seus  idráes 
dc  ,iiisliç.v  r  de  lihvrdadr. 

Numa  niiisMi  Ião  rrrscídii  dr  illrlrados.  co- 
Min  se  veririva  ainda  Inrrlizuiciue  no  nosso 
Oiiiz  ponnic  reslrliigir  as  fuarçõrs  rlrrllva'i? 
K‘  qiiasi  nma  regra  s.nliida  ipic.  sob  o  ledo 
riiiilr  o  vlicfe  dr  ramilia  sabe  ler  c  rsrrrvcr, 
a  ntiillier  e  as  filiuis  go.sam  do  iur.smo  pr-- 
vürgin,  r.  no  convívio  diário  com  cllr,  na 
doçura  da  .sim  mniisão  frcquviilada  por  ami" 
gos  de  eguni  eiilliirn.  rnnlicceni  as  nrrrssi- 


D.o  Dr.  Gaslão  Viclorla  rerrbemos  a  se¬ 
guinte  carta: 

■‘‘ilhislrc  .Sr.  rrilador  da  A  NOITE  —  .Saii- 
cln-VH,s  —  .Manifesto  meus  cordiars  applaii- 
sos  ás  acertadas  coiisitierações  feitas,  no 
jornal  qiie  ppofirieiilrmcnle  dirigis,  a  pro- 
pusílo  da  aiilorisaçãu  orçanirnlarin  pura  a 
ec.s.são  lie  um  lerrruo  na  Vilbi  .Militar,  desti- 
nadi)  ú  eoiislrurçno  ilc  uma  •‘egreja”. 

Effrdivainrutr.  joniclla  uulorisacão  não 
jiodc  ncin  pvuderlu  i. ferir-se  a  uma  "egreja 
eutholiea”,  iião  só  lairque.  felizinenle.  o  nos¬ 
so  Giidign  Polilieo  prescreve  e.vpre.çsaiiienlc 
que  “iienimm  eulln  uu  egreja  gosorá  'lubvcn. 
çno  ofrieiul  nem  lera  relações  dc  depeiidcn- 
fia  ou  ailiançn  com  o  guvenio  da  ITilão”, 
mas  lambem  iKirqiie  a  imlavra  '‘egreja".  iso¬ 
lada,  não  itnpiiea  na  qualiiliiilc  de  “ralbnli- 
en”,  pois  nquelle  ■.ubslaiilivo  exprime  “a 
Idea  gçiicrica  dc  inn  lognr  destinado  pani  o 
e.xereicio  jiiihlieo  da  religião,  com  as  suas 


Df,  Oljjiilfiti  i!a 

lle.v  salulur  de  dirigir-.sc.  em  nirmi.^eíH.  ao 
eleitorado  du  sua  oireiim::erl[>ção.  E  fel. o  brl- 
thnnicnvontr;  no  segiiinte  do-.'uiUL’iito,  digiii 
ele.  mrdllada  leitiim: 

“Tendo  .sido  boiir.sto  eom  .1  redcMda 
suggeslãK]  de  amigos  que  lierirjaiuin  a  luintia 
volta  ã  activiJ;idc  i.nilitiea.  Ju  qmil  lu  |on;.'os 
annos  mc  aeliavu  .•if.ududo.  pur  eslur  a;i  sãr- 
viço  do  paiz  n»  i  stran.geieo,  vi  coin  ile^vinir- 
cimento  o  n;eu  ipime  esp.inliinciiuvnle  aiu. 
parado  indos  jiuinrns  nuils  rminciites  do  nos¬ 
so  isstado.  Fui  assnii,  ao  tado  dc  .)utro>  .inis 
llluslrcs  comr-ililelos,  indicado  pela  eom- 
inis-vao  executiva  dn  PariUlo  Itepiibileaii  >  Mi¬ 
neiro,  ao.v  Miffraaios  dir.  meus  .■  meid.idãos. 

.\nti.go  dvpiilado  ã  Iliinsmiiliite  de  .Minas 
C.';rnra.  iiau  sou  di:  certo  iiili  estraiili  i,  nem 
um.  intruso  nu  família  re|Miblirai!.i  do  no.vso 
jvslado.  O  a].,>ello  dos  ninhos  i‘iinro*‘rc  ape¬ 
nas  para  li-.i;'.er  mi  .ifu-isí^a  ov-vllia  Iresnia- 
lliada  pcIiH  lirimlccinieillo;  dvsles  iiIÜmos 
Irinla  aniio:,  il.'  Iiita.s  p  do  iimlnçòes,  dv  .'rros 
0  dç  aetos,  iio’.  quaps  niio  uic  eaht  nrin  o 
livih'f feios  lUMii  .t  res-* 

f>.':i.sn))íi{ibii!v'  eciitniic!  I  iílos 

JicsL»  intimo  periodu  li.i  iinsba  nMtaAÜiiartciii 
')>«!.  tua. 

'K*  níToin  a/í*í|ü  0  insiiinli'  |j;ini  n-iuiulirar- 
vps  qiu*  i'(lnqui‘i  o  iiiiMi  csiiirllo  ju 
JUd^í»  lv;|  c  vjbrniilc  da  liif.- 

íOfNi.  C3iM«j  de]'rjuli'tt*i>s  do 

, lUOtikUTliieo.  .Düiniiic*  fssji  phiisc  iiit'* 
lupr.ivel  duas  graiide.s  eorrcntvs  naeloiiavs  se 
ciili  ■nlaviiin:  a  do  leibu  regimen.  qm:  va- 
eiUova  na  orgiii  dos  seus  ninisos,  i  n  ilo 
Jiovn  iiartiiln  re•|)n!ll!CiiU■.)  cpie  surgia  nri'çnlc 
c  eonfbiile.  A  i  unidos,  nas  suas  oppres.sõcs 
€  hKr^,  rio,s  il/<res  v  tuiiiiirt»'..  ín 


Aelhma?  PEITORAL  DA  FLORESTA 


■  No  ccniileriíi  do  i; 
gues  Burros,  cujo  ai.ii 
do  Mo.spital  do  faitn.., 
_  Na  eeinilerio  de  S. 
filhã  de  l.iieliidiv  l•'{■li> 
irlllo.  filho  de  Aiiloní. 
suini«nto.s,  o  dai)ii,.|l.,. 
Jardim  nolanien.  n. 
horas  d.a  larde,  da  n 


Bronchiles'7 


FEITOKA! 

Eniopa 

f>9,  1*,  cnvioiMios  o  II 
Lisboa,  qiie  iratu  d;  vai' 
gueze.s,  Irazendo  ininn-r.i-a 


PARA  QUE  OS  SENH0.RESW 
SAUDE  RIP.UCA  LEJAM 

PrOVnifiDCias  são  SeCfAgbtiat  I 


,  com  iodx  a 

Bcoc!!cmo.s  a  seguinl,' 
Sr.  rcilaelor  da  A  >.i 
n  .seu  muito  tido  i  ê.uui 
niais  deixa  de  ,l;ir  li.nn 
as  rçclamaçr:..  jii-,U' 
ibe  dirigir  c:l«,  pm.i  « 
dn  siia  alteiHão  e  d 
reclamar  de  çucio 
passo  n  exper,  vL-lo  tvi 
blicn  c  da  iijglMir  e  da 


H— .  i-ojut  o  poio  nrasntiro  e  aquelles  que 
a  nni;an  linisllcira  )MS|H‘du  i'oiisaKra:íi-sc  ao 
culto  dc  oiilras  religiões  além  da  ••alliolica. 

Çonlnm-sc  Imje  imr  milbiircs.  em  lodos  os 
l,.sLvdo.s  do  ■Hni.sil,  (is  fervorosos  proselytos 
do  proleslantismo  c  do  espiritismo,  como  o 
Ün^M.n  "cgreja.s"  dcdiradas 

'•eligioes  disseiiiiiiadas  eui 
diversos  pontos  do  território  njeional.  Nc-sta 
c  dude,  esse  farto  é  aflirmiolo  de  um  modo 
vlnqiieolissima  e.  .ité  como  sabeis,  ma i"  de 
uni  dos  «ossos  jornxr.s  diário,  eonsagran'  se^ 

do  *‘"'n'  .VO  noticiário 

no  _tuHo  duquelUs  religiões. 

Niio  sei  se.  iiileneionalnxcnle.  .'iii  .iccolen- 

deixa™iii’  '1*  reccuseameiilo 

deixaram  dc  eousigiuir  qucsiios  sobre  a  re- 

•'‘'''Ifssada  jndos  habilaotrs  du  llrasil- 
posso  noivéin,  assegurar-vos  ihie  se  fossenl 

TrS  'T**  sobre 

^  liabilam  a  no;:s:i  na- 

.'a  é.  vlrlD''’*,i  ']?'■  '•“"mliros  srria  vultr,- 
■  •  vJrlR  cifsfflwr  câsíi  surrsuía  c 

íeirí"!"”  “"■='‘''“•'‘■'‘'‘'•6  'lo  povo  bmsi- 

Qufrtis,  Sr.  ílircttnr,  innj  iirivn  iln  mua 
os  iligo  c  ii|»n(o-vos  a  fiindiívãn  m-sli  cn- 

,nU‘ 

des"  d  !  dí""  •«•vinmtlVda- 

l■rr.p;.gada  a^iXc’^  loZvel  bi;  1' "^Òff"""’*' 

s:  ssrcxs 

cspirilas”,  e  acons.ri;„..Í’í 

uegar-lhe  qualuiJ.  n,v,in*  Fnír.i“i “ 

a  llriis  »■  .,g, I•''l^e  imio.  çr.acas 

eatliSfí  ■o'”^i:,.|: 

fundado,  em  pred  ^1..'  i'’" 

coude  de  Iblirrunn 

e  taiilns  oi  phAs  dninio  iL  '  V  ■ 

'■li'l  c  c-spi-riunl’  SM  ;  ‘■‘■‘"'"Vão  ma!t- 

cinl...  0  meni)r  auxilio  offi- 

.A  redigi, i.ndetic  do  povo  h-j-ii,,:..-  ■ 

facto,  luiis  n5„  ,  rUIw.r^m’  . 
l>vus  que  esse  fleír  sub' o  1  ^ 

Ir  para  n  bem  di  libiidu  i  "'ilernndiimcn- 
comiuisliiiuos  e  pira  o  1  ‘■‘"l'"'  'ool  nac 

craeia  brasilíir.i.  ^  '*'•  ‘leinr-  , 

Plo  “.'mreiíle  ÍsÍíahnr‘'.'‘!.'i;  ‘'‘‘'n  ‘'*vri- 

iingcar  o  vo.sso  brillundr  ^‘■''ouc- 

Çla  galbardn  c  iligii.v  il-c  /.nim 
j^vnote  destaque  n«  iiu'^:.jy...'y'f;‘..'‘° 

_ _ lUicumatlrtmo''  .«Kiirnnvi  “  ! 


Que  suor  horrível  ! 

Evite-o,  usando 


0  cambio  e  o  cifi  em  Santos 

SANTOS,  U  fA.  A.)  —  O  mercado  do  cam¬ 
bio  nesta  cidade  abriu  hoje  eom  as  eotacõcs 

"sANTOíi  la-fA"’ A  ^ 

-,,.1..  ^  A')  —  O  mcivnib)  do  café 

ticsla  cidudi'  abriu  hoje  eom  as  etdações  se- 

gií^os  :  eafe  lypo  ii.  4,  9»170,  e  lypo  n.  7, 

Nesta  base  foram  negociadas  6.000  saeens. 


eeoaca  t  de  alcoi.ix  ao  pr-sn.)  ■!..  Ii.iiib',i 
ran.seiintes  que.  .sem  ,,1,,.,.,:,,  n,.,,,  .Mx 
lirc.s  de  re.q„.Uo  ,,rU  ,,,..i.l  puliliw,  ti 

■SC  iiieummodam  eom  v,g.,'.  ç,  çm 
mora  prias  eoroaiiias.  i.a  li,  f  lí 

I  gado  11^  pjr  ii![  iriiotiijr  i;,.ii,  !,iit.i  '• 

I  mun^dleie  aeeumiiiada  u.i  ■■.  IVciil.i  luar' 
o  eiijiim  c  »  maltii  viri  jivn  .gr 

je  e  o.s  ralos,  graudi'.  emiii.  vurlliu},  p.' 

I34JJ  nlí  ií  Vr(‘|lli'|l}^.  !•  gc  )(4lt'4' 

subleri*M]i4fi^  guf  i* 

íjUÍUUeii  ÍÉlIjaOrol**,  Mij*.  til.l  r  4l.l|V4,fK|- 

K  I  f  ^  e  «tanuiilo  ;i'*  di  ívi*:ii\^s  r  «•  p 
Unheiro»,  u‘ai  r.*buçi,i  ^  i.u»  i-ialr 
iijero,  ut^  deU?**  !'utí<*ji.  i  rjl.»'  r 
t-*n«  sfus  jiui(/ri*s  iitíin.t.  •• 
‘Rniquinto  Jíi*  Irulnvu  v|i  ilr  |uii*ií‘  •  ‘ 
RaMinhAH  tniti)  lu  jio  ni’.  Ju-  !uu« 
Pftrn  cllcs  c  jtlé  iiur;i  iiú'  ai'#  *' 

Qnc,  Iin  iins  Icinp  iu  4  1  .  r.irtf.  Uiu  J; 

pnrccído  por  ali,  rm  diu.  innnlai' • 
Kuns  (Iaqiielles  ivnliirc.s  uj.  iIj  !iG 
para  o  <!in.  vios  .íii  is  ,•  uii:i''i 

ü  prll'i  a  eiiir,  lo.is  li  It,  *.  ili.itsr.Jt'  ("i 


çi)  .eiiergieo  do  operário,  â  sua  capacidade  le- 
elmiea.  au  :,eu  eoneiirso  nas  .irles  c  na  agri- 
eulliirn  devem  as  nações  a  maia  abunilaiila 
fonle  de  riquezas.  1'ruleger.  porlaulo.  o  tra- 
lulho  e  0  Iraballiadnr  lione.slo  e  ordeiro; 
aiihuar  .1  lavoura,  facilitando-lbe  eapitaes, 
mabliiiiar.  e  .semrnte.s;  ampliar  0  eouiPiereio 
drniru  e  fõra  do  palz,  vale  tanto  para  o  hem 
publico  como  ciieorujar  as  scieiieias  e  us  or¬ 
les  iibenics. 

IToa  subia  polltiru  ceimomieii,  fiiiid.ida  nu 
rcriproco  res|wHo  do  Irabnllio  c  do  e.vpll.i1, 
rocililamlu  ao  eommcrrlu  todas  as  fôrmas  de 
rrediln;  ú  lavuuru  a  mão  de  obra  e  fretes 
biirulos;  tu  0|>eniri«  a  inslriieção  lejimifa 
e  11 .  nssisleneia  social,  que  Ibe  :isse.giii'em  na 
famitia  a  Iniiiquillidade  0  a  vcnlnra;  uma  tal 
polilica  de  realisaçòrs,  juitcrmiliucnle  assi.n 
uriinlada.  com  ordem  e  melbodo  nas  usinas 


baba  NI?  Breve... 

0  EXODO  DOS  NEGOCIANTES 
DE  MINAS 


vras!  A  Iraiisformação  i'epublie:iii,i  vein  ns. 
sim  doa  eoiiiieio;;  pacificos  ptira  a  Mcim  d« 
rudes  perlios.  ooile  iiiiiila  boje  -.e  ilisii!l:ii,' 
#a  realidades^  das  nossas  piome.ssas. 

Mills  de  trinta  uiiiuis  dv  re:.po!n'..ibiiii|u;le! 
Paiin  .eaboças  dn.s  repiiblle.inos  .li 

loIUl  ‘Diiriínir  Irinl.-i  .viiiins  aliiiivtilamiH  aai- 
fciçoes  de  um  iiléal  que  .liiidii  não  titilngin  a 
xnii  inaioriiliide!  Diininlv  Iiintu  miiiit.i  mis- 
loniãiiios  liilns  estereis;  c.  se  Jogrãmos  vi- 
.  clorias  fiieinn  logo  apagailns  e  ilesfignniili.s 
pela  tnlcnineta  e  a  conoiveiiria  de  novas  fra- 
qiiezris. 

Piiliuilliãmos  Irinla  ininos  de  pro.Iigalid.n- 
•cs  urçanu-nlarías  noeiviis  ao  vredito  luiiili- 
co;  dc  de.'orileiii  e  desperdieio  iia.s  finaiiç.is; 
fle  vexaiiiev  fi.svaes  p.rn  o  eoiilribiiiole;  de 
in.segnridade  dos  no.ssos  iKilriniomos;  de  iii- 
fll.-ibilidadí  iLi  riqueza  iiiibliea  e  inlvuda  pelo 
VISO  lie  uma  moeda  nuilsfi  c  ilcsyalorisad.i ; 
«0  deseonfitioçu  110  eumpriiiienlo  ilas  lol.  e 
na  Ir.vldade  dos  liuineos;  du  dr.,.-espeiti,,  vm- 
Inn.  á  eiirla  magna  da  nossa  fé,  eunio  perju¬ 
ro*  c  traidores ! 

nis  aiii  inii  ioventnrln  diiniiiieiitc  pcs.id') 
Ti.v  biilunea  dos  lienefieios  coibidos  ibiraole 
«  vigência  da  Republica,  c  que  C'(.A  pedindo 
rciMiaçãoI 

lE'  conre.ss.indo  eom  sloe<ri'!;ide  as  fal:.!S 
CDmiiicItidus  que  eliegarcmos  :i  eomnrelieipU r 
o  dever  ile  enltlv.vr  ua  vida  ,>inii;ç.i  .v  an-.U- 
ridaile,  _  sem  deiu-grir  qii.viilns,  |«iirii  o  lionr.i 
«la  nação,  ■•empre  se  eiuiilnzie.nu  rom  exe':i- 
pliir  reetidão,  Iruliniliaoda  eoiu  .ifi.i  pela  rt- 
geii.eraçãii  iiavionn]. 

Eu  não  vos  falaria,  meus  amigos,  com 
esse  apaixonado  iiileressc  em  prol  de  nma  le- 
novação  dn.s  iios.so.s  eoslunu-s  públicos,  se 
não  estivesse  runveiieido  dn  peeigo  ii  qiic  se 
nrraslarin  n  paiz.  em  se  deixar  .lealeiilar  n.v 
fneomprelieiisãn  doa  seu.s  rrrns. 

■Niis^  longos  annos  da  miiilin  carreira  lei- 
Jillea  jã  lul  governante  e  tenho  sid'i  govern.i* 
do,  podendo  .issim  CLimp.-irap  as  prnlieas  qnc 
qdnplei  eom  os  oel-is  ntlieins,  sein  os  jtod.T 
.■appliiiidlr  por  insinceros,  baslanloH,  frou-vos 
c  sliiuo.sos. 

São  cslii.s  a.s  i'cspiinsiibilld.vdc  que  p.iir.iiii 
sobre  o.s  fundadores  ilo  rrgimc,i;  dc  hine- 


üevido  ao  insupportavel  imposto 
commercial 

crfc  r""  *’• 

-s-  Sr.  Rcdaclor  da  A  NOI  I E  _  .Mqita 
passam-sc  grandes  acoiileeimciilos  mic  ficain 
i^gnorudos  por  falta  a|H'uas  de  uma  eartiiilia- 
cis  a  razoo  POr  que  vos  endereço  esta.  Fereor- 
S'”'  viajante),  iõ  lenhn 


Roi  âlbortO)  Dofar  e  Potronlot 


Sío  os  luelbores  Cbanilos  pmn  presojile# 

Cia.  de  Charutos  da  Bahia 


QUE3I  PERDEU  f 


S\._  llomeii.  lurrcs  leixeira  cneoniroii 
uma  cuderiiel.v  Uii  l.oixu  Eeuiioniica  'iia  nia 
ilo  .AiCiil,  esqimiii  da  Frei  Caneca. 

O  ,Sr.  Feiioeiseo  (.ardoso  Loureiro,  que  es¬ 
teve  eiii  iio.ssa  rcducçâo.  ilissc-nos  ter  eucon- 
j  '""a  ‘'"Iw 

Bolanlco  boinli'  da  Jardim 

O  Sr.  Loureiro  fc*  n  eiilrega  da  bolsa  ao 
condoclor  do  carro,  que  tem  o  numero  325, 


rerseguiçoes  a  um 
r  cio  ongeT 

rbega-nos  meiri.i'  dv  " 
p.iio.  do  I"  l.:d’.l!i,7.i  J. 
perseguição  a  uni  v.iii.i- 
MO  .aguarda  pgs.se  p.  ‘a  i- 
Itvu  Imixa,  suiimillfiid.. 
soe».  Aliufu  lín  íli;»-;,  p.i.t 
oor  enlçar.  *1 

lefeilorio.  Foi  o  q;i  .,il  . 
Ii'nentc  n  fi/issi.  :  li,  v 
ilee. 

Rs.ses  fnclns  pr,'i'i...,|.i 
parceo,  o  lempo  il.is  vi  d.  n 


OS  DESPACHOS  DA  JVHTA 
mUTAR 


tvolução”, 

npmplilclo  seiuanaT^m 
"iiils  momenlosos  a'.' 

ff  le*xír  ‘ 


\ào  de  Arnaldo 
“  '!•  32  deste 
'upii  sempre  dos 
naciunacs,  lor- 
•ioso  o  seu  V.1- 


ciiiisciiile,  poripie  não  falta  ao  ciimprinienío 
dos  seus  deveres:  generoso,  porque  não  cs- 
eollic  0  sen  logar  na  distribuleilo  e  empreg') 
da;,  .soas  capacidades  c  energias.  O  seu  |va- 
Iriuiisuio  .será  sadio,  quaiiili  clle  iv  adquirir 
nos  quartéis,  ao  coiivivio  coifl  os  milins  ho¬ 
mens  de  condições  c  tcmpciMuicntos  diffcieii- 
les.  prestando  eom  orgullio  o  seu  serviço 
militar.  Iionrandn  u  bandifra  naelon.vl  e  no- 
bililiindo  as  fil.eir.is  do  nosso  Exereito;  a  sua 
eon.seieneia  civiro  estarã  aperfeiçoada,  (pian¬ 
do  cllo  souber  escolher  os  seus  mandiiturios; 
a  siiii  fortaleza  provniiii,  ipi.uido  elle  pirilr 
eom  ,1  r.xlusão  os  que  f.illai-ciíi,  perante  o 
paiz.  com  O.S  seus  eomproiiiissos. 

Agir  por  si.  .sem  .suggc.stõc.s  nc.ni  vão's  re¬ 
ceios  dos  régulos  locucs,  é  o  itever  d.v  c;du- 
dàn . 

Fazendo  do  cidadão  brasileiro  esto  Juslo  e 
elevado  conceito  ■ —  de  quo  com  Lies  predi- 
cadoã  ellc  é  um  cnlc  civilisado  —  serei  na 
vida  |iuhlie.v  um  seu  dedicado  e  leal  servi¬ 
dor.  .Não  temo,  cntre.inciitos.  o  jiilganiciito 


OgeiicrnI  chefe  do  serviço  da  !•  clroiimscri 
fão.  de  rcenitiimciilo  da  1*  regiãn  n,  mn.’ 
>sim  dc.s|>acliuu  os  rcqueriineiitos  dc* 

•José  Ferreira  Coelho  —  Seja  cxclitido 
:rlciiccr  õ  Reserva  Naval,  dc  nceflrd.,  côm  o 

ffonfo  t  ff 

classe  do  1808.  “i, o  1*  disliid.rl^évdJrsS 
seu  nninc  do  2**.  cm  fm-.* 

Mnriiis  —  Seja  cxchlldo  "*dc^c- 
rdj)  coni  o  arl.  i;t.,  ,i„  regnlnmcnln  dc  loix 

ínsfendo  pnra  n  dn.nr  .1,.  lono***’ 


.conía  corrente  “MOVI 
,  T'  ijaijues  á  visía. 
onia  corrente  "LIMITA 
-  ambas  com  caderne 
livros  dc  cheques. 


R  cííQtlltlí^fiira  fi* 


Nditf)  V: 

daliirn  do  Sr 
lado  federol. 
l'‘lc;,Taplioii  .s. 
rormando-n  ,1, 
fns.se  rxrhiidii 
liale  no  Sr.  I) 
[cnsc  liem  |cn 

Domocrala.  F 
•>a  “Gazeta  di 


AS  BOAS  mci ATIVAS 


Moo  OE  ffil5  (j[|]/i[s 

Wraiitia  ^  firealisaeã„  a 

Esuja  d,  K«vcruo 

■  Rua  Primeiro  dc  Marco 

JANEIRO  ■■ 

“bòiã^iTí^Tiü;;;^ — : 

'w!.' 

'  de  inLmtmia  a’,,,  ".'r.*'*  H’  ri 
.'^vlamnndu  éonhí”''''''*  S.  .1, 
inlligo  0  teiipiiil'”  •"ão.s  ir„ 
Ic  Fop!,.  ft”  ^"lt*coriiii,.i  1...  " 


“Lavoura  e  Criação” 

giiifien  revista  que  sc  publi 
tulo  nesta  capital.  O.s  seus 
o  desle  uumero,  .são  seiupré 
Ics  c  n  siia  leitura  é  do  ulilí 


ineugtirou-se  o  Gymnasio  1 

NOÍTPV  'MIC 

Depiils  do  Iiciição,  lançada  por  t 
Paiva  Campos,  auxiliado  pd„  iu.vm 

“"“•■‘"'cueia  i 
Lugciiio  da  Guniia  Mello,  deputado 

rllmll  InmhAtift  .  C-  a.  *  ^ 


ntniarjntj,  como 
iiítn  inL'n:ssiiii- 
_ Ic  Ij.igraiile. 

Quem  quer  cursar  a  E.  S.  C.  ? 

Com  miiniciim-nns  • 

p.r.  0,  aS'.; 

ízrf  j,?  curso  médio,  e  V,  2«  •  S*  i 

sírieg  cu«a  (jf  icieocliio  cominereUM,"^  I 


.  A  gun.^v  iii.ncliloit.l  as  il.i  > 

fUbeio  merer.'  tilleoçã,».  .  f.i 
lan^tcniciile.  ; 

Duem  qiiLxer  disso  "11" 
lepi  n  fazer  (p;e 
e  moln-nolte,  pro.xiiuo  na  vi»i 


Ur</3A  SOLEMNIDADE  NO  CLUQ  DE  ENGENHARIA 


Prprogação  de  praso  para 
suggestões 

0  Sr.  luiiiistro  iln  Fnzciidii  rc&olvcii  proro- 
gar,  i)or  dez  dias,  o  prnso  par»  ii  apresciitafão 
de  sugKtfstõca  aubre  «  projecto  do  regula- 
mento  do  impoilo  sobre  operações  a  .  termo, 
couofrnie  pediu  n  Bolsa  de  Mercadorias  de 
S.  Paulo.  . 


\  ()  SEU  8  ALAO  NOBRE  EO  1  INAUGURADO  O  BUSTO 

DE  PEDRO  II 


QUANDO  CESSARÁ  TA 
MANHO  ESCANDALO? 


dores,  duvidiia  sobre  a  iiiterprctufâo  a  dar  â 
dispnsigão  do  aviso  u.  8!l,  de  a  de  outubro 
do  1920,  relativo  ao.s  vciiciiiieiilns  ipte  se  de- 
vc'in  tirar  para  os  substitutos,  nos  diversos 
cargos  e  comniaiido  le  nfficiaes,  cm  vista  do 
disposto  no  ari.  2g  do  rego  !n  meu  to  appro- 
vado  pelo  decaio  n.  14.157,  de  ú  de  iiialo 
dai)iiellc  aiino,  dirigiu  uo  ür.  minisiru  da 
Guerra  a  seguinte  consulta ; 

!•)  qne  vencimentos  devem  ler,  por  effcilo 
do  liecuca,  o  l»  tenente,  o  capitUo,  o  major 
B  0  leiienle-eoroncl,  snlisliiiiindo.  rcfiicctiva* 
mento  no  ciipllão,  ao  ninjor,  fiscal  o  ao  le- 
neiitc-coroncl  fiscal  c  ao  coronel  comina  ii d, siu 
tc  do  regimento? 

2*)  p.vra  o  effcilo  do  nrt.  3*  ilu  lei  n.  2.2011, 
do  1.1  de  dezembro  de  11110,  poderão  ser  con- 
sideradn.H  casos  de  sillistllulção  além  da  Ij; 
cenen  de  que  Irnia  o  cll.sdo  rcgiilanirnln,  qs 
scguiiilcg  niolivos;  renii)^':io  por  Irmisfcrenciu 
on  prninoyno  para  outra  unidud».  desempenho 
de  cmninissão  que  obriga  a  deisar  o  eiirgn 
nu  eonun.nndo,  scnleimn  condcmiMloria  ou 
mesmo  respondendo  u  processo  de  inoilo  a  ícr 
loniar  jircci.sa  a  substituição  pnr  mnrle  c  por 
dcsrmpciiho  de  funeções  clcctivas?’’ 

Km  solução,  u  Sr.  IJr.  Calogcrus  dcclamu 
qiic  II  nviso  de  que  se  iMtn  jn  foi  revogado 
priu  eireular  do  2(1  deste  ultimo  mez,  o  qual 
firm.stidi»  donlriiri  solno  iubslltuiçôes.  eslii- 
brlcec  qiic  os  siibslitiitus  receberão  vcncimcn- 
los  dos  substttuidos,  sõnicnlc  eni  eiisos  de  li- 
rcuçii,  011  no  liypollicse  ile  cargo  vago.  sc  as¬ 
sim  drteniiiiiur  o  icspectivu  regulamente, 
abonaiido-se-llic,  fòr.a  dabi,  o  urdrnndo  ou  sol¬ 
do  pisiprio,  acercscido  d.a  gr.vlilienção  do 
substiluido. 


Estudantes  uaciousillstas 
traiistorniados  ciii  iiiciii- 
l)i’os  de  sociedades 
fictícias 

ÍIERl.lM,  12  i.Ilavas)  —  O  jornal  comiini- 
nislii  ‘'llollio  Kaime”  nssignata  mais  uma 
vez  a  presença,  ims  grandes  prupriedudes  do 
diítrielo  de  .Arnswalde.  de  3.000  Inmiens  per- 
teneeiile»  ã  divisão  “l.oewcnfcld",  que  se 
nruberlam  sob  a  designação  de  guardas  caiii- 
pvslres.  0_  nrgão  cainmunisla  mostra  que 
e.ssii  milicia  esln  na  posse  dc  .srmomentos 
ipic  lhe  devem  ser  lirados. 

Por  sua  \rz  o  "l•relllcil”  Infiirma  que  a 
.Soeivd.adc  de  Aulo-Proteeçâo,  aetiiuhncntc 
disfarçada  sob  n  ilemiinlinição  de  .Sociedade 
.Ainiiiyma  llciOinczii.  tinlia  pedido  p.’rniis.s.ão 
ã.s  niiloridades  enmpetciitcs  pnra  ncccitar 
como  .issociadiis  230  jovens  ainda  ric  menor 
edadr.  ü  " Kreibcit’'  pergunta  quando  cc.ssa- 
ri  afinal  o  rsrnndain  dos  rsliidaidcs  naclniia- 
Mstas  transformados  cm  membros  do  socic- 
ibnlrs  ficllcias. 


‘punhados  do  Ur.  Armando  Vidal,' estiveram 
no  gabinete  rio  diçfe  de  policia  ps  perijos 
II  que  nus  i-cferimos  cm  outro  lugar,  os  Drs. 
jlaiil  Caracas  e  Delamare  S.  Paulo. 

Ao  desembargador  Gemiiiiono,  com  quiem 
SC  iii'antlvrrnm  cm  loifga  pnlcslru  aqncllcs 
peritos  infuriuuram,  coma  conscqueocfn  'da 
mctieiilosn  ivesqiiiz,!  que  fizeram,  nâo..ltilter 
sido  dynniiiilaiia  a  "Grupu  ria  ]nipreil|a”, 
como  0  principio  se  iuppuulm.  \'j 

ls."o  vem  currolinriir  a  nossa  reporlagcin 
dc  Iiuiitcm  cm  que,  aeumpanhados.do  cinu- 
iiliciro  Guilherme  Grecnltiilgli,  estivemos  pa 


Os  recursos  da  Caixa  Espe- 
ciai  de  IiTigação  do 
■ Nordeste 

o  .Sr.  ininislro  da  .lusliçn  devolvendo  no 
presidente  do  Tribunal  dc  Contas  us  pruces. 
aos  referentes  ás  demonstrações  das  reiidus 
arrecadadas  pur  diversas  repartições  federaes, 
.oom  indicação  das  importâncias  .corrcspoii. 
dentes  ãs  qiiotns  d  e2  '{■  ouro  e  papel,  qiic 
constituirão  os.  recursos  d.a  ‘‘Cniiu  Kspccial 
das  Obras  do  Irrighçâo  das  Terras  Gulliva- 
\'eis  do  Nordesto  Hrasilclrn",  rnininunicou-lbc 
que  fui  observado  cm  relação  uu  assuni|itn 
o  disposto  no  n.  .3*  ilo  ari.  2“  do  decreto  nu¬ 
mero  14.107,  dc  17  dc  março  do  1920. 


0  SEU  CRIME  É  MAIOR  AINDA 


•fosse?  PRITOR.Al,  DA  FLOKESTA 

A  PROPOSITO  DE  UM  PEDIDO  DE 
PAGAMENTO 


Asiwcto  ilii  i:n.ifyi(riiçdu  rfo  fnisfo  de  D.  Vedrn  U,  iirinlo-.se  SS.  .4.1.  os  /irinr/pr.s 
conde  d‘En  c  D,  Vedtu  de  Orleuns 

>  Gliib  dc  Kng< iilmria,  rcalisou-sc  ã  tarde  nisiro  do  Supremo  Tribunal,  e  Carlos  Sam- 
iniiiiri.idii  sessão  solcmiic,  para  a  in.augu-  Pfeíeilo. 

r  do  Urn.sll,  0.  Pedro  II.  giiidn,  n  Sra.  baroiicza  -le  l.oivto,  o  Sr.  Ainlic 

nto  passava' das  1  lioias.  •piando  SS.  .\A.  Caralcniill  e  o  Sr.  prcfcilo,  descubrirniit  o 
iriíicipes  tfoiido  d'Ku  o  O.  Pedro  dc  Ura-  i  *.  i  i 

a  c  ürleaiis  clugaram  no  eiub.  sendo  rece-  ' 

s  á  iiurla  pcio  seu  prcsiikiUe,  o  Sr.  condo  P  ««'iolpliu  .‘•‘n-.iaidel!i,  loi  geruJinente  .n'- 

lu  O.  l'ioiiliii,  atruvessaiiüu  o  salão  sub  <i  .  . 

salva  .le  palmas.  palujras, 

,  .  .  .  csaltou  ciilau  n.s  qimlidadr.s  dc  Pedro  II,  a 

•Sr.  ■mml.j  de  I  rontin  coiividcn  .“i.  A.  o  .sembra  de  eiii.a  ligiir.i  xcncinmla  o  cliib  ren- 
cmidu  d’Uii  pai.i  presidir  a  sessão.  Jisarú  d’ora  av.inie  as  .snas  íc.ssOe!i,  disse, 

,  lado  do  prcsl  luitc,  sciitaram-se  os  Srs.  ,Scguin-sc  uiim  (aça  de  '‘cllniiipagne"  offc- 


O  Sr.  Assis  Ribeiro  direelor  da  Ccniral  do 
Brasil,  recebeu  hoje  cdmniunicaçào  da  São 
1’niilo  Railxvny  da  suspensão  do  trafego  ge¬ 
ral  para  niciii  dc  Mlrnudii,  ua  K.  K.  .Nordeste 
do  Brasil. 


Itcslilulmio  au  presidenie  do  Tribunal  de 
(.unias  os  iiapei.s  relativos  no  pagamento, 
por  cxcrcieuiç  findos,  da  iniporlaneia  dc  ... 
•JjãiKlfi^Olil,  o  Or.  Homero  Rapllsta  conlmu- 
niruil-ilie.  rin  resposla  a  iini  scii  officio,  que 
:i  cambial  de  t  13.45.'j. -9-4.  accrcscida  da 
conimissão.  não  foi  anmillnda,  tendo  sido 
ciiviudn.  coma  numenirio,  á  Dcleg.aci.a  do 
llirsonro  cm  I.omlrcs,  e  qiic  u  pagameiilo  re- 
quislludu  não  fui  realisado, 

S.  K\,  cuuiinunieou-ilie  lambem  que  da 
conta  juiiln  ao  nviso  ii.  3.405,  du  Mini.stcvi<> 
da  .Agneiillura,  rousia  o  recibo  ;lu  material 
encomnieiiduiln,  bn\‘endo  .1  declaração  de  não 
ler  Inuido  euiico..‘renci:i  pnblic.i,  por  mutívu 


Foi  requisitado  peSo  M.  da  Gverra 

0  Sr.  minislrn  dn  Viação  communicoii  no 
inspeclor  .federal  de  portos,  rlus  e  eaiiaes, 
qiie,  caso  não  lia.ja  iiiconvcnicnlc  pnra  o  ser¬ 
viço  daqiiella  Inapeeloria,  providencie  no 
sentido  do  ser  apresentado  6  ]*  elrciiiu- 

scripção  dc  rccrulaincnio.  do  serviço  militar 
o  funccioiiarin  João  Itiifino  Furtado  de  .Men¬ 
donça,  conforme  solieitnçáo  do  Ministério  da 
Guerra , 


4  o|o  em  conta  corrente  “MOVI 

MENTO"  —  saques  á  vista. 

5  o|o  em  conta  corrente  “LIMITA 

DA”  —  ambas  com  caderiie 
las  e  livros  de  cheques. 


0  eterno  desleixo  do  Matadol^« 

Não  V  a  primeira  vez  que  a  ndiniiilslr.n.'i.> 
du  .Maladoiiru  dc  Sanla  Gruz  deixa  de  enviar 
para  o  Knlrcposlo  dc  .São  Diogii  os  mappas 
ofílçiiics  do  gado  abatido  e  cm  “  iloi  k"  iia- 
quclli!  maliulunro,  Ilojc,  o  nicsino  desLi.vo 
iT|icliii-se,  causando  cuoiiiic  Iranstorno  i.ão  só 
nus  tn.irchanlc.s,  eoiiio  ao  serviço  du  infuniia- 
S./.S  tios  Joniacs  ilinrios.  Por  c-;,e  inolivo  dei¬ 
xamos  de  dar  n  inovinicnto  devie  mercado 
Imjc. 


i.500  bydromefros  para  a  capitai 


Na_  Cenlrnl  do  Brasil  sern  anianliü  rcsla- 
belceido  o  'rccchiinciilo  do  üespnclius  dc  mer¬ 
cadorias  destinadas  ã  Rfdc  Sul  Mineira,  via 
Gruzeiru. 


Cuin  garantia  a  fiscnlisação  do  gove 
Estaria  de  .Minas 

83  -  Rua  Primeiro  de  Março 

RIO  DE  JANEIRO 


.Asthnia?  PKITUItAI,  DA  n.GItliSTA 


Foi  |i.i..sageiru  do  “Fuleliii”  para  esln  ea- 
pil.i'.  o  .Sr.  Dr.  il<Mirigo  (Jelavio,  siili-scciTla- 
.  .0  das  líciações  iv.Ieriurcs,  que  foi  um  dos 
II  ....s  dcicgados  á  ,\ssemblea  da  Liga  das 

.;ui',S, 

t»  l)f.  Hoiirigo 't)i  lavlo,  lodos  o  sahciii,  fòi 
n..i.i  das  prmeipaes  figuras  das  reuniões  da 
br  I,  eiu  Genebra,  oiidv  sempre  trulou.^dus 
riiii-rvsscs  us  iiitos  altos  o  du  puiilo  dc  vista 
u  mais  nobre. 

()  “Lutelia",  i  liora  em  que  escrevemos 
oitis  inihas,  (i  e  nioin  du  tiinle.  atracava  ao 
(.t  s  do  Porto,  ondo  ilcsumliarcar,ã  u  Sr.  J)r. 
ló.drigo  Octaviü.  Aii  esperavam  S,  Ex,,  afim 
0.'  ciiiiiprinieiilal-o,  iniiumeriis  pessoas,  in- 
itiusive  rciu'csciil.iuics  du  governo,  a  salientar 
do  Sr.  prcsidculv  dti  Republica, 


As  isenqdes  de  direitos  de  que  ; 
gosa  a  Ghemins  da  Fer^ 

U  Sr.  ministro  da  Viiiçãa,  rcspoiidciidó  ao 
offleia  do  Sr,,  inspcctor  ftderal^^dng  ^stra- 
diis,  relativo  ã  isenção  dc  direitos  nduanci- 
ros  do  que  gusa  a  “Cbmpugnic  des  Clicmins 
dc  Fcr  Fõdòrau.x  dc  PEst  Iii-é.silicu'',  dcela- 
rou-lhe  que  ficam  approvndos  os  netos  da- 


Reiterando  uma  circular  na  Cen¬ 
tral  do  Brasil 

Conforme  iioliclãinos,  li{(alciii,  o  Sr.  As¬ 
sis  Rilieiro,  üireetor  ía  Rslrnda  dc  Ferro 
Ccutral  do  Brasil,  baixou  unia  circular  reite¬ 
rando  ii  do:  13  dc  abril  du'  1917,  Esta  cir¬ 
cular  õ  a  seguinte: 

”  Fazei  sdente  uo  pessoal  que  triibullia  no 
dcparlnincnto  a  vosso  cargo,  que  esta  1)1  re- 
cturia  garante  a  todos  us  empregados  desta 
Estrada,  qncr  tituladtis  quer  jurualeiros,  in¬ 
teira.  liberdudo  de  voto  o  pruliilic  termliiau- 
leilicute,  que  qualquer  luiiedoiiarin  se  pre¬ 
valeça  de  suM  useciicirndu  hivrarehica  para 
coagir  seus  subordiniulus  cm  relação  ao  ulis- 
Inmcnlu  eleitoral  que  ora  se  está  proce¬ 
dendo.” 


E  NÃO  É  CANDIDATO  AO 
MONROE 


Que  suor  horrível  ! 

Evite-o,  usando 


S.  SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO  (.Miiia.s),  12 
(Sci-viço  csiicciaTda  A  NOITE)  Cliegmi  Inm- 
Icm  á  cMii  cidade  o  Sr.  Dr.  Nocaldiiio  I.iiiui, 
rcdaclor  dn  “Oiurio  de  .Miinis",  acuaqiaulmdo 
dr  siia  cs|M)sa. 

Na  “gare”  da  Mogyann,  rcplela  de  niilori- 
dades  loeiiçs.  direclorlo  do  1>.  R.  M.,  Caniain. 
fuiiccioiiarius  iniiilicos  o  grande  inuttiibm,  foi 
saudado,  cm  nume. do  inivo,  pelo  Sr.  Dr,  Be- 
iiieio  Paiva  e  ainda  pelo  JiiiclMirel  Gilberto 
Barroso. 

O  Sr.  coronel  José  llonorio  Vieira  vue  nffc- 
reeerdlie  niu  banquete  dc  100  lallieies,  cm 
nome  do  dirccturio  polilicu  local.  Nesse  Imn- 
quete  tocarã  uma  oreheslra  dc  quinze  pro- 
Icssores. 


O  inioio,  jiroxljiiamcnttí 

_A  Escola  ilc  Insiniclorcs  dc  Escoleirus  iil!' 
cin  nu  sabbuilo  prnxinio.us  cxnines,  que  obc' 


quvlla  Inspcelorla,  expostos  no  citado  offi' 
cio,  tendentes  a  resolver  ns  duvidas  suscitu' 
dus  pciu  conqianhia. 


dc.‘.'iu  nu  scgiilnle  priigramina: 

Siilibadii,  19  de  fevereiro,  na  sede,  ãs  7  Ii2 
lin.,is  iln  niille: 

Provais  ornes:  1,  G.sculeirismo;  2,  Pwlagagia; 
3,  Ciiidieeinicntu  dn  cidade. 
l'rova  c.seripla  do  Escutelrismo. 

Ibmilngu,  '2(1  (lo  fevereiro,  m  Copacabana 
(Ir.iiang.ii,  ã»  7  lioras  da  maniiá: 

Provas  pi.iticas:  J.  SlaÜiíng;  2,  Pioiiec- 
ring;  3,  Cozinlin, 

«'rlivas  praticas:  1,  Vida  dc  campo;  2,  I.e- 
vaiilanienl»  de  eruqiilsf  3,  Avaliução  de  dia- 
tai.eiav;  4.  Ediicaçiiu  dua  sentiilii.s. 

.Scgiinda-feira,  21  dc  fecereiro,  u;i  séde,  á» 
7  1|2  liuras  da  nulte: 

I  ruvas  uraes:  4,  lludlmeiilos  médicos;  5. 
Rciigiãu;  (i,  Ciirugraptiia 
i  ruvas  pralieas:  5.  Dlclado  .Morse;  C,  To- 
poicnipliia;  7,  .Avaliaçã.i  do  diinen.võcs;  8, 
r.ijiicação  dus  scididos. 

'1  crç.i-feira,  22  ilc  fevereiro,  na  seJe,  às 
7  i:2  boias  da  nuile: 
i  ruva  cscripla  de  Escoicirismo. 

1  .-ovas  uraes:  I.  Hsci.lelrismo;  2.  Historia 
Palila . 

Ouinta-feír.i  21  ile  Icvcreirii,  nu  Sede,  ãs 
7  1  2  linraa  da  noite: 

Provas  pralieas:  4.  Ciynlogruplii.v ;  5,  Gco. 
mcíria;  (J,  Croquis  lupogrnpbico 
Provas  oracs:  3.  Illroilo  palrio;  4,  Religião. 
.Sevta-feini,  •Já  de  fevereiro,  na  in.itriz  da 
G.inu,  Aj  7  1|2  lioras  da  iioitc: 

Privas  oracs:  7.  Legislação;  d,  Hisloria. 

rovvs  praticas:  7.  Signues:  X,  .Morse 
Irovas  pralieas:  9,  Pedagogia.  III,  Kxcvcl- 
cioç  de  agilid.ade;  II,  Lnla.s;  12.  Signoe.s. 
Üainliigo._  27  de  fcverelio.  iia  nialri/  da. 


nheuaialisma?  MERCODYL 


Oiiciii  quer  furiiecer  mate¬ 
rial  para  os  Correios  í 

Está  uberlii  a  segunda  eaueorrciicia  pnra 
farueciiucnti)  do  muleriul  necessário  á  Uire- 
ctorin  dos  Correias,  duraiilc  o  correnie  anno. 
As  propostas  .scrãu  recebidas  atõ  1  dc  mareo 
pruxiniu,  O  edital  cstA  publicado  uo  "Uiurio 
Officfal”  de  boje. 


DE  OUTRA  VU  HAVERÁ  MAIS 
CvíuADO.,» 


OS  EXAMINADORES  DO  PROXI- 
MO  CONCURSO  DO  INSTITUTO 
BIOLOGICO 


0  direelor  dos  Serviços  Sanitários  'ferres- 
tres  dirigiu  au  dclegadu  de  saude  do  10°  dls- 
Irieli)  um  officio  reeoinmciidniido  sej.t  cen¬ 
surado  o  funceioiiario  cscnbdo  pnra  o  plan¬ 
tão,  c  que  não  foi  cuconirado  em  seu  iio.slo 
quando  ullimnmeiile  S.  S.  visitou  aquclln 
delegacia,  iiiespeiudamenlc. 

O  direelor  rceuinmeiidou  aluda  uo  mesmo 
delegada  a  fiel  observância  dns  disposições 
rcgubiiiiciilares  sobre  u  cnccrramciilo  du 
ponto. 


Vae  ser  ouvido  o  Aero  Club 

ilciatlvnmciitc  no  prograrnnia  coinmeiuo- 
r.vlivo  do  ecnlciinri')  na  parte  que  diz  res¬ 
peito  a  umn  linha  aercn  entre  o  Rio  dc  Ja- 
atirii  c  a.s  Jtepubtie.is  platiiia.’i  o  Sr.  minis¬ 
tro  d,i  Justiça  vae  'iitrir,  tnuibcm,  iilém  das 
r<;cola.s  orrieinr:i  dc  avinçno  o  .Acro  Club  Bra- 
silokr»,  dç  areurdii  com  o  que  S.  Ex.  expoz. 
ii.i  ultima  reunião  da  coinmissãu  executiva. 


O  Sr.  iiiinistru  da  Agrieiiltiirn  designou  os 
funccioiiarios  lechuieos  Ur.  Fnmelseo  dc  As¬ 
ais  Iglcsins  c  Aimilinl  Rcvoull  de  Figueiredo, 
paru  comporem  a  nicsa  c.xanilaadoru  dos  jirc- 
^deiitos  a  nssisleiile  de  pliytoiiathologia  e 
Dr.  Francisco  Dias  Mnrlins  c  Hannibnl  l>orlo, 
para  u  de  «ssistciilo  de  vigilniicia  vcgebil,  niii- 
bos  os  cargos  do  Iiistitulo  üiologlco  de  Deresa 
Agricola. 


Syphills?  MERCODYL 


Presos  em  8.  Paulo,  conde- 
mnados  em  Minas  e  extra¬ 
ditados  para  o  Rio 

Em  umn  tarde  dc  dezembro  de'  1919,  pelas 
2  1|2  bnrus  da  tarde,  nn  joalbcria  com  que 
6  csUbcleclrio  Dnvid  Scidmanii,  ã  rua  da  Ca¬ 
rioca  1).  20,  entrou  Carlos  Bobrib,  dizendo 
querer  comprar  um  aunei  de  platina,  cujo 
preço  njustun  com  o  dono  do  n'c'goeio  cm  réis 
6:0UU$,  c  mais  um  par  de  bichas  por  4:9oOifOU, 
Einquttnli)  isto  se  passava,  «nlrou  lambcin 
na  Jonlhcriu  um  outro  indivíduo,  de  iionie 
Wolf  üchorr,  que,  prelondendo  eoniprar  nm 
par  dc  nllianças,  sc  puz  u  discutir  cuni  o  fi- 
llio  do  iicguciaiilc  e  empregado  dn  casa,  com 
0  fim  do  dislrnliir  a  attençãu  du  Nr.  DnviiC 
eliamando-a  para  si. 

O  primeiro  Indivíduo  retirou-s«  então, 
aprc!H.'iilnndo  um  cartão  sen  cum  o  nome  do 
Jusé  Uuartíilo,  o  dnndu  o  endereço  de  Palace 
Hotel,  paru  onde  deviuiii  ser  enviadas  as  joias, 
cuja  cuiiiprii  combinara  com  o  ncguelaiite. 

.Só  mais  tarde  é  que  dcrnni  nu  estabeleci¬ 
mento  pela  falta  do  anncl  de  plotin.v,  verifi- 
cnndu-Nc  lambem  tratnr-so  do  uin  furln,  pol» 


BruiichitesT  PEITORAL  DA  FLORESTA 


Para  ensaiadores  do  Labor atorio 
Bromatolofíco 

Proseguiram  hoje  as  provas  dn  enneiirso 
paru  eusaiadures  do  Uboralorio  Jlromololo- 
gleo,,  Na  scgimda-feini.  às  II  c  inei.-i  horas, 
surao  chamados  ã  segunda  dcnioiistraçiio  pra- 
itica  dc  snffieicncia  os  eumiidiitns  que  iiãn 
foram  cxeluidos  na  priincira  dcnioiislração, 
em  virtude  do  eoefflelentc  baixo  dc  pontos 
que  nblivcrain. 

A- Bsla  dus  (pic  podci‘ào  entrar  e.vUirj  af- 
fixníla  im  portaria. 


A  turma  de  alumnos  da  Escola  Palj^techiil- 
ea,  em  c.xercicins  práticos  dus  cadeiras  dc 
hydruuliea  c  estradas,  deve  parlir  ainaohS, 
duiningo,  |«rn  S.  I’auln;  jado  primeiro  no_- 
eliirno,  eni  compiiiiliia  do  profesaor  Dr,  Bnr- 
bo.si  de  Oliveira. 

Os  altimiius  devem  estar  nn  estação  As 
t>  da  tarde. 


O  Sr.  Pires  ilo  Rio,  mlalslro  da  Viação,  as- 
signou  us  .seguintes  portarias; 

Kxuiirruiido  do  cargo  dc  ciigcnlieiro  a/u- 
daifle  dn  commissãu  coiistruclora  da  E.  F, 
Central  do  Pbiuliy,  Thcniisluciu»  de  Figuci. 
redu;  iinnieaiido  o  cngeuliciro  ehcfu  de  dls- 
Iriclu,  uüdido  da  Iiispccturin  Federal  das  ES- 
Iradas,  O.sear  de  .Mendonça  '1'uylor,  'para  o 
cargo  de  cngeiihciro  clicfe  de  dislriclo,  cffc- 
elivo,  du  mesinu  liispectorin. 


As  offertas  feitas  ao  Po¬ 
voamento 

Na  DIrreloria  dn  Serviço  dc  Povuninciiln 
acham- se  registadas  as  seguintes  offcriii.s  de 
terras  a^  venda  no  Estado  dc  Minas  Geracs: 

-Anfimio  José  de  .Andrade,  Ibtiiru,  offereec 
«i|  alqueires  dc  óptimas  terras  pnra  planta- 
çao  c  criação;  Monsenhor  Murta,  Arassiiaiiv, 
offereec  lã  kilometros  du  frenlc  por  t«  dilns 
dc  extensão.  Outras  informações  serão  obti¬ 
das  aqui  nu  Riu.  com  os  Srs.  Dr.  Felicio  dos 
aontos.  conde  de  .Affonso  Celso  c  euiide  Can- 
dnto  .Mendes:  Kuzebiu  Ferreira,  Poços  dc 
láildas,  offereee  a  fazenda  Dourado  d'()c5le, 
que  lem  ii44  aliineires.  sendo  eort.xda  pelo 
no  Domado;  lAnmldo  Ribeiro  de  Almeida. 


Mais  20  ojo  a  um  operário 
da  Marinha 


A  gratificação  addicional  não  pódè 
ser  alterada,  mesmo  no  caso 
de  accesso 

0  ministra  dn  Marinha  dcrinrou  no  direelor 
de  Contabilidade  do  seu  minislcrio  que  resol¬ 
veu  eoneeder  no  operário  do  2'  clusse  do  Ar¬ 
senal  de  Mnriíilin,  Sniniiel  Ulinldo  Xavier, '  n 
gratificação  addícioiml  de  20  %  sobre  os  seus 
vciiriínentus,  visto  eoninr  mais  de  20  uniios 
dc  serviço,  não  imdcndo,  porém,  essa  grntifi- 
eação  scr  alterada  por  aéeesso  dc  elnssc  que 


(í  K.stado  dc  S;  Pmilo  :ig:i;a- 
dcfido 

o  .Sr.  miiiisli-u  das  liebições  Exteriores. 
Dr.  Azevedo  .Marques,  recebeu  do  Sr.  W»_s- 
binglnii  Luís,  presidente  do  Esl.ado  de  São 
Paulo,  o  .seguinte  telcgramiiin,  dutudo  dc  II: 

••Tcntin  a  hniiia  de'aecusar»o  rercbimeiilo 
ili.s  diius  lelegraminas,  datados  dc  hoje,  cm 
que  V.  Ex.  me  eommunlea  ler  sido  rejeilada 
I  elo  Si  nado  e  Camai-ii  dos  DepiiInJus  dn 
.Soeria  a  projinsla  dn  .‘niginciito  dus  direitos 
i'e  entr.-nlii  dn  nifé  e  ter  o  governo  desse 
l'.iiz  ainiiillado  o  deercto  -  coiireriicnic  ã  pro- 
biblção  tempurarlii  du  Iniportação  do  café. 

Vgiailmndo  ii  nitcnciusa  euminuuicnção, 
c.'iigi;iliilo-nie  cum  V.  E.X.  pur  çs.sc  niispleloso 
.irij:ileeiinenlo  que  eoneorrerã  inlprelerjvel- 
no-iilc  para  n  maior  exportação  do  nosso 
pritieipal  produetu.  Corri  iaes  samlnções.  — 
O.f  Wasliiiiglon  Luís.” 


Rd  Alberto,  Doiar  e  Petreníos 

.S.10  os  mídlioies  Cliaiiilos  para  preaciiles 

Cia.  de  Charutos  da  Bahia 

DESPF.''. 


no  Pulacu  Holcl  iiciibum  hospede  existia  eoni 
aquclle  nome. 

A  policia  daqui  não  conseguiu  capturar  o 
gatuno  inns  ãeinio  eHe  presg  por  idêntico  crl- 
inc  pela  policia  do  S.  Paulo  confessou  nessa 
cidade  u' furto  aqui  praticado,  dc 'combinnçüu 
cum  Wolf  Seborr, 

Entretanto  estes  meliantes  fornm  noyamen- 
te  presos  cm  Juiz  dc  Fóra,  como  pasiadores 
de  bilhetes  falsos  dc  loteria,  tciido  o  Jury  des¬ 
sa  cidade  eondemiiodo  ãmbos  A  pena  dc  qua¬ 
tro  aiiiios  dc  prisão,  senténça  cuja  coiifirina- 
ção  esln  dependente  da  Cumaru  Criinitiardo' 
•fribunal  de  Relação  dc  .Minas, 

•Agora,  iieillda  a  estrudição  dcsies  rrimiiin- 
sos,  jA  estão  sciido  processodus  aqui  no  juí¬ 
zo  da  2*  .Vara  Criminal. 

Por  despacho  de  lioju  o 


.  .  .. -  Ribeiro  de  AÍiiieidn,' 

estqçao  de  Uias  Forlcs,  Estrada  llêdc  Sul- 
Mbieira,  offereec  70»  alqueires  jielo  preço  dc 
.«(JOtOtW-Ç;  TlieiMioro  de  Vascoiieellos,  miiiitei- 
piu  dc  Pilaiiguy,  1.300  alqueire.s  de  lenas 
praprias  para  n  culliira  do  eamin  óc  as.mear 
c  criação  de  gado,  servidas  por  estradas  dc 
ferro.  Preço.  2.50:000.?:  Tilo  Evangelista 
.viarques  Oniiiiarães,  Csiiia  Wigg,  ramal  dc 
Oura  Preto,  offeteee  .500  alqueires  dc  terre¬ 
nos  uurifcios  e  iiroprios  para  criação;  Aiilo- 
iiio  Lobato,  estação  de  .S.  Frnnelsen.  niiniiel- 
pio  dc  .Abaete,  estrada  Oeste  de  Miiins,- of- 
tercce  õ.lVJI  lieelnnes  a  lOíOliO  cada  nm  ilis- 
lumlo  us  krrus  18  léguas  da  eslnçno;  ’  .Mur. 
eo  Siciliaito  .Vimes,  estação  Guyaiia,  offereee 
.300  alqiieiivs  de  terras  |sir.i  a  cultura  ii"  ce- 
renes.  frutas,  café  c  crlnção  de  gad.i,  'pos- 
.siiindo  bo.i  casa  dc  inoraiia.  bu.a  a.giinila.  iiia- 
ebbiismos,  .animacs  c  carros.  Clima  opiiuiu; 
l.iueero  Fernandes  Dias.  Conceição  do  •  .Serro, 
offereee  terras  próprias  para  a  ciilliira  dc 
eerenes  e  cri.ição,  ini.ssuíiiiío  .Iioa  nçim,  ma¬ 
deira  tic  lei,  cm  quantidade,  e  .sendo  ;>  elinia 
rxeellciilc.  Preço  .3(1  ;0üil? João  Moreira  Zc- 
brial,  Queluz,  offererc  871  nlqiieirr.s,  mijln 
e  eompo.  a  margem  dn  csliada  de  •frrrn,' pró¬ 
prios  pnra  a  vullura  de  ecreaes  c  criação  dc 
gado.  Cliiiia  len!|ier.ado;  Alexandrina  Marl- 


llü.M.t.  12.  (Hiivas)  —  Por  iiiieiiiliva  dn  So¬ 
ciedade  Kalo-Aincriciiiin,  embarcarão  em  .Nova 
lork,  110  iiiez  dc  junho  proxiiiio.  250  esludau- 
tes  dus  uiilvcrsiüiidcs  norlc-niiicric:iiwt5,  «s 
qmie.s  einiit-ehcndrrão  uma  viagem  de  ediirii- 
çao  aos  princip.nes  centros  industriacs  c  eullu- 
rnes  da  llalia.i 

Jft  sc  augura  iiinn  iniciativa  eguni  iior  parle 
Bos  estudantes  do  Brasil,  truguay,  .Argentina 
t  outras  paizes  sul-nmerieaiios. 

PARA  VENDA  dT^M  TERRENO  Á 
Ei  F.  CENTRAL  ' 

O  Sr ,  niinislro  dn  Fazenda,  lendo  pre¬ 
sentes  os  papeis  rel.álivos  ú  eoiiipro,  parn  n 
R.  F.  Central  do  Brasil,  de  uin  terreno,  em 
Vassonius,  perlciuenle  a  Custodio  de  .Souza 
(mravana,  pediu  au  seu  coilega  riu  pasta  du 
Viqção  proviileuclar  pora  sc ‘apresentar  ua 
Procuradoria  Geral  da  Fazenda  Publica  o 


nUERRA 


esse.  operário  venlin  a  obter  mais  turde 


Um  official  de  marinha  posto  á  dis¬ 
posição  do  Ministério 
da  Jastiça 

0  ministro  da  Marinlin,  attcndciulo  solici¬ 
tação  do  seu  coilega  da  Justiça,  |)0z  ã  dispo¬ 
sição  duqiiclle  minislcrio,  durante  o  iempo 
que  for  necessário,  c  .scin  prejuizo  do  corgo 
que  riesempcniia  na  MoriiiliR,  o  capitão ’dc 
fragnla  ciigcnliciro  machiiiisla  Paulo  Pires  de 
Nd,  cujos  serviços  techiiicos  sán  tidos  como 
necessários  ã  tmlicia  desta  capital. 


_  _  Dr.  Silva  Costro, 

juiz  respcetivó,  os  pronunciou  pelo  furto  do 
nmiel  de  plaliiia  quc‘foi  avaliado  cm  'reis 
ãtOOUSOUU. 


Da  Viação  para  o  alistamento 
militar 

F  >  senlido  de  servirem  ein  junl.is  iwrnm- 
litidcs  dc  alisl.iincnto  militar,'  foram  ooslos 
:i  ilispo.siçã'»  du  .Mhiistcrio  (la  GutiTii._  PÇlo 
•Sr.  Pires  do  Rio.  titular  da  pasta  da  Viação, 
os  fim.vionarios  dn  Central  do  Drasll,  Fcr- 
n.iMilri  liiiii)  Ferreira  Junior,-  AntpiiioVAUlIa 
Walsun  c  .Arbilies  Cczar  Biirlamoqui,’  cm 
'iih^tiliiieão  dos  cnipregndos  da  idesmn' cs- 
t‘n|i.i.  M.irio  Azevedo  .Multa,  Francisco  Al- 
liuiila  c  Adiilpím  Nobre  da  Silvn,  unterior- 
■iieiite  inand.-iilos  apresentar  ãqiiello  '  luiilis- 
para  fim  idciilleo. 


Ao  seu  coilega  da  Fiizcndn,  rcmetleu  o  Sr. 
ministro  da  Agriciilliira  o  bolcliiii  dc  aiinly*- 
so  dc  )>ellc  de  carneiro,  feita  pelo  Instituto  dc 
Clilmlea,  qiic  declarou  poder  esso  ■  •praduclo, 
para  os  cffeilos  da  classificação  alfundegaria, 
ser^nssiiniluiio  ú  pclle  salgada,  visto*  ochar-se 
eoírscrvndó  pur  iiraso  rclativanieiite  curto  pelo 
processo  dcnnininado  — pieklagem. 


/í-HííUsta  Kotfíiiniss  íNaircs 

f  Domingos  Itndiiyiies  llnir.is.  V.iluulim 
Roílrigties  Ibiiros,  Vblal  Rodrigiiês  líairas, 
Doiniiigus  ItodrlBue.s  IbFios  iuitior  pãr! 
flicípnin  o  fiilleeiiiienlo  ih  sua  sempí  j  rlio- 
rada  esposa  c  in:5e,  e  [iedein  a  lad.is  as  ii-mois 
dc  si-!is  reinçõe.s  o  idiseijiiiii  de.n  .i.-oinpaiibiii- 
ã  .M-a  iiilinia  niiirada.  siiildo  o  l'erelra  do 
Hos|  Iiil  do  (.'iirinu,  antniiliã;  13  d,i  v.irrvi-  c, 
ás  Ib  burus,  piira  o  eeiuiterio  do  Carmo. 

HeiacHo  FK?io  de  Carvalho  Couío 
•  .  .  ■  •  » 
jf  Allierlina  du  Cimim  C-iulo.  seus  fillioa 
e  nora  pnHiripum  o  falbeimeitlo  de  >vu 
ri  presiido  marido,  piie  c  sogro,  lioje.  ãs 
-4. *-"7  1.^2  lioras  ila  maiibã,  e  ron*.id,am  ns  pa- 
rílib  c  amigos  a  arompanli.iivm  us  reslos- 
mml.i.-s  de  UEItACLIO  EI.YSIO  DE  CAIIV.A- 
l.liO  COFTO,  amalilãi,  13  do  eorreiite.  ãs  * 
lioiM.,  sulndo  o  feretrii  da  riin  D.  Zuhiilra  _mi- 
iiieri  25,  para  o  ceniilcrio  dc  S.  Fraiicjwo 
Xavkr, 


V-r  1  IL  IVi  i"  A-f 

Probabilidades  do  tempo  'até  amanhã,  ãs  4 
horas  du  Inrde: 

Estado  do  Rio  (previsão  geral): 

_  Tcuipo  —  buni ;  temperatura  —  eni  nsccn- 
ção. 

Distrlcto  Federal  c  Nictlieray: 

Tempo  —  bom  (1);  Icmperatura  —  cm  as- 
ceiição'  (1);  ventos  —  noniincs  (1). 

Escala  de  probabilidades  —  1)  innito  pro¬ 
vável;  2)  provável;  3)  algumas  prob.abillda- 
dcs. 

Kuta  —  Serviço  tclegraphico,  cm  geral, 


,C-  Irmão,  IlamUiiliy. .  of/erctc  I.Nfli)  almieiic: 
de  r.impo,  211»  lillos  ric  serrado  e  -iqo  dê  iii.U- 
la  vir.gem.  ('.lima.  tê.iiiperadn.  Preço,  10(1:1)0»? 
Alfredo  l.cilc  Teí.seira.  .S.  .Fosè  de  .Alím  Pa- 
raliylia,  offereee  '  60  nlqiicirM  enm  oplíma< 
liastagchs,  ciillivo- tie  frtilíígi.tflc  cereits,  niii- 
In  ngua,  ensas  dc  m.iehina.s  c  jij;_  pigrada 
c  lendo'  imia  mina-  de'’“riini««Heí!.  Pi-éçrt 


íl;»  um  reqiieriiucnto  em  que  Franeifco  Gon- 
Çidirs  solicitava  fosse  dccarndo  se  seu  fubri- 
1"  dc  s.ikoiirles  estã  sujeito,  ao  iniiKi.slo  sobre 
*'  iiiid.i,  rxarnn  o  Sr.  direelor  da  Rcccbcdo- 
t  .i  i|.i  I}i:^rielo  Federal  o  scgiiiiile  despacho; 

'"l  iiia  vez  que  0  requerente  c.vcrcc  u  seu  fn- 
l:iro  |ii)r  5i  só,  sem  uiixiliu  de  operários,  nem 
nwcliiiiisiuos.  c  eom  limitado  capital  de  ãflO-?, 
■  'lá  isento  do  imposto  e  das  prcscripçõrs  do 
n  riibiniiTilo  e.spcdiilo  com  o  decreto  B.  14.2C3i 
•Ic  15  dc  julho  do  anno  findo.”  ' 


FAÇNT.ÜBA  (Cearã),  13  (Serviço  espceinl 
dft  A  NOi^E)  —  0  prefeito  de  Fórloleza,  Sr. 
Dr,  Ijdéfijnso  Aibaúo.  tem  desenvolvido 
grande  aClividade  nos  nielliorameiitos  da  ca- 
piUL  cuidtudo  'dos  mais  urgente»  «ib  bene¬ 
ficio  da  população. 


■  -'4 

B 

■ 

l| 

A  ÇOITE  .ai  latBBsaiB^ig  ji  88  lya» 

sos  ESTADOS  UNIDOS 


iJvjiiK-  ilps  :iI>i'.Mn  f!ii|it.'i'iis  IS  ii;ii  »  l,i"!t 
:iiitl  ^  róiitiruia  ii  j  r.iiic.ii', 

«•m  |.i.  !iiUlu:-Uis  •.  II  iirri;  ■  ilu:.  ItU' 

(lima.  •  á  i‘  il.i  iiis  ú'lí‘> 

qiio  li:ii  -!i  lur  str  [liri;elu.iti.iiU-  iiiU-rjsr..;:li 
liua  liii'i‘iis  Utraa  i  nniiTMi,  iiãn  .  .il»iii:ii..  um 
prm iilrj.it.i  nis  lii.ir  /i .  VK'liin:iS  (t.  :i  i'.s 
()!.inii;;i  i,  ijiiL'  iliai  iajamitf.iviMi  »im  a  inn-,  lniii 
i>m‘a  i|i:a  ^uluriJatic  sc  (i  kIitíii  iiIIílsí/.iiii.iIi. 
Iip mlllii'  iitim  Vi.  y.  q  ui  !  'iii  r;:i;’  r'i  Sr. 
r-iilnilr  li.i  U'.|i  .I)1U’...  Ifi.)  luuliliila  rill  lüiM; 
<>s  ciiMis  ciii  iiiif  a  sua  \aiiiiiilo  li.\iiu'i-iUicsia- 
•(lii  MiUiv  (piijUntcr  anaiilniii,  iiãu  ú/  Mai- 
tir  (.Ilii  I|la‘  ura.  coiilu  i' .s.i,  d.j  lniDitíili  »!■  ill 

tt .  i-ise  <;  I  iiiivd. 

iscm  wiiiis  vlcliiiia',  l'l■ll■.'tllllllll,  fe 

liniilain  a  | 'jtlir  i-  esperar  pnc. iilein  iaN  ii'n 
pmi  Ti;;.  |iiiMIC‘>S,  <le  nuviiíus  iili  li,i'i'i;.- 

niiMile  leeli.i  i’1.1  á  .  ilurixan  |,•.^|).l^lrl'^. 
ivsii.iJam- -e  a  |iii''.i'ii>.iir  ilo  au.slli.)  (|iu  •>  Ir- 
lepliuiii-  li;. p.itliiliiMuuintf  |irrsla.  rr'i nlla-.licí 
cuiii  a  iucts.M.i.le  e.spIi.Tas.iu,  t  islân  maiiilaa 
<ln  rulirar  isi  apiairrllios  ile  Mia  rasiiKaria. 
ICiitru  uiilrn:.  leiims  cinilachueiild  da  5i atilai; 
casi),  ein  iiiiu  a  .Sr.  (>i  i.l.ivii  ile  .Murara  e 
ros  uiinr'..a  ntliludr,  (''ir^aiilii  li  lá«lil 

■u  aur.iiiiii,-  r.siirr‘s’Va  c  ia. la  e..iiiiiiiiiiii.'i'raii: 

"  A’  l.iiiht  &  i'M\vrr  —  '..‘ão  'IVIrpliniiiea 

—  Nesla  —  I)  a'. ■i;;ii'iMli;  <l  i  iiiijiai'clliii  niiin.'. 
ro  14'J|  .Siil.  alKii:  u  ;ifi'iieiiailii.  n.i.,  'f  saiu; 
(Ciiuiii  á  i-.sl' !  li  iala  t  ai  )iiuli.  a  p  .r  i 
viiijiivs;!  e  la;.tei;!.aiii|’.  tiiie  i  m  m-u  pai/,  i... ' 
triilia  t.'ip'.Trivi  ji:.i’a  lained.r  laiiianliiij  üíiüm.í 
taiiRiiiii.  1...  i'nI.  .  (lap  tiai.ilv  ivllrar  iir.nuilia- 
Iniiienli-  ti  rit.-nl  .  :.pii;irilti.i. 

Is’  rs(>aiili.  .1)  ipir  rin  .  Iri*  tjlmestrcs  ae- 
.Hiildiis  riilti''  til  ■  I  lamirlilc  í.'-’.  ‘.Hl?. 

r  li-.je  Iti.'.;  011.  -  dC  Muriii-,:  r 

/ínrros" 


O  fl.iilii,,.  fic  .Tti.li^a  Mililar  c.slú  mesmo 
|.•|JHli^||:■lla■lll  a  m  Iii  r  ;'r.imie  eoiiilialc,  atè  tios 
iTiais  íiniiiuailus  ivsiiomaveis  pela  .siin  c.\c- 

CUÇitO, 

<>  Sr.  insnehal  Oiclaitn  ile  Karin.  presltlen- 
li'  tio  Soii.ii.o  irilciil  Mtlílnr,  iio  relatório 
ipie  'irali.i  líe  emredai’  .ao  lilular  da  p.a.sln  da 
loiiif  .'.  stilire  o‘i  liatlialliüs  .iiiritlinos  inlílarcs 
oii  '  .1110  liado,  èe.Hca  uma  i{raiiile  parte  do 

li  siu  in- 


assíjítac 

o  inoi  i.uciilfi  ,1 

ipieim.s  liivratjiir: '.  de  . 
snnevão  tre  iiui.a  l.-i 
do.s  seui  |,.i>iliiel.. ,,  .  | 

10  lioras  tl  I  ifi.Mili.i  ii  I 
Jiano  ila  eiil.itle,  e  .  ;  , 

SITÍO, 

ílo.ir  i  l.nir,  .-.  T):-.  i 
fello  de  MelliL-riiv,  all 
feito  II  .1.  Is.';,  it.jir.  la. 

IVMI  faiter  eati  .a  t  .mi 
e  cstãi.  s.ii  l.i,  p.j'  I  . 

itifioiii-,  uri.-.. a  a., 

listado  ilü 

sealiilii  ile  s.  li.im  .■  u. 
tpie  tle.TV  ,1'.  :ii  tl 
O  Ur.  l.tiT.  ili  M,i|i  a 
lell.i  liiituelredii,  p  .i 
lota.ir  .is  pniv  íd';ii,.i , 

S.  .S.  iaiad..ii  d!  ir. 

'..ria  pp-a  iliver;  |  . 
iladc.  tilim  dl'  ipi  .1 
lie  iiu.-ilipir.'  Iinrail 
jialriillta’.  I.ii-.i;  i  r.-f"  ., 
iio  (a.RipT  d.i  .Maria  I'.  ,). 
mnviiiieiilo,  * 

Teiiilo  eoiiliíriuttiil  1  ’ 
vradores  linviam  : 

l\lo  d'Oiifo,  tim  Ir.  ii 
oliriftando  o  dcseR.;.!ii.  ‘ 
ziam  esse  protltielo,  .; 
niinrdar  con.  praça:.  ■■ 
là.  dc  F.  Marioii.i 
A  sdslnlia  cidad.-  .a  i.  Ii 
dos  jirothtctos  da  p-»'" 
flp.aarccitlo  um  011  oii  i 
siiibonç.a. 


,(Correspo  ndencia  especial  para  A  NOITE)' 


Diíffulo,  Kalnl  do  anno  de  1920. 

Kiiiica  cii  fliihn  vl.ilo  n.s  nms  de  üovi 
j  ork  tao  chcí:is,  como  jio  vespern  dc  Natal 
tjUB  toda  a  poivulação  da  cidade  5al* 
ra  0  fnier  compras.  0  dU  inteiro,  velhos, 
moços  e  erennças.  niim  nicsrc  atropolo,  íot- 
mlgavani  ludas  vias  centraes  d/i  eidade  bal- 
xn,  eiijos  bazares,  lojas  c  ormazens  .Irniis- 
bordavam  da  íregueres  apressados  c  boru- 


Fstndul  dc 


cabana  pro.ximo  de  Laelcdc.  no  - 

Illinois,  vivia  uma  pt/bre  alcijadiulin  de  de¬ 
zoito  iinnos,  que  da  vida  c  do  mundo  só  de¬ 
veria  ler  uma  idiu  vaga  alravcz  da  vi.são  vc- 
iüz  c  fugiliva  dos  tre-us  da  Illlntvls  (lenira! 
que  corriam  pela  c.strada,  a  e-uja  beira  mal 
SC  'giistinba  o  seu  casebre  tic  palha.  Tinha 
clla  12  nnnns  quando  um  nlaque  de  paml.v- 
sia,  n  que  seu  pac,  tiio  pobre  como  u  »uu 
eabnii.o,  não  pftde  soceorrer  de  nrcordo  eom 
a  eaigencla  do  easo,  ii  nlimq  a  sim  canto.  A 
entrevada  orrastoii-sc  ató  ú  janella  paru  di¬ 
zer  ladeiis  aos  trens  qitc  p.issavani.  12.  du¬ 
rante  seis  -ttuiios,  do  mesmo  loga.r,  iieeuou 
:  n  toitos  os  trens  qiic  rolavam  vcrtlginosa- 
Inciite  dc  (Ihiciigo  parti  íCairo  c  dc  Cairo  para 
Chicago.  Mal  .'issiimiiva  iia  curva  dc  I.aiele- 
dc.  o  vulto  iiicgro  <iu  locouiotivn,  n.  creniiça 
invalida  .snruilin,  o  braço  fóra  da  Jiinclla,  iim 
farrapo  dc  lenço,  c,  ú  noite,  clla  fozia  .signal 
cora  uma  eanilela  o  Itcrozenc.  Os  emprega¬ 
dos  da  vlii-ferrea  iicrodilniam  por  niinos  ha¬ 
ver  ali  um  posto  de  vigia  o  js  espcravnin  no 
passar  o  infullivil  “.signal  do  hrnço  *l.i  ja- 
nella",  como  clles  clmmnvnm.  llecentcmen- 
tc.  vieram  n  salicr  <(uc  o  "slgiialelro”  era 


..,i;'l.vr..-  dii  Ci.iin;ii, 

.■íi'.';’t» . 

a  i!iic  S.  Fx.  chega  são  rlgo- 
ilé  riiüella  S.  lic.  com  empo- 
1.1  liu  .Sr.  Ur.  Ciilogeras  juulo 


iií  UI  tle  t|iie  sejam  .sanadas  lís 
.e  ille|ía]iti..drs  oiilitias  no  re- 


—  M.MCii!  FERTA 

n,  AveEka  i^assos 


.1  l  E  Uí,l  RETRATO, 
J'''A0  OAPTISTA 

.'ii;'c  ,  Il.'jilis(;i.  em  ,Vicllic- 
1'*  It  .ie  |ir'ii  iiiauhã  o  re- 
..)  ili  ect.ii'.  I)r,  ..\leides 

laçnea,  riilre  os 
;  i:i;i.i‘.,i'  I  D  u  Jiuuiena- 


•A  rirculrif  'ii  ';  este  .("ruiil  iiiiMieoii  1 
enviada  pelo  lU  Ijiipr.  ili  hii  iI 

v'a  ao.  :  g.ut"s  d.i'.  v'iuii..iiilit..:s  tU  iiav 
drclar.iiiil"  líir  I -ixavii  il.  ;.i  rv;.i.'iii 
peliri  fiut.r.  il.  liirre.oinrius  iin  i.orio 
ile  .laiii'l'>  liml..  a  l.ill.i  ilv  salunt  i.v-  d 
riu.  mio  li.ida  i  .  ii.s  lío  iiU"  r  eimipi 
tle  rri  liimii''i’' “i  •Jiii'i  *..i  .iiiiius,  os  intei  i 
víiii  fii/cmlo  inr.liliiieiilv  m  .  iiotUi.  s 
tentes 

.1  fiilla  i!'  se('"nm.,'ii  no  j-'i.i;ii  .1  llii 
<>11»  terra,  timr  iiu  imtr.  ê  l.ii'e  em  il 

gv.mde  ip'v.  . .  lodo  o  '  •luer  lo.  a 

paiilmi.H  liv  ..ernt"-  e.li.U".'  .  s  .(ll■:tll■| 
tiindii  l•e^•;•:l‘eIl!elt^•  as  s,iii.,  v.  t  mie.i 
giiros  <l:i>  iniivi.iii'  m  i'i‘.  Irl:  »  p.irii 
refusam-' •  n  f.tz  .l  eiir'..  .l'.ll■e  i.ieri  - 
alê  ilenír.j  tio  ;ii:":':tiii  f  enuim  nnili' 
f|iie  não  1m  lusa  e:  i.st/  il;  n-;  ;'iir.ii’l  • 
iprcjiiiyiis  '|lie  en  isi  I  Tmo  l■'•I•;ll■!. 
que  hoiilfiii  |iiilili;'.iiiii  -.  e  im.  Iniilii,:i 
iivlos  o  itlii‘ii'11  ji  !iii  enri  p.iiM 
Irangtiro,  v.’’’  .i  ■  b:..'  tl  •  d  sinn  Mlii  iie  o 
do  Itlo  d;  .1.11, 'ill.. 

■'n,*  crrt.t  tpie  .  iptv.  rr  i  no  . .  iir 

vez  pro.'i'tv  si  Iht.  o  ,  leiui/.i  i;m.  isso 
cíiiirar  .-o  cor.ini.  reic  n  't"oO': !  12.  pn 

im-sino,  ?  'Ill  a:'"  I  oi  lo;  ■  li;'.'i'l'i  I 

tiine:.'i  iil,i;tiii  I  li-  .•i.ii-.|:  u'!.‘  i'i  ..'l  im.ii.ii'. 
1..tlus  ips  Ir.tiTc:.'  *.i-  i|.  i‘  li  I  '  n  iiil 
fazem  oi.ili,  iii..  le  for.i.n  i.|i'  ii|!oi;i 
plfiim  :  tle  iiiol.i'. 

\'ei'i'MOS  se.  ^l'■■l|lt"  '!'■  lii  iioe.i  .lesttiii 
çãii  hili'rii..."imi:.l  e-i  •  ini-I  '  .li  s  .c  n  i 
ac  nbiiliiiiçain  a  l•■lll.''l•  pn.,  Idin  ia',  iie 
e  eapiizc'  d.  aculi  i  um  o-.,  ro  d.iis  no  po 
Itio  lic  Jaiieiro. . , 


'  1.  '  8  f.  pKl.o  CORREIO,  121 

iiirlg,,  --it  rlfíiiiM  do  Buor 

i-íiíia.Lvia  ÁVEílIDA.  Rio 

rsAK  riiKM!:  nínon 

A— '  II  ■! 

p'3  UVRO  EM 

SüFHOlj  AIRES 


CASA  COLOMBO 


Itui  uma  eominissão  cnmposla  de  mneíiiiiis- 
tire,  ronduetorc.s  c  giiarda-frclos.  levando,  eiii 
nome  de  Pn|i:i  Noel,  uiiia  grniuh*  cadeira  de 
rnd.as.  vestidos  viens.  aga.snllms  e  uiua  porç/io 
de  pequenos  piusciilcs.  A  nleijndliitiit.  per¬ 
turbada,  não  sabia  o  que  ilizer,  diniile  de 
tnnins  cousas  que  Ilic  rulreguvuni,  quniiilo 
um  outro  Irem,  vindo  em  senliido  eoiitrario, 
dc  Centrnlia,  também  parmi  qiinsi  li  poria 
lio  sua  cnb.ina,  pura  (|ue  ilcscesse  niilru  de¬ 
legação  dos  cmprogailos  da  Illinois  (.'entrai, 
c-.la  trazendo  iimii  eatleriiela  d,,  har.ci)  etmt 
lima  somina  ã  disposiçau  tle  l.idlie,  afim  de 
fazer  facc  ús  <lespc'zas  do  seu  Iriilamento. 
I2in  sua  cuileira  dc  redn.s,  a  ciilrcvada  saiu 
lioje  de  sua  clioça,  pela  primeira  vez,  depoin 
dc  seis  miiios  de  reclusão. 

A  felieiiliiile  de  Lnltie  me  faz  pcns.ar  em 
como  deve  ser  penoso  c.slo  dia  de  uninl  e 
dc  frio  para  esses  pobres  seiu  librv  ,»  e  sem 
pão.  qtie  a  gciilc  vê  dorminilo.  eiir.jdílliailns 
cm  mnntéiis  rolos,  nas  esquinas  deserins.  ou 
nas  csciiiliis  dos  templos,  nii  nas  ilolirns  c<- 
.■n.siis  dos  grundes  cdifieiim.  12  são  lanlos 
neslc  paiz  dc  mlllioimrias.  íipf.'ar  da  rig.iro- 
5a  di-1'igciicin  da  policia  que  mio  erm.reiife 
n  exixlcncin  dc  nienriinnx. . .  I.á  fóra  a  neve 
eác  ]eiilainente_  cm  flocos  clieios  e  inaeios.  Os 
esqnciclos  ilns  arvores,  sem  mun  foDia  desde 
n  viUriiila  do  milomno,  cslnnV'ignra  iiileli.a- 
nieutc  veslldns  de  branco,  nr.im-os  líiinhem 
os  Iclliiiilus  ibs  cosas,  os  moniimoiil.is  ilns 
praças,  as  ruas,  liiili)  iM-aiiro,  <'eswi  i>rnnrnia 
Implacavel  da  neve.  qiie  n  csla  hor.i  cerlii- 
meitle  .aiitln  a  envolver  'lio  stn  snilario  frio, 
pelos  c.amiiilio.s  das  margens  ilo  luno  Ivvle, 
e.iscs  liii.seraveis  IraiisUIns,  t|iit'.  os  membros 
eiireRelaüo.s.  ineajcizes  de  mais  nm  passo. 
Inmbain  pelas  eslr-adas  e  tiritam  ali'  mor¬ 
rer.  cmquiiiilo  a  neve  vnc  eobrimlo  poiieo  a 


lirs.  Moura  Hrasii  t  t 

Orulístas — Rua  U;  )''  i 

là 

Donativos  envi:t<ii 


ié'  3  l\  tli 

lieccliemos : 

jI'  ii-1  .1  viuva  dii  nj)  r.ari.»  .T.  :  f.;  , 
.Silv.i,  lie  «ntmymo,  .'■.ÇPIMI.  I'.,  -a  )i„i; 
çanii,  de  tinnnymo,  Sírpri. 

l'iira  os  pobres  da  Ni:!'.  •, 

J).  (ler.iiiliiin  .Sltnôe.s  'hia  ,  ( 

em  itiLciição  ;i  itiioa  de  U.  ■  a... 

reto,  I(t.5uul). 


/Çmpreffirnox  ria  lixirnria  ric  Ferro 
linoh  rifsrmbarcnmln  ox  rrescule 
a  menina  cnlm>ariii 
llientos.  Os  Imndes,  os  carros,  os  ' 
iiercos  e  os  •|sub\va.vs”  rolavam  ein 
ilirecçoe.s.  pejados  de  nm  povo  i|nc 
va  toda  a  sorte  tli.  presente!;.  Não 
ver  scithorns  cdos.is  c  tia  melhor 
cia  sobrnç.inilo  embrullios  tlu  sen  I 
ein  que  se  liam  dislici>.s  cin  'telras 
nadas  un  c.zues  —  .Iferrp  tlhrhtmux. 
cms  poslaes  rcgorgilavain ;  jiaeoles  i 


O  imsso  I  .ilrií-io  .Sf.  Itviulgio  tle  nelliilo,  nn- 
lor  iliir,  trali-ilL")  ■'Ibiniliageii  c  a  .sua  nlira” 
c  “  l'•ilJ!ll'g|•.l(llti»  iiilriiiliiia".  fiii  distlugiililo 
P'  III  1111  lilê  li  t  li.si  nsição  ilii  I.ivrii,  iinne.xa  uo 
I ^||igIl''.'ll  .tmrrienm  tle  liMilíographiii  e  llis- 
liiria,  eom  o  e  meilalhii  ilc  ouro,  por 

Mii  vilmso  c.iiiirti‘,i'  átptellii  eerlameii. 

O  .Sr,  .\.  Saiiiii.-nli',  prisidcnlc  ila  Acade- 
i.ii.i  .'-inerie.ii.a  i!.  ' .  iii.Morui,  ile  Iluenos  Ai- 
if  ioii  11.  .iu;.|.ii-iii  tic  tinrtn  se  retilisnii  cin 
IPilI  ni|it<‘ll!i  ey-iur  i;ã.>,  iio  felicitar  o  .Sr.  IJel- 
liilo  pite  lã'i  iuereeiJa  disliiieção.  seienlificnn- 
lllj  lie  I  II'  '  li  I  ile  II  ii.iico  expositor  brasileiro. 


1‘arere,  felirnu-nle,  il'i,'  a  ipi. 'I  i  Inipn’-- 
t.'Cão  do  rii'i''  "II  Soeci;'  m’  "i".i!'..it  atnunii- 
liciimtnli’  [w'iqtie,  lerciii:'  m  i  l•.■lé'tr.■lllI- 

re.e  i|  r  Iioiiler.i  |in..  ,.o  ;  Iil  e.i . ,  o  tnlo  do 

I';irlameiiiii.  re.ieitan-lo  o  mn  'r-  nin  ilo  inmo  • 
lo  sidi  pi .idiifiii.  !’n|!|i!'mi  i'...  itmm'.|..- 

t;ãn  ilo  deeielti  ipi-  Iiroliilou  ;•  '.ii.i  i'  '>r.‘ii':'io. 

.Se  .issim  ",  l:ili'ii  iiullmr.  .'.li  -,  i  .  ..iipen'. J 
«leaiile  di  -la  Icif-rtez!.,  ê  .pi '  nus  ;..i.  ee  'loo 
<>  '!n'<riiii  devia  i'l‘  'ssir  ini  ilo  an‘i:i 
prio  easo  e5elar;'c.'r  c.i.iipleiiimi nle  .-  slliia- 
e.""  eoi  ipi.  cil.i  O  inereedo  ■.ioreo  paru  o  nosso 
Çllfl'. 


O  Estado  d 


eom  aptidões  lllimiladas,  não  recuando  dian- 
le  (ingjuuntidadc  on  da  natureza  do  que  se  ro- 
iTinctlc.  Urgisliim-sc  tinus  ineninus  datinl 
para  nni  eidiegio  em  Ohio  qiiasi  com  a  mos- 
ni/i  fiiellidade  cnni  qiic  se  eiivla  um  cartão. 

Deixiirn  a  Broadway.  eom  a  sua  innilidão 
Inmiiiiluosa.  ciieaminl-)inflo-uic,  iiHr.ivez  o 
1‘ark  llove,  riimn  dc  City  Hall.  n  enjn  e.vire- 
iniilaiie  d.in  volla  os  carru.s  que  niravessam 
in  ponte  de  Urooitlyn.  12ra  dia  iiiuila,  'Como 
j  0  frio,  nprsar  tle  Inte-nso.  era  srefo  c  coiivida- 
,  va  a  inavimentos  forçailos,  deixei-mc  levar 
'  sem  deslliio.  no  sabor  dos  passos  dislnihi- 
I  dos,  para  os  lado.s  d-a  faninsn  imntc.  A  esln 
I  hora  da  lanlc,  n  Iran.silo  siiiicc  ii  formidável 
In5s.atiira  dc  ferro  ipic  liga.  poricima  do  Ilu- 
dsiiti,  Cil.v  Hall.  cm  Miinhallnn.  a  Sands 
.Slrcet,  cm  llrotildin,  duva  ii  idea  tlu  esmlii 
em  delmiitlailii  dc  nm  povo  inteiro,  trou¬ 
xas  (.  cmliriillios  ãs  mãos  e  á  ealicça,  a  fu- 
jfir  tle  puta  ealainidaile  iiualiiner,  '  iigti:'- 
rundo-sc  aos  linlaiisires  dos  lmnde;i  Jã  replc- 
Ins.  aos  estribos  dos  grandes  remlmios.  on 
raiiiijiibaiiido  ã  iircs.vis.  enire  grilo*  e  tram- 
iiolliocs.  l.ra  a  mídc  dos  Iriiba.liadores  Jor- 
nnleiiros  ((ne  regressa  vam  do  eor.aç.ão  dc 
.  iSovíi  A  oj‘lí  ás  i.uiis  ea.sas  em  ilrooltiyn.  O  cs- 
,  tiertaeiili)  é  inilesri'lplivel .  '12. tn  iioiitc  se  cs- 


Liolsas  para 
Cojilegiaes 


comm  ÍStéiüie 


I  ('.orrespomlcndii  ■'o  liiter' 
môcs  Loiki.s,  mhii.slr,,  n  ■ 

'  niiM.Io  pcl.i  rcpreseii  .. 
eerlamcu,  „  g  .vtrn 
idgiu  .1  lima  f.i  in  ‘  , 

j  illrigir  n  nre.-n,' 

'  iluetns  ria  tii!i  i. 
leiiilo  liimlieni  ..ji 

iecfionar,  o  ..-  ,  , 

infonnneòes  ' 

A  .nnii  . 

Affniiso  \'a.<  P  ■  i. 

zonie;  Ur.  S.-' 
de  Mlnclrii 
inspecb.r  ■  ,i  ' 

Iir'-sii1eii|  ! 

.  \arn  riti  ‘  .  . 

Agrie.illin  .  |i  I  • 

ila  lí-urlp  .  .; 

sa.  ilireM  - . .  M 

rieo  íle  ‘  ,,  , 

rdiiln  Itb"  '  I 

«'larvallf', 

•A  pt  diri'l  ' '  '1  , .  , 

Ir.l  iirovidi-l  .  n  I  .  .||. 

tiaiiíporie  j  ,■  i., 

cullora,  iiK  a  .r 


linuwni  frofuiiiii  c  .  •. -ilma  Imprrssilo  a 
■.|i|ndc  dM-írns  .viioprelieiideute  e  irritaiilc 
1  0111  ru.icidoin"'o  ilti  eii''b'(i”aila  oorlo- 

i.oi  rieann.  i|Ui*,  na  ageo-crln  tia  rtliiç.',"  Ini- 
e  ■!  iln  (..lOtra!  do  Rrasil.  pi'.'iiii'.  lioiil'ui 
e  v'v!;  r  rça  obbr  fi.  Ucs  Piierv.ulas  para 
:i  r-ferída  ciiiibaixaila  no  tiauiíslii  tia  ma- 
ii  ■  ib:  Imje. 

'■  b.ora  ni  zuf  o  L-avalheiro  cm  naeslãj 
•  '''denciav.i  sobre  o  i  sn  Já  a  lutaç.'!  Ju 
.  ''slii  t  iriva  i'sgiilatl.'i.  Náo  qiiiz  o  li- 

I  ••all"  coneonlar  cnoi  is!'i  mi.'  entend''ii 
•  irai  de.vaft.ro.  o.,nn  pimva  de  insiiboiis.sôn 
'ti.piiidiea  tle  VlMlson,  '12.  np'Z.ir  tic  llij  |i  r 

kblii.  eiip  ciiliat.'  saiir.faç.áe.i,  di-maii.  li.,;Io 
riiii'  para  o  trem  desej.idn  pota  enlciixad-.  lo- 
.1 's  0.5  lo.gnrfs  já  o  tan*  cof.iiq-inlo.s.  n  tna- 
reira  por  que  maiiifcslon  osso  ravalbr,.  a 
vonl.ade  tyr.ionic.i  de  pop  se  tfilar  da  cm-  i 
lini.xnda  norli -.uncrleiiim.  oliler  as  c.ildiies 
‘'ei'5la!,>e  n  qne  i  psl  ■'■.st'’’,  ii.illgomí  ás  pos. 
soas  fi.lranbas  qiic  iili  se  udinvam  prrsi •■■<•(, 
a  Lraliir  de  seu-;  iulri'es'.f>.  p.ds  qiic  ii.iia' 
arriiguiiein  Inmaniia  só  •.■•rta  riirial  ohs-ifv.ar- 
se  nn  U-rriloPio  do  .\1.  a. 

i.Sómiulp  quando,  csg. dados  todos  oj  i'c- 
ciirsoa  d.,  cdiirei^o  ,da  corlr/ia  c  il.i  parieii- 
cla,  o  .openle  1  -le  usar  de  rner  'ia,  foi  que 

II  eiivjiílicir'*  jii..  11  que  liaviii  eliegailo  n  mir- 
iiii.‘nl'i  de  'ri:lir:ir-se.  inas  assim  jne..mo  n  fez, 
frisando  que  o  caso  in  ser  affceáo  no  i  iiilial. 
.v.ulor. . . 

iSanlo  Uens  !  A  Ameriro  do  Norte,  com  ^ 
•Cfi-le-za,  vae  mnintiir  Ire*.  millu'ie:,  tl'.’ 
"dreadnounlil.i”  bombardear  a  iioss.i  eapil.al, 
ontes  do  CciUcuiirio  da  nossa  Imlepeinleii- 
cia  I , . , 


(Sob 0 ptilpociiiiiitli» ioihistriul  Iicandru  Marliiis) 
Cliamndns;  Uii.i-ives,  II.  Teleph.  .\orle  láriü 


‘i/SsiÜ 


cura  ouaoscjiisr  Tosses,  Bronchites,  ínsifdCiG' 
Roíiqiiidíio,  Cocitisliiclie,  Dores  no  pei 
to  0  nas  costas.  Tem  milhares  c 
íittesiados  verdadeiros  ! 

C  noyçj  oiüflíiHte  de  porteiro  da 


Foram  immoT’"-  pi 
nrll!lnii-in  ila  I-:  'olo  > 
jirinieh-os  l'Oi  ,l''< 
r  Neuloii  K: !  lUn  •  '  . 


Baniias  de  Mar 
Roap/is  e  Tímeas 


0  “soííÇfêJe-^’  c-i 
sfifere  c 

tV.\SlirN-fITO\.  12 
meiilo  ,lc  ICsla.lo  ini 
fóouilcr,  uetui  l;n  ini, 


ANTK.S  de  romprar  ••  nTiieilio  aeonscllmdo 
saiba  0  pivço  na  Urtigaria  Aniirí,  rua  Sele,  i!S. 


.scníiora.s 

Ai‘ríi3j'3!rí)ií)  ©  nevidadss 

Grande  exposição  nas  novas  vitrinas 

lion!>ou  0  saiitíi  õ 

íoi  iu  e.so 

0.stviiltlo  Carneiro  da  Cniilt.i.  penelramlo 

vii.  nina  tmagein  tle  santa.  Freso  li„i„ 
nm  agente  tle  pt,|lc|„.  n,„|„  (Lwl.íd;,  IJ.r 
clnrar  sobre  o  paraileirn  ilo  eollnr. 

O  ladruo  foi  reinelllilo  para  o  ‘'‘Ji  dUlrliOn 
por  on.lc  corre  o  processo.  “‘Mnilo, 


Ileptihlle,!  rit  C'iIki,  ipie  i 
provam  II  |i|-o[pelo  1-:  ,1 
cnbinm  paru  as  ei.|iili.;ti. 
cç*’n  do  assuear. 

Na  mesma  eprmnuiru 
dc  hslutlo  atlvcrlín  tpi,.  t 
vaç.io  de  preços  111:1  is  i  'i 
nid  tleshivoravrl  nn  i'  ■ 
ecinmissãa  mlyla,  cm..;  • 
p  quatro  norle-ameriçar  • 
Iral.ir  tlu  silniição  et. 01  n 
í.'t:!í*io:,. 


sille,  ivprescntiinle  conimerei.nl 
di>.s  Sovicl.s  lUissos  iia  Inglatenv 
govenni  tia  l•in!aI1||ja  .-tutorisaç; 
u's,sur  ü  leirilorio  dvsle  paiz  c 


O  .Sr.  pnTcilo,  tut  rominmbia  dn  tlircclor  da 
Ubras  .Mimieipnes.  esteve  litije  iin  (iriila  ila 
Imprensa,  cu.ins  .•.  rviços  tle  reparação  estão 
.su.spcnsus  uguunlim.il)  n  visturiu  dos  peritos 
lia  pollci.a. 

Os  ciigtiilieiros  ila  IVefcilunt  .iú  cncanlraram 
p  Ineal  em  que  ileviii  ler  siilu  cullucaila  a 


^  elegâncias 

Lifígenô  fLdssíma  para  eaxo- 
vass,  Í!ijuída«s2  a  rainimQs 
por  mofive  de  rsforsrja  no  local 
R«3  S.  José  120,  r  andar.  Tel. 


Ainda  esiuFia  ;í^’í 
reio  lião  fow.s  ^  ci 

llegrcssará  ci.i  hrev.-  ' 
Nçào.  o  ndmiiil::lriidiM’  il.i. 
•iraiidt  do  .Sul.  Ur  AUi  .1 
rainia,  tpie  vein  n  esln  i-.;| 
5mii'e  n  rcformii  posl.il. 


Os  que  foraA  recebidos  hoje  no 
Rio  Negro  ^ 

0  Sr, ^  presidente  da  nctmlilica  recebeu  ci 
auiiienciiis  príeiainente  imijead;  s,  F  ditpu 
lado  .lose  õloraes  c  o  Sr.  Dr.  arncclio  Cai 


IjO.VDHMS,  12  OHiiv.as)  —  O  ".D.oll 


..t  1  1»  ir — '  —  \r  'i/itiK*  r.hro* 

nlLle  diz  qne  o  tratado  de  paz  .entre  a  .Po- 
Iniiia  e  n  Itussiii  do.s  soviets  podia  ler  .sido 
ntiMiiiiado  hn  muito  tempo  .se  os  soviets  es¬ 
tivessem  certos  de  qne  não  leriam  ilc  reco- 
meçar  n  giicrrn  un  proxinui  primavera. 

'h  —  ucciesceulii  o  “Üiilly  Clironielc"  — 
iieijcaiulo  pairar  essa  ameaça  de  nova.s  hosll- 
lidurics,  os  soviets  nn.xiliiiram  os  nllcmãcs  na 
prop.-ig.aiiila  dos  seus  intcrcs.scs  com  relação 
no  plebiscito  na  Alla-Silcsin.  12’  possível  mes¬ 
mo  qijc  esse  auxilio  tenha  sitlu  combinatio 
c  i-einuncroilo. 


Mais  vm!e  mil  operários  ing 
vão  ficar  sem  trabalho 

IXlNUrtES,  II  (Hnvnsj  —  Tmporlan 

ralílb"’  "r  ‘u  '■'"‘■'“"i  O  aço  dc  I 
Ii5iiia.s  no  ilia 

mil  opcrai-los  ficanlo  .sem  Iralmlho 


A  DEMISSÃO  Dü  DR.  0.  DE 
ALMEIDA  DO  INSTITUTO 
DE  MÁNGUINHOS 


F«Í  80L'lf!iUl0iC  va(* 

«.s  ordonados 

An  commaadnnlc  da  I2scol 
imnisl.ro  ria  (luci-ra  riecla 
liar  ao  soldado  do  2“  r- 
(aynic  de  Carv-nlho  Dias 


tÃura  íie  maoM  <m 

.s.  uiri.fi,  12  ( \.  A.i 
iimeiiilion-.se  :i  Inhiieu  .1 
eciile  ao  Sr.  .lot.é  l’:isr.  . 
eido  á  rua  ,l,içegii.-iv  11.  f 
eiileiiliitlos  rm  7(i  e;mlii  d. 

O  Sr.  'I’.i.seli.i;tl  lliiiia 
,ln  segtirailo  na  ( 
imiioHitiicin  de  21)  emil.  • 
rações  que  fez  pcr.tiile  .i- 
enies.  aiirllmi'  n  fog.i  . 
pois  II  seu  negoein  esl  i'  .1  ' 
riilade. 


0  problema  mundial  da  borracha 
e  os  Esfadot  Unidos 

1  ^  '““'■«'•cncia  do  Sr.  Sebastião  Sampaio  so- 
i»rc  O  iirohlcnia  mundial  da  borracha  o  como 
c  noslc  monicnlo  cjicorado  nos  Estados  Unl- 
dos  ,  rcnlisnr~sc'á  no  dia  15  do  correnlc,  ás 
•1  horas  tia  tarde,  aa  sério  da  Sociedade  Na¬ 
cional  dc  Agricultura,  ã  nia  1*  do  -Murço  n.  16 

ÍSKJOÍO  RATÃO 


.Militar,  o  Sp. 

•lu.  somtm,,  üo  2»  regime, ,ual‘V‘‘r''‘‘ 
■Inyme  de  CarVnIht,  Di!.,  "  m?a 
portunnmciilo,  voltar  ãqnelli  bvlu  ‘ 

cxirci.i  aç  revicdival  r.i oVI*-  *  Porque 

sortea, lo  pitrn  r serviço  rT’  f»* 

visladoquíSM-’"  "  Nxcrcil.u  c.  en, 

P'Tl«i»enl„  ria  (íiierra  c  "as" 
nviso  tic  -2  rie  ahrll  ullimtl 

hliêfX  fnneeionario  pu- 

>  eni  <iut'.slão  0  abo- 
nu.acs  eslava  salis- 
cofre  arlininislralivo, 

'  públicos, 
em  eoiitrario. 
eiiuilalivo  SC 
a  inter- 


0  direcior  díss: 


i2=tios  que  0  caso  nc» 
nhuma  importância  tem 

Falamos,  á  lanlc,  eom  o  Dr,  Carlos  Cha¬ 
gas,  sobre  n  peilido  dc  dcmi.ssão  do  logar  dc 
assislciilc  do  Insllliilo  Oswaldo  Cruz,  feito 
?  Osorio  dc  Almeida,  num 

longo  offieio. 

Uitoc-nos  o  Dr.  Carlos  Chag.is  qiic  o  ca,so, 
divulgado  nos  Jnriiiics,  com  taulo  escarcéu, 
pelo  iiiloressatlo.  nãti  linha  iinportnnciii  ol- 
gumo  pj^a  a  adiniiilstraçãn  do  Instituía  A 
exoneração  foi  üatl.i  c  o  offtcio  teve  o  des- 
tino  coiivciilenle. 


Foi  licenciaJi 


roí  iicenciauo  un  í 

Arsenai  í1<  G 

0  Sr.  ministro  ila  tim  i-.i 
de  licença  no  I*  nrfiei.il  i!" 
ra  rio  Ilio  de  .laiiciro  .'.ii.  ii.l' 
llaplisla  dc  Oliveira. 


mico,  cbDe  ao  serventuário 
•10  dessas  vanlagoiK.  das 
lello  pelo  rcspcelivo 
«lue  f  con.Hliliiido 

Kin  falta  de  dl; 
declara  o  Sr. 
lopna  applicar. 
prelação  do 
janeiro  do 


0  JVRY  DE  PETROPOUS 


AGUAS  MlHERAES 


'  pf*r  tJjiihciros 
jsposiçno  Iccal 
Dr.  Cnlogeras. 

ail.  27  ila  Jcl  n.  4.061 
amio  findo.  ' 

»  - 

Çuanfo  pagarão  de  se]lo  i 
os  concorrentes  a  empregi 
Correios 


Entre  (>s  processos  n  serem  julgados  na  ses- 
i"®.  "Z  1’clropolls,  «st6  o  do  rio 

.josc  Teixeira  da  Cunha,  que  respondori  M 
Jurj’  pelo  quarta  vez,  como  responsável  pelo 


'  Armazém  Cnloinhn.  P.  .losí  Alencar 

A  morte,  cni  Paris,  de  nm 
antigo  iiesociante  paulista 

S.  FAl-LO.  12  (.A.  A.)  —  Tctcgrnmmns 
oqiil  recebidos  c  procetlenles  de  Paris  noti- 
®iam  n  morlc  do  Sr.  Arlhur  negoci- 

anlc  rslnlicleeldo  nesta  capit.ol  hn  cercai  dc 
Jfmm  nonos,  soelf)  da  firma  I.evy,  WcilI  & 

cJal  oI"  • "  *"“•  finTclrn  coramer- 
«  "“.f"'“‘lc  ilc  Campinas. 

•*'2  an»os  d*  edade  c 
jeixa  viuva  e  Irci  fllhoi.  •  »  *  i 


üm  jornal  lisboeta  que 
publicarão 

Ll.SRO.V.  11  (ll,-iv;is)  —  I'  j  ": 
sus|)enrieu  n  pntilieaçã  > 


«xpansno  cari 

nhosa  roprlmldos  &s  wzos  riurtmte  todo  un 
anno.  NSo  raro.  crenturas  nascidas  na  Indl 
gencia  c  sem  base  para  esperanças  s3o  arran 
CMU  at  iDlsepia,  como  por  encanto.  Mnw 


Som  interesse  fiiorriDi 
dtf  ulgiidáo,  oH.ios  iii‘gi*ri  ' 

cala  muito  niotlfmlii.  <  ç 

r.iin  c*ni  *  tG*  •  -Inlt 

culrflcl.is,  snínnn  *JÍ!)  c 

depi/sito  36.307  diloi. 


i  yiTl.voí  JELEGRAMMAS 
•|!0S  Cr'i^RE5PONDfNTE5 
, SjfPECiAE^ DA  >1  noite' 

!t'!ú  INTERIOR  E  NO 
irvTtFflOR  E  SERViÇ.0 
A.:i';NCIA  AMERiÇANAi 


' '  A  NOITE  —  Sabbador  12  de  Fe\^crèií’o  de  lÔíl' 


;í]ía:i':>5í  cio  “Itallrfga”, 
-ijraiiúo-ss  em  gróve, 
royafJí  substituídos 
passageiras 

•i  mi’l'  lu=i>''cli'r  ilc  Porlns  tí  Oiy.lii'; 
<:  iji'  >l<'  (l:i  ('n|iil  iiiiii  ilit 

!'  ;.i .  iiiii 

(•  |:<.';.st>;it  ilf  ciin ‘-s  (ht  vii- 
ilii  Nuvii^tT»'  (^1  xo 

..  '  kiii  í^róu.  >  ii.iiio 

IIIM  M.  ii;isvoU'irilX  (Iv  P  1'  <- 

il‘  l.niiii'  (!:<  Siioiolhiili’  -ifi- 

I  r.  III  soii;.  scTvioTi  iiii  totimiiin- 

I  i.iiii  I !'  ii  •.i!'.ijliliiin'iii  iik  i;”i‘vls- 

'  ^1 .  (Iv  !;iír;i.  U-iiilii.  ''fiMlliion - 

.1  i;  ;ii-  lio  ■'  i'l:iN.o  XO  iiuiiiiilii'‘n 
.  ,!•.  l■ll.lVl'^.  ci)iiM'|íiiii'll '  d  ''It' 

;  l>;!I.P  VÍll“L'm  .•  •(11  llolllll- 

l''.M  \!'’:.io,  <|i;c  õ  o  '•  i  iL’":!ii|ii. 

'  iK'  , 

I  ii'  o  Miilixlrii'  il.i  (iii  !•- 

. .  liii  i  !  'iii..  ill- 

'  i'iiiiiliiiii^.Mi  fK  |i' I  itij;i.ii'  ;i 

•.  i'.  i!ii  J’..iiii  ii:i'.  (iiix  ivii'  ovol 


liffiíi  k 


As  provas  aminnciadas  e  as 
bancas  cxainiiiadora.s 

A  lirova.  csci-iiiln  ilo  poHuKiicz.  do  Ksnmc 
prrlimiiiíif  pupa  iiilmixxSn  no  1*  niiim  do  cor¬ 
so  da  lísooln  Noriiial  sr  renlisnrfi,  scguiidii- 
Icira.  I  I  do  roírenle,  íis  II  horas  iln  Tonnliã. 
00  cdifiriu  da  incsioii.  ú  «aia  S.  Cliristovôii 
n.  18. 

No  mesmo  locnl  p  liorii.  Icrã  logar,  iin  ter- 
ça-ft‘ir.i,  lã.  n  prova  cxcripln  ric  nrillimclira. 

c.  ihi  niitirlii-lrira.  Ifi.  n  mesma  hora.  n  prova 
'Ir  hixlorin  r  (leogrnpliin  do  llrnsil. 

{Is  ratidiiliilos  loxc-ripins  deverão  compare¬ 
cer  II  hora  iiiarradii.  ims  dins  iiulicados.  imi- 
l•i(llls  dl'  r.iiirliiH  e  p.amas,  oãu  podendo  en- 
Irar  rom  ritihriillnis  e  Ihros. 

As  mcs-.is  c.\aminadiiras  ficaram  assim  op- 
Kaiilbiiilas:  pnrlniiiiez.  professores  calhcdra- 
lir  K  Drs.  Alfredo  líomcs.  Memeterio  .losé 

d. 's  Saiihr.  e  .layine  1'oioho  llrieio  l■■ilho. 
•iihm.licn,  prnfrssiires  enlhedraticos:  l>rs. 

r'raiirisro  ('.arios  da  Silva  (jil)riln.  Uoberto 
Nuiii'  l.ind  :iy  c  Alhos  Ariimis  de  Mallos, 
(it oeraphia  e  hisloriíi  do  Ilrasll.  profcss^ires 
laiii  •ilratiros:  I),  l  Aaa.iíeliila  Aiidosla  Fuli- 
l'•ll.•l  r  ll:-.  l|ii|>iiliiio  Ayres  ilr  Allimptertiui' 
f  AIIVril;i  Ihi.MiMindii  liiritard. 


sí<-;o,  0 

ÍT?'  rE.''S5  I 

s;i  I  !'  I  ll  1  e  llniil  i/ir  ir.’....  1 
•  ■  d  r  ''■aRii..  I  •  iiiiv  íl'!-.  'm  I 
1  ll  '  .•!  ',1  I  f. .  ali- 

'  -I  11  l‘.•^rlilIa  iliiM  i!'  .•r'r  i 
,11.  mamlii  Viilai.  i  'le 
■iHfrnii.  1.  '.'te  |>:^l|lll•l Ir  '  ua: 


.  I  1  IU-i>til'!  II  iis'.i..o'>i!  Ir  Ar 
,  .1  "  r"i  i!.'iii  dr  a':ill>;  ;iii 

I  '  ,  I  •  v  ,1  i  ..ii;o  d  adii:.!  ’  mi 

I  ,  .  .  I  d  I  ..-ã  .  dl,  I'  ■■  .1 

P;í‘'c  i’£>  o 

Lioiyd 

I  .1-  ll  ,  iri  d  Faírinhi  pt.lii;  im.'’.' 

•  ,  I  a  •!.,  |•.l•;Il  da  I  liire 

■  1..1  ll  ,  I  L-i.-,|:;,.  prl.i  llireiloia  (■.■■'ai 

'  1*  iitd  *,rii  r.dalivaruralc  ã  11- 

■  .  I’  L  n  p  1.  iln  1  liP-i- 

- - —  ^90_I  -  ' 

0  Sd.  liiiiiii;;-!)  áa  FazcrsíJa  deixa 
de  eiiniprú'  un:  atvaí'á 

,  i|ii.iim.'ii'o  iiii  i|iir  .lisio  llaplisia  Vrr- 
I  .  .  iir,i'lii.  i'i  ■  i.i  iiiiiiiiii^la  ll  Maria  llr- 
;  .Mn  dr  líarp..  '•i  iniz  p.  di.i  !  •Mitil.iinriilo 
I!  ii;a  Ifniir.i  tlr  li';r,Ol|s  pr. -tadii  pm'  I  r.aii- 
1  ■'  .loM.'  \'i.  ir.,  I'.. n.  t-m  favor  il.i  reiiue- 
1''  •  .Sr  mini  'r  (a  fa.trr.da  ilei'lar.i:i,  ii.ir 

.  I  .i,'l-..i  :  “H  alvii.'!  .■•rr  riimpriílo. 

li.iil,,,  mÍ  (i.ir -..‘.i  .rr  li  !rri;a;'.s  a  ti.;eiii  ir. 

'  i'..-  ii.i  (larlilli-  ■’ 

. . .  •  ■  rií2^Í2***“^  I  mi  i 

<!:•.  jft'nf{-.ss!!iv  s  (!'is  píUrena-  , 
i.rs  n2TÍiOÍ»S  tsniilKMIl 
ií-tn  lerias 

('  -  iiiiiiistr»  ila  \Rrictll*lir.l  drrlanm 
limOiirr-.  Ila  ^■.,la^tli.l  M.islorí!  I-  ilo 
'  .  .aiiirnto  do  solo  ii.iver  •.v.s,ilk  i-i.i  ..'Strii- 

•  -.IS  profr  .i')','-, s  d,.  ,  ISilroíiaio.  Vitrim- 
I  I  rrRailu  rii'  ,pi,.  a.i.am  ii-  failivioiiarius 
I'  Mini  ,ler!ij,  d,,  l,'*  dl.,  d/  féria  an- 

—  — —  -  .....  ■ — - - 

C  CONaJESí^  FÁEÂ  SUB- 

INSPS€TORES 

SÀNITÁRIOS 

I  ir.iH  linj’,'  r."  iiit  i.l.i  .s  oraaiii  ;  ino'  da 

i  li  a  locnmiii.sd.si-a  do  i.in.-nr.  i  (  ar.t  siih-  i 
ll.  .lures  siinif  .' i"'.  do  llrp.irSim.oilo  Na- 
ai.i  d  -  Sanii,'  l'll^;•.•..  r  fltir  I.Tá  oilrin  :i 
'  >1  >  ciinviil u'.  l'•'ol,-■it:l  ini  l,,>llri’io  'Tr- 
<ii  II.  Sti.i  ri  istil;  Ida  a  tii.-.va  do-  l)r>.  C.ar- 
(  rli.iaas  I piTs' ’rii!fi  I..iíâii  il.,  Ctioha. 

i  ..iliilo  Tiiri  .'s.  ’'’;ii:ir.'r  de  .Mirrii  r  A.  lAtj.s- 
1  :  ilii.  (K  iliiii.  nilim..-.  ii.Vi  '■.io  fiiiiceio- 

a  0-  ilo  dí‘iM;Miiir -•iilo. 

-  -  —  ,  — , — 

l*:iTa  cíinisínicçãi»  do  i’riive- 
riíic»  Silo  Puiiio 

U  Sr.  mini  .iro  da  Faz.imla  anloririii  o 
r  .i.  iii.  Ilvri-  dr  dircilos.  _  iiiedlaiiti'  Irritni 
■:  ir'ivoii..i|iilliIailr.  para  aiii  eni.vas  r.>in  ri. 

•I  .  it  .  il.slinndiS  ã  oon-i' i ll■.•!.•ãn  do  l'rÍRori- 
■  ■  •iãi.  ismtii.  de  proprie-iadr  da  iájr.tpaiihia 

''•:'0r  dl  Urasil,  (■im..'itli  e?io  qiic  letn  o 
t  .  liquido  dí  l(!ll.í.'lll  Itilns. 
- - - - - 

Vrcacilo  dr  unísí  coMccioria 
Cl»  Pcrnanibiico 

II  .Sr.  iiiiaistro  du  razriid.i  resolveu,  por 
■'.1"  d,,  lio.lr.  rrear  iim,s  loileitorin  <le  reii- 

•  •  '  fiolcraes  em  S.  .lo.sr.  mniliripio  de  He- 

I  •-  li. lado  de  l’i‘riiainlmrii. 

II  .sr,  minislm  ilii  l-a.trniln  rc.solveil  de- 
'■'aiiar  II  IjacliarrI  i'à!daid  \'aleiiça  da  (iaina- 
‘•■■I  para  exerrer  Interiaiimeiile  as  fimeçõcs 
•I|'  tii-ral  dn  im]ios|<)  de  rimsnmo  iio  iolerior 
d'.  IMado  do  llio  dr  .Taiiriro,  duivnitr  o  im 
1'|' >iiip'iil(}  do  efferlivo.  O.-ivalilo  íialvão,  que 

arlia  riit  commissàn  de  insjiceção. 


0  CURSO  DE  FERRADO¬ 
RES  DO  EXERCITO  . 

.11  Sr.  tllrerlor  Serul  dc  Saude  da  Guerra  o 
Dl.  (ialoiteras  deríaroii  que: 

llet  erfio  ;;cr  desíRnadas  as  seis  praças  alial- 
so  iiieiieioiiadas,  qnc  freqiieidarain  n  curso 
dl'  ferradores  jiur  .sci.s  ine/.cs,  afiiu  de  reno¬ 
var  ("-se  rur-,0  por  núlros  .seis  níezcs:  .\iillicro 
'•hr-i'.  ('.orrén  l.eal.  do  I"  corpo  de  Irrlil;  ,Io.sé 
•la'.  C.liaRi.s,  ili)  l"*  regimento  ile  envaUaria; 
frainiscn  Ga.sjiar  tios  Sunlo.s.  5ii  ,'1’  grupo  dc 
íirlillniria  dc  muniinlia;  (iuillicrmino  .Insi 
<le  Oliveira  c  Seiiasliãn  doS  Santos,  dn  1"  gru¬ 
iu  dc  oliiizrs,  c  Vieento  Xavier  dc  I.iiiia. 
dl  I'  regimeiiio  de  artilharia  iiioulada  . 

lirtrrão  ser  eiiviado.s  paru  n  alluditlo  ciir.so 
«1'iinze  novos  idiimtios,  tirados  dc  difrea-otes 
•  'iipo-.  mnolaiios  desia  rapilnl.  lodos  volun- 
hiri  is  c  iig  gozo  de  perfeita  constilniçâo  pliy- 
■iiiea.  ilevrndo  ficar  aggrcgados  a  um  dos  enr- 
Ji  i'  eslaeioTiados  nas  pro.xlmidailcs  dn  eseda, 
C  grupo  dc  oliiizcs  011  companhia  de  iiie- 
fr.')lhadorft.s. 

'A  ahertiirn  dc',se  segundo  curso  serA  a  l* 
dc  iiiarçn  vindouro. 

poi  fi.xailn  n  dnlá  de  21  de  .iançiro  p.ira  0. 
ejnmc  dc  fim  do  coNo.  no  qual  se  suhmctle- 
‘Mo  or,  altimnos  que  assidiiaoieale,  freqiien- 
firain  reipectlva»  .iiçtMn, 


-20  liara  deixar  a 
direr.riÁío  pharmaGías 

'.  Insp,"  l.Tia  d.'  fisjiili/avâo  d.i  R.verri- 
vAi  lia  Mr  'lr:'ia  ariMiii  ns  piissiiiilnre.s  ilc  ili- 
pl  miiis  f  'i!  ii.  1!,.  pinii  iii.urnliins  prla  l  ".rii- 
1.  d'  Uiiro  i  I  10.  iinli‘ora  de  .Mitõr.i.  c  iinr 
ariiiiin  .1  .•idlii  lii  pita;  Olarias  que,  tlrnlvo 
dr  lill  di.i lirirm  ipr;.rn'ar  Mihsliliilo;.  Ir- 
tniliiiialr  li.ildlil.iii.iL,. 

\  ii:ii'iir  .Irsla  dala  o',  iliidnmas  ronfori- 
.1".  nrl,  In-.tilulns  ilr  rn.inii  equiparados 
■•li  siiiii  regi.  ,:idi':i  n.i  llriiiirlniiiriiln  .Narlo- 
ii'il  ll,.  S  iiiil  •  l'iililira  ipianil.i  n'i  firmas  dos 
i'ir  .'l"ir‘  e  in  .|irilorcs  dns  mesmos  esle.iam 
drviiliimrni..  rr'.'.-.niirriilas  por  ialielliãn. 

lt'.'liil''.'an:rn'..*  á  di.-'l  irm,';'i  >  ilo  DP. 
hcri.i  Nn.irs  li.igagào,  i.,N-illii*ríio*  tia  l■.;,roia 
('.•  l'li  '  •ll.■,/]:l  ,  |.iM'..liigi  i  ili'  Ilnni  1'lno,  ilr 
i|i.  ■  !).  l'atilin.i  d.i  t.  i'.!:i  (i.nrvnllio  ^  liavia 
'.irqidii  attarlir  rsliihrV-eiinenlo  r-  fòra  Ir- 
galmnit;,  dipli.ma'la,  0  insperlór  d.i  l■iscall- 
s.irãii  d.i  'l-.  ilMii.i  iiif  rmon-nos  qar  sna 
i.criiii  se  1».*  ..'OI'  na  rrlara,i  d  is  ttne  fmiurn- 
liii  Mn  a  aliipiid  i  r-r*  lo  dvsdr  dezrmhfo  de 
lfll.'i  até  .-.'giir.i.  rcl.nviio  csla  enviada  pela 
a.-lilal  ilirer'orlii.  ■■  n,.  qo.il  não  ennsla  «> 
0''me  ilrs.':i  senlmra-  'Ii.*da'ia.  com.*  é.  pa.s- 
.'pr;  i|iu'  sr  lenlin  d  id  1  omissiin  110  vopiar  os 
ipiinrs  .1  i'  kpcriona  sc  promplifira  n  re_- 
reher  a  rtrlannnãn  da  interessada,  qne  sera 
i.llrniiiila  desde  ipie  se  .iusliliqiie  eatnil- 
lll■•nll.■. 

_ _ _ ■ 

ACTOS  DO  SR.  SIMÕES  LOPES 


Recordando  as  glorias  das  armas  brasileiras 


A.  Tisita  (lo  Sr.  conde  J)^En  e  do  príncipe  D.  Pedro 


um  ntlucimido  dospulleamenlc  domin.idor  de 
um  nohre  )iovo,  e  cm  que  defenricinos  mais 
do  qnc  n  nossa  lionra,  o  presligio  abnlndo 
da  deiiioc.raci.v  na  Anienca;  nessa  giieirn 
cnicala  do  fnragiiay.  que  n  nossa  indolc 
pauifica,  não  iiioiiile  cvllnr,  eommandasic.s  ns 
nn.ssas  Imiins  no  periodo  dn  sen  termo,  na 
phasc  difficH  «la  cuinpanlia  das  Cnrdilhcl. 
rns. 

Küsles  nm  dos  nossos  grandes  niarechacs, 
Irinnipiiasles  emnmnndaiulo  soldados  hrnsi- 
íeihns  c  o  s'osso  -nome  firoii  enquadrado  com 
gloria  nn  galeria  dos  nosso.s  che.fcs  viclorio- 
s()$,  entre  caricias,  unificador  da  •'Patrin,  e 
estrategista  habll,  Ozorio,"  symbolo  do  nosso 
s-alor  c  dn  iiiossn  aiidncia;  l’oT/o  Alegre,  clie- 
fo  incpiifundivcl  pela  iinba  c  pela  cultura : 
1’olydftro,  iminissivcl  nn  guerra  e  ii«  pa*  vdii- 


Um  pobre  “bandeira”  da 
Leopoldina  morre,  instan¬ 
taneamente 

0  expresso  que  deixou  Pclropolis  liojc,  âs 
12.35  da  tardo,  demandava  celcrc  a  estação 
dn  Drain  Formosa. 

Snbilo,  n  poucos  mclro.s  dn  estação  dc 
Drnz  de  Pina,  JA  no  Districto  Federal,  c  peia 
qual  acabava  de  passar,  ouve-se  «m  silvo 
agudo  dn  locomotiva,  do  mesmo  iempo  qne 
.SC  sente  n  parada  brusca  do  Irem.z 

K’  que,  apanhado  pela  loeomolix'a,  .log.ido 
para  n  lado  dn  linha,  fúr.i  .um  pobre  bomein 
que  nll  -traballinva. 

Tralava-sc  do  bandeira  da  .f.cnpoldinn 
finilwny,  .losc  tlruz,  que  depois  de  dar  o 
sigiial  para  n  passagem  de  uma  lucoinoliva, 
que  manobrava,  qiiiz  n^nvessnr  a  Iinba  pur 
onde.  n  grande  velocidade,  eorri.i  o  expresso 
d'.'  Pclropolis. 

Não  püdc  liavcr  snccorros,  pois  0  Infeliz. 
Imndcira,  parado  o  Irem,  foi  apanhado  jn 
sem  vida,  eonseqttencia  dn  rlinqiie  violento 
qne  rcccbcrn  no  cranco, 

Numa  padiola  foi  .Tosé  Cruz  Iraiispnvlndo 
]inr,a  n  cslaçãn  dc  llraz  de  iPina, 


IRREGULARIDADES  NA  IN- 
SPECTORIA  AGRÍCOLA 
EM  SERGIPE 

IPor  aelus  do  lioje  do  Sp.  ministro  da 
Agriciillnríi  foram  dosiiinntlos  tis  fiiacciona- 
rios  .tonnieo  Vinnna.  ,loãn  Pedro  da  Silva  e 
l.miro  Cliiives  Ferreira  pnr.i  pnireilereui  a  lii- 
querilo  na  Inspcclnria  Agrícola  ile  Sergipe, 
oiide  lia  irregularidades. 

0  Cflfiifl  ■'  siíilfiOfl  E  FEiOU 


Zeebruge,  agradecida, 
presentea  o  Sr.  Epi- 
taclo  Pessoa 

A  lAfimicipnlid.vde  de  Zccbruggc.  un  llelgf- 
ca.  vae  homenagear  0  Sr.  Dr.  Plpilncio  I’es- 
soa,  presidontu  da  llepuhlicn,  cnviftndo-lhe 
valioso  mimo,  cm  ngrnileciinenlu  no  acto  do 
S.  Ex.,  mandando  qnc  o  couraçado  hrnsileiro 
S.  I‘iitih  fosse  alí  ao  porto  daquelln  cidaild, 
até  então  nienca  procurado  por  iinvlu  ils 
grande  calado,  pelo  receio  —  que  agora  so 
dissipou  em  lionefieio  d.iqiielle  município 
helga  —  de  que  não  honvrsse  pc  para  as  na¬ 
ves  dc  grande  luneiugem. 

Para  esse  fim,  na  sédc  da  Goinmuna  de 
Zechriigge,  se  reunirão  todas  ns  niiloridn- 
iles  da  cidade,  assim  como  og  membros  pro¬ 
eminentes  de  suns  varias  classes  sociaes. 
afim  <Íe  solemncmento  fazerem  eulrcga  ao 
nosso  ministro  na  ISelgiiM,  Sr.  Dr.  IJnrros 
^^oreir.1.  ilo  prctenle  deslinado  ao  Sr.  Epi- 
Inelo  'Pes.soii. 

Essa  cerimonia  se  reallsarã  ali  depois  dê 
aniaiiliã. 


Mais  iim  logradouro  publico 

Grm  a  denoiniii.ação  ofririal  de.  ^11  30  dc 
Abril  n  Sr.  prefeito  rcroiilieccii  como  logra- 
diHiixi  pidiliro  a  rua  cm  prnloiigameiilo  no  tre¬ 
cho  inicial  lia  nin  Pinto  Guedes,  aime.vnndo-o 
n  esle  Ircobo  e  coiisIíIiiíihIo  um  só  logratlouni. 


BEBAM 


/tsprrfo.v  dit  1'isiUi  do  conde  tVEu  e  do  Príitcfpr  D.  Pedro  d  Tiliu  Mililni 


WMkCõlS,  EXONERA¬ 
ÇÕES,  DESiGMAÇÕES, 
LICENÇAS,  ETC. 

O  .Sr.  Iniiiisirn  dn  Agricullura  nssignoii, 
hoje.  a>  seguintes  parlarias: 

Par.,  a  ià.e.ii.i  de  Minas  de  Ouro  Pr.-ln; 
Designnii'.l'>:  o  engenlieiro  Auguslo  Barlm- 
"1  lia  .Silva  |.:ira  exerrer  n;  funcç-*>cs  de  Içu- 
!e  de  ellii.iic-  gerai  inorg.iiiica  c  ehimiea 
.inalvlle.i  quaiilallva  do  curso  de  eliimien; 
o  eiigi’nlieir'i  .lii'vê  l•elil>l^'.•  de  S.inla  (.eri[i:j 
p.ira  ll  logar  il.'  leiile  de  chiniica  iuduslplal 
miiuTal  dr.  mesmo  curso;  u  ciigenludr.i  C.ar- 
Jos  Thomiiz  de  MagalInAei  riomp.s  pnr.i  0  e.nr- 
"o  lie  leni.'  de  cliiiniea  analylica  quantilii. 
"iva  e  cltla''.i''.i  nrg.snlra,  o  engenheiri'i  .losé 
Auguslo  de  A/cvcdii  \'iaiion  para  o  ciirgo  dc 
lelile  de  cltir.iira  imliistlial  mnieral;  e 
■Nomeando  o  engeolicfro  (.iirlns  llioniaz 
Magalllãrs  f.iimc'.  lente  cffcelivo.  para  c.xer- 
cer  as  riineçõ-.*-  ..Ic  dire.lor  dos  estudos  dn 
riirsn  iiidiislrial ;  « 

iNomeaiulo: 

Alidiiix  Marciano  dos  Saiilos.  para  0  cargo 
dc  nuchinisla  da  lanclia  da  llos|).'daria  da 
illin  das  l■■|ork•s;  o  agronmnn  'Elydio  l.indol. 
pho  \’eil:i'  o  .|iara  exercer.  inlrrin.im-.Milr,  o 
e.-tego  dc  u.iuilaiite  daiospceloria  Agrieuln  do 
•t'  dlslrirln:  l.aiir.*  .Mallos  Meiwlcs;  .lofui  .jo- 
'.ê  <ie  Ar.an,io  (iosl.i  para  o  cargo  dc  pratico 
de  indnslria.'.  ngricol.as  do  ,\prcndiza.do  Agrí¬ 
cola  dr  S.tinlia;  parn'.'xrii'er,  inlcrlnamenlc. 
o  cargo  dcjnriiincira  Imrticuilor  do  Campo 
de  Scnirnlelra  .m  I)0O'ior'i;  , 

iDclcrmiiiamlii  que  re.sso  a  disponiliilidaiii', 
cm  •iiie  SC  cuconlr.i  0  iie.pcelur  odil.do  do 
.Serviç.-!  do  !’nvoamento  enEcnlieiro  liraz 
Caroriro  .Nogiieira  ilu  (lama; 

Designando  n  orfici.il  da  iDircilorl:j  ^  ■ 
l'tslalislic:i  .Vn.geio  l'inlicir'i  Miieliíido  Hlhu 
para  servir  nu  Inspccloria  de  \’i'li‘i’inni‘ia  ilo 
Ilin  Ciran  lc  do  'Snl: 

l^ixoncr.imlo  n  professor  do  curso  c-implc- 
mcnlnr  dc  1‘iiiheiro  .Mario  flrlicllo  dc  Men¬ 
donça.  por  ter  acccito  oiilro  rargo; 

(àmeedrodo  licenças:  dc  seis  mezes  ao  ad- 
jniito  dc  iir.ifcssor  O/cas  do  Espirito  Santo: 

Desi.gnando  o  compositor  dc  1’  classe  da 
F.sl:ili-'llca  Tilo  C.arlos  Itnrlia,  para  seri-Sr  nà 
Dircclor.la  Geral  de  indii.slrla  c  Commeivio; 
dc  ires  mc.-ícs  'dc  licença  ao  ineslre  dc  offi- 
eina  .Invcnal  I.iiiz  .Souto;  determinando  con¬ 
tinue  a  scruir  no  cargo  n  professora  primaria 
(ia  Escola  do  .Aprendizes  Artífices  do  Ama¬ 
zonas.  .Maria  F.sllicr  da  Silva:  concedendo  ao 
ilcseuhisln  l■■^lnelseo  Eduardo  dc  Oliveira 
lliislo  um  mez  de  licença;  e  de  !)0  dias  dc  II. 
ceiiça  ao  linspeelnr  de  alnmnns  Oclavio  Gon¬ 
çalves  de  .M.igalliães 


C  Sr.  Salogeras  quer  os  “obje- 
cios”  bsm  caraeterisados 
e  distinefoi 

0  Sr.  Dr.  Calogeras,  cm  aviso  que  dirigiu 
no  cliefe  tio  Dcpnrtamcnlo  da  Guerra,  declanm 
qne.  observando  com  cxlrnordinaria  frequên¬ 
cia  nos  papeis  (officios.  requerinieiiTos,  con¬ 
sultas,  clc.J,  que  transitam  pelas  repartições 
dn  seu  iniiiistcrio  inun  inteira  desiiitelligcii- 
cia  do  que  devem  consignar  snli  n  lilutn  “ob- 
.leelo”,  da  formula  regulameulnr.  delermina 
que  sê  devem  mencionar  iio  “ob.ioctn”,  um 
resimio  do  nssumpto  de  qne  o  papel  trata,  ca¬ 
paz  ile  cnraelcvlsal-o  e  (lislinguiho  dentre  ou¬ 
tros  da  mesma  cspecie.  Por  isso,  d'nra  era 
(Icanle,  neuliiim  papel  leril  andnmenlo,  sem 
ob.scrvnncla  deste  preceito,  .salvo  os  quo  na 
data  do  presente  aviso  já  cstejntn  cm  curso 
pelos  connes  ccmipelcnies. 


O  ferimento  foi  de  ii.itiireza 
leve 

■Emilinno  dc  AIcllo  Sampaio,  na  manha  do 
28  de  dezembro  nltinio,  cm  uma  ensa  de  com- 
modos  do  beco  do  Tiicsouro  n.  14, «desferiu 
vários  golpes  dc  faca  contra  lOernardlDO 
Pinto  Duarte,  .Teríndo-o. 

Processado  por  Icntniis-a  de  morte,  0  Or. 
.Alarlinho  Carcez  Gablas  Barreto.  'Juiz  da  G* 
vara  criminal,  desclassificou  nojo  o  crime 
eominetlldo  por  Cmlllano  pan  ferlipentOB 
leves,  A  vista  do  exame  de  sanlditíle  proce¬ 
dido  no  offondido,  quê  ■nega  finute  0  met- 
mo  impedido  è»  Mrvtgo  aêUvP  pof  aalt  dc 
trinta  dia*»' ■  .  I 


e  ainda  pnr  tciiln  n  officiíiliilade  aqucrlclncta 
lin(|ucllu  A’llln. 

Iniciaram-se,  dejiois  dos  cumpriincnlus  c 
sniidaçftcs,  a.s  visitas  aos  corpos  da  Villn  Mi- 
lilar.  pereorreiiilo  S.  A.  íin  primeiro  lugar  0 
1“  Iiutailião  de  engenharia  c  o  1"  corpo’  dc 
irem.  e  cm  seguiiia  a  1"  rcgiinenlo  dc  nrti- 
1  liaria,  'a  Escola  de  .Aperfeiçoamento  de  Oí- 
flcliies  c.  pcir  fim,  n  2'  regimento  de  infanln- 
rin,  ímvendo  de  lodos  recebido,  como  confes¬ 
sava,  e.splendidii  impre.ssãu  c  sendo  em  todos 
aeulltldo  c'mi  e.xlremo  cariulio. 

I.ogo  depois  (I  Sr,  cniicle  d'Eii  c  o  principe 
D.  Pedro  vi..iiaram  n  1“  regimento  de  infan- 
laria.  .sendo  'ulii,  110  amplo  salão  do  cinema, 
offerecido  0  almnço. 

A’  mesn  lom.nram  nsscnlo.  além  dos  dons 
llluslres  vlsilanles,  n  Sr.  inililsiro  da  Gncr- 
rn.  o  ruinmnmlnnlc  du  1*  brigada  dr  infanta¬ 
ria.  0  chefe  dn  Deparlamentn  do  Pessoal.  0 
Sr.  general  Tusso  Fragoso.  oTlicfe  do  Estado- 
Maior.  os  geiieraes  Gamelin  e  Glirispim'  l''er- 
relrn,  e  cresrldo  numero  dc  offieiaes.  An  lado 
nolavam-se  v.srios  reprcscntnnles  da  impren¬ 
sa.  aos  qnacs.  por  innis  dc  nma  vez,  o  Sr. 
ministro  da  Guerra,  genlilmcnlc.  prestou  in¬ 
formações. 

O  “menu"  servido  nesse  almoço,  cm  que 
Iodos  se  luosl.ravam  presos  á  paleslra  do  Sr.' 


I  endor  IncompnTnvel  dc  soldados;  Andrade 
Neves,  n  bi'nvnrn  indoinita  dn  raça,  c  Innlns 
e  tantos  oulros  eiiefes  venerandos,  alé  attin- 
gir  Deodoro  e  Fluirliinii,  pruclanindur  e  cou- 
sntldndiir  dn  Ucimblliyi, 

Desde  menimi,  desde  0  recesso  do  meu  lar 
paterno,  onço  0  vosso  nome  iiruniiucindn 
com  ac.niamcntu  ó  enin  louvores  pa^oclamada 
a  vossa  brnviirn.  íillio  do  general  Viclormo, 
.qtie  cooperou  com  0  seu  sangue  para  ns  nos- 
•sas  vieturias  e  qiic  esleve  firme  ao  nosso 
lado  nn  refrega  brava  dc  iPerlIie^bnliy,  c.srulei 
desde  a  meninice,  em  uma  õpnea  cm  que  a 
minha  imaginação  dava  n  esses  episodios  n 
prestigio  da  lenda,  11  'narração  singela  dos 
vossos  feilos,  do  vo:iso  deslcnior  c  da  vossa 
eompcicncía  mllilar. 

Suldnilo  republicano,  porém  anle.s  de  tudo 
liraslleiru,  é  com  prazer  qne  eu  vos  saudo 
como  0  unieo  dos  svllios  mareclmex  sobrevi- 
vcnlcs  desse  passado  guerreiro  que  íol  glo¬ 
rioso,  e  Mibre  n  qnat  não  ieinos  mais  acção 
jior  perlcnccr  â  ilisloniti;  c  demonstro  ao  mes¬ 
mo  icinim  com  c;.tc  mcii  neto.  que  o  Exercito 
dc  boje  sabe  cultuar  n  passado,  auriiido  nellc 
ensinamentos  para  o  futuro,  adciuirindo  nn 
pratica  deste  eullo  a  certeza  de  niiintcr  la- 
Icnlc  n  mesmo  iirdor  e  enlhiisiasmo  qiie  n  fi¬ 
zeram.  ale  aqui,  de.sconlicccr  a  derroln". 

Findo  o  di5eur.so.  ■  n  banda  dc  music.i  dn 
iP  iinlalliào  de  caçadores,  que  .sc  fizera  ouvir 
dnranie  .i  almoço,  cxoculou  um  Ircrho  c.sco- 
Ibirio,  erguendo-sc  logo  depois  o  Sr.  conde 
d‘Ea,  (pic  fez  nin  beilir.simo  discurso  de  agra- 
ducimcnlo.  repassado  de  muiia  emoção,  por¬ 
que  invoraliu»  de  sua  moriilnde  e  das  plinscs 
mais  gloriosas  da  guerra  dn  Parngiiay.  nua- 
lysnndn  ns  coiidi(<ôes  dns  armas  hrasiicirns 
de  eniãn  c  tirando  dn  ronfronlo  enin  o  que 
viu,  conriiiuões  •|ue  .serviam  para  lisonjcnr  os 
nossos  prngiv.ssos  c  exallar  o  iiossii  palriotls- 
nio  de  iodas  as  épocas, 

O  discurso  do  Nr.  coiidei  d'F,ii  agradou  so¬ 
bremodo.  prnvocntidi)  cnlliu.slnr.m(i  mnl  Irailu- 
zidu  peias  prolongadas  salvas  de  palmas  com 
(|ue  furam  roru.iilns  ns  suas  iillimas  pala¬ 
vras, 

Guudoido  0  almoço  e  feito  um  ligeiro  pas¬ 
seio  pela  Villn  Militar,  sempre  aeompaiilindn 
dar.  all.os  autoridades,  n  Sr.  rotule  d'l'M,  bem 
como  o  príncipe  D.  fejáro.  dirigiram-sc  pnra 
n  “gnre”,  õnde  tomaram,  á  1  e  tO,  o  especial 
que  os  trouxe  n  esta  capilnl. 


Mais  candidatos  para  a  5*  arma 


de  guerra 


o  conde  cPICii  c  o  nmrerhn!  Denln  RI- 
helro  cm  iihila  li  nilla 

conde  d'Eu,  que  innnifcsiava  o  conlentninen- 
to  com  que  liaviu  verificado  os  progressos 
notáveis  do  nosso  Exercito,  que  eram  afhial 
Os  proprios  progressos  du  Nação  Brnslleir,'i. 
constou  de:  Ilors  d'a:uvre  riclie  —  Fileis  de 
sôle  .sauce  Conile  —  {'.nlelcltes  d’agncau  Ma- 
rècliak— Pimcii  à  la  Homalne-Poulnrdc  -et 
.s.oladc  nnlionulc  —  Galeau  snpréme  —  llom- 
be  Guanabara  —  Desscrl  cl  frnils  —  Viiis: 
Mailêrc  —  üant  .Saulernes  —  Sainl  Kstcpbe— 
GI!c<|uol  —  Eaux  initiêrnles  —  I.iqucurs  — 
Café. 

Ao  "cbampagnt",  o  Sr.  marechal  Bento 
Bihciro  pronuneiou  nm  discurso,  que  jirnvo- 
eoii  vivos  npplnuso»  de  todos  os  convivns;  e 
pronunciou  de  i.umeira  muiln  .xpressiva  dc 
gesto  c  infle.xão.  Disse  assim; 

Senhores;  Itccehi  csl.t  homenagem  pnr  Ini¬ 
ciativa  feliz  slú  nosso  operoso  ininislro  dn 
Guerra  como  uina  simples  demonstração  de 
que  o  JJxcreito  da  noimblica  não  ce  esquece 
da'.s  'Suas  glorias  pa.ssndas.  c  recebe  com  pra¬ 
zer  tio  seu  seio,  no  org.ão  mais  inlimo  du 
sua  vida,  no  interior  das  su.is  casernas,  onde 
se  elabora  em  trabalho  silencioso  e  persis¬ 
tente  A  formação  de  seus  soldados  c  das  snus 
reservas,  um  vellw  chefe  militar,  figura  gl.i. 
riosa  do  p.tssado,  c  que.  ,iá  timn  vez.  em  te¬ 
merosos  campos  dc  batalha,  conquisloii  p.ara 
a  nossa  b.aiuleira  os  louros  da  victorin. 

A  historia  de  uma  narão  gimTda  sempre 
unidade,  não  se  biparte,  e  sc  isso  í  nma  ver¬ 
dade  quando  se  trata  da  evolução  polilica 
de  nm  povo,  mais  cMidenle  ainda  se  torna 
na  formação  dn  cadela  ininterrupta  qu?  liga 
um  Ao  outro  o$  heróes  que.  com  saerificios 
de  sangiic  ê  expando  a  rida.  imantlvernin 
noa  camiioi  de  combale  a  hegemonia  da  Pa- 
irli,  laYMdo-a  de  affronins  estrangeiras. 

(Eai  un  período  glorioso  da  nossa  historia 
uitUw  «a  que  se  trav-nram  ai  maiores  ba- 
Inllus  do  Giil  da  Amierica,  em  uma  guarm 
a  qM  foMo*  ar;‘astaidM'  M<a*  affrOnUt  de 


Tiveram  permissão  pain  se  matricularem  na 
F.scnla  Mililnr  de  Aviação  os  segundo.s  lencn- 
les  .Tüão  Tavares  dc  Mello  e  .losí  Luiz  dc  .Si¬ 
queira  c  cabo  de  esquadm  Elcusipo  dc  Siquei¬ 
ra  Ceeiliu. 


Os  preços  semonaes  rto  café 

0  Centro  do  Commcrclo  de  Café  escolben 
pjirn  nvnlinr  os  preços  desse  produclo  nn  se- 
luuiin  eutriínlc  uma  cnnimissão  composta  dos 
ncgnrianlcs  Castro  Silva  &  C.,  Galeno  Gomes 
Jt  C.  c  Mouncrnl  Lutberbnch  &  C.,  que  lerão 
como  Mippiciiles  as  firmas  Ornslain  &  C., 
Fraga  Sobrinhos  e  Cerqueira  Suares  &  C. 


SÓ  lião  é  asylado  para  <lar 
I  nos  outros... 

Nu  campo  de  S.  Cbristovão,  próxima  á  rua 
Figueira  dc  (Mello,  o  soldado  n.sylndo  do 
Excrcllo,  Diirvalino  dc  Carvalho,  pardo  com 
.22  annos  de  edade,  morador  à  rua  Sfran- 
eisco  Eugcnirt  a.  .1G2.  cncnntrnil-sc  com  sua 
aniante  Gloria  dos  Sniilos,  preta,  eom  23  an- 
1105  de  ednde,  residente  á  nia  Argenlina  nu¬ 
mero  GO,  eom  a  qual  leve  nma  forte  dis¬ 
cussão  c  cm  dado  momento  avançou  para  a 
rapariga,  damio-llic  vnrlos  socos  no  rosto. 
Aos  gritú.s  dn  vietimn  apparccen  o  gnnrda- 
eivíl  n.  .552.  cpie  prendeu  n  nggrc.ssor,  Icvan- 
do-o  á  doirgaein  dn  10'  dlstriclo,  onde  foi 
nutoado. 

A  offendida,  que  apresentava  ferimentos 
nos,  lablos  c  eoiilusões  no  tliorax,  foi  soc- 
'corr.' Ia  pela  Assislcticia. 


AS  mVÀS  CADERNETAS  DE 
RESERVISTAS 

A  impressão  do  pollegar  substitui* 
rá  a  photofiaphia 

Exigindo  as  novas  cadernetas  de  reservistas 
do  Exerclhí  a  pliolngrapbla  do  eonscrlptâ  e 
não  estalido  ajuda  o  sc^rviço  de  identificação 
do  Exercito  apparclliodo  para  fazer  as  photo- 
graphlas  o  Sr.  ministro  da  Guerra  mandou 
supprimír  eslãs  nos  rosifeelivas  CRdeni.eta;s, 
!mprimtndo-se,  porfhi,  not  ■Nunoa  *  pidle- 
itu  direito  da  ptoca.;  - 


Enconinimos  o  mereado  dc  vamliio  em  con¬ 
dições  variaveis,  hnwnrto  p.ii'.i  n  Imncarlo 
divcr.s.ns  laxas  divulgiidas  pelos  hanens.  Em 
todo  o  enSQ,  qiiasl  lodos  os  Mieadores  e.s- 
Irangeiros  opci-nvam  para  o  merendo  a  9  .3^15 
0  o  dn  Ilra.vil  ii  9  ll;32,  liavemio  ilinliriro 
unqnellrs,  pura  letras  pnimiilas,  a  9  3  8.  r  n 
prasn  a  9  T.Ki  c'  mesmo  a  !l  13|32.  J\i*gnhvam 
p.ira  outros  cfrcilns  as  Inx.ns  de  9  7(32.  ii» 
City;  9  l'l  no  Italiano,  no  Frimrrz  e  un  Des¬ 
conto,  c  do  9  9i32  un  'rilrainariiio  c  l’iirtu- 
guez,  com  ditibelro  n  9  .3:111.  'O  mereado 
•nessa  occaslão  (sc  eon.'i?;lri'ava  fr.icn.  iiias; 
um  Innlo  susleiiladn.  il).’pois,  porém,  dcela- 
i'f)u-se  firmo,  mcllioraadu  o  baucario,  repen- 
lín.ninenlc,  q  9  3|8  c  9  1.3J32.  eom  operações 
álc  9  7|ltl.  Foi  assim  que  fe.ebnii  n  mercado 
bem  inspirado,  havendo  dlnlieirn  n  9  1(2  pa¬ 
ra  letras  prompia.s  e  a  9  'õS  c  9  31t  a  praso. 

Os  '.snqiics  por  cahogrninma  .se  fizeram  a 
vi.sln  de  8  27ii32  a  8  I.i:l(l  sobre  bnndre.s,  de 
Ç.iOO  a  ÇãOõ  sobre  'Faris  e  de  (ÍAJ2Ü  a  0-í9yU 
solire  'Nova  Yni'lc. 

Curso  official  de  cambio;  .i  90  d's’.:  Lon¬ 
dres,  9  13132;  -Paris,  .«192.  A’  visla:  l.omires. 
9  r.Td:  Paris.  $I9Ó;  llallu.  Ii:2.'.3;  Portugal, 
!f71A'i:  '.Vovn  S’nrb.  G3S2d;  TIamImrgu,  $122; 
llesiKiiiba.  •«972;  Siiissn,  1S119;  llumos  Aires, 
papel,  2{ií32;  miro.  .'iSáSü;  .Moní/.vidéo.  .3«l.3fi: 
.íaiwlo.  3.«3fl0;  Suécia.  I?ó30:  'Noruega,  1?2I9; 
líoliamin,  283.33;  Helgiea.  8522:  Dinamnrea, 
I$29.3:  soberanos,  32í.2fl0. 


A  RÊDE  SUL  MINEIRA  VAE 
TER  TRENS  BE  LUXO 

O  novo  serviço  s<M'á  inau-gu- 
rndo  110  dia  14 

PA.SSA  QUATBO,  12  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  Serão  inaugurados,  no  prnxinio 
dia  14  «lo  corrcnlc,  os  Iríns  dc  luxo  da  Béde 
Sul  ãlinelra  cm  communiraçãn  com  os  trens 
da  Ccnlral,  para  6s  pa.ssaKCii'u.s  <pic  sc  desli- 
liam  ás  eslações  dc  aguas  do  .sul  de  Minas. 
Esses  trens  comportarão  um  salão  rcslaarati- 
Ic  eom  serviço  dc  'lunch. 


PllONUXCíADO  POR  CKI- 
UF.  PE  MORTE 

0  Dv.  Mnrliiilio  Gnrccz  Cgildas  Barreto,  .liiiz 
dn  li*  Vara  Criminal,  eni  desiiacho  dc  liojc, 
pronuneiou  t.yilin  Ilciiriqtic  du  SUva  iior  cri- 
inc  de  morte,  i,  qual.  ciu  11  dc  ôêzemliro  ul¬ 
timo.  á  nm  Dons  dc  Mnlo.  feriu  com  itina 
fnca-punlial  sua  rniupnbheirn,  r.r.riiariliiia 
Maria  da  Silva,  qiic  falicceii  cm  cousequciieia 
desse  ferimcnlo. 


0  QUE  OS  TRAPICHES 


O.s  n1$»ni'i8iiH>.s  do  Abaste¬ 
ci  mento  ' 

.A  Siiperliilenilcncin  do  Alin.stfrlmeiilo  sac¬ 
rificou,  boje,  05  scgiiiiile-i  •‘.sloeks’’  dc  gciie- 
ms,  nos  nossos  Irnpiebes: 

Arroz,  34.825  saocos;  'Fc.ijâo,  31. .330;  Fa- 
riiilin  dc  trigo,  -1.023;  Farinlin  dc  maiidiuea. 
30.009;  As.suc.aT,  265,181;  Baiilin,  10.613 
caixas •  Algodão,  39.017  fanlos;  Xarque, 
3.500. 

Da«  265.101  snccos  dc  n5.siicar,  103. .303 
saeeos  eram  ■dc  asSiienr  branco.  .36.112  ditos 
ilc  nssuenr  mascavinlio,  17.306  sacen.s  de  .as- 
sucar  mascavo  c  •18.440  tlilns  de  assuear  não 
espocificado. 


0  Sr.  Calogeras  pedo  a  disfribuí- 
ção  de  vários  créditos 

o  Sr,  minislro  da  Guerra  solivllnu  do  sen 
cnllcgn  dn  Fazenda  a  distriliiiiçãn  dos  civditos 
das  seguintes  qnantins  ;  A  detogncía  dc  Minas 
Geraes,  4:210$,  por  conln  dn  ycriui  15*.  ii.  2.5, 
alugueis  dc  casas,  do  oi’çnuienlõ  dc  1Ó20  ;  á.s 
repnriiçõcs  pagadoras  abaixo  iiiciicionadns,  por 
emitn  do  credito’  aberto  pelo  dccrcio  n.  t  lTiüt, 
dc  22  dc  dezembro  de  1920,  iv(ra  despesas  dn 
verba  9*  ilo  niiçamento  |iarn  1920  :  do  Ama¬ 
zonas,  ri50:0l)0.?:  "earâ,  440  5100.5;  Maraiiliii'ii, 
26I:1I7>:088  :  Piaiiby,  121 :80S$278  ;  Ceará,  réis 
718:16,3.5339;  Parnhybn.  271:94.35261;  Pernnm- 
biico,  600:0008;  Baliin,  401:500.5;  Paraná,  réis 
1.580:0005;  Santa  Calbarina,  1.000:000$;  Blo 
Grande  do  Sul,  2.500:0001:  Minas  Geraes,  réis 
■173:774.5694.  c  á  Dircctoria  dc  Cuniabilidudo  dn 
Guerra,  2.0,34:0635310. 


O  café  nao  melhorou 

o  movinicnin  que  se  verificou  no  merendo 
dc  Café  foi,  ainda  hoje,  pouco  dcscmvoivido. 
pnr  is.so  que  os  compradores  se  declararam 
■relraidos,  fazendo  pressão  no  mercado  a  fa¬ 
vor  (hl  bnixB  do.s  preços.  Mas,  ns  vendedores 
não  cederam,  dc  fôrma  que  o  resultado  dessa 
divergência  dc  idéas  foi  qnc  não  se  realis.i- 
rain  rendas  dc  inalor  interesse. 

O  l.vpo  7  cotou-se,  como  de  vespera,  7i 
118500  peia  arroba,  tendo  sido  vendidas  nn 
abertura  1.724  sneens  c,  á  tarde,  mais  1.139, 
no  tolal  dc  2.863,  contra  7.500  dc  vespera. 

O  mercado  fechou  sem  maior  movimentó 
c  fraco. 

- Ciilraram  7.690  sarens,  foram  embar¬ 
cadas  1.158  c  êxistem  em  deposito  118.065 
ditas.  Passar.am  por  Jundiaiiy,  cora  destino 
•a  Santos,  19.000  saecas,  e  n  Bolsa  dc  Nova 
York  aceusou  no  fechamento  anteritri  iiinn 
4*  I  AjTiMMM., 


S.  PãliJo  —  ÍíúêÍ  Vkíoria 

Ü  liictiiur  etn  coiifiirlo  c  rouimixtiJadcs.  ^‘ú 
para  laniilins.  1’rcçii.s  modiros. 

1.AUGO  11(1  i'AV.SA,M)tl’ 


Dr.'  Pedro  Magaibã^es  “ts  aí‘vs'c  mI: 

Ifcvidéii,  rrn-.:.iil'mi  -'la  riitil.a.  Axm-i' liléa.  .31. 
9  ás  21. 


Urs.  FREDERICO  ÜA  SILVA, SOUTO 
e  EMMAWUEL  GODRt 

,  MlVdíl  \1)GS.  I•!'•i'rinlllrill  ni  i  (Jnitaiiila  "y-.soli. 

Cambuquira  —  KHle  Roiel 

DE  .Ifl.ln  I.K.Md.S 

laaiigiiradii  em  jiineirn.  OITrrece  o  innxhno 
coufiirlii, 

~CAimiO  AUE  BQLLAR  A 
2$5G9  É  FATAL 

Outra  não  é  n  razão,  iieni  se  póilc  dar  nutra 
iiileriirelnçâii  aos  picços  que  sõu  prallcadus  UU 
I  Bestaurunle  “Boina",  á  rua  do  Esiiirllo  Santo, 
13.  Ca.ni  ile  1‘  ordem,' serviço  i'Miiei'.i(lo.  Sal.lu 
nmpin.  Veiiiilailo  Caramancluio.  Vlsilamio, 
passarão  a  ser  assidnus. 

Mullo  proxImo  ao  TBEATItt)  ÜKCtlEID 

TRATAMENTO  INDOLOR 

iillra  violc- 

In.s,  dns  doenças  de  scniioras  (inflaiiimaçõe.s, 
ferida.s,  dôrcsl,  varizes,  lieinoerlioideN,  cic.  Dr. 
Ile.iito  íl.  de  (i.i^lro.  Quílanda,  15,  ás  1  lioras. 


Mjiíh  (avtie  V.  E.\'.  ficürá 
conveiidóo  (Ic  tjuc  ().s 
noH.so.s  Hioveis  são  os 
unuMis  (|uc  iiic  podem 
(riizer  satisfiição 

LEANDRO  MÀTiTINS  â 

OURIVES,  39—41—43 

OUVIDOR,  93—95 


Collegio  Anglo-.Amaricano 

Intcrnalo  e  c.slrriialo  para  meninos  c  tiienl- 
nns,  moços  e  scnlioeilas,' cooi  eslalielceimeiilos 
sejiarado.s, 

fiiiea  insliliiivão  onde  :  —  os  (liplomns  e 
certifieailo.s  estão  onloeaudos  iiclo.-i  Sr»,  emliai- 
xndore.s  tios  Esind^is  Fiiidos  c  da  Inglaterra, 
sendo  ns  exames  ile  illploma  prcsidPlos  poe 
um  professor  da  celebre  tiiiiversidiulc  dc  l).\- 
foed;  —  a  maioria  dos  alnmnns  é  do  naeiniia- 
lidnile  iiigleza  c  americana  e  todos  os  nlu- 
mnos  devem  falar  iiiiilez  nas  niilas,  nos  ref.'i- 
lorios,  110  ivcreio,  .sendo  as  lições  ministradas 
Irnnsitorlanienie  rni  porlugiiez.  para  o.,  nin- 
imio.s  lirasilciros  <pie  ainilii  não  fal.ini  lai  hlio- 
iiin;  —  os  cerlilirntiiis  du  enllegio  luihitilam 
pura  n  adiaissão  lU-,  alimmos  nas  correspon- 
denles  escolas  piiidiea,'.  Iiigl.-zas  e  oorte-ame- 
ricnnns;  —  o  curso  cimnicrcial  liabilila  jiara 
fnlnr  e  c.screver,  rorivelo  e  iiralieaairiitc,  in- 
glcz,  fniHcrz.  portu.giiez  c,  facullatiiameiitc, 
iinlinnn  c  allcmno,  eoiilteccr  llicnrira  c  prnli- 
cnineiite  corresiiomieiieia  commerrial.  lacliy- 
graphia,  (Inclylugraplila,  dircilo  civil  c  cnm- 
mcrcial,  elc.,  e.  por  i.sso.  u  enllegio  gosa  da 
eurqicrnçnu  das  mais  iiiipiirlaiiles  easas  du 
commcivio.  iiiglezas  e  ameitcuiias;  —  os  cur¬ 
sos  priinnrio  c  gerul  foriiei'em  iiaia  cumple- 

10  cduciição  liilcllectuiil.  aiurnl.  pliysiua  e  so¬ 
cial,  ims  liudde.,  das  mais  iiniduriias  e.sctdns 
higlczas  c  americanas  c  liaidlilam  para  os  exa¬ 
mes  iiti  1’cdrn  11;  —  nu  jnrilim  dc  Inriinein  fa- 
Ih-sc  cxelii.sivamciile  inglez.  —  Aelia-se  alicrla 

11  matricaia. 

Pnra  prospcelas,  iitir.ruiações  i>  nialricoln  : 
á  üirecloriii,  praia  iinlafogi)  1,4'1,  Tel.  1.321  Sul. 


AOS  INDÜSTRIÂES, 


.\  (loiiqi.inliin  rio  Seguros  Moriliii>os  e  3’i'r- 
rrstres  "I.I.OVI)  Sfl,  A.MEUlGA.Vd"  avisa  qur- 
dciilro  do  seu  papel  de  garaiiliiior  du  capilai, 
segura,  inediiinle  iiilia  laxa  módica,  i|uacsqucr 
prédios,  nierr.idorias  c  macliiaismns,  contra  as 
cnnseiiueiielas  de  explosões  dc  ItOMUAS  DB 
DYNAMITE. 

Séde:  Rua  da  Caitdclaría  N.  4'sobrailo 

Teleplioncs:  — Gerencia  —  N.irlc  6911. 

Esrriplorio'j  —  Norte  1515. 

QUEM  ACHOU? 

Perdeu-se  nma  licença  para  venda  dc  phns- 
plioros  c  uma  carteira  de  identidade,  pcrlcn- 
cenlc  a  .losé  Abrali.io  Dilui.  GraliGca-se  n 
tpicm  levar  á  nia  .ínsé  M.iiirlcio,  89.  * 

Odette  Mello  Fonseca 

t  Mario  Mello  Pinto,  Clarlos  Fonseca,  Gar- 
los  Fonseca  Filtio  e  Ibliln  Blltclro  i>nrll- 
clpam  nos  seus  amigo.s  c  parciilcs  o  fnl- 
leciinento  dc  íuii  espor-n,  filha  c  irniú 
ODE7TR  DE  MELI.0  FONSECA  cconvi.latii  pnra 
as.sisl[r  no  seu  enterranicnlo.  «inc  se  reiilisnrí 
amanhã,  13  do  corrente  ás  9 
feretro  da  wn  ãtnriz  c  Iinrros  623  iwra  o  Ci- 
inlíori^  d*  S.  0  «"PlijJi  «  *• 

íessuQ  *t()|(iuuaUto  ■ 


A  yoiTÊ  —  SaBbádo,  12  dc  Fevereiro  <lc  lí>2Í 


Rosa  de  Lima  Goulail.§arreL'cs 

r’l!iíl<lo  lliirrciiíis  c  >nm  iiiiti-vi 
ngrorfcccin  siiiircnimi-nli’  a  lixiiis  us  ;>ii- 
ifnlcs  c  uiiiijjos  fiiiL-  jics.sonlinrnlr  e  poi' 
cnrtos  0  tr|i*aiuinmns  sc  nssn.-iarani  ú 
siia  <IAr  |U'lo  riiti<'ciiiu'iiti)  ili*  sua  (|iu'rida  iiiãc 
f  softnt  III ISA  l)K  LIMA  OOULAItT  liAUUIÍl- 
nOS  c  llii's  participam  f)HO  n  missa  ile  siMimo 
dia  prlii  (Icsruiisfl  ctcnto  de  sim  iilina,  será 
ivímIii  si'|{iii,rln-frira,  H  do  mria-iilc,  ás  tl  1|2 
horas,  110  iilliiMiiiSr  da  cgrcja  dc  N.  S,  dii 
(Inndclnria. 


4*  E'  digno  dc  pspccliil  nicnçio  o  rxlrnordl- 
Y  narlo  incremento  nur  tem  tomado  noa  ulll- 
.j.*  moa  annoR  o  seguro  de  vida  no  Braail.  Na 
rapida  ealatistica  que  riamos  nhaixo  dos 
J  nctlvoB  0  reservas  rias  mais  inipurtantes 
I  componhias  nacionaee  de  seguros  desvida, 
I  0  sõmenln  eoni  sede  no  Rio  de  Janeiro, 

.  ví-se  que  oa  rciis  activas  se  elevam  Ã  re- 
'  ipeitavet  aomma  rie  SJ  mil  contos  do  réis. 

I  ^  esta  uma  friaante  prova  de  que  o  povo 
I  braailelro  comega  a  rapacltar-se,  depois  ds 
,  (orpe  explorai;àu  dss  rrlebres  mutuas,  de 
•  ssndoaa  memória,  que  o  seguro  de  vida  í 
I  de  facto  a  maneira  iniia  pratira  e  inteiii-, 
,  gente  de  cconomisar  dinheiro,  mermentej 
,  agora  que  as  niuis  modernas  apólices  pre- 
>  vím.  em  uron  llberalissima  clsusula,  o  In- 
j|  cspscidude  rio  >a>Kuraria  para  o  Irabalho,  II-' 


licrlando-o  não  só  rio  pagamento  dos  prê¬ 
mios,  sem  prejuiso  dc  Iodas  as  regalins  da 
npollce,  como  também  garantindo-lhe  uma 
renda  anniiat  cmqunntn  duiar  essa  incapa¬ 
cidade,  Xóa,  que  sempre  riiinos  partidarloa 
du  nobre  acto  i|iic  i  o  seguro  de  vida,  lor- 
namo-nOB  agora,  após  Ião  util  innovafio, 
seus  verdadeiros  apologistas  e  esperamos 
quo  todo  o  cidadüo  brasileiro,  a  eiemplo 
do  que  está  acontecendo  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  não  deixará  de  possuir,  na  medida  de 
suas  forcssi  uma  apólice  de  seguro  de  vido. 

O  Brasil  será  uma  grande  nação  no  dia 
ent  que  lodos  os  seus  filhos  tiverem  a  con¬ 
cepção  nitida  do  hoe  é  a  previdência  e  o 
amor  á  familia. 

Eis  a  pequena  estaiistira  a  que  nos  refe¬ 
rimos: 


uma  dínertnçô  rcclr.tr.a 
governo  de  Londr, 

ISI  ICNOS  A1MI>'.  !V 
cnirtH-niain  q  iiii'.n,u;i,;.„,  |.. 

segiii.ilii  a  (|iial  o 
CDiilni  a  (lifrerciKa  d,  pi 
verificaria  mv  liíjiiirii,,:,,,  '' 

Inniiloo  .  ■  ‘"'Hl 

0  Sr.  míiiiMm  ,la  r,,, . . 

lí.iiçainnilij  do  ncdili.  «i,. 
íloHnrs.  val.,r  UA-M  d.,  .II 
.Ifvia  ser  feil..  " 

liiniiicn  enU-iulc  qnc  df,.  ■ 

M|l,  o  qne  <im  r  lii/.  ,•  a  lií 
ciidn  eem  riollars. 

Esla  questão  ricvmi  r 
Ic  em  Loiirircs.  "'  '"lui 


Os  exercícios  práticos 


Domingos  Luís  da  Silva 

Í(S,  JOAO  DA  MADEIRA  —  PORTUGAL) 
.lo.sê  Riiinho  da  Silva  Cariiriro.  Fran¬ 
cisco  l.uix  rin  Silva  (iariiciru  e  suas  l'n- 
iiiilms  fiizcm  celcbrár  na  proximn  s('i,mii- 
iln-fcira,  14  rio  corrente,  ós  9  l|9  iMinis.  na 
cgrcja  rie  S.  Josí,  por  nliua  rie  scii  p«c,  .sogro 
c  nvA  DOMINGOS  t.lTS  DA  SlI-VA,iima  missa 
ilc  C*  (1«)  fallccimenlo,  c  para  este  acto 
ilc  religião  c  piedade  conviriam  a.s  pessoas  iimi- 
g.is.  cu,|a  comparência  ricstle  já  agrnricccm. 


rio  aviação  militar  no  campo  dos  .áffonsos. 
A.ssim  sendo,  l.^izcii.sm  •cxorcicius  :(iitc-hon.- 
lem  c  huiitcm  os.  seguintes  nviailurcs;  sur- 
gcnlo  Pcllcler  mim  Ni  23iM2,  cicvou-se  a  300 
melros  durante  20  minutos;  o  .sou  ooHoga 
Pcrelrn,  no  mesmo  npparclho,  -foi  a  -l-OOO 
nicliits,  riiirnnlc  45  iiiinuios;  o  .sargento 
I.cal  Vieira,  no  nic.smn  appurelho,  voôu  du¬ 
rante  20  ml-milox,  á  nlliira  dc  lllü  metros;  o 
Mrgenlo  Rociha,  auxiliar  lic  ill.slrucfão.  iiiim 
Ni  33M2,  com  os  aluiniios  sargentos  .Aragão, 
Moiiciaro,  'l’cdrcln  c  Fernandes,  vôüii,  du¬ 
rante  2  horas  c  30  minuto.s,  ‘im  nitiini  do  300 
melros;  o  seu  cojicga  Gunha,  tniiibeni  au¬ 
xiliar  rio  instrueçáu,  no  mc.siiio  appnrclho, 
com  alumnos.  vòou  iluranle  I  hora  o  45  mi¬ 
nutos,  na  altura  de  2i;0  melros;  o  capitão  Vi¬ 
eira  (ic  .Mc.Ilo,  instriietor,  mim  Ni  28.M2,  com 
os  niiimnos  sargentos  I,orciia,  .Maehnrio  c 
Noeinio.  vflou  riiiranlc  2  horas  e  15  miiiu- 
los  iin  altnra  de  300  melros;  o  Icnentc  Ivuii, 
(lircctor  (Ic  plsla,  num  SI  23.M2.  vúou,  dn- 
raiile  2  horas  c  3  mintilns  nas  allurns  dc 
200.  300  c  1.000  mclrrs,  indo  p  volinntio  no 
ultimo  vôo  a  Saiitn  Gniz;  o  Iciicnlc  Ru- 
lieiis,  ouviiilc  (la  acliial  tiirmn,  num  Ni  23M3, 
iria  c  volin  n  Santa  (!rit/.,  riemnrau-se  53  ml- 
iijilos,  na  altura  rie  1.500  melros;  o  capl- 
lão  Vieira  tlc  Mello,  mis  auparellios  Ni  2.'.''.M2 


dcelinio,  sendo  possível  que  dentro  (te  pouco 
tempo  eslej»  conaplclumeiilc  finda.  As  rir- 
rluravõcs  rio  riircclor  do  Lloyd  Urasileini, 
Dr.  Buartiiic  rie  Macedo,  rie  que  tem  a  maior 
sympitlliiu  pelos  tuarJiihcirns  e  quo  não  pre- 
lende  coiilruriail-os  ni(s  suns  pretciisòcs,  es- 
lando  promplu  a  attenrier  ao  que  qulxerem, 
d«  justo,  desde  quo  pleiteiem  sem  o  cara¬ 
cter  de  coacçâo,  cansou  geral  agrado  entre  os 
grevistas. 

iFoi  propalado  que  n  Federação  rios  Tra- 
'balhadores  do  Rio  dg  J,inciro  írin  (Tfechiar 
uma  grande  reunião  para  decidir  li.vpulliceur 
0  seu  .apoio  aos  grevistas. 

.A  questão  eslú  agor.a  enlregiic  no  riircclor 
(1(1  Lloyd  Rriisilciro.  ricsignniTa  pclus  itniia- 
dores  para  so  entender  com  ns  grevistas  c 
entrar  cm  aecorrin  com  ellcs. 

'.Assim.  csp(.'rii->c  qiic  segunda  nu  ferca- 
felra  pro.vinia,  c'lija  o  siluaçâo  coiuplcla- 
menlc  mirmnlisada  e  hajam  os  grevistas  re¬ 
tomado  o  Irahalli». 


LOTERIA  DO  RIO  GRANDE 


Fundaria  em 


Reservns 


DR.  R.  PARDELLâS,  .Mftii 

llranco  149.  I».  Tcl.  iiyi  (-'^^ 
H-n  T,.!  0.11  !■ 


ncsunin  deis  prêmios  maiores  da  lailcria  do 
Rio  Grande  do  Sul,  extrnida  hoiitem: 

13271  (S.  I.ourciico)  .  inOiflOníOOO 

10750  .  IO:linii.sim0 

125SG  .  .'cdlllHtlUO 

7999  (Rio)  .  2:imOÍ()lt() 

3702  (Rio)  .  ’  1  ;()(l0.«n()0 

10837  (Rio)  .  iioon^tnoo 

Ilinfiil  (Rin)  . IHXUL^íOnü 

15198  (Rio)  .  T  :0(l(t.*'ii()n 

lfi83r>  (lUu)  .  1;0(Hl'50im 

17377  llliü)  .  1  lüonsdllü 

18105  (Rio)  .  IdMHI^IlOO 


CsiiB  Geral  das  Famílias 
A  Sul  America . 


3.2IO:r)3ã.>;3l3|  1 .076:7'13$148  Y 
47..5«0!l)92S.>17l  42. 19fi:91fl$75t  | 


EquitalIvB  B.  U.  riu  Brasil 


23.124:!:iril?;78|  lS.334:m$579  T 

G.528:C.‘i'l$l10l  4 . 1.32; 299$  18.3  i 
I  .  í 

3.022;3.',.-i?i02;;  I.g24:fl3g$227  X 


Previdcncia  rio  Sul 


O  Dr.  Edmiinrio  Ciim.,  ^  ^ 
niiilgos  c  cliciilc.s  (iiiu  |i,,i,.i| 
rio  medico  ii  riiii  da 


Cruzeiro  do  Sul 


Restaurante  Gato  Preto 

Propriedade  rie  Rodrigues  &  Fernandes 
NA  RUA  l-HHi  CANECA,  171 
Participam  nos  seus  luiiigos  e.  iVcgiiczcs  qiic 
abriram  n  sun  easii  suecnrsni  no  lado  17.3. 
onde  os  Srs.  frcgiiezcs  eneoiilnirão  liido  o  <|iie 
é  de  mclbnr.  Cuzinlio  com  o  maxinio  a.s.seio. 
Preços  convidallvos.  Aberto  utú  ús  10  horas 
da  noite. 


Failecimento  em  Barra  Mansa 


LOTERIA  FEDERAL 


Fallcccu,  hoiilcm.  (rni  Harra  Mnn.sa,  o  Sr. 
José  Luiz  de  Freitas  liiiiga.  Era  o  dccaiio 
dos  professores,  pois  ha  311  aiiiius  exercia  iili 
o  magistério  publico  c  particular,  seudo  niui- 


5(»:ni)(i.ionfl 

!l;UI|f|s(l|l|) 

2;90d.jnU(l 

•j.-nimfdoo 


Iro.s;  0  uir<ni(i  ufncini,  iiuiu  Ni  2P.'I2.  cnm  os 
aliimnus  surgciilos  I.  ireiiu,  .llei.vo.  .Machado 
c  NoeinIo  e  snidiido  Pinto,  võmi.  dliriinie  3 
horas  c  4fl  iiiiiiiilns,  mi  nlluiu  dc  209  melros; 
o  tciiciile  Riiliciis  11'im  M  23)12.  vòou  du¬ 
rante  50  miiiutfls  n.s  iilturn  dc  tlOO  metros; 
0  siirgeiilo  Alves  Filho,  no  iiicsnio  appiirellin, 
vômi,  durante  45  niinitlns,  iia  altura  dc  t.lUli) 
melros;  o  sargciilo  Leal  Vieira,  iiii  mesmo 
I  iipiiarclbo,  foi  a  500  niclrns,  doranle  30  iiii- 
milos;  o  seu  collcgii  1’crclrn,  iin  iiiésimi  iip- 
parellto,  foi  a  300  metros  (Inraiile  15  niiiiii- 
los;  o  sargento  PcUcier,  no  incMin  nppnrc- 
llio,  foi  a  200  iiicliM.s.  dtiraiil(.  I.'i  miiiulns; 
n  s.argeiito  Rnchn,  iiiixülar  dc  iiislrucção,  ciim 
os  iiliiiiinos  sarficnliis  .Aijgào,  I.cilc,  Ibdrr- 
la,  Míoielaro  c  Feriiaii.l.'i.  num  Ni  23)12. 
vAou  durante  2  liuras  (.  50  iiiiiiiilos  na  al- 
llirn  (Ic  2(i0  melros;  o  .s!  i  i':i!'.j;a  Ciiiili.i.  iio 
mesmo  arrapelbo.  tamiiciu  cniii  aloiuiios,  foi 
a  200  mclr.ns  diiraiilr  )  lior.t:.;  o  Icimite 
Ivaii,  miiii  Ni  23)12,  e'?v:m-.c  a  200  melros, 
em  ensaios  rie  Icmiin  <  ,:ii|iii'i  !li.i:  n  mc.iiio  . 
official,  iiirm  NI  l.^írj,  vôau  ii  iKlO  melrus 
durante  39  miniilos;  o  sargento  3cnriii.'i. 
iiiiiii  Ni  |.■)I2,  foi  :i  3fl3  inclrns  durante  ''ti 


(o  esliiimdo 


CYARGYL  intramuscular  n.  I 


Sortes  .çrandes  —  Centro  Lote; 


Injecção  oieriurial  iiidoinr 


Dr.  Renato  Souza  f. 

eiK.uis  iiilcriias.»  ( sii  g  i  ' 
vosns.  Plio!ogr,aiili!.is  |u  |.. 


A$  MISÉRIAS  DA  TU 

BEF-eULOSE 


0  cachorro  ferrou-lhe  os  dentes 

Onando,  Iiojc.  pai^^a  pela  |iorla  dii  c;'.i 
n.  1.  da  avenida  isf^tia  Cuade  dc  lioinfii 
n.  3118,  1'oi  mordida  por  iku  cão  dc  iir  qaii 
rtade  do  murudnr  (Ia(|iiella  c(i‘!i.  .i  raparig 
1  iivodolina  Gotiies  dn  (âirion  que.  mais  hii 
de  foi  qiiiixar-sc  á  pulicja  du  17*  dlstri 
elo. 


Accidente  no 


Occorreli.  pila  mai,li.'i 
iiiiciomil  ".Acre",  iim 
tuiii  ferldoí.  iiUiii„idii-.  I 

estivadores  )'ici'alf  Hm.I, 
Silvii.  amiiiis  lirasiliir.i:. 

Coiiduzldus  par.i  .i  In 
.)lariliina  furam,  ali, 
lüiicin,  nprc.scnl.iiidii  n 
na  cabeça  c  nas  cii.il.i-, 
esquerdo. 


Exafrscã  de  Pyeparüwfjirbos 

AO  COR.f^O  DOCENTE  DO  EXTEf'! 
NATO  BOAVENTUn/i 


‘  Vou  fazer  um  appcllo  ã  illii.slrndn  reihi- 
eçiio  du  A  NDITE,  cii.jo.s  dias  dc  cxistraciii 
eonvs|)oiiriem  a  limios  nctiis  dc  eariri.adi*. 

Trala-sc  (Ic  unia  doente.  Ciiscniira  Lo)>es, 
moradora  ã  nia  Lniirinrio  Rabello  n.  rt.3, 
morro  de  S.  Carlos,  e  que.  minada  por  niíia 
liiLciviiIoic  clironica.  vivo  em  cxlrcmu  pe- 
miria  para  o  $cu  Iruiamciilo,  soecorrciido-sc 
do  iiilngondo  recurso,  qne  recebe  n  sua  fi- 
llia  do  trabalho  dc  creada.  Coiihe-ihe  tior 
lUTaiiça  lieiis  de  riiiz  em  l'orliigal.  e  ern  ije- 
M'jo  seu  lii  ir.  purqiie  lhe  aproveita  rin  n  mii- 
iiiHiça  d(.  eliimi  e  m.iis  ou  inemis  moilioniva 
n  sua  siliiarflo.  I)  consulado  portuguez  fa- 
voreeit-lhç  n  siiit  icpuirlação,  uniu  vez  qne 
< Mil  ennsiga  ii  qiiaiillii  de  IUiOã.  que  no  nio- 
meiilo  lhe  rcpreseiiln  uma  forluim;  lemhrei- 
ilie,  p.ira  fiivoreeei-a.  aprei:i'nial-n  n  essa  il- 
liistriidn  reilneção.  que.  prolegemlo-n  poderá 
pur  meio  dc  unio  siiliseripção,  talvez,  favo¬ 
recer  Ião  critica  situação  dc  uma  pebro  i|iic 
lula  dcsesperadaiiiiiile  imra  a  conservação 
ib  Mia  vida.  lendo  ci,mo  unicu  defesa  a  sua 


Consirucçãu  européa  simples  c 
soliüa  para  qualquer  Irabalho 
ein  folha.  São  acciciiadas  á  mão 
por  meio  dc  maiiivclla,  sendo 
cada  maciiina  enfrc^iie  com  12 
pares  de  rolos  Iníercambiaveis 
e  uma  chave. 

DIVERSOS  MODELOS 
Preços  especiaes  para  reven¬ 
dedores 


Dr.  Jorgfe  Monj 

Itiii  llrancii.  149;  ibis 
l*elro|i',ilí,s,  II?  (.SIn. 
(1.  1113  e  i:.  3i)Ü9. 


Br.  Süvsno  Mattos,, f 

lisln  cm  denliiriurai 
parciac.s  c  duplas,  RUA  7  SI-rE.MIlHO,  231.. 


PEDIDO 

Parn  iiileiT«-c.  dc  famili.i  pc 
scqiiio,  mitici..s  de  '.iiiir.i!i:io  i 
lho.  vindo  do  Illo  (iroiidc  do 
Paulo  ctii  iiuirco  dc  i;i2l), 
tjlinlqiier  iiiformacão  iióde  s 
Sr.  \'nsco  ilji  Silva  Fíigiiiidc"-,  à 
ÜUoni  n.  17,  2“  aiiiiar,  tni.xii  poi 
de  .laiieiro, 


LY5IPHAT1TE  E  URTIC.AItlA.  O  Preservativo 
do  Dr.  Siqueira  Cavalcanti  c  ds  rffcito  rupldo. 

iMcriicamento  iiitcíramenlc  iiiorfcnsivo 
Depositário  —  DROGARIA  UAI>'riSTA  —  Ou¬ 
rives,  30  —  A’  vendo  nua  priiicipacs 
Drog.arins  c  Pliarniacias 


Com  proeeitciici.i  rie  I’..  1.,  .Mffrt  <  ((£- 
egou  pela  niaiiliã.  ..  p.iquelc  íufci 
taiiha",  eoni  p.issiigeirus.  '[ 

A  niiidndc  il.a  (Vsicir.i  Irr.nxe  di 
l-ringrnndcnsc  i:iii  passaí.-iruib  I' cJ 
m  ns  faciildiides  mciiln.  '  allcrail:i.  Ü 
i-sc  Alberto  Diiioiis.  dc  •l,'.  imini  lit  dá 
scldo  em  Jcrusnicni.  )■  .iiqianlin-.  ir. 
iiilia  e  o  seu  progeiiilnr.  «U-  iíihIjX' 
liiicntc  ile  Borricniix,  p.irj  nnil;  Cir.; 
.■cni  ser  coiidnzirio,  afim  rie  scr  l-.lití’ 


Est.  MESTRE  &  BLATGÉ 
Soc.  Anon. 

Rua  do  Passeio,  48  a  54 
RIO  DE  JANEIRO 


Os  auxiliares  fie  serventes  dos 


Em  geral,  n  Icndeiicln  c  .<;em|irc  pnra  o  an- 
gmeiilo  (los  ordenados  dos  fiiiiccicmarios  nii- 
blieus. 

O  roíilrario  acnhn  dc  sc  diir  rom  os  auxilia¬ 
res  dc  serventes  dn  Reparlivàn  Geral  dos  Cor¬ 
reios,  eu.io  nriiciiadn  lem  sidn  sempre  de  réis 
l.l!)?500,_  inclusive  n  gnitifleaçâo  especial,  que 
puderã  ir  até  50  o|o.  O  mez.  pussndo,  porém, 
esiin  pobre  geufe  rccclicii  apenns  li.í.vOOO,  ou  se- 
.iam  tlous  mil  c  cem  réis  por  din,  eoiiio  lio,|e 


0  LLOYD  SUSPENDEU  A  ES 
CALA  PELO  PORTO  DE 
AMARRAÇÃO 


ta  fogo  n.  122.  Tclepli.  13.38.  Beirn-Mnp. 

Moléstias  da  pellc  e  syphilis 

DR.  )yERNECK  .MACHADO.  Rua  P  rio  Jlarço,  1 
bu  ntlende  g  dueiilcs  de.sla  espccialid.ario 

Os  bandoleiros  de  Santa  Cruz 
voltaram  a  novos  ataques 

ni'ENOS  AmE.S.  II  (A,  A.)  _  Telcgrnn 
«le.  Siinia  Cruz  lulorma.n  qii 
ni  bomiolciros  volinram  n  alncar  n  eslanci 
llmivuid,  a  qual  atearam  fogo. 

v,,wül”  prapricdiuie  fieon  destruidí 

S(JUfO  os  l)rrj|M/n'(  HLfiMuílrNc-  At..  IS  A/iA _ 


CÓLICAS  UTERINAS 


Dr.  JuIio  de  Macedo  " 

1  ús  5).  Teleph.  C.  .3051.  Altci 
dn.s  vias  nrinnria.s. 


i;csnppnrecm)(!nto  mimrdialo  eoin  o  "HE- 
I).\  ME,N.STIlU.)G,tO",  preparado 
'  rr  ^'ÜUEIDA  GA\'A1.C,.\N3'1,  Inmliem  de 
eflelto  exlraordinario  iwrn  lodos  os  incom- 
imulos  dc  senhoras.  r.omplclamei!lu  iiinrrcn- 
■'"'■0.  Depositários:  Drognrla  Hapllsla.  üilrl- 
vc.s  jO.  .A*  venda  nus  tihurmueias  e  drogarfa.s, 

nnÍMini"t"ri  ns  queijos 

RORHOLP.r.V.  Evitem  ns  imiluções. 

'■  ■  - - - - 

Ameaçada  de  morte  pelo 
amante 

Mnrln  .Tosé-,  rcsideiile  »  rnii  Cussiann  n.  22, 
qiicixaii-.se  boje,  ao  2"  delegado  iinxiliar,  dc 
cslur  am(‘aça(t],  de  morlc,  pelo  seu  aiimtUc 
.Manoel  Pereira  dos  .Santos,  cbaufrciir,  vidgo 
“.)la5sa  liriiln”. 

A  respeiln  foram  tomadas  os  providencias 
ncerssnrins. 


0  commercio  do  Piauhy  protesta 

Recebemos  o  scgiitnle  Iclegrammn  dc  FIo- 
rinno,  no  Piauhy: 

"Pedimos  Icvor  ao  poder  cnmpelenlc  o 
iios.sn  prolesto  contra  u  impnlrinlica  siipprcs- 
sao  dn  esealn  dn  Lloyd  pelo  porto  de  Amar¬ 
ração,  causando  a  c.stc  Estado  graves  prejuí¬ 
zos  c  trnnsiornos.  Rogamos  pleitear  pelo 
restubclceimeiilo  do  «referido  serviço,  o  que 
agruilceeiiios.  Saudações.  —  Associação  Com- 
niereiu)  do  Siil  do  Piauhy  —  Víctor  Mnrtim 
lircsidente." 


Electro-Éiali -Cinema 

iiM  l'mÍSA  ilít ASÍLi^r' üir  VBiis 

BI— Rua  Visconde  do  Rio  Itraneo— . 
"DJE  --  Msgnifleo  progrsmina  —  Hi 


CARRO  PARA  CREÂNÇÍ 

Veude-se  nni  com  miillo  |w)uca  u<a.  fc 
se  com  o  Sr.  Uainix.  no  largo  do  Itoüsil 
sob.  —  relcphoiie  .\.  5208. 


íiT’  Nu  (lia  .■)  do  corrente,  o  Sr.  Ilr.  .Marcilio 
Gonçalves,  advogario.  inorndor  lui  pcmuio  ii  rua 
Machado  dc  Assi-,  ii.  5,  i.o  CiiHcIc.  (pici.xou-se 
as  nut(Jridj(di'S  do  b**  djsliicto  dc  haver  sido  vi- 
cllina  _di)  roubo  dc  cerca  dc  qiiurciiln  cuiilos 
cm  Joins,  Surge  ngora  nin  uiilro  roubo  mais 
nvnlliulo  (linda  em  uma  das  maiores  jniillicrlas 
desta  cnplliil.  de  um  collar  c  iiin  i.oiitl  iio  valor 
de  85:000,>9nd,  do  (|iml  guarda  a  piilicla  o  maior 
•sigdl»  atlin  dc  não  prejudicar  «s  suas  dli!- 
geiieias.  poriu  du  cilada  .jiialhcrin  piiroii 
lui  (lia.s  inn  luxuoso  loudauM.  do  (pnil  saltou 
uma  clcgmdc  dama,  (pic  r<co1licu  us  J.iin.s  a,,i. 
ma.  dizcndo.sc  c.oovi  d-  um  dislliiclu  (((■.•di- 

Ollí*  IlUt liN  Jl»Í{|S  í) 


A  AMNISTIA  AOS  P.RESOSPI 
LITICOS  PORTUGÜEZES 

As  diligenc 


RETRATOS  MODERNOS 

TRAIIAI.ilOS  DE  .VUTF. 

FOTO-BRASIL 

ivenida  144  t  Edífkio  dn  Tabacaria  l.ondres) 

bull  dog  ínglez 


do  senatlor  Jacinlll 

Nunes 

LLSBOA  11  (Rctanl.ulo)  lA,  ,).)-P!D 
dor  .Tneinlho  .Nunes  conlimia  as  vjjí  'Ú 
marche.s”  Jnnio  dos  cicmciila:,  dcaxcít) 
c  rcpiiblic(ini)S  cxtrrniislns  c  iMriicses  Ir») 
do  de  conjurar  e  aplnimir  ccilos  p,ir.li)<s5 
Irarins  .ao  projecto  ile  aiimislij  aos  prtctK, 
t|U(‘Slocs  pollticns.  As  siia  illligdifias  Mií!, 
sido  iiirriilifcr.as,  parccfuido  i|ui'  ,i  m.iiisúài 
que  nté  agora  sc  tém  collorado  muna  íírI 
iní.raiisigeneia,  coniceum  a  i ,>nvfiiceMf I 
oppori unidade  da  dilu  ainoiit!..  aífirnunl.'!; 
nos  círculos  polilicos  ipio  o  iirapria 
tc  do  Consellin,  coranel  I.lbcrali)  rinio,  kÍ; 
rliiin  ruvoravcimcnie  paru  o  !.iila  rios 
imlilicos,  parecendo  ,i(é  muito  ciapculiJ.lol[ 
concc.ssuo  da  respccliiu  amiil:,iia.  ; 
r - — - - -  ■  — 

Dr.  Fernando  Vaz 

t  iiidos  e  íi  Europa,  renliriii  o  .'ii  cnnsiilH"j 
Llrurgin  dos  lippnrelhos  digeslii,i  e  gfnib^! 
nario  dc  umlios  os  sexos.  I'iiigtia.vaiu, 
Das  3  cm  deniilc. 


A  LIGHT  PROPAGA  A  TUBER 
CULOSE  ! 


(.\nnexo  ã  Escola  Superior  de 
Commercio) 

Prepara  ciindidalns  ú  tnidriculn  nessa  c 
mis  oHiras  escolas  superiores  da  llepuhli- 
e;i  e  Escola  Normal  do  Dlslrlelu  Kcdcrnl. 

Praça  da  Republica,  60 

(lado  da  Prefeitura) 

Gorpo  docciilc.  eomposlo  com  os  oiai.s 
coocciliiados  profc.ssorc.s  dc  cullegios  c 
e.scolas  orficiacs. 

Peçam  prospeclus 
Telepiionc  Ucnirul  6250 


Dcsappnreecii  na  nnilc  de  sc.xin-feira  11  do 
rorrente.  das  l,i(raii,ieiras,  uni  cneborro  (less.o 
inça,  cor  jmrda,  com  grandes  niancbns  bran¬ 
cas.  Ilesiiondc  no  nome  dc  "lilLUE" 

"'fõrmnçòes 

chi  lo  “  ‘•'"'■‘‘B"'-  «  lun  Pinheiro  .\In- 


Prlo  cnjtlr,.lo.  n  l.igld  é  olirlguda  n  fazei 

n  irrigação  dns  nms  por  omle  . . .  os 

siiis  vclilcnlo.s.  mas  Isso  uõo  se  verifica  cm 
loila  ti  parle,  para  o  que  hasta  citar  as  lUíis 
ila  I  iiiia  l'ormosa,  cspccialmcul(.  ns  rie  Li- 
iinmculo  (  Saude,  sendo  qiic  oesins  n  poeira 
c  lai  que  eliiga  a  suffocur  os  infelizes  mo- 
njfUiivs. 

Clur  diz  a  isso  n  Dr.  Carlos  Chagas?  Dirá 
S.  S.  que  isso  é  bom  para  us  |iiiliuõe.s? 


Livros  technicos 

geiiliDrin  uorle-nmerie 
revisln.s  dc  lodiis  c 
l.Lkl.iUtl.S,  bciiador  Danias.  103. 

O  ERNESTO  ROUBOU  E  FOI  PRESO 

.A  policia  de  Nielbeioy  éaplurmi.  boie.  o 
coiilieeldo  larapio  Eriieslo  liemdiclu  da  Cos¬ 
ta,  quíin(ln  comiiiziu  iiinn  Irouxa  contendo 
objcclos  furtados,  iio  mprro  do  .Suares. 

A  pnsao  foi  effceliiada  por  indicação  de 
iimn  praça  do  t.orjio  dt»  lioniheiros. 


,  Novido- 
'dcKilc  cn- 
■aoa,  jirlo  ultimo  correio; 
a.s  eslirnalldudes.  Xn  CASA 


0  DIA  COMEÇOU  MAL 


Um  homem  quasi  degollou  outro,  a 
navalha 

Não  se  snlic  licin  pop  (pi,.  so  desenrulon 
»h  .  .Vem  o  criminoso,  nem  n  vicliinn  ncla- 


A  CASA  LOPF.S  FERNANDES  VENDE 

C  E  R  E  V  I  T  A 


Da  Academia  dc  Commercio  do  Rio 
de  Janeiro 

Praça  Quinze  de  Novembro 

LM  (jU.llRO  PERIofíOS  —  Ih(bilila  para  m 
togares  de  chefes  dc  serviços  no.s  luboralorios 
offieines  c  nos  dc  csluheleclmcnlos  indiislrines 
V  eomnicrelncs.  Coiiferc-.se  n  dijiloma  dc 

CHIMICO  ANALVSTA 

Aberlura  das  nulns;  1"  de  inuivo  _  In- 

■srrlpçfics:  rie  15  n  28  d c  fevereiro. 

Pela  memória  do  professor  Ir- 
mando  Jorge 

_  No  Club  Militar  rcuncin-se  segnndn-feira, 
HS  8  horas  da  iiaile,  para  tratar  rias  exequius 
lio  saudoso  iirofessor  .Armando  .Torge  os 
seus  dcxulndos  disciiuilos  c  amigos. 

E  pciisameiito  dos  promotores  dessa  lio- 
niciiagrni  dividil-n  cm  duns  parle  —  nnia  cc- 
rimiMiiu  itllglosa  com  solemnidudc  nfficiul, 
nu  pruximn  qiiinln-fciro,  nn  egrej.n  dc  São 
rrnnclseo  dc  Pnula.  c  uma  consagrarão  defi- 
idtivn.  iitiin  miiiisoléo  ou  obra  dc  hrônze.  cm 
lugar  que  muls  Inrde  se  eseolhcru.  Estão  ã 
freiil,-  dessa  iiticinllvn  ns  Si-s  nnul  de  Car- 
valho,  Asliirbé  Rocli.i.  leiienles  Slmns  Enéss, 
Aiilonin  Rocha  c  .Newloii  de  Frrllus  Almeldn. 

Como  é  suhidn,  o  professor  .Irmnndn  .lor- 
ge  ern  nni  grande  mestre  da  caenllnrln  c  so¬ 
bre  esta  nrimi  deixou  Irntados  importantes 
todos  graodemenle  elogi.sdos  peia  missão 
franerza. 


■aiam  II  poliem  do  2»  disiricto.  (  ■  -  ■ 
to  diceimento  do  onso,  „  motivo  doVrIn.e  ■" 
.  JLsnoel  Lop(>s  .lunior  d.,  nn. 

rmnnhdn.  e  porlugneza.  com  2^  àm  os  «U 

^  I  "  riui  (fomes  Carneiro  n*  (18 

ç  icontrou-se.  an  pnvsae  pela  rua  Sena.  m 
Pompeu,  rsnuim,  ,|.i  Onmn  èoin 

"vi  ’  *'  ‘■•'dtpaiiliciro  dc  Irnhullio 
eranciscn  VIecnIe.  de  ■>.)  nono«  “ 

lambem  c  residente  á  rua  dd  S.siiiie  n',  321? 
Pnuciy  depois  os  dmin  rnpnzcs  disciillnni 

.,'nV  n  "  "«'allin  c  desfecha 

O  operário  vielinta  dc  ião  hrninl  se 
giessao  não  leve  tempo  de  defender-se  O 

A  esse  seu  mnvlmoiiio.  Wx  q  fic-n)  e„i.„ 
nli.i,  díi  líiiiirdn-civil,  ipic  paAS-ivi  no\ii  in 

'o, 


VANATONICO 


Na  V.  0.  T.  Mínimos  de  S.  Francisco 
de  Paula 

A  convite  da  administraçãn  da  Venerável 
Ordjm  Tcreclra  dos  Minimos  de  S.  Francisco 
dc  Paula,  6  Rev.  padre  Dr.  Olyinpio  dc  Mello 
mlcjwu  arannhã,  domingo,  ãs  9  i;2  horas 
dji  hwnlui,  n«  egreja  dn  mesma  ordem,  uma 
«írie  dç  conferencias  qunresmnes,  com  os  IJic- 
mas  Riqueza,  Ambição,  Dese.spero.  0.s  deses¬ 
perados  c  Misericórdia. 


OS  INCIDENTES  DES.*Mi(ÍAD,'\\®i 

Em  VIadivosíock  íoiain 
’  dos  alguns  marinheiros 
americanos 

Tratar-se-á  de  um  jilatio  iloi 
communísfas  ? 

.nova  YORK.  12  illniasl  —  0  enrTfÇ'' 


nervosas.  A’s  inuças  pal- 
creniiçns  nnemiens  c  ra- 
s  nervosos  e  eilfrai|ueci- 
ilados  c  fracos.  Deposita- 
iiliu  Hess  &  em  U(.||„ 
oilrigiies  &  C. 


‘'"s  ""'OS  ouvidos. 

nariz  e  garganta.  Crnsulius  Je  1  ãs  õ  _  As- 

semhlen.  lii).  " 

A  enfermidade  do  Dr.  Edwiges  de 
Queiroz 

Pi-rrnopoi.i.s.  ii  (.\.  a  >  _n  Dr.  i-d, viges 

Ha^no  'o?'  '"""ivitxil  r  du  fc  poli- 

a.*  "^r"  ■  nnmicipio  (lue  se 

l"•ffl■vo  Imiilem  unia 

fri-n.  "‘''""ido-se  o  en¬ 

fermo  em  boBS  eoiidições, 

A  iniervençã"  eirnrgden  fni  feita  neln  Dr 
Mario  Salles.  auxiliado  pelo  Dr.^Gabdd 


dente  du  .Associated  Pre.ss  cm  1'oldo  fjl®; 
nica  qne.  segundo  infurnui  o  jamal  ‘‘y 
■Shimhnn",  cm  AT.idiv.islocg.  .dgiius 
duos  ilesconiiceidos  .nggrLiliram  «  Uraf,  1“  ' 
tifim  Iciça-feira,  cinco  itiarilibeirn' 
nmerieaiios,  do.s  qii.ies  mu  licoa  frnil'i'^ 
Ds  ninrinheinis  m>rle-amu.rii'aaiis.  f'*'"]' 
dos  peht  pullcin  russi,  ci;ii>i'tuira(a 
Ires  ufficiaes  russos  siispcili''  «If 
volvidos  iin  aggrcssão. 

■*  impressão  em  Ajiidi».  era  lie  np- 
nlaqiK!  aos  marujos  unrli-aoaTlranoi 
sido  fumeiiladii  pclíiv 
<It*  priíVniMl*  Ultl  illA  MU-titr  iU 
ns  1’iiiiT  ns  KsIíhIi''-  rniil-''*  i*  ** 

Barrete  de  brilhantes 

Iro  (1(1  cidade.  Giatifica-sc  .'a'!'  ' 

'lurm  cutrcgal-a  ii  ni.i  S,  riirerinixi,' 


“vareiade” 


.São  duns  ladrõzv  iniiilo  i‘.iidieciiltis  da  poli¬ 
cia  Cíirrcgio  Girolin,,  e  Alfredo  Palácios,  () 
prtnuiro.  pnra  poder  iigir  com  iiupuoidarie, 
moiiloii  niiia  pciisáo  ú  run  Vlllela  u.  J.  onde 
Ceuiil.i  todas  as  noites  iiiile'i*i  Irdrôes,  para 
jogar  II  "moiile".  Ksln  niudnigniln.  a  pidlda 
“varejou"  n  antro  dos  ladrões.  Conseguindo 
apenas  pivndcr  aquclles  duns.  p„r  lerem  Se 
evadido  us  mitros.  A  fuga  foi  favoiceida  por 
duas  mulheres,  l.iiiza  Cnivin  e  Hclenn  Mi- 
chcl.  qiic  se  nelinvãm  na  c.ãsa. 


ütriKAm 

AUTOMOVÈÍS  “"fÔrd" - 

-‘'"COes  -  condi- 


■companhia  de  Mineração 
da  Passagem”  (Oiiro-Prefo) 

l•'«  lialdlilndns  n  usn 
h, loi. nioilermis  (Roeú 
Diills)  para  Imuin-ciii  eoiilriilos  de  fazerem 
galenas  c  pias,  Mj,,,,  Passagem. 

0  centro  das  negociações  de  paz 
entre  a  Russio.  bolshevista 
-  €  a  Rumania 

dos  Lii  jci;  |)ro|H.V'umna  üi,i« 'eiix'buln 

enliT'  (i  Russia  holsiicvisln  e  a  Rumanin'! 
nisso'  parn  .  "•>  ""VO 

laçora  l-Ale. .ores  ria  Rumaula.  Mi|,rími,ulo”  h 
tlncerq.  dísej*  pramuu  - 


OPERÁRIOS  ARGENTINOS  ! 
luta  com  a  POLICIA  EM 


MAGNIFICO  HOTEL 

•i  o  estlibelccimeiiin  dc  apurado  gosto  c  con¬ 
forto.  rcccm-itiiingiiradn  h  rua  du  Riacluielo,  124 
Agiin  corrente  cm  todos  os  quartos  e  mohili.i- 
rio  aovu  110  eslylo  dii 

Companhia  de  Grandes  Holei.s  Cenlraes 
Uiilcn  no  t.eniro  dn  Cidade  com  paripic  c 
Jardim,  medindo  5.124  m.  q.  I.ilmiosos  snlõcs 
•c  visllii.  leitura,  palestra  o  lindai  varandas 
«ando  iMira  o  parque  iii.ijesloso.  Diindes  iliee- 
elos  pnra  Barcas.  E.  dc  Ferro  e  .S.  Francisco. 
Apijsenlo  com  serviço  deJenfé,  da  (18  a  88,  Ariv 
loi«:»Dlq  com  MÍeiçMS,  dt  128  a  14*.  Eiid.  Tflqgr, 
*'  •,  ãlagnlflco  Telfph.  íícnlrál^^ 


VILLAGUAY 

Um  filho  do  senador  Montíel 


Aliplicaçâo  do  RADIO  c  riu  “Mia,  O  ia;ib 

derim  Iralanieiilii  d:i  v.ipiilhs  ., 
Asscml)Ié-n,  51  —  9  da  loanlsi  á„  9  «i 
_  DR.  PEDRO  M\(,M.II.U'S 

Um  irmão  de  Krassme  sí^SísíHuí^ 

0  Sr.  Kopp  em  Berint 

RF,RLIM.  12  tllniasl  s.gaml"  inf"''*''' 
'*  ingiliiatt".  o  goieriio  d.  ',los,'('U  '’**"  '* *|i.a 
lirnr  desta  canital  o  iciiri '•  aiaao 
junto  nn  gnierini  .dli  ioãiv  .i  , 

'•uhxlilutf.  ilo  ,Sr.  liopp  «Cl.,  um  ir'a-‘',’"'L 
•tg^dtt  voihmercial  ihis  «i.vji  I«.  n.i 
o  Sr.  ICisAssIiic. 


morto 


A  riiASO  por  preços  dc  vitrine, 
eoinpram-sc.  pagii-sc  Iinil.  G.  Dias. 
r.  lem  clevuilor.  Tel.  G,  .5.3t'»9. 

‘cõmpareçTí 

idii  etiainado  a  eouip.srccor,  ooiii 
iiçia.  n  ,1*  ciruuinseripçni)  de  Vecrti- 
;  '■  militar  .*  sorteado  An- 


iiri  vexe  feridos 

"UxNOS  .\IRKS.  12  (4  A)_ii 
luhm  s? 

"■•r  as  foiràr*;»  “níil,’"" 

«1.  Iravando-se  unia 

*1  viriuile  desfn  hífii  mn  ^  tíntit^io 

"loif  Montiél.-Tnriib^n"^^"  *'  fillio  do  m- 
ft-ridog  "'”"'0  '"«'llv. 

•vam  n  niinlfésliitíenfí.lj^^ "''riéií 


I 


\ 


^  gé  Fevèi^clro  ãe  1021 


SVÍA 


INDUSTRIA  DE  LACTICINIOS 


PD|!ÍTUGUE:2;^E@  : 

Jpí^rBíai  d. o. 

DrrccIoresiiAPM.LNDO  FEItUKIRA  Cl-isUfia 
Rcdnclor-ilicfc:  JAYME  FKUiEIIÜCÜO  ' 

SI:MMAIU0  DF.STI-:  NIMWIO:  — 


desnalação  completa 


A  desnata ileu'a  universal 

“  S  V  E  A  ” 

A  mnJs  modcnia,  sim]i1es  e  cconomicni 
Cii‘ande  c  permanente  stock  de  lodos  os  oppnrclljos 
conrcmcntcs  ú  industria  dc  l>'\clicinios,  tacs  como: 

faslcnrisadorcs.  rcsfrtndorcs,  batedeiras,  sntgndcirns, 
biilyrometros,  ncldomctros  e’ todos  os  npiiarcllius  para 
c.Ttiiuc  de  leite.  ^ 

VARIADO  SORTIMENTO  DE 

Baldes,  depositos,  coiidores  c  tatus  paro  transport.ar 
Icitc. 

para  fiibrieatao  de 


Corridas 

EM  S,  PAULO  ~  In(licaçr.es  da  A  NOI¬ 
TE  paCa  as  corridas  de  amanhã,  no  Itlppo- 
drpmn  Paulistano:  • 

ityiiiteside  —  lindonuc  —  MaliCC. 

Pila_ —  (iim  (if  Troy  —  Gntio. 

Mnnivclla  — •Catrniu  —  Kury  Kiiray. 

Alplia  —  Corta  Vento  —  lolito. 

ALLKGBO  —  FANDANGO  —  FAVEIX.A. 

KtTCHNKll  —  DIAVOLO  —  HHtüGE,  < 

Maroini  —  Onod  Luch  —  Cliicote. 

Mercante  Estcrhnzi  —  Dcscreiile.' 

■Jnrã  Tomniy  —  Perigoso. 

FootbaU 

O  FÜTUno  CAMPEONATO  DA  METRO- 
■POLITAN.A  -r  Em  breve  reunir-se-ã  n  as- 
scmblêã  (lã  Liga’  Metropolitana  para  iléeidir, 
cm  dbriniUrn,  sobre  o  modo  dé  constitui¬ 
ção  das  divisõe.s  e  séries  para  o  campeonato 
do  corrente  nniio.  Pelo  que  eniisegninios 
ouvir  de  utn  alto  personagem  da  nossa  enti¬ 
dade  dc  desportos  tcrrestrc.s.  a  formula  que 
parece  reunir  maior  numero  de  adeptos  e 
que.  assim,  tem  Ioda  n  clianec  de  viclorin  t 
n  .seguinte:  divisões  com  l‘l  clubs  cadu  iima; 
Çada  divi.sãn  dividida  cin  duas  séries,  A  e 
B;  cada  série  farã  o  seu  campeonato;  no 
fim  dos  campeonatos  por  séries,  os  Irium- 
plindorrs  dos  jogos  das  sériw  A  c  B  da  1* 
dlvlsíio  jogarão  'para  apurar-sc  qual  o  cam¬ 
peão  dn  Itio  de  .Tnneiro;  o  mesmo  sysicmn 
será  ndopiniln  nas  ü"  c  3*  divisões:  o  ultimo 
eollocado  «la  série  A  jogará  com  o  uiliinn 
colloeado  da_  série  B  para  .saher-sp  qual  dcl- 
les  disputará  n  prova  rlimiimlorln  com  o 
campeão  da  divisão  inferior;  st'  n  cliib  der¬ 
rotado  na  r1imiunlnri,a  peto  rnmpcão  dn  di¬ 
visão  inferior  for  dn  série  .A.  'ii  .sua  vaga  nes¬ 
ta  série  .será  itvecncliida  pelo  melhor  collo- 
cadn  dn  série  B.  entrando  o  rnmpcão.  s'cn- 
cedor  da  climiiintorin,  para  o  logar  por  este 
deixado. 

.Sc  ving.nr  çsla  formuin.  'a  1"  divi.sãn  da 
Metrapolitãpn '  ficáríi  rnnstiluidn  do  scgiiiii- 
lé  modo:  série  A  —  Flamengo.  Fliimiiiciisc, 
Aqiericit.  Botafogo.  Andarnhy,  Bnngü  c  São 
Cliristovão;  série  B  —  Villa  isnliel,  Palmci- 

rn. s,  .tiangueirn.  Garlocn.  Mnehciixic.  Aim'i'i- 
Cíiim  e  Vasco  da  Gama.  A  2'  divisão  fifarã 
assim  constituída:  serie  A  —  Bio  de  .iiiiel- 

ro.  Ilelleuiro,  Progresso.  Itivcr.  Çíspernnça, 
Brasil  e  MelropoBInno;  serie  B  —  Bnmsnc- 
cess(>.  nnmos.  Ypirnnga,  S.  Paulo  e  Ulo, 
C.miipo  Grande,  RvPresl  o.  provavelmente,  o 
Tijiicn.  Não  figura  nesta  lista  o  Exiles,  que 
desni)parecerá  por  Lazer  fusão  com  o  S,  C, 
Brasil. 

0  TEAM  DO  IIELLENir.0  KA  FE.STA  DO 
ANI'\I(.\HV  —  Píir.a  nifrcnlnr  o  lo'[tm  do  S. 
G.  Mncltpiixio,  amanhã,  iin  festival  em  li«- 
menneem  no  2"'tenm  do  Andnr.ali.v,  n  com- 
missão  de  sporls  do  Itrllvnicn  pede  n  com- 
parcrlmcnto  dos  jogadores  nlinixo,  lia  séde 
social,  á  1  linrns  da  Inrdc;  llniliy;  Cnrdoli- 
im  c  .Arlliiir:  Ciodarn,  Braga  c  Oswahlo;  ,Iaj'- 
me.  Aranirs,  Vlllnçn,  Olavo  e  El  viro. 

Water-Polo 

os  .lOGOS  DE  AMANII.í 


..t  -i-.c  ;  ,1.' li..' i  ('« 

M  «.ilnor.  do  ;';v.i)c  Tjiphn'',  no  Brimfalteri 
l  ul  I  iiri  f:.,iti'nd!  11  <n‘.n  n  que  leve  lian- 
II  K:  .•ii  '  u  (o  l  im  .'1,1  n  rcpresenla- 
il.i  i'i  t.i  "A  Itaii  l‘.n  <1,1  Phniiographo",  O 

I  ■  ,  ,  't  '■  fd  ,a  t  iiiteolo  ilii  luiiilien.  que 

.i  i.oi,  avuía.  j.i  ■ll.■|tlntm 'oic  eai-.  Clara. 
,  II  rna'  e.setl.cr.lc ,  iiu.iliiiadt.s  dc  ar- 

.  I  I. 

'  i.viira  rpvrcta  é  exlremaiiicnle 

il.licnda  0  linda,  leiofo  loilo.a  os  artistas  rc- 
r  'i  (1,1  liiuila.  c  jiisl.is  piilm.as  no  final  do 
>  i  I  iirto. 

:^í07'iíiMs 

-nliieira  »1.  lu-ie  —  J.  tirito  rcappiirecei 
III»  l{e‘.'."eiii 

A  nota  ihrtilr.al  d -st 
iii'  aÍM-l.i  t 


í;i.  !)r,  Miavriiijiij  tm,”' 

c  Ditwtor  intislico;  AI.Fltf.mi  CAXIUnO. 

^  -  -  Fcirtiigal  grapliicii.  Os  |>eH<M'lnr<-í  de  .'taaáci 

ser  repatriados,  O  Sr.  Gnndidn  dc  Snllo  Jlninr,  Iia  nnr-a  <cTr,i,  ■•lomeiii.,.  piit|i:iii 
cainpunlm  narioanlisla  nn  llriiHÍt,  Pilhr»,’  un,.  i>(irlHiíii''i’i'!i.  A  craiidadi'  do  ja  oliliii 
no  Ptrn,  Colontns  portugiiezas,  liileresiies  regionars,  I  ma  ntil.i  iilllrial  n'ri'li'  l,i 
rnnsul  braslteirn  eni  Lislioa  iiriimriten.lu  larga  reamiieriieão  nos  nper.iriu-;  purlcgii 
qua  queiram  vir  jiara  o  Brasil,  Notirliij  de  Iodas  as  iiiiivlnrin* 

Pagtnas  profusamente  lltnstriiilas.  TllIXJS  O.S  .NfMItiUiS  SI',  ESCOTWI ' 
Agentes  gemes;  JOSÉ  MAUTI.NS  íi  Ilt  Jl,\0  —  It.  do  C.irnw,  5!».  Bulirado  —  R!o, 

■  ii^  ~rr  ‘  rir^-nr- I  y- ‘niii  (1^  ,|T(  ~iim>bimii^  g |  iin  <iii  i  i 


queijos 
Sor 

1  4  aUMblSIlIMiy  -J/Util  tUAf I  ICílVitAJ 

latn.%  eixos  para  Iransiníssão- inniicncs. '^orreius  c  oli 
lubrificantes.  .  . . *  * 

RICHARD  WHICHÉLLO1&  e.' 

^  •  ENGENHEIROS  IMPORTADORES 

End.  tolegr.  WHICHELLO  —  Caixa  Postal  B‘ 

-MATRIZ:  Rua  Primeiro  dc  Março  n.,  112 

RIO  DE  JANEIRO' 

FILIAES:  S.  Paulo  —  Rua  José  Bonifácio  ' 
P*  Andrad 

Bahia  — 

SUCCIRSAL 


ü?.ía  gr^ve  ascKsaçãs 

.\comi>!iiihndo  de  sua  Exmii,  'cnhora.  es¬ 
teve  em  iiossa  i*t*daceãr»  n  Sr.  AristoliieiTca 
Porto,  p.ie  do  «ncniiio  Wnld.v,-.  mmlo  na  lir- 
ca-feira  ultima,  i-ir  nina  !anç'i  d,‘  nr.i  eir- 
ro.  eusn  esle  lie  que  demos  nulleln  nu  leiti.  o. 

OisRC-llo.s  o  Sr,  Porln  que  o  mçtlien  iia  .As. 
shlencin.  n  queni  fôra  lev.a  lo  o  ine-d-io  pji,-, 
srr  niciliciiio.  |nn)'.i  de  dvcolirir  o  er.  ve 
estado,  «10  conlraiio,  .sssegrrnu  que  ■  li, da¬ 
va  dc  um  ftriiiieidu  lexe,  Lirtiidu-IIir  a;  naa 
Um  tigeiio  ciiriillvo.  A  iTcançn.  eutretanln, 
fiilleciii  duas  liur.is  upõs,  trnd  i  a  siili.>eiiue:i- 
le  auti<|i'iia  revida.lii  qiii  ?•  trnlava  de  nin 
laso  de  fratliii-  '  cniiieo.  ii,i  mnis 

0  Sr.  Piiiln  qn  .  I  vi  ,la  da  iillii.lida  ll.•cl..- 
laç.o)  ilu  moil  iii,  I)  ciielieiri»  taiisaihir  du  dc- 
naslrr  c  qii-  esfava  i.rvMi,  fui  loliu,  n  yu- 
d  Miiii  :,i'i.|lii  :igor.(  latradi»  u  flagiaiitc  |ii>r 
rrim?  dc  uifirle. 

l•'o(,ll|,  <•  ,i.i-  ii|.  ilcrliir.içi-és  qtiL  vieram  fazer 
'•s  I  le!.  dl  liirurliinadii  U'ald,vr. 


n  sirm.aim  rni  que  ae 
eco  iliii,  gui/.ii.s.  I  (I  iirimcira  ire- 
lui.if,  li  iii.lle,  im  Iteercio,  da 
■  '  dl'  ].al'iu’',  ciint  mic  rcaptin- 
ici»  varou  a  o  irstejado  cscriiilor 
lirilii.  One,  desta  s.-z,  escniticu 
re  r,  Mii|'or.al  ir  li  •  sua  p.  ça  n  apreciado 
"■  '11'  i'r'  ili*  '  l'dii-’’i  'ii  Siinlo,  qnc  lhe 
'"lii  ^  nui  .ie.i,  o:n|iiiil  |,iir  sign.il.  J. 
d.  •■(..n-...;'i,  ii.-,  i';.rf.ii  n  oia  r.u  '.la  eom 
■I  ,|  ■,  I  ".•..;i,|i,-„  I  II  i-u  I  i.rusi.r 
il  v'.'U  r.trft  Iwnilas  vezes  adaiinido. 
de  l'.íllfa"  é  iqii  cmiiia.  iilnrln  á  visita 
I  '  .\ll'  lio  1.1  ‘  !l.  euiiiiM-iqj.ria  |eve, 

,  u  1  tijii  aii;,t.i  -t  pi  i'.t  eiitni\.i  ua  rnin- 

■  l,.  Ml  '.i.lo.  ai,  iiardvepr  do  dia.  O  see- 

1.1  ó  li  nllo;  a  |,.,rri,  o  ii.i.icer  du 

m:ir;  ,i*.  iiareas.  os  navios.  Ahl  nppa- 

0  cmnpiiiire  iri  liui  |;i  —  t.ldro  Mclin- 
.11  —  p  .iriida  de  1;  mlir.idu  eom  a  prnxí- 
i  lugnd.i  dn  e.  i,  I  que  •  isolliidif-  pnra 

ii  :',  |'i;,ãu  I  uidigmi  do  illn-.lrj ’vl  .  ••i;. 

.  dosei  se  e.\i‘;rul  a  tmln.s  o.  oulr.  *.  ly- 
,  (tre  ajiiiti.iTem  .  n  lefuidi  rpiadru,  Vem 
.«'■iria  i;',]>a!li;i  Eiii.sas.  eriaib  ladina  pnr- 
!-  -  i.  t|iii-  (iloin-  iMi;  li  iiti  i.-e  eiieuiq. 
.dado  I  ,'.r.'i  II  ai:  'iço  a  niii  It  •  )ic  !,•  illus- 
ulir  esla  a  rluj/n'.  í.hirn  Metindreso  c  a 

1.1  ui  liam.  que  o  ticixe  (i.ar:i  t.sl  tiiis]K'ilc 
■r  liUMiidii  iin  fuiilc  de  r.ri|-''m.  E  vão, 
á  Copnenliana.  Ahi  sc  p-r -a  o  í'  qnu- 

t  iii  hgnlnstn  mi  i  tem  nrà  i.s  a  nieitir  pa- 
■n-iiiiir  n  varias  seiilairas  que  d;'.sejam  ua- 
>11  á  iiulirla  de  qiie  o  futuro  liiis|i'.  é 
10  iinóarliir.  lia  mimirin  i  araeterislleos. 

I  iriiii  .Souto  pf/z  alú  um.s  inspiruila  linr- 

■  la  ilu  iiesraUitr.  iifrererlila  !t  leoifederiição 
l‘.".radori'-i  d.i  iTa.sil.  P.issn-.sc  an  '  !!• 

..Iro.  que  é  engraçado,  .V.iria,  no  dia  do 
"  li..!'qn-.  d,  ni,  A  seena  i  magiiifica, 

'  ul.i  por  Aiigeío  I.azary.  lí'  Ooda  uma 
■luil.i,  •in''qiie  se  ■.!  I.idn  a  praça  dc  ries- 
li.iroiii'  do  liiii.  Seme-.se  n  aiiotheose  ao 
r  que  tcm  iluas  pliascs,  0  ‘Js  nclo  eonie- 
e.iiit  a  i'eiire,'eal..(;áo  dniiia  tragédia  ‘m 
itiir.driir.  --  ‘‘A  lla  Eli.s.i"  —  fcripln 

■  I  lili  i-i  MeliiidriiM).  csprcialme  .le  pa.a  o 
«er.  P  feita  em  liqilos  wrsns.  Ghie'/  c 
ii-,,i..r’  ux'iai  ii.iiiu  a  Maria  Ivspntlm 

;"  :i.  sna  iiiiiVii.  Ha  em  seguida  mais 
"i.i  ro,;:  1,’iiiia  i  isa  de  calçadu»,  iia  pra- 
M  li  iiiii  oeeiiviáu  du  cmliarnne  do  lei;  c 
■  li  d.,  Sauilad  .  qae  d.'i  eAiseiii  ''i  ajio- 
•1  ;i'  ii  da  p..-:  ins  r.x-imperaiiU’5  do 

I  palha”  Cilú  mullu  heili 

•  il. 1,1,1  e  i'i|-.iõid.1 . 

M  .M  i  fite.' íini  i" 

i.iriíi  .'■!  u  lein  I  tl.ielii  Piunafnrl,  o  rcl 
v.il  ,11  oiãi  f  .(«eiiiio.  resiuTlieaiimnte, 

•  ,'Ui.i  I  1  iini'le.1  lie  Minn  npepolii  —  “A 
ii  .Me\o aio, "  I  iq.  será  'l•^:'lla  á  seenn, 
,’.aiiii.'  iiiiml,q:>'i:u  (le'  i  e  >iii|iauhi:i  I'i.s- 

■  1  Iri;.,  isp-Md.i  hrevrinelilc  nesta  ca- 


Os  te^ephones  de  S> 

vão  Gusíaif'  rn/iis  cara 


ncechcinos  .o  seguiulc  rnrla: 

“Avisados,  pelo  cidirnilor  d.i  (iompanhii 
Liglll.  dl'  que  o  preen  ilus  leli idumes.  ilcsir 
iiiez  Cm  deaiite.  Vae  ser  auguiiuilado  ile  fiO  ‘|*. 
loinamiis  a  lilierdade  de  vir  sidieilar  ile 
Kx.  n  defesa  d.i.s  ilhidlmt  d  ",  .ossigimii- 
Ics,  vicliiiins  ilv  uio;i  vlevai.iiu  tão  gr.iiiili'  no 
preço  ilns  .isslgiiiilur.!-. 

V.  K.S..  iin  (oioa  M  iiqire  a  iinei.iiiva,  na 
«Icfes.!  dos  iiiliT 'sse^  populares,  rerôlus  pela 
lioilerosa  rumiioi.liiii.  rinm  iiiiid'i  In  nuiieii 
tempo  sUfCode'ii.  reliitivuinenln  á  tu/  eleelri- 
e:i.  nos  hnliilniiii  n  eoular  5oiii|'ri'  roni  o  seu 
sempre  qucriitu  iornul,  quamlii  ms  siuilinios 
nmuiçai1u.s  do  assiilio  ms  iio-si.\  dircltn.s  c 
iiiiiignadns  recursos . 

Agriidcrem  a  V,  Kx.  prlo  Inl cresse  que  o 
seu  crilcriíi  e  espirito  d.  im.liea  !he  tinlirar. 
—  Os  nssifinitnles  dr  S'.  ('.Iiristoimo.’’ 


MAIOR  RENDIMENTO 
EM  GRÉME 


Avenida  Rio  Branco,  35 


AXXirERSAnWS 


■Fazem  nnnos  amanhã:  *  " 

Os  Srs.  Dr,  .loão  Pciireir,i  do  Conto  Ecr- 
raz  .tuiiíor,  coronel  FIrmino  do  ftlourn  e 
O.istâo  Olavo  de  .Almeida. 

—  Fazem  annos  hoje:  p'* . 

.\  scnhnrila  Carnicii  Su|iina,  filha  do  ca¬ 
pitalista  Sr.  .lo.sé  Supino; 

A  'Exma.  Sra.  D.  J.iuH:i  dc  'Aicnilonça.  e.s- 
posa  do  Dr.  E^ns  <lo  iMendonça  clinico 
nesta  capital. 

—  Faz  niiiios  iliojc  n  menino  .Toão  íl.aplis- 
ia,  filho  sti)  Sr.  .tono  Pereira  de  Almeida, 
despachante  aduaneiro. 

C0,VF£,71/'iVC/A,S 

iHealizn-se  am.anliã,  á.s  t  horas,  nn'  sédc 
do  Alirlgo  Tlieieza  de  .Icsiis,  á  rua  íhilurii- 
na  11.  IH.  n  cojifcrcneia  qiie  o  tenente  All«- 
110  -Monleíro  vai  levar  a  cffcitn  sobre  n  “En- 
careci-ado”,  segundo  o  |>oiilu  de  vista  espiri¬ 
tual.  Será  presidida  pelo  Sr.  Ignnclu  Uil- 
lencnini,  sendo  franco  o  ingresso. 

PKSTAS  V 

Em  beiiefiein  dn  .Associação  das  Filhas  do 
pijino  Coração  rc.alisu-se  no  Pnlacio  de 
Cristal,  cm  J'el.rnpolia.  amaaliã.  ás  4  íiorns, 
nm  fe.stival  com  o  coiienrsn  do  ifcslejado 
iicjor  Alexandre  '.Azevedo  de  sua  Exma,  es¬ 
paça.  D.  Helena  Vnn  Erven  de  Azevedo,  dii 
.sciilioritn  llcnriclte  /fcvaecii  e  ilo  illiistrcpho- 
mem  dc  leiras,  Sr.  Dr.  Malliciro  Dias,  giic 
dissertará  .solire  “A  íinridade”.  •  i- 


KO  C,r- 

.Atiignni-ir  iirimeiro  r  .leemulii  i 
[irr-liii  lui-.i  il  I  rua  Sfio  l''ilrii  iUl  nu 


S.  DE  il.  iM.  (tlio)  — 1’óilc'n  minha  prezada 
coiisulciilc  fiear  socegada  n  respeito  di>  neci- 
ilciite  a  que  sc  refere.  Não  hn  slgnal  iienlium 
que  Juslifique  o  receio  em  que  está.  Ao  con¬ 
trario.  existe  'iiiiia  inanifesfnção  que,  por  si 
só,  é  hnstunlc  para  negar  u  c.xi.stencin  ilo 
mnl.  Púile,  pois,  ficar  deseansndu  n  respeito 
dc  Hin  saude.  Todavia,  sempre  qiie  achar  ne¬ 
cessário  cscrevcr-mc,  aqui  me  iicim  ás  suas 
ordens. 

M.  C,  F.  —  F.’  hem  possível  que  o  amigo 
ii.ão  possa  passar  sem  um  trnliiiiienlo  local, 
feito  pnr  mão  de  medie».  Eiilrctaiitu.  Iiidico- 
Ihe  o  Bi-Urol  Silva  lAraiiJo,  na  ilóso  dc  nmii 
medida,  num  paiieo  di:  agua.  Ires  vezes  p'ur 


0  Elixir  Bi-Iodado-iifhinado  do 
Phaimaceutico  T.  DA 
ARAÚJO,  .julgaco  por  um  EX- 
DOENTE  era  uma  carta  ao  síu 
medico:! 


ri‘ícÍ3'j!!?aria9  rrodeiLnfifà 

PMIA  -Al  A.S.  i'l  .ViiTo.  i'.:;i;!iipTDrii>)S 
—  V'',np  iMiii:,  lat.A  DOi  '..'ii'in.\. 

DAS  27  —  .A  F.  rOSTA 

' ' - —  ■■■<  .  I  ■ 

N.a  eiiSa  i'.e  •■niiiiiiiulMs  da  ma  ..lerr  q.  th, 
mnrriui,  rriiriiliiniiieulr.  virliiim  (K-  oiim 
K.víiriilii'  1'iir  li-, -a  <1  iiinril/i.  I  T,-i>l  r,  de 
ãO  Miim.s.  iiieli  /  e  rcr.i.lrlili  cir'a  i  ■  que 
M*  deu  1  it-.i'oVnu'. 

D  i‘-'iijvi'i  í,'i  |'^■lIl"^  ío  fiir'!  o  ueer*'lcrlo, 


“Aíoii  ram  Artiilonio. 

D.'sde  imiilo  tempo,  sou-lhe  devedor  desta 
carta  (qitaulo  não  lhe  devo  innis  D,  pira  agra¬ 
decer.  "em  piililicu  e  raso",  n  hctii  que  me 
fez,  cur.imlo-inc  ile  lodo  daqnrllu  antiga  ilys- 
pepsia,  qiie  1i,i  mais  dc  vinte  annos,  líln  u  'lin, 
inc  aeompauliavn  "cá  por  dentm",  ilitporUiiia 
conqiiiiiiiía  que.  por  vnrins  modos  c  eom  n 
auxilio  de  rtílicdio.s  diversos,  nunca  consegui 
“despedir”, 

l.emhi'n-sc  voeè  de  que  cii  não  lici.xav.a  o 
“liiearlinanlo”.  ihi  qual  usava  e  ahusavn,  para 
iliir  alllvin  á  iiioUvili.i,  sem  conseguir,  Indavia 
dar  caiio  il.i  doença,  ccrinmciile  porque  esse 
medicamento  uniiiilliiva,  por  dupla  r'icção,  os 
effcitos  (In  dyspej.sia,  «ms  n.ão  llic  destnd.a  n 
causa . 

Tudo  imidoii  agnr.i,  depois  qiic  estou  lo- 
nianilii  —  por  coii.sclho  seu,  —  o  “Ell.xir  Iii- 
iiiilndo  lilhinadii",  do  Dr,  Carlos  d.i  .Sil\a 
Arniijo  :  foraiii-sn  as  dores  internas,  qnr  Inti- 
lo  me  ntiiirreciniu.  fol-sc  n  dysiwiisiu:  e-do  lii- 
rnrhonnlo  de  .siidiii,  que  lá  se  foi  lambem,  iicm 
iiuils  sequer  inii.i  pilnd.i  I 

Dizem  que  lia  .seis  ciasses  ilc  jumilnrrs  :  os 
n.ainiirailos,  os  jogudores,  os  politlcos,  os  cni- 
l.arejidos.  os  vhrio.i. . .  c  ua  senlioras  que  nen- 
liiim  de  ler  o  seu  meiiinii  I  Pois  liii  sele  :  ao- 
cre.srciilo-.se  a  css.a.s  .a  dos  doentes.  J;i  cansadus 
dc  se  Iralnrem,  c  ipic  um  liello  iliii  sciilem-se 
hons  0  fortes  :  iiorquc  cstmi  aqui,  estou  a 
jiirnr  que  fui  o  “Elixir  bl-iodndo”  qnc  ine 
curou  ! 

Os  meus  ngr.iderinienlos  oslendeni-se  lain- 
Iitiii,  luiliimlmrnlc,  ao  Dr.  .Silva  Arnujn,  a 
quem  sc  ilevc  esse  iioilcroso  pieiiuradu  (c  ín- 
linrosu  até). 

i'i,  com  esta,  nm  nhmçii  do 

Tio 

E.  Jacy  Monlcíro. 

riio  e  sjc.  rua  dn  General  Gnnnhiirru  n.  77  — 
Em  22.|ll.!r>0. ’•  • 

O  EU.MH  ni-IODAUO  I.nilINAlHi.  do 
1*11  ABM'*.  C.  I>.\  Sll.VA  ABiVLi.lO.  vende-se 
cm  toda  parle. 

IViliiios  (lani  quiiiil idade  a  Silva  Araiijo  & 
naptisl;i.  I«  (le  .Março  lil.  1*  nndar.  •|'cl.  N. 
5.111,1.  (iiixa  postal  Ili3  —  Bio  ile  .laiiciro. 


din. 

B.  A.  M.  0.  S  .T.  (Blot  — -As  noções  que 
o  ámigo  tcm  n  respciln  dn  'Scu  cslailn  são  per- 
feilnmcntc  certas.  Cimin  sabe,,  foi  afiistadu 
uma  das  Iiypollieses  quo  podem  ser  feitas  so¬ 
bre  a  natureza  dn  estado  cni  que  está,  O  exa¬ 
me  dc  urinas  revelou  rcnlmciilc  a  não  cxistcii- 
ria  ihi  inolcstiii  suspeitada.  Iln,  , porém,  uma 
'Ulra  liypolliese  que.  eom  ccrle/.a.  já  foi  feita, 
inn.s  que  não  foi  sufficiciilcoicntc  agitada,  E’ 
'liie  pôde  Iralar-sc  dc  uma  niolcslin  nervosa, 
a  qual  deve  ser  hem  ilelerntinada  por  meio  dr 
rigiiroso  e.xainc,  .A  causa  dc  t.i.l  moléstia  é  a 
syphilfs,  ' 

A.  B.  X.  Y.  /Ç.  —  i\  hypnlhesc  formulada 
sobre  n  sen  caso  é  ,perfcllnmclle  iicccilavrl, 
visto  os  aiitceeileiilcs  que  tcm  o  niiilgo.  Eilrc- 
lant'1,  .seria  liom  que  procurasse  nm  esperia- 
llsla  de  miileslia.s  do  ouvido,  para  que  fii.sse 
pesipiizada  nlgiinia  lesão,  (uir  cuja  emita  póde 
perrcilnnieiilp  correr  o  estado  que  o  ineom- 
inoda.  Ouiio  qiicr  que  seja,  reputo  iiindiavcl 
que  o  amigo  se  retire  itiovamcnle  para  fiira. 

A.  C.  F.  (Miiias)  —  1,"  Piiile  Iniiiar  o  pur¬ 
gativo  que  llie  não  fnrá  mal,  m.is  esse  ê  «iii 
mal  exelusfvninriilc  locnl  c  que.  pnr  cmise- 
guinle,  c-stá  muito  hem  trglihln  pelos  meios 
que  lén  sido  postos  c  mprallca.*  2."  Não  ha 
iiiollvo  para  isso,  São  cousas  uhsoliilamcnie 
(liffcreulcs, 

DR.  AGAPITO  DE  UMA 


PoíTiiiiln  ilo  l'iii'i‘Ui. 
tm  íi'  '!  'tvs  il  -■  tii  .  ..rUi 
çm**  ilo  (irtij.iH-i 

iíirl.iíí.  P-  I  '-/■  ) -•i 


f^floveia  £c? 

ligoi  piii':,  i"iei 
lemliiii,  'i')  l••'Í! 


-  -  -  Eni  disputa 

do  enmpcniinlo  instlliiiii-i  nela  Federação 
Bni.silclni  das  Sociedades  ilo  Hrnio,  serão  cf- 
fectuados,  amniMiã.  nn  cnscnita  dr  Botafogo, 
os  seguintes  jogos:  Rnqncirão  dn  Pa.ssoio 
versus  Gnaiuiliarn.  primciro.s  c  segámius 
Icirns.  juiz,  Dr.  .1.  M.  Caslelln  Branco; 
Natação  c  Uegalas  vmus  S.  Christnvãn,  pri¬ 
meiros  c  segundos  Icams,  juiz,  Sr,  Edgnrd 
'  l.cite  Uibeiro. 

I  Natação 

UM  VAT.IO.Sn  PBEMIO  A’  A.  C.  D.  •- 
I  M.iis  iiin  premln  dc  arte  ncalin  dc  scr  offer- 
tiiiln  á  Associação  dc  Clirnnislas  Desportivos 
para  os  seus  concursos  ili'  palpites.  'Trnln-se 
il»  uma  itiiiuclin  finnmcnle  niutailn  pelo  lau- 
.  rendo  artista  Argemiro  Guntia,  uma  inuriiiha 
I  driirinsamriilc  feita,  que  este  arli.sln  nffer- 
I  loii  á  .A_,  G.  D.  E’- uin  prêmio  dc  nlln  valia, 
I  que  fr^ui  devidiinuuitc  apreciado- pelos  jorua- 
li.stas  spnriivos.  ■ 

A.S  BEDNIòiiS  DA  DIBErTOBTA  DA  A.  C. 
iP.  —  O  (jrasiilenlc  da  A.sxociaçãn  de  Ghvn- 
llisl.is  Desiiorlivos  ilcsigiimi  as  scgundns-fei- 
luis.  ás  (i  horas  da  tarde,  para  as  reuniões  se- 
miiimcs  dir  dirceloria  de.ssa  entidade. 

Noticiário 

.lO.íO  MtB.AND.A  —  .A  missa  dc  30”  dia 
que  o  Prthnclrns  A.  G.  lunndn  eclciirar  por 
iilmn  ilii_  scu  pruiileadn  ex-prcsideiilc  c  .sociii 
liciieiiifilo  .loõii  .Mir.inilá.  leiií  logar  nn 
pi'nxini.1  negundii-fcira.  á.s  il  hnr.is  dn  manhã, 
110  nltnr-mõr  da  rgreja  de  S.  Francisco  de 


CONSTRUCÇÕES 

No  DIstricto  Federal 

A.  MILLIET 


.A*  piilirin  dn  t.A"  disl  t'l('!i(  ('•*1  me 
rnunha,  n  Sr,  TIhuh*/  tlr 
n'ícixiit  “  j  í'  íii!i‘  •  ;i  iniMÍriti  •(l‘*  il 

su:i  cnsfi  f‘ 

O.s  1»h(|’iV-S  itfit 

uin  tenm  par:»  ãni’ii*ii<f.  utu  ií  '•iKirl 

'  . .  i‘  í 

na  iiniMHtuncín . 

O  pí;MII'.  .l••lf»  rt"*i  <i  |  n  t 


Construetor  Civil 

RUA  SENADOR  EUZEBIO  Kil 

Sobrado 

PRAÇA  11  DE  JUNHÍ) 

Teleplione  Norfe  6III 


«ervosos 

Piiris,  cl  ’  I  Di 
•In sé  K.'!  ^  1-  , 


ir"iiii'in:i:i sr- ■.  i ...miiiai-iiiniiiiiiiiiiigiiiiiniiimain*:- 

1 

CiimiuinUiii  ,«  .andre  Azevedo  | 

-  7  —  0  él  -  HOJE  I 

iiiic.f  evii.u'!' I  l'  la  lisstii  li  iuporii»  e 

E  R  A  A  T  1 

iiii'  '1  V--  |i  -.-■I  á;  :(  hor.T-  —  Ses-  3 

7  71  c  !i  Tih.lIA  .NAT.',',.  § 

iii(iiiiiiiiiiri;:i!Mi. '  I  in"'-'- i>;'ii.i'i!:’.iiii't,"''icii;'i''f!:n.-- 


...  as  plantas  não  só  curam,  mas  fazem  mi¬ 
lagres  I  E.xperimcnle  marnvillu)so.s  effcitos 
du  Guaraná  cm  pó  “iiitcgriif’,  Extraclo  dc  ,MaI 
te.  Café  de  cevada,  goltns  cstniiiiicacs  dc  Giia 
rniiii,  tliá  dos  15in.s  e  Figmio,  sup.oosilonns  ve 
gclaes  das  licmorrhoidcs,  etc.  l’inf.  NaLuralis 
In  lèniipiro  ex|>lica  selenlifú-.-imeiile  as  pre 
priedades  mrdicimie.s  dtis  pliiiilo.s.  • 

BUA  nOSABIO,  9(i  —  ^L.  NORTE  987 


AVISO 


/  Ír'~i7rí*'"  -*-1  ^ 

Irnceuia  Mari„  da  Ciiiii.-eiçM(,  é  uni:i  .lax 
mii'l!is  vag.ihiimiis  iiiic  iicr.niliul'iii.  i-l.if 
runs  du  estrieiot  Mailurrírij , 

lIoiileiM  «  -ili.’  li-,ireiii.-(  -  i-i-.-,  (b, 

casa  d'  |i:i-lii  d»,  nm  l'orle!lii  n.  8  'nndo 
nii  ei'<niii  'Imim  ,  |.isé  Vicír-i,  nm  '!■  IPi- 
giii  IIII11  crarolii.  ^‘'|,| 

e  onr  tr.no  a  luelm-.  •i-o  |•■ll  i'l.  •  •  1  „lj. 

riiu-o  á  d(-  VI-  -.rr,  I.  ■:  1  f  - 

lireclin,  i>l.'iii  li,-  ■l’i'nt  'lo-i  -I 

liarem, 1  fní  pi-.  ,ii  -t-lo  c-'’u  ,'  ,-  “arroí, 

Fal  e.õo.  que  ,i  rcpidiu-u  a,»  .  -'i-  -q,,. 

l.lclii.  i.iii|iiniil'-  Vii-li-a  tr.-i  suecirr-tl,.  ,icln 
1  -  1  .-nri  . 


Glossop  Si  Co.,  com  luhoralorio  ninnindo  ã 
rua  (la  (.niidelnria  ii.  .Aã.  arceila  ciirnmmcii- 
dn  p.ira  fabricação  dc  cs|ierin1idii(les  pli.irina- 
cciilícas  tanto  -cm  roíiipriniidiis  como  'iió-  ou 
liquido,  assim  como  ncoiiilicinnamculu,  elc. 

Timihcm  iicceila  cs  iiigrcdieiitcs  Já  mistura¬ 
das  para  fazer  os  conipriniidns. 

Fornecom-sc  preços  qiinmio  pedidos. 

Telepliuuc  Norte  fifé:!. 


. . .  'iitiriuiiiiiiiciiuaiugiiiiiimiiiitiin' 


CASEIVIIRAS 

Dl-:.SnE  88500  P.AllA  CIMA 
COSTA,  &  C.  —  Deposlturlos 

Uua  S.  Pedro,  ]51 


CUKSO  NULlvlAL  DE  PREPA 
RATORÍOS 


ü  B-  1'J';DB0  -  .liri.lTV  —  Iluje,  á.s  7  ?i 
T  e  !i  -ú 

%  S.  .lOSs  _  DS  CtNGAOEllíOS  —  Hoje. 

-'s  I,  8  vi  e  lo  !jt.  i)s  8  Ualulns  rniilarãu 
I  'S  siindi-1'i  niai.  i:ii,dcrnos. 


0  “Delavan”  trouxe  ca 
nossa  praça 

Uma  das  prinirirus  entradas, 
tildas  foi  a  do  vapor  noric-iinieri 
vau”,  vindo  de  Diieiios  .-\irc.s.  toi 
ncros  de  caiTcgamiuiln. 

O  cargueiro  imrle-aiiuu-icnno,  q 
sigiiailo  a  1*.  S.  Nlcolaon  &  C..  fn 
em  hôiis  condições  sniiitiuias  pel 
Forlo.  ' 


MOYEl, 


■'iii'iiiiiciiiiiiii.u;iaiiMii!iiinc]Mi:;'iii[iiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiii[]iiiç 

H 

f-iiipresn  Theairai  José  Loureiro  | 

I'  jc:  Rrpuhilc.i  Coiiqi.  llallaiiii  ile  opc-  g 
l•l•!n3  Clara  Vviss  S  'il  —  O  Merca-  g 

lio  (le  Mtichaihaa  —  Hess.v.  Clara  \Vciss  = 
■  Recreio  —  Cfiiiq,.  .Ni.eiumil  ilo  Hevlslus  i 
—  A’.s  7  Aí  e  fl  ”1  —  representações  da  = 
revista  Fogo  de  pal  ia.  ^ 

i<Uiiiiiiiuiiini!iiiiiiiiii(iiiiii;iiii'i.',:iiiiiiiiiiiiii;iiiii.i:iu2<niimiii!aui!UiiiiiS 


Aggrcdiii  0  cuin  sinta 

í'nvn'!.'s 

Agenor  fiilva,  motadnr  em  Gosto-  I,  .rriij, 
qiicixou-sr  ás  iiMl'iniiiii'rs  do  '23"  .1isi.rlrl'v  ,lf 
que  SCO  vi-l-ih  *..'''i"vMini,  Xavier,  o  nggre- 
dhii  com  uma  unta. 

0  qii  i-oMi.  im.  iqire.ieiila  varias  e(lr.Mio- 
S!s  pelo  C'irp'i,  leve  .i-,  n-»- -.-irros  ila  A'.si.slei>- 
ciii  e  o  ag|!i'cn.Mir  i".l ori-so. 


GiíRADO  ÜE  miimA 
DE  2ÍÍ  AfíFâOS 


Eu,  aliaixo  a.-sigiiii  l-i,  snffrcndo  horrivel- 
«u-nlr  ile  nsllimu  h.i  .'0  aiimrs,  nmiiicnlos  ba¬ 
nia  qne  jiilgnvii-iiie  i  orlo,  ]>i>is  que  lodos  os 
miiiMis  qii'.’  lalie.i  i.ião  foram  iiifrutircros 
V  di-st-spciailo  da  l.:■l,llil  vida  de  tantos  iiiar- 
tyviri.s  limci-i  mâu  ilu  iireparado  CITRUS  ME- 
1-IÇA  c  com  0  qual  i.i  iiniplanieiilc  live  grande 
nlli.-iii  V  mais  tarde  vi>m  a  coiiiitiuaçáu  do  mes- 
1110  obtive  n  cura, 

A  minha  gratidão  ahida  é  nnior  porque,  por 
carldtiilc,  o  ('.ITlif.s  JIGIMCA  ine  foi  fornecido 
graliiilniiiente,  vir.lu  cu  .ser  c.xtreiimiiienlc 
pohiv. 

ilGo  de  Janeiro.  —  Manoel  Anlonlo  Cardoso. 

Veiide-sc  em  todas  as  pharmiieias  c  dro¬ 
garias. 


0  porto,  pela  manha 

Kalrnrnm:  de  Forlo  Alegi-c,  o  paquete  na¬ 
cional  “llanhii",  com  pas.sngelros;  de  Fara- 
iinguá,  0  Vapor  iiorte-amcrieann  “Igiko  Ells- 
worlh",  eom  vario.s  generos;  dc  iluenns  Ai¬ 
res,  o  vapor  nortc-aincricuiio  “Dclavnn",  com 
vários  geiierns,  c  de  Rosário  dc  Snlila  Fé.  o 
vapor  Imllandez  “Loppersiin",  com  vários 
generos. 


Pela  manhã,  quando  tr.ilialhavn  no  andai¬ 
me  do  prédio  cm  construcçãu  da  rua  M.iriz  o 
iiarros  n,  526,  perdeu  o  cqnililirlo  c  ciiiu.ao 
sólo  I)  pcdrci-rii  .lono  Daniião,  dc  6!)  annos, 
iv.si(lcnle  A  rua  Barão. do  Amazonas  ii.  P2. 

Gom  varias  ronlttsücs  pelo  corpo.  Dnmiio 
Icvc  os  socrmros  da  AssisU-iiria,  rcgislaulo  o 
fado  a  policin  do  17*  dislriclo. 


s’'f»ga 


Clinico  c  csprcialLla 
em  s.vdilHB,  iloír.eBfl 
iriii.-  Comi.;  R.  7  .Sc- 
Tcl.  C.  893.  Altos  da 


O  MELHOft  £  0  iy>.AES 


CAF£ 


0  “Loppersun”  chegou  carregado 
de  frigo 

o  vapor  linllnndcz  “I,oppcrstin".  qiic  pro¬ 
cede  dc  Rosário  de  SniiLi  Fé.  com  grande 
carrcganienlti  dc  Irlgn.  rlicgoii.  ás  iiriuioirits 
horas  du  hoje,' á 'Giianaluira . 

O  cargueiro  hnliaudez  ríicgnu  em  lióas  con¬ 
dições  saniturius  c  veiu  consignado  a  E. 
Jolinsloii  &  G, 


SABOROSO 


Revista  da  Semana ’V9  "•  “7“ 

série,  dc.sla  i-cvls- 
In  carioca,  que  figiirn  cnlrc  a.s  primeiras  pu¬ 
blicações  imimliacs.  é  dedicado,  n.i  sii.i  qiiasi 
lolaliiludc,  ao  rcccutc  Ganiaval.  Tiiilas  as  suas 
paginas,  furtamciitc  illu.siradas,  liãu-iioi  n  ní¬ 
tida  impressão  do  qiie  foram  tacs  festeios  c, 
sob  n  conipelwtc  direcção  c.ilhclica  c  illcra- 
ria  dc  Malhcirn  Dias,  dá-mis  licm  n  iiicdld.i 
da  cxcelhmcln  desse  primoroso  scinanai-iti,  que 
é  sempre  aiiciosniiieiito  esperado. 

Uma  unica  applicação  fará  desap- 
parecer  0  pello  desagradavel 

(SUGCESTÕES  DE  BELLEZA) 
tíT  Eis  aqui  nm  tratamento  domestico  para 
extirpar  o  pcHo  dc  maneira  rnpida,  scni  dôr  c 
ceonninlea:  Com  um  pouco  dc  pô  Uclatonc  c 
agua  faça-se  uma  pasta  s.ifrHciitemcntc  tvx- 
pessa  c  coni  cila  ciilira-se  o  pello  ineoinmodati- 
vo,  c,  no  fim  dc  2  ou  3  minutos,  limpc-sc,  lavc- 
se,  e  a  peite  ficará  avclludadu.  limpa  c  sem 
pello.  Este  tratamento  iião  preju^ea  a  pcllc 
mas.  paru  evitar  enganos,  Icnlia  n  precaução  de 
comprar  o  legitimo  pô  Dclatone. 

A  \cnda  em  Iodas  as  pharmacias,  drog.irlas 
-c  perfumarias. 


veRnr  tão  vaMoso  I 
quii-si  uma  promessa? 

Mas  I,eriule  foi  nos  ares.  Tirou  por  suas 
mãos  os  diademas  dos  eslojos  c  collocou-os 
nn  fronte  das  raparigas.  Senloii-so  n  mesa  c 
cscrcvcn  estas  duns  ÍÍnha$  a  Callinrinu; 

“Miuha  .sciiliora. 

.E’  iinpflssivel  ngr.idcccr-Ric  numa  simples 
corta.  Esperamos  expressnr-lhc  Imjc,  á  itoRc, 
du  viva  voz,  quanto  a  amnnins  c  admiramos, 

Scu  iiumilldo  crendo,  Vatriclo  /.enidr," 

Em  tudo  o  dia  o  esculplor  aião  falou  dc  ou¬ 
tra  cousa  senão  da  gentileza  c  generu.sidadc 
da  formosa  Srn.  Riivagcur. 

—  O  men  ninigo  Fernandez  vac  ficar  as¬ 
sombrado,  exclamava  ullq  a  cada  passo.  Mas 
<{uc  diabo  iria  clle  fazer  A  Paris? 

—  Não  sei,  respondia  Amnlln,  bnixondo  os 
olhos. 

A’  tardinha,  niiida  I.crude  celebrava  cm  to. 
dos  os  tons  as  grandezn-s  c  qualidades  de  Ca- 
tharina,  quando  soffrcu  umn  inesperada  sur¬ 
presa,  avistando  Máximo  Hcrhcrl  e  Jorge  La- 
caze  n  atravessar  o  jijrdim. 

Amnlia  disse  então  corando; 

—  Creio  que  o  pac  foi  a  paris  convidar  es¬ 
tes  senhores  para  o  jantar. 

Ij;rudc  não  ponde  dissiraalnr  «l 
lo  dccolcra  c  rcoelicu  nssás  dcsi 
os  dons  amigos. 

—  Oh!  os  scnhorca  por  cál...  E’  milagre. 
Ha  mai.s  dc  quinze  dias  que  não  lhes  punha- 
mos  a  vista  em  dmal 

No  mesmo  instante  Fcrnnndcz  surgiu  dc 
lima  porta  eom  o  Jornalista  Lnrcbcr,  c  disse 
scrcnnmcnic: 

—  O  visinho  dcsculpc-mc  dc  ter  trazido  es¬ 
tes  senhores  oonimlgo.  Jantam  cA,  e  depois 
partimos  lodos  paro  o  pnlncio  Bnvageur.  En- 


l-nLHlTiM  |•“A  Nfin 


mão  importava 


I.emde,  furioso,  nrrnsloii  Fcritandéz  por 
uin  braço  para  o  jardim. 

—  Que  fez  o  meu  amigo?,..  Parece  que  não 
está  em  scu  jnizol 

—  Pelo  contrario,  foi  nm  nclo  mídlií  dvl- 

sado.  respondeu  Fcrnandcz  com  todo  o  so- 
cego,  , 

—  Trazer  cá  esses  rapazes.,,  num  momen¬ 
to  tão  decisivo  I 

—  F-ol  prccisnmentc  por  esse  motivo  qnc 
os  trouxe. 

—  E  na  realidade  tenciona  qiic  vamos  junl 
los  com  cllcs  II  rasa  dos  Rnvngcur? 

—  Se  cu  lião  empregasse  esto  meio  não 
iam  tá. 

—  Ora  essa!  Que  inc  diz?  exclamou  Lc- 
nide  um  tanto  atrapalhado, 

—  Digo-lhe  i-slo.  -Maxinio  ania  a  sua  Lu- 
clana  com  loucura,  e  Jorge  está  apaixonado, 
peta  minha  querida  Aiiiulia. 

—  Namoricos  I  resmungou  Lerude,  encolhen¬ 
do  os  liomhros. 

—  Amor  serio  c  profundo,  retorquiu 'Fiir- 
nandez.  Se  não  tém  vindo  cá  ha  tempos,  •ac 
se  afastaram  dc  nôs.  foi  simplesmente  por  um 
excesso  jdc  delicadeza.  Sabem  que  Toiiy  c  j.u. 
emnn  são  seus  rivaes;  c  obeilcecmlo  no  sen¬ 
timento  da  gratidão  que  devem  á  fnmilta  Ra- 
vngeur,  ahsténi-sc  iiohreinciitc  dc  fazer  som¬ 
bra  nos  dnns  rapazes,  dc  qnem,  para  mais, 
são  amigos  dedicados.  .lã  dcscnnfiai-n  distií 
mesmo;  mas  Jiãn  querendo  interrogai -os,  com 
medo  do  qne  me  oi'ciiRassciii  q  que  Ries  ia 
no  coração,  dirigi-mc  a  loircher,  qnc  é  um  cx- 
ccllcnte  rapaz,  c  que  não  tinha 


Rest.  Alotta  Raslos  (S(a'*t  Altincheií^ 


A  IDEAL 

Moveis  c  laiieçarlas 
RUA  S.  JOSÉ 


Saliis  e  i:nliiiii-|r-’  iio  lerniçy  —  Fraca  Tim- 

l'-!-!ív-v-..77r- nminhã; 
A^nSV.DSE  _  S.«I>'ÍA*«UI.1I0  —  PERJ). 
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0  “PRESIOFNTF”  ? 


QUAKiU  URIÜOÜIÜ 

O  ULTIMO  CRIME 


ACCIOfjNT 


Fundada  cm  1880  —  Edifícios  proprios,  A  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  118  c  1‘JO,  c 
Gonçalves  Dias,  40 

Reunião  ordinaria  da  Assembléa 
Deliberativa 

De  ordem  do  Sr.  Presidente  coiiviilo  os  Srs. 
afeniliro.s  dn  Asseniliién  Deliberativa  a  reuiií- 
rein-se  cm  sessão  ordinaria,  lin  próxima  sc- 
-giiiiila-fcira,  11  dó  corrente,  as  20  lioi-as  c  15 
minutos  nn  Sédc  .Social. 

URDhM  1)0  DIA:  —  Apresentação  do  Relnlo- 
rio  dn  üirpetoria  ç  eleição  dn  Commissão 
FIscnl, 

Rio  dc  .Innclro,  11  dc  Fcvercirn  de  1921. 

Vlclor  Rodrigues  Junior 
1*  .Secretario, 


O  Prei.iilcntc”,  que  fax  viagens  cnlr*  The- 
rez<i:)oli.-.  i<  (-;ta  capRal.  conihizinilo  pass.igcl- 
rns,  snffreii  nm  pequena  nrriilciite.  O  ilcsas- 
tre,  que  é  ntlrlhiiidii  é  Ui  él>r;i  ite  uni  cixii  ile 
lima  das  inactiiiiiis,  verifieuii-sc  ha  (li.is  ten¬ 
do  cnusnilo  séi-iii  conlriitniipi)  aos  que  hiilil- 
liiiii  cu  vcr.iiicitim  rm  Tlieri-zoiiolis, 

(1  I’ •"  fii.  hoje,  jieiu  manhã, 
tniiispurl^idii  (H  Potttn  tin  Apc‘!:i  parn  iiin  ps» 
taleiro  da  P  intn  do  Ca|ii.  oiiile  suff-erá  oi 
reiuifo.s  neressorio.i.  Relinrou-o  n  Iniirlin 
"Goinela”,  da  firnui  Camuyrniin.  Fura  suh- 
sliliiil-o,  n  E^ll•a(l.■l  lie  l-i-rro  TIo-rezopolis, 
iMá  omiiregaiiilii  u  lunelin  n  gnzuliim  “The- 
reziipolis”  e  u  lanclia  a  va|Mir  "LrnI". 


tnovímen» 

irldamcntc 


Para  DIGERIU  e  ter  bóa  SAUDE 

Pastilhas  Bi-Digestivas 

ComprimIdo.x  dc  Papaina  e  DlaxInse.  Vende- 
Se  em  qualquer  pharmDcln,  —  Deposito!  1»  dc 
Março,  0  c  11  —  Rio  —  Tubo:  2*,'i0{)  —  Fclo 
Correio  25700. 


.  as  mesmas 
razões  para  scr  discrolo  a  esto  respeito.  Goii- 
tou-mo  tudo:  os  desesperos,  as  lagrimas...  c 
lambem  a  coragem  I 

Lenid*  poz-te  a  Im». 

{Gbfiflnoa).  ^ 


Cmnmiuilrniiios  para  ns  devidos  c,"’cFns  que 
lie.sln  iliila  ileixoo  de  ■«r  nosso  empregado  o 
Sr'Oswnlili)  Aguiar  de  Mnidonea. 
iRlo  ile  .rnneiro,  7.(lc  Keycrctro  ileJWr,. 

Anglo-Mexlcaa  Petroleum  Coáwnjr, . -Ud. 


